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ASSINATURAS DO "DIARIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Parti que não haja interrupção na remessa do "Dia-
rio Oficial" convém que os particulares e funcionarios
públicos providenciem, com a necessaria antecedencia,
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro
vindouro.

As assinaturas por desconto em folha serão regis-
tradas para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
que fôr feita a comunicação.
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ATOS DO GOVERNO PREMO
DECRETO N. 20.655 — DE 14 DE NovEminto DE 1931

Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Pública o crédito es-
pecial de 8 :3258000, para atender ao pagamento de gra-
tific'ações aos docentes do Instituto Nacional de Musica, ema,
1930

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
tendo aavido o Ministerio da Fazenda, resolve abrir ao Minis-
terio da Educação e Saúde Pública o crédito especial de oito
contos tresentos e vinte e cinco mil réis (8:3258000), para'
atender ao pagamento de gratificações aos docentes do Insti-
tuto Nacional de Musica, em 1930, de acôrdo com o disposto
no art. 22 do decreto n. 9.056, de 18 de outubro de 1911.

Ria de Janeiro, 14 de novembro de 1931, 110° da Indepen-
dencia e 43° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos:

DECRETO N. 20.732 — DE 27 DE NOVEMBRO DE 1931

Crêa, na . Inspetoria dos Serviços de Profilaxia, do Deparia-
encalo Nacional de Saúde Pública, a classe dos removedo-
res, e extingue, na mesma Inspetoria, seis .logares de
desinfelader e dois de sarnente de 2. classe.
O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados

Unidcs do Brasil:
Usando da atribuição que lhe confere o art. 1° do decreto

n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:
Art. 1.° Fica, na Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,

cio Departamento Nacional de Saúde Pública, creada a. classe
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dos removedores, sendo automaticamente constituida pelos
seis desinfetadores e os dois serventes de 2' classe, que exe-
outam atualmente o serviço de remoção de doentes, a contar
de-Jandro futuro.

Art. 2.* Os removedores a que se refere o artigo anterior
peroeberão a gratificação mensal de 350$000.

Art. 3.° Ficam extintos, por força do art. 1°, seis ioga-
is-de desinfetador e dois de pervente de 2' classe da citada
Inspetoria.

Art. 4..• Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de.Janeiro, 27 de novembro de 1931, 110° da Inde-

pendencia4 43° da República.
GETULIO VARGAS.

Belisario Penna.

,r); DECRETO N. 20.765 . — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1931
[(Publicado no Diario Oficial de 14 de dezembro de 1931)
Aprova o regulamento para o Corpo de Aviação da Marinha

Retificação
Art. 9° — Onde se lê: — Os avidores navais serão re-

formados compulsoriamente, quando atingirem as seguintes
idades: — leia-se: Os aviadores navais serão transferidos
para a reserva de 1' classe, quando atingirem as seguintes
idades.:1
Contra-almirante. . . 	 Mi&	 Ni.":•;01
Capitão de mar
Capitão de fragata	 jogou
Capitão de .corveta. ,...~2.~...ato,..._•••,~~•,...• •
Capitão tenente•	 tom a. hfteg ineb bac*,	 cuop,,,,,,,k,wou_s_.
Primeiro tenente.	 Iam swe~. Oble/~~-101%alLIK4. ,.• 	,
Segundo tenente.	 WS • • IPA ha: em,

DECRETO N. 20.801 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1931
fjprova, com alteração, a refórma dos estatutos da Associação

dos Sub-Oficiais da Armada, e concede-lhe autorização
para operar com seus associados, mediante , consignação
em folha de pagamento.
O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados

iJnidos.do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação dos
Sub-Oficiais da Armada, resolve conceder-lhe autorização
para operar com seus associados, mediante consignação em
folha de paga„inento, nos termos dos decretos ns. 17.146, de 16
de dezembro de 1925, e 20.225, de 18 de julho de 1931, e, bem
assim, aprovar as modificações dos estatutos da mesma Asso-
ciação, que a este acompanham, feitas em assembléa geral ex-
traordinaria realizada em 19 de setembro de 1931, eliminan-
do-se, porém, do art. 124, as palavras: "de todo ou parte dos
seus vencimentos", e do art. 126 a expressão final: "salvo
com prévia autorização dêste, por escrito".

•	 Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1931, 110° da Inde-
Lientlenci a- e - 43° da República.

Grima° VARGAS.

Onocado Aranha

Estatutos,- da Associação dos Sub-Oficiais da Armada

TITULO I
Bases fundamentais
CAPITULO UNICO

DOS FINS DA ASSOCIAÇÃO
krt.. I./ A Associação dos Sub-Oficiais da Armada, fun-

dada na cidade do Rio de Janeiro em 29 de dezembro de 1907,
é uma instituição beneficente constituida de ilimitado nu-
mero de sub-oficiais e inferiores da Marnha de Guerra Bra-
sleira, bem como, facultativamente, do principal herdeiro do
associad% após o falecimento dêste.

Art. 2.° A Associação terá duração indefinida, séde e
libro no Distrito Federal, e será representada judicial e extra-
judicia/mente pelo seu diretor-presidente.

Art. 3.° A Associação tem por fim:
1 — auxiliar o associado enfermo, concedendo-lhe, nessa

conjuntura, beneffcencia pecurriaria;
11,ple••n•••••••nn••n•n••n1111.

RafRenrodtrt-sOportterkidar publicatla com:. incorreções.,

2 — concorrer pecuniariamente para o funeral do asso-
ciado;

3 — habilitar os herdeiros do associado á percepção do.
montepio militar e da pensão no Instituto da Previdencia, para
os que a tenham, mediante procuração e documentos necessa-
rios fornecidos pelos interessados;

4 — manter bibliotéca para uso dos associados;
5 — editar periodicamente uma revista de caracter lite-

rario, como seu orgão oficial de informações e de propaganda;
6 — promover a confraternização e cooperar pelos meios

ao seu alcance para a elevação moral, inteletual e progressiva
dos seus associados, proporcionando-lhes palestras ou confe-
renciais educativas, sobre assuntos de cultura geral, assim
como diversões compativeis com o caracter-da associação;

7 — concorrer pecuniariamente para o funeral das pes-
sôas inscritas pelo associado na Previdencia Domestica;

8 — facultar emprestimos pecuniarios ao associado;
9 — receber das repartições publicas, com autorização do

associado, as importancias em dinheiro a que êste porventura
tenha direito;

10 — encarregar-se do recebimento da consignação para
manutenção de familia, instituida pelo associado;

11 — conceder ao associado carta de fiança para aluguel
de casa.

Art. 4.° São "beneficies obrigatorios", por decorrerem
unicamente da contribuição feita pelo associado, da respectiva
joia e mensalidade, os constantes dos itens 1, 2, 3, 4, 5 e 6 do
art. 3' dêstes estatutos.

Art. 5.° São "serviços facultativos", por serem prestados
ao associado mediante condições especiais especificadas nestes
estatutos, os consta nte do itens 7, 8, 9, 10 e 11 do art. 3°.

TITULO II

Do associado

CAPITULO I

DA ADMISSÃO

Art. 6.° Só poderão ser admitidos á matricula no quadro
social, satisfeitas as demais exigencias dèstes estatutos:

a) os sub-oficiais ou inferiores da Armada, em serviço
ativo, no momento;

b) o herdeiro principal do asociado falecido.
§ 1.° O limite maximo de idade para admissão ao quadro

social é fixado em quarenta (40) anos para os sub-oficiais e
inferiores, e, entre 21 e 60, inclusive, para os associados su-
cessores.

§ 2.° Ao inferior da Armada, recem-promovido ao pri-
meiro posto da sua hierarquia, que desejar ser admitido como
associado e já tiver idade superior á limitada neste artigo, é
concedido o prazo de seis (6) mêses, contado da data de sua
promoção, para satisfazer as demais exigencias de matrícula
no Corpo Social, não sç levando em conta a idade que o mesmo
tiver nessa ocasião.

Art. 7.° Ninguem poderá ser admitido ou readmitido ao
quadro social, sem prévia proposta de associado efetivo em
pleno gês') de seus direitos.

§ 1. 0 Da proposta constarão, além das assinaturas do pro-
posto o do proponente:

a) o nome do proposto;
b) a idade;
c) o posto e a especialidade;
d) a comissão em que serve;
c,1 a residencia;
f) o estado civil.
§ 2.° O diretor-presidente, após as sindicancias feitas de

acórdo com êstes estatutos, resolverá admitir ou não o pro-
posto, comunicando o seu ato á tesouraria, para os devidos
fins, e Mie dando ciencia, posteriormente, á diretoria.

Art. 8.° A matricula como associado só será feita depois
que o admitido estabelecer consignação de mensalidade e joia
em favor da Associação, bem como satisfeito o pagamento do
diploma, :egislação e carteira de identificação social.

Paragrafo único. O pagamento da joia poderá ser feito de
uma só vez.

Art. 9.° De modo algum será considerado associado
aquéle que não consignar integralmente, em folha de paga-
mento, a sua mensalidade e joia, caso esta não tenha sido paga
de uma só vez,

58
56
53
50
45
43
(3
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Art. 10. O associado será responsavel pelo onus a que
estiver sujeite de acôrdo gora Ceies estatutos, a partir do pri-
meiro dia do mês em que fôr matriculado, e, para gosar dos
"beneficios obrigatorios", contará o intersticio de 12 mêses a
partir da mesma data.

Paragrafo unico. Para os "serviços facultativos" não será
exigido o iiatersticio constante dêste artigo que prevalecerá, no
entanto, para que o 'associado possa votar ou ser investido de'
mandato administrativo.

Art. II. O associado não responde com os seus bens pes-
soais eelos compromissos que os representantes da Associarão
contrairern em nome desta.

CAPITULO II

DA CLASSIFICAÇÃO, DAS CATEGORIAS E DoS TITULOS DO ASSOCIADO

Art. 12. Os associados serão assim classificados:
a) iniciadores, aqueles cujos nomes constam das atas das

assembléas preparatorias realizadas a 29 de dezembro de 1907
e 13 de janetiro de 1908;

b) fundadores, aqueles que, inscritos depois daquelas as-
sembléas, se quitaram até setembro de 1908;

c) efetivos, todos os associados matriculados;
d) sucessores, os herdeiros principais dos associados efe-

Uvas, após o falecimento dêstes;
e) honorario-benemerito e éminente-benemerito, as pes-

sóas não matriculadas, que prestarem á Associação ou ao Cor-
po Social, serviços julgados dignos de distinção por assembléa
geral, ou ainda aquelas que lhe fizerem donativos considerados
valiosos pelo mesmo poder.

Art. 13. Os associados efetivos pertencerão ás seguintes
crategor ias :

a) quarta categoria, todo aquele que se matricular como
associado, de acôrdo com o art. 8° dêstes estatutos;

b) terceira categoria, aquele que não houver recebido be-
neficencia pecuniaria durante cinco anos consecutivos; que,
como associado de 4` categoria, tiver prestado á Associação
serviçes reputados muito bons por assembléa geral, ou que
tenha desempenhado cargos em duas administrações com-
pletas;

c) segunda categoria, aquele que não houver recebido be-
neficencia pecuniaria durante dez anos, ou que, como asso-
ciado de 3' categoria, tiver prestado qualquer dos serviços
Constantes da alinea b;

d) primeira categoria, aquele que não houver recebido
beneficencia pecuniaria durante 15 ou mais anos consecutivos,
ou que, COMO associado de 2' categoria, tiver prestado qual-
quer dos seiy_iços da alínea b, ou ainda aquele que tiver con-
corrido de modo excecional para o engroldecimento da As-
sociação, a juizo de assembléa geral.

Art. 14. A concessão de titulo de associado honorario-be-
nernerito ou eminente-benemerito será feita considerando-se
a natureza e a importancia dos serviços pelo candidato pres-
tados á. Associação, a criterio de assembléa geral e por escru-
tini° secreto. com votação superior a dois terços dos inscritos
nurespectivo livro de presença, depois de estudo prévio pro-
cedido pela diretoria com parecer escrito do conselho delibe-
rativo.

Art. 15. O acésso de categoria dos associados efetivos
será concedido pelo diretor-presidente, mediante requerimento
escrito do interessado com parecar da secretaria e tesouraria.

Paragrafo unico. O associada que, ao falecer, estiver com
direito a determinada categoria sem a haver antes requerido,
será considerado como a ela elevado, para todos os efeitos,
descontando-se-lhe o diploma.

Art. 16. Quando se trate de elevar o associado á catego-
ria superior, por serviços muito bons prestados á Associação,
a diretoria formulará a proposta espontaneamente, ou a re-
querimento de outro associado, ao conselho deliberativo, e êste
depois de estudo enviará a proposta á assembléa geral, com O

Eeu re.suectivo parecer.
CAPITULU it1

DOS DIREITOS E REGALIAS DO ASSOCIADO

Art. 17. São direitos e regalias do associado efetivo:
a) gosar dos benefícios obrigatoriOs e dos serviços facul-

tativos de que tratam os presentes estatutos e o Regimento
Interno, sem outros onus que os nêles expressos;

b) tomar parte nos trabalhos das assembléas gerais e
nelas discutir os assuntos em debate; apresentar propos-
tas ou projetos, votar e ser votado, bem como tomar parte

nas reuniões festivas da associação, salvo, porém, as res-
trições dêstee estatutos;

e) Wcalizar os atos da administração social, dos seus
representantes, prepostos e auxiliares, apresentando ao
retor-presidente, ou, se êste não providenciar . em ttempo,
ao conselho deliberativo, queixa ou denuncia escrita sobre
qualquer irregularidade lesiva aos seus direitos ou aos da
coletividade;

d) requerer a convocação extraordimrria da assembléa
geral, quando julgar preteridos direitos seus ou da associa-
ção, apoiando o seu requerimento corri a assinatura de cin-
coenta (50) associados em pleno goso de seus direitos . e que
contem mais de doze (12) mêses de matricula;

e) assistir as sessões da diretoria, não podendo, porém,
tomar parte nos seus trabalhos. salvo para esclarecimentos,
quando soicitado,'ou em caso de defesa por qualquer acusa-
ção que Ilie limita sido feita:

() propôr novos associados;
e, obter do diretor-presidente. dentro do prazo niaximo

de 30 dias, solução para as queixas ou denuncias que por-
ventura apresentar;

h) obter a satisfação do seu recurso para qualquer poder
social na fúrma dêstes estatutos e no prazo maximo de 15
dias;

solicitar ao diretor-presidente a publicação na revis-
ta oficial da associação, do resultado da sua queixa ou de-
nuncia, bem corno do artigo que entender de publicar co-
mentando a solução dada, desde que êle vérse, exclusiva-
mente, em tôrno da material doutrinaria a juizo do conselho
deliberativo, e esteja redigido em ternios;

• • j) indicar ou propôr á diretoria, por escrito, qualquer
medida que julgar conveniente aos interesses sociais e so-
licitar que lhe seja dada, pelo diretor-presidente, igualmen-
te por escrito, a razão da recusa, si esta se verificar;

1) requerer ao diretor-presidente as certidões e atesta-
dos de que necessitar, pagando os emolumentos respectivos;

nt) solicitar ao diretor-presidente reconsideração das
suas resoluções e, sucessivamente, em gráu de recurso, ape-
lar para a diretoria e conselho deliberativo, de acôrdo Cona
o disposto nêstes estatutos;

n) solicitar do conselho deliberativo que lhe seja dada,
pela revista oficial, a interpretação de qualquer dispositivo
das lei ssociais, ainda não interpretado;

o) legar ao seu principal herdeiro o direito de matri-
cular-se na associação corno seu associado sucessor;

p) solicitar sua demissão do quadro social, estando'
quite.

Art. 18. O associado que fôr elevado ao oficialato, na:
ativa, em qualquer dos quadros da Armada, não poderá exer--
cer cargo administrativo na associação.

Art. 19. O associado mie exercer função remunerada
pelos cofres sociais não poderá votar, nem desempenhar
mandato administrativo, nem ser nomeado para qualquer
comissão.

Art. 20. A demissão voluntaria do quadro social de-
verá ser requerida, por escrito, e concedida sómente pela di-
retoria depois de conhecidas, quando possivel, as razões de.-
terminantes do gesto do associado.

§ 1°• Concedida, porém, a demissão Importará, para o
demissionario, na perda de todos os seus direitos e regalias,
não podendo pois, de futuro, fazer reclamação alguma, nem
exigir indenização de qualquer natureza. 	 •

§ 2". No caso de insistencia no pedido por parte do as-
scriado, a diretoria, embora não conhecendo as razões do
gesto, concederá a demissão; devendo constar de áta, então,
è3te pormenor.

Art. 21. Considerar-se-á quite, para todos os efeitos,
afim de que possa gosár das vantagens concedidas por. êstes .
estatutos e outras que venham a ser creadas pela .assembléa
geral, o associado que, consignando a sua mensalidade em.
folha de paganiento, tiver efetuado ou estiver efetuando_
dentro do prazo e pelo modo préviamente estabelecidos,. o pa-
gamento das dividas e compromissos contraídos para com a
associação.

Paragrafo unico. Quando não houver prazo marcado.
presume-se que êste seja de 60 dias improrrogaveis.

CAPITULO IV .
DOS DEVERES DO ASSOCIADO

Art. 22. São deveres do associado:
a) cumprir fiélniente todas as disposições dos presen-

tes estatutos e das demais resoluções sociais, comunicando.
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á administração qualquer fato que julgar anormal, chegado
ao seu conhecimento;

h) aceitar e exercer com zelo e dignidade os cargos para
que tiver sido eleito ou nomeado:

c) zelar pelos interesses gerais da assoeiação;
d) pagar, pontualmente, as saus contribuições ou quais-

quer dividas que contrair com a associação;
e) consignar á associação. em folha de pagamento, as

quantias a que fôr obrigado por êstes estatutos e quaisquer
outras de carater permanente, creadas por asseinbléa geral.
dentro do praio por esta estipulado;

f) comparecer ás reuniões de assembléas gerais ou ou-
tras quaisquer para as quais fôr convocado;

g) comunicar á diretoria sua retirada desta capital, quan-
do nãtese dér em comissão do Governo, bem como a sua re-
sidencia particular; - dentro ou fdra cia séde;

h', declarar por escrito. ao ser matriculado. quais os
SPIIS herdeiros para percepção dos beneficios obrigatorios da
associação, berri como todas as alterações posteriores;

i) mencionar em todos os requerimentos que fizer á
iLlsociação, as disposições das reis sociais em que presuma
basear o seu pedido;

ter sua firma registrada em livro proprio da asso-
ciação;

1 po s suir- a (suleira de id(mlificação social e restitui-h
quatidn s elicitur a sua demissão ou deixar de pertencer ao
corpo soetal:

 ot'it num carião social. para a pessoa por si auto-
rizada a receber os seus beneficies (funeral inclusive), bens
como (malquer dinheiro que - lhe pertencer, com o retrato e
respeet ixa assinatura para efeito de ideutificação no áto de
pagamento;

a' romparei • er á Ode social sempre que fôr solicitada
a sua presenea ï (.,selarecim('nto de assuntos sociais. ou,
quando is- o não fôr possivel. dar, por escrito, as razões da
impossibilidade.

GAPI11.51,0 V	 •
DAS CoNTRAVENÇÕES, PENAS E RELCRSOS DO ASSOCIADO

Art. 23. será suspenso pela diretoria, de todos os di-
reitos e regalias sociais, acialendo assim o goso dos benefi-
cies obrigatorios e serviços facultativos. bem corno o direi-
to de votar ou de ser votado, ou ainda o (:e ser nomeado
para qualquer cargo ou comissão por seis mèses;

a) o associado que obtiver qualquer beneficio obrtgato-
rio ou serviço facultativo sob falso fundamento;

b) o que, por palavras. gestos ou ações, desacatar qual-
quer orarão da administração social, quando reunido;

e) o que. em exercício de cargo adminisixativo, tiver
praticado irregularidade julgada cle carater rio grave pela
assembléa geral. mesmo que já se ache fóra do cargo;

ti 1', Incorrerá na mesnia penalidade por 3 méses:
11) o que, corno autor ou cumplice, concorrer para uma

informação falsa ou de má fé. em prejuizo da harmonia en-
tre a associação e os associados;

1) o que concorrer de qualquer modo para que um as-
sociado gose, dolosarriente, de beneficio obrigatorio ou ser-
viço facultativo social;

c) o que desacatar qualquer membro da administração,
ou seu representante, miando em exercício de suas funções;

d) o que, chamado a prestar declarações junto aos po-
deres sociais competentes, negar-se a fazê-lo, sem justo mo-
tivo, apresentado em tempo, no prato que lhe fôr marcado.

§ D. Incorrerá na mesma penalidade, por tempo inde-
terminado. o associado que estiver sujeito a processo admi-
nistrativo social, até que o poder competente tenha dado
solução final do caso.

Art. 24. O associação que sofrer a pena de suspensão
não poderá ter acésso de categoria dentro do prazo de dois
anos, a contar do termino de pena, salvo a restrição do §
dó artigo anterior, caso fique provada a sua inocencia. 	 .

Art. 25. O associado que, á revelia da associação, re-
querer á repartição competente a suspensão de sua consi-
gáaoão para paganiento da mensalidade,' será, pelo diretor-
presidnete. eliminado como renunciante.

Art. 26. Será elireinade corno delinquente, sem pre-
juiZo da ação criminal cabível na especic: •

a). o associado que extraviar dinheiro, oBjétos, valores
ou dozumentos pertencentes á associação, desde que tenha
havfdo Mio ou Má fé; quando tal não se der, será. apenas
Obrigado á indenização material ou reparaoão mOral do dano
causado;

h) o que não pagar as dividas contraídas ou não cum-
prir as obrigações assumidas com a associação. doze meses
depois de esgotado o prazo para fazé-lo; ou o que não pre,-
tar as devidas contas do que lhe houver sido confiado, quan-
do lhe forem exigidas nos prazos fixados;

e) o que defraudar os cofres sociais ou tentar fazê-lo
como autor ou cumplice;

d) o que proceder de Modo a prejudicar gravemente a
sua reputação pessoal ou os creditos e fins da associação;

ej o que, no exercício de mandato administrativo. pra-
ticar irregularidade reputada grave pela assembléa geral,
em qualquer tempo que isto se verifique:

r , o que houver Sofrido suspensões muni total superior
a 18 mêses:

g , aquêle que tiver sido admitido por falsas informa-
ções. qualquer que seja a época em' que se constate esta ir-
regularidade.

Art. 27. As penalidades do artigo .26 serão aplicadas
pela assembléa geral mediante inquerito instaurado peta di-
retoria e encaminhado com (m parecer do Conselho Delibera-
tivo, executadas porém as das abocas. b. f e g do referido
artigo que serão impostas pela diretoria.

§ 1°. No inquerito instáurado, e indiciado será ouvido
depois das testemunhas principais para que. conhecendo
bem as acu sações que lhe forem imputadas. possa produzir
ampla defesa.

§ 2°. Antes que a assemblea geral torne conhecimento
do inquerita, dar-se-á vista ao indiciado do parecer do Con-
selho neliberativo.

• 3. Na assembléa geral que decidir sobre n caso, o in-
diciado. depois 'da leitura do parecer do Conselho Delibera-
tivo, poderá, si o quizer, fazer, nova defesa, finda a qual será
convidado a retirar-se do recinto para que os debates se
travem na sua ausencia e possa a assembléa, sem constran-
gimento, pronunciar-se como de justiça,

§ 4°. Durante o tempo em que estiver produzindo sua
defesa verbal, perante a assernbléa, o associado não poderá
ser aparteado.

Art. 28. De todas ás penalidades caberá recurso por in-
termedio do diretor-presidente, em requerimento apresentado
dentro de dez dias contados da data em que o associado hou-
ver recebido a correspondente comunicação, expedida e pro-
tocolada pela secretaria, e devidamente instruido rem as ra-
zões do recurso.

Paragrafo unico. A interposição do recurso suspende a
execução da pena até a decisão final; si o recurso, porém,
não fôr interposto dentro do prazo dèste artigo, a pena pro-
duzirá, irrieditamente todos os seus efeitos.

Art. 29. Das penalidades impostas pela diretoria cabe-
rá recurso para o Conselho Dfliberativo. e das impostas por
urna assembléa geral, para a primeira assemblea geral que
se realize.

Art. 30. Si o julgamento final da causa fôr, em ultima
instancia. favoravel ao associado, este receberá os benefi-
cios obrigatorios de que porventura haja sido privado em vir-
tude da suspensão que lhe coube no decorrer do processo.

Paragrafo unico. Para que tal se dê, porém, é neeessa-
rio que na época em que o associado se presuma com direito
aos beneficies obrigatories, proceda de conformidade com o
estipulado nos capitules correspondentes destes estatutos.
como si não estivesse suspenso.

Art. 31. Por falecimento do associado, cessará imedia-
tamente, na parte que a ele se, referir, o inquerito adminis-
trativo que o tenha como indiciado.

Paragrafo unico. Si não se tratar de responsavel prin-
cipal pelo desvio de valores da associação, ser-lhe-ão conce-
didos, nessa emergencia, todos os direitos sociais.
• Art. 32. A suspensão em que estiver o associado, de
todos ou de parte dos seus direitos, não o isenta do cumpri-
mento de seus deveres para com a associação.

Art. 33. O associado eliminado como delinquente .não
poderá ser readmitido ao quadro social, nem tão pouco fre-
quentar a séde da associação e perderá todas as vantagens
adquiridas .ou por adquirir de que tratam estes estatutos.

Art. 34, ,0 associado que em cargos administrativos ou
fiscais sofrer pena de 'destituição, prevista nestes estatutos,
não 'Mais 'podei:04*er eleito ou nomeado para qualquer' cargo
ou comissao, nem tão pouco elevado de categoria dentro do
prazo de, cinco anos, contados da data da imposição da pena.

Art. 35. O associado honorario fica sujeito ás penas es-
tabelecidas neste capitulo, na parte que lhe fôr aplicavel.•
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CAPITULO -VI
DAS CONTRIBUIÇÕES DO ASSOCIADO •

Art. 36. Todo associado efetivo é obrigado á contribui-
ção da mensalidade de 5000, consignada em - folha de" paga-
mento, sendo nula a matricula que, sem esta exigencia, fôr
por acaso efetuada.

Art. 37. O associado efetivo pagará, por ocasião de sua
admissão ao quadro social:

a) a joia correspondente á sua idade, de acôrdo com a
seguinte

60000 para o candidato de idade até 30 anos.
120000 para o candidato de idade compreendida entre

30 e 35 anos.
180$000 para o candidato de idade 'Compreendida entre

35 e 40 anos. •
Para o calculo desta tabela os ands serão os já comple-

tos na data da matricula;
b) o diploma de associado efetivo, na importancia de

10$000 (dez mil reis) ; 	 •
c) a legislação social e respectiva caderneta de identifi-

cação que lhe serão fornecidas pela irnportancia .previamente
fixada pela administração.

g 1. 0 A joia poderá ser paga de uma só vez ou em par-
celas mensais, ficando, porém, o associado qne optar pelo pa-
gamento em parcelas obrigado, por ocasião de sua admissão,
a estabelecer consignação em folha de pagamento para o re-
ferido fim, pelo prazo maximo de doze meses.

§ 2.' Terminado o intersticio de 12 meses sem que a joia
4 haja sido integralmente paga, o associado continuará sem

direito aos beneficios obrigatorios e não . mais poderá recor-
rei' aos serviços facultativos sinão 30 dias após a liquidação
do • seu debito,

§ 3.0 O associado 1 ., -orario nada pagará pelo' . diploma
que lhe fôr conferido: I.1 . fetivo, entretanto, pagará 10000'
pelo diploma de nova categoria, toda vez que a• obtenha.

Art. 38. Sempre que o corpo social, por intermedio da.
assembléa competente, alterar para mais a quóta da mensa-
lidade. fixará tambern um prazo dentro do qual o associado
deverá reformar a sua consignação nessa . nova base.

Paragrafo unico. Esgotado esse prazo, .ficará o associado
suspenso de todos os direitos sociais até que a nova mensa-
lidade seja consignada; si estiver quite ao estabelecer .a nova
consignação de mensalidade fará um intersticio de trinta
dias, e si estiver em atrazo, esse intersticio só começará a
ser contado na data da quitação.

Art.' 39. As contribuições especiais .a que o, associado.
está ainda sujeito para poder gosar dos serviços, facultativos'
serão reguladas nos capitulos correspondentes destes esta-
tutos.

Art. 40. As importancias consignadas em .favor da • asso-
ciação, de acôrdo com as leis e disposições em vigor, só serão
validas para os efeitos sociais:

a) depois de verificado o lançamento da nota correspon-
dente na caderneta subsidiaria do associado, ou de ter este
exibido a certidão cru fórma comprobante de haver sido per-
mitida a consignação pela repartição pagadora;

b) da data do lançamento da nota na caderneta, toda vez
que a consignação importe, para o associado, na reaquisição
de quaisquer de seus direitos suspensos;

c) depois de ter sido entregue a procuração em fórma
juridica e em termos bastantes que assegurem á associação
o recebimento regular da consignação na repartição paga-
dora.

. Art. 41. A consignação estabelecida pelo • associado de-
.

verá determinar, especificadamente, os fins a que se destina.
Paragrafo unico. Nenhuma outra garantia poderá subs-

tituir, em caso algum, a consignação legal em . folha de paga-
mento.

CAPITULO VII
Do ASSOCIADO SUCESSOR

Art. A2. A pessôa do sexo feminino herdeira principal
do associado falecido, pensionista do Montepio Militar, po-
derá pertencer ao corpo social, sempre na 4 0 categoria, .com

. a denominação de "associado sucessor".•
• § 1.° O associado sucessor, que fica subordinado no que

lhe fôr aplicavel ao disposto nestes estatutos, não pagará joia
nem diploma, sendo, entretanto, obrigado a consignar em 'fo-
lha de pagamento a mensalidade do art. 36, como a provar
que á o herdeiro principal do associado efetivo falecido a que
sucede.

§ 2.° O associado sucessor conta o interstieio de. tres •

meses (90 dias), a contar da data da matricula, para poder
gosar dos beneficios obrigatorios e serviços facultativos des-
tes estatutos.. .

§ 3f O associado sucessor não poderá votar ou ser vota-
do, nem ser nomeado para., comissão de espécie alguma.

TITLUO III

'Dos beneficios obrigatorioa
.CAPITULO I

DA DENErICENCIA POR ENPERMIDADS

Art. •13. O • associado quite e em pleno goso de, seus di-
reitos que houver contribuido por mais ãe 12 meses com a
'mensalidade e, satisfeito o pagamento integral da joia, rece-
berá, guando julgado impossibilitado de trabalhar por mais
de 15 dias, por motivo de enfermidade, a beneficeneia, • de que
trata este' capitulo, •	 .

Paragrafo' unico. A 'benefibeticia será requerida por es-
crito. ao diretor-presidente, pelo associado ou seu preposto,
e, só por aquela autoridade será' concedida, suspensa ou ne-
gada, na fórma destes :estatutos.

Art. 44. Emquanto a 'associação não possuir sede pro-
pria, a beneficencia deste capitulo .. será,, regulada pelas se-
guintes tabelas:

Tabela 'A
Com duração, de 1 a 6 meses: 	  60000

••	 Tabela B
Com duração de, I a 6 .meses 	 	 ..1.400o

Art. 45. A beneficencia..concedida a associado efetivo de
categoria .superior .a 4', .será acrescida jla seguinte bonifi-
cação: .

3‘ categoria • •• 10,76
20 categoria	 1559
1' categoria • 20(.'0

•
Art.- 46. Será beneficiado pela •tabela A. após. as sindi-

cancias necessarias procedidas pela. administração, o asso-
ciado que -se achar recolhido a„-hospital ou casa de sande, ou
ainda recolhido a residencia particular, em tratamento. e• que
houver requerido e. obtido a beneficencia na fórma do ar-
tigo 43.	 ,	 •	 .

Paragrafo muco. O associado que após seis 111 éSPS ti()
recebimento da beneficencia, .da tabela A, fôr. em inspéeo
procedida pela associação, julgado ainda. _enfermo e Inuaissi-
bilitado de trabalhar, passará a ser beneficiado pela tabela
atém limite maximo de duração désta, quando será suspensa
caso o -associado não se restabeleça .antes:

.Art. 47. Todo associado que gosar beneficencia. 'ficará
depois sujeito aos seguintes intersticios:

a) de 12 meses, o que tiver gosado até 1/3 da beneficen-
cia da tabela A;

b) de 24 méses, o que tiver gosado até 2/3 da beneficen-
eia dessa tabela:

de 36 meses, o que . tiver gosado integralmente as be-.

neficeecias ainda da mesma' tabela':
d) de 18 rriéses. o que tiver gosado integralmente as be-

neficericias das tabelas A e B, ou todas daquéla e parte désfa
Paragrafo unte°. 0 associado. que fizer o intersticio

alinea d deste artigo será beneficiado, caso a •iSsq faça jr,s
pela fribela B. findo o limite da qual só poderá perceber nova
benefi-'.!encia decorridos 60 meses.

Art. 48. O estado de saude do associado para goso de
. qualquer beneficencia será considerado e fiscalizado pela
administração da associação.

Art. 49. A beneficencia cessará aliando o permitam as
condições de saude do associado que a estiver percebendo; ou
logo que este recupére, a juizo da administração, sua capaci-
dade para o trabalho. . •

Art. 50. A beneficencia será paga vencida, devendo-se
levar em conta os 15 dias de que trata o art. 43, caso a du-
ração. da enfermidade a eles exceder.

Paragrafo unico. A beneficencia de qualquer tabela só
será paga onde fôr possivel a sindicancia por parte da asso-
ciação não só para verificar Os direitos reais do associado,
como, principalmente, o seu estado de saude.

Art. 51. O associado em goso de beneficencia será pago
'diretamente pela tesouraria, correndo as despesas da remessa
do dinheito por conta da associação. .

Paragrafo unico. Nos togares onde haja delegado da as-
sociação, o pagamento da beneficencia será feito por inter-
médio	 ste.	 .

.	 Arr:, 52. Para pagamento das fraçies, uma vez suspensa

Tabela de joia
• •
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a beneficencia. o quaulitali\ O mensal será dividido pele mi-
ruere'de dias do mee sendo pagos nessa base os dias de bem-
ficencia a que o associado lenlia direito até a data da aus-
pensão .

MI. 53. O associado efetivo da 3, 2' e 1' categorias
poderá receber a bonificação que lhe couber ;obre a bene-
licencia. depois de haver pago o diploma que lhe conferiu
• ca lésoria

	

§	 •Depois de pago esse	 diploma, o associadu contará
o interstieio de 30 nas para poder gosar da beneficencra pela
sua nova categoria.

sa 2.° A beneficencia, em toda a sua duração, será paga
pela categoria que e associado tiver na época em que o re-
querer.

Art. 54. O assoCiado que 'reassumir o exercicio,de suas
funções em serviço remunerado, deixará, na mesma data. de
perceber a beneficencia deste capitulo, caso ainda s.e encon-
tre, então, oei goao dela.

Mi. 55. Não terá direito á benefacencia deste capitulo
o associado enfermo. empregado remunerado da associação,
calquem,» por esta receber seus vencimentos: s

C..1:PITULO

DA QUOTA PARA o PCN ERA!. DO ASSOCIADO

-.Art. 56. A asseciaeão concorrerá com a importancia
7001000 para o fuaeral do associado, urna vez que este, ao
falecer, esLja em pleno goso de seus direitos.

Pa raatztfo aleico. Si o associado for de categoria supe-
rior a atuiria, lera o seguinte acresciam na quaatt para o seu
itarateal

	

3' categoria 	 	 10a'a

	

categoria 	 	 15aa-
.	 1 categoria 	  20a's

• Art. 57. O pagamento do beneficio deste capitulo será
autorizado, pelo diretor-presidente e efetuado. tanto quanto
posaãweta ago mesmo dia em que se verificar o obito, mas só-
quente ás ais2a ela certidão' respectiva ou do Boletim do Minis-
terão .da flríh atua isso noticiar, bem como da comprova-
ião (de Idoneidade da pessõa incumbida do recebimento.

V A assocjaÇão poderá encarregar-se do enterramento
.alo rissoriio (quite, nesta Capital ou em Niterói, com direito
áu funeral. desde que, erra tempo, tenho conhecimento de não
haver -pese sfia de sua familia que disso se encarregue.

• § 2a . :Neste caso, a associação não poderá despender'
eutuatia :ma ior do que a fixada para o beneficio, devendo o
,.t‘lefo, quando houver e si reclamado dentro do prazo esta-
decido 'nestes estatutos, ser restituido a quem de direito.

' Art. 5f À quota do funeral não reclamada dentro do
prazo de 6 aneses (180 dias), contado da data do falecimento
pio gado, reverterá para os cofres sociais,. caducando o direito
/to • headeno, porventura existente.

Paratrafo unico. Si reclamada, porém, daquele periodo
e tempo,. contar-se-á o prazo de 12 meses (360 dias) para
oreseaftação dos aocumentos necessarios, findo o qual, sem
tie ,esfes vejam exibidos, caducará em definitivo o direito

.1) herdeiro..
Ari. 59. A pessèa que provar haver realizado ás suas

cuttat o funeral de um tiaociarlo, será indenizada pelos co-
fres soríafs até a terça paate do quantitativo fixado, cabendo
o reatante aos legitimos herdeiros.

CAPITULO III
CA HABILITAÇÃO DOS HERDEIRoS DO ASOCIADO AO MONTEPIO

MILITAR

Ari. 60. A associação encarrega-se de habilitar os her-
deiros do associado efetivo á percepção das pensões pagas
peio Governo a titulo de Montepio Militar e Meio Soldo, bem
corno as de peculio do Instituto de Previdencia.

Paragrafo unico. Este direito é extensivo ao associado
que, ao faiecer, não haja completado o intersticio a que se
refere o art. 10 destes estatutos, respeitadas as restrições
deste capitulo.

Ml, 61. A habilitação será requerida por escrito ao
diretor-presidente. obrigando-se os interessadas ao forneci-
mento das certidões ou outros quaisquer documentos neces-
sarios a esse fim.

§ 1.° A associação poderá promover a busca desses do-
cumentos, correndo as despesas fritas, inclusive as do pio-
cesso até a concessão final do titulo de pensionista,. por conta
daia intereasados.

2.° Os honorarios para a habilitação no Instante de
Prisvidencia, embora sendo os estipuladoã no contrato entre
• èsteCiaeão o O Seu preposto, serão pagos pelos. interessados.

Art. G°. A diretoria, si assim o requererem por escrito
os intarassadog. Poderá abonar mensalmente, como adianta-
mordo. ourante o andamento do processo, até dois terços da
pensão militar a que os berdeiroa tiverem direito.

Art. 63. O preposto lia associação que habilitar o her-
deiro a percepção do Montepio afilitar, terá procuração am-
pla do interessado, não só para o preparo do processo copio. -
lambem para o recebimento, no Tesouro, das pensões atraza- -
das a que tiver direito por ocasião da expedição do titulo de.
pensionista.

Paragrafo unico. O preposto organizará urna relação de
ludas •aS despesas etelliadiis aiá o tini do processo, e a entre-. _
gará á associação, juntamente com o titulo de pensionista. -
para que à diretoria. deduzidos os adiantamentos feitos e as
despesa realizadas, entregue o titulo aos interessados com o
saldo a favor, si houver.

Art. 61. Cada pretendente á habilitação ao Montepio
Militar terá a sua ficha. na tesouraria, anexada á do asso-
ciadu falecido. na qual se registrarão todas as despesas feitas
com o processo respectivo.

I:, Do exame constante dessa ficha resultarão as pro-
idencias a serem tomadas pela diretoria para, atendendo

quanto pesaivel ao ihteresae .11) candidato á habilitação. não..:
permitir, todavia. prejuizos aos cofres sociais.

2." Fica compreendida mis providencias min paragrafo
antrrier a precaução de que. em qualquer-Impo. -o total das'''
despesas etetuadas, adiantamento s incluaive. s eja menor do
itue a in portancia a receber do Tesouro ai a data da veri-
ficação.

Art. 65. A diretoria poderá firmar contrato com pessõa-:
idonea para O preparo constante dos processos d 0 habilitação
ao Montepio, estabelecendo taxa permanente cada um'
deles.

Art. 68. O herdeiro do associado que houver falecido',
sem completar o interaticio d p 12 meaes para goso dos beto.-
ridos obrigalorios destes estai ir 	 não terá direito ao adian--
lamento a (pie se refere o art. 62, -sendo as despesas para O
preparo do processo. inclnaive lemoratios do preposto
;.1 ,z sOCiação, pagas pelos intoressadog,

CAPITULO IV

DA SIBMOTÉCA SOCIAL

Art. 67. A Associação manterá unia biblioteca para os
assocuidoa e pessões de sua familia.

Art. 68. biblioteca será eiesenvolvida PspecialInenii?'
.na pahle de detidas e de assuntos históricos, e terá insia-
lação conveniente na séde

Art. 69. O orçamento anual da Associação fixará a-•:,
quantia neceaaaria para a conservação dos livros e obras já
existentes, bem corno para aquisição de novas publiCaçõea'...f-.

Art. 70. A organização da biblioteca constará co Regi •
mento Interno da Associação, e só poderá ser modificaiia
pela Assembléa Geral, mediante proposta fundamentada, (arma"
parecer do Conselho Deliberativo.

CAPITULO
DA RENTSTA OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO

Art, 71. A Associação editará, periodicamente, urna re-
vista instrutiva e !iteraria que será o seu órgão oficial não
só de informações gerais aos associados, conto de propa-
ganda da instituição.

Parágrafo único. A revista terá titulo e feição de um
periódico dessa natureza, de proporções ajustadas aos recur-
sos e conveniencias sociais, e poderá ter uru nome simbó-
lico designativo, mediante proposta da Diretoria e parecer
favoravel do Conselho Deliberativo.

Art. 72:' Todos os atos, resoluções, relatorios, resumos
de balanceies e de . atas, balanços gerais e tudo mais que
ser respeito aes assuntos sociais, serão obrigatoriamente
publicados, na revista.

. Parágrafo único. O espaço .restante será destinado á
colaboração instrutiva e 'iteraria podendo se... lambem
lizado em publicações retribuidaa.

Art. 73. A colaboração na revista é frarwa aos associa-:
W.s, observados, porem, não só os Dona preceitos da socie-
cia•Á civil como, lambem, as normas e pai:as:pios tia d'sei-
plina militar.

§ 1.° Os artigos de colabaração ficam Pujeilos ao "visto"
do Diretor-Presidente para poderem sor publicados, sendo
devolvidos ao autor os que forem conaiderados em desacórdn
com .o estabelecido naste capitulo.

§ 2.° Em caso de recurso, a Diretoria poderá aWorizar
a publicação de artigo cujo "visto" haja ido negado peio
Diretor-Presidente, ouvindo o Conselho Deliberativo, se o
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julgar necessario, mas assumindo inteira responsabilidade
de quaisquer consequencias porventura advindas.

Art. 74. Só os escritos literarios ou cientificos pódem
ser assinados por pseudonimo, devendo o nome do autor,
nesta circunstancia, ficar registrado na Associação.

Art. 75. A revista terá um Diretor-redator-chefe, no-
Meado pela Diretoria da Associação, ao qual co~tirá a
escolha de tantos redatores quantos se fizerem necessarios.

Art. 76. A colaboração na revista é permitida tambem
ás pessôas extranhas ao corpo social, ressalvado o disposto
no.art. 73.

Art. 77, A publicação da revista só poderá ser feita,
dentro da verba para êsse fim estipulada no - orçamento
anual da Associação.

CAPITULO VI
DA SUCÇÃO INTELECTUAL-RECREATIVA

Art. 78. A Associação manterá, subordinada á Direto-
ria, uma secção intelectual composta de associados que se
tenham distinguido, dentro do corpo social, nas ciencias, nas
letras ou nas artes.

Art. 79. Inicialmente, os associados que devem consti-
tuir a secção serão aclamados em Assembiéa Geral.

Parágrafo' único. Urna vez, porém, constituida a sacção,
os novos componentes serão escolhidos por maioria de
votos pelos associados já integrados nela, dentre os que se
tiverem distinguido na conformidade do artigo anterior.

Art. 80. Os membros da secção intelectual elegerão, entre
Si, um Diretor e um 6ecretário, cujo mandato será de um
ano, podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. A êsse Diretor compete dirigir todos
OS trabalhos da secção, tendo como auxiliar o Seceetário,

a a quem incumbe particularmente, a redação e a expedição
de todo o expediente que lho fôr aféto.

Art. 81. A' Sução Intelectual-Recreativa, em união de
Avistas com a Diretoria, compete:

a) promover a realização, na séde social, de conferen-
hias cientificas ou Mesadas, bem como palestras educativas
e reuniões outras compativeis com o caráter da Associação;

b) incentivar o aprimoramento moral e intelectual dos
Seus membros, propondo, para, por Mas' serem defendidas,
téses. interessantes sobre assuntos diversos;

c) realizar mensalmente se possivel, na séde social, sem
bnus para a Associação, em dia apropriado, uma reunião li-
taro-musical para as familias dos associados, organizando
programa incentivador do congraçamento geral;

d) organizar o progSama de todas as festas realizadas
pela Associação;

e) indicar pelo menos, um de seus membros para as re-
presentações externas da Associação;

f) agir sempre em comum acôrdo com o Diretor-Presi-
dente da Associação e com o Diretor-redator-chefe da mis-.
ta, procurando, pelos meios a seu alcance, imprimir o maior
realce á cultura geral dos associados.

TITULO IV
Dos serviços facultativos

CAPITULO 1
DA "PREVIDENCIA DOMESTICA"

Art. 82. A Previdencia Domastica, como serviço facul-
tativo da Associação, destina-se a prover recursos pecunia-
rios para o funeral da pessôa nela préviamente inscrita por
associado efetivo em pleno goso de seus direitos.

Art. 83. A inscrição na Providencia Domestica, corra) a
-eliminação dela, será requerida por escrito ao Diretor-
Presidente e só por ele autorizada.

Art. 84. O associado efetivo quite poderá inscrever na
Providencia Domestica tanto pessôas, de sua familia, ou que
a esta estejam agregadas, como a si proprio.

, Parágrafo único. Neste caso. para todos os efeitos dèste
éanitulo, ele será considerado insnritor-responsavel.

Art. 85. Para que uma pessôa possa ser inscrita na
Providencia Domestica, é necessario que o requerente de-
clare, Ni; escrito:

a) nome (completo, por extenso, legiveDa
b) sexo:
e) idade "(constando: dia, mês e ano do nasctmento);
d)' filiação;

- e) residencia;
f) grau da parenteaco em relação ao inscritor sresp,on-

tavel;
g) (safado dei!!
h) . naturalidade;

i) profissão;
i) nome do legatario (completo, por extenso, legivel).
§ 1. Na Previdencia Domestica não se permitirá a reti-

ficação de nomes de pessôas falecidas.
§ 2." Excetua-se, para 'os inscritos do sexo feminino, a

alteração do sobrenome em consequencia de matrimonio.
§ 3a O nome constante do documento que provar óbito

de uin inscrito, deverá ser igual ao registrado na Maus.
oiação, da mesma pessôa, para que o sinistro possa ser pago,
salvo d" caso previsto no parágrafo anterior.

Art. 86. .Para que se possa efetuar a inscrição na Pre-
videncia Domestica, é condieão essencial que o inscritor-
responsavel. satisfaça integral e antecipadamente o paga-
mento da , joia, quer a inscrição seja a sua propria, quer
seja a de pessôa que propuzer, de 20$0e0.

§ I.° Satisfeita esta exigençai. haverá um iutersticio de-
360 dias, contado s do dia primeiro do mês em que tiver
sido feita a inscrição, para o goso das vantagens dèste ca-
pitulo.
• § ?." O inscrito em atraso • de dois lilases de contribuição,
hem como o que fôr suspenso por falta de consignação ou
pagamento da divida na PI'C'N klencia, fará, quando legalizar
sua situação 8. a contar dessa data, um intersticio de 30 dias
para se

§ 3.0 Só será permitida a inscrição na Providencia Do-
mes tian ás passans de idade compreendida entre cinco e
sessenta ano;.

Art. .47. Daa larações falsas com relação á idade e nome
de pessóa inscrita, feitas na ocasião de sua inscrição na Pre-
vidanda ro nmestica, importam para essa pessba, em qual-
quer tempo tpie i.10 se verifique, na perda de todas as van-
tagens clêate capitulo.

Art. 88: Se uma mesma pessôa fôr porventura inscrita
mais de uma vez r a Previc;encia Domestica, só será oonsi-
(larada válida, qualquer que seja a época em que isto se
constate, a inscrição mais antiga.

ParagraTo único. Caso não fique provada a má fé das
inscrições posteriores. restituir-se-ao aos respectivos • ins-
critoaes-responsaveis as quantias recebidas a titulo de con-
tribuições.

Art. 89. O associado efetivo, para ser inscrito ou ins-
crifor-responsavel na Providencia Domestica, deverá con-
signar em folha de pagamento a irnportancia de 2$000 por
pessôa a ser inscrita, sendo nula a inscrição que não es-
toja de acórdo com o que prescreve èste artigo.

Art. 00. A pessôa inscrita cujo insoritor-responsavel
houver falecido, conservará todos os seus direitos na Pro-
videncia Domestica, devendo, porém, satisfazer mensalmente
o pagamento da contribuição na Tesouraria da Assoeiaoão,
quando não possa consignar em folha.

. § 1.0 Perderá direito ao quantitativo de sinistro o Ins-
crito nas condições dêste artigo que se atrazar no pagamento
de dois rnêses de sua contribuição, sendo eliminado da
secçaio, com perda de todos os direitos, aquele que ficar em
débito por mais de 90 dias.

§ 2.° Aos inscritos nas condições dêste artigo, é per-
mitida, a transferencia da responsabilidade do pagamento de
suas contribuições para qualquer associado quite, mediante
autorizaçao escrita dêste ao Diretor-Presidente, e consi-
gnação em folha como preceitua o art. 89.

Art. 91. E' fixada em 1:000000 (um conto de réis),
a importancia do sinistro, a qual poderá ser aumentada ou
diminuida pela Assembléa Geral especialmente convocada
para esse fim, caso o aconselhem as circunstancias do mo-
mento.

Parágrafo único. Só terão direito á importancia do
sinistro, depois de satisfeitas as exigencias do art. 86, os
inscritos:

a) que estiverem garantidos por consignação em folha,
de acôrdo cem o art. 89;

b) que se acharem quites, embora não garantidos por
consignação em folha, na fórma do art. 90.

Ar t . 92. O lega taad o ou o insdr i toaa:respans a vai da
pessôa inscrita na Previdencia Domestica que falecer es-
tando quite de sua contribuição e tenha satisfeito o 'niers-
tido a que se refere o art. 86, receberá, integralmente, a
importancia do sinistro.

§ I.° Nos casos em que os direitos do legatario não pa-
reçam bastante claros, a. Associação poderá tratar do funeral
do inscrito falecido, sendo o restante da importanda do si-
nistro, quando houver, entregue mediante ás formalidades
legais, a quem de direito.

§ 2.° Quando a Reserva da Providencia Domestica atin-
gir a cento e cincoenta contos de réis (150:000000), os ins-
critos falecidos legarão a seus herdeiros uma percentagem
sobre a irnportancia de sinistro, na razão de 1 Te (um por
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cento:, para cada ano de efetividade que exceder de 5 anos
como inscrito na Previdencia, pcycentagem essa que .-.erá
sustada sempre que a Reserva descer abaixo daquela
quantia.

Art. 93. A pessào que tiver direito á importando do
sinistro deverá requerer ao Diretor-Presidente o respectivo
pagamento, juntando os seguintes documentos:

U) certidão de óbito do inscrito falecido, ou cópia re-
gulamentar do Boletim do Ministerio tia Marinha, que pu-
blicar o falecimento dèle, quando se tratar de pessoal da
Armada;

I)) documentos que provem sua idoneidade pessoal e
soa qualidade de herdeiro, C111 relação ao falecido, si não
tor o seu inscritor-responsavel.

§ 1.° Com o recibo d.e pagamento do sinistro, ficará ar-
guivado o documento que provar o óbito, no qual se fará
referencia aos demais documentos mencionados na alinea b
do artigo anterior.

§ 2. 0 Si os documentos apresentados forem insuficientes,
viciados ou não merecedores de fé, o Diretor-Presidente
exigirá outros que possam garantir integralmente os di-
reitos dos herdeiros, como os da Associarão.

§	 O pagamento da importando do • sinistro só se
fará. depois das provas dê ste artigo :

a:, ao legatario em favor de quem se inscrever o asso-
ciado faleciau. e, na sua falta, aos legitimos herdeiros;

tU as s ociado inseri ter-responsavel da {ressôo	 fa-•
Iceida .

Art. 91. A importancia do sinistro não servirá de ga-
rantia para transação de especie alguma, mas responderá
pelos onus que o inscrito na ocasião do seu falecimento
porventura tiv ei . na Associação ou na Previdencia Domes-
tica, salvo os decorrentes de empréstimos a longo prazo.

Art. • 95. Será eliminado da Previdencia Domestica o
inscrito ou inscritor-responsavel que :

a) requerer sua eliminação;
b) suspender a consignação, achando-se quite;
e) for eliminado ou demitido da Associação;
(1.: , estiver em atraso na forma do art. 92, § 1•.
§ I.° A eliminação do inscrito não exime o seu inseri-

tor-responsavel da responsabilidade do pagamento do débito
que houver contraído com a Previdencia Domestica.

§ 2.0 Quando o associado suspender a consignação, es-
tando em débito com a Previdencia Domestica, a Adminis-
tração solicitará da repartição competente o restabeleci-
mento da mesma, para amortização da divida conforme
preceittia a lei federal.

§ 3.° Amortizada a divida, serão tomadas providencias,
para suspender a consignação do inscrito, caso ainda conti-
nue êle no propósito de deixar a Previdencia •

' Art. 96. As pessoas eliminadas poderão ser readmiti-
dos na Previdencia Domestica subordinando-se. porém, ás
mesmas condições da admissão, isto ê, sujeitando-se ao in-
terstido de tempo e ao pagamento da respectiva joia. de
acôrdo com o art. S. além le prévia indenização do débito
anterior que porventura tiverem.

Parágrafo único. Ficam inibidos de gozar desta van-
tagem os ex-inscritos que lambem hajam sido eliminados da
Associação.

Art. 97. A revista social publicará o número de sinis-
tros ocorridos e pagos. a ordem em que êles se forem suce-
dendo, bem corno o nome das pessoas admitidas ou elimi-
nadas.

Art. 98. As pessõas que. iludindo a boa fé da Adminis-
bereni a importune ia do sinistro por meio de do-
cumentos falsos ou graciosos, serão responsabilizadas em
qualquer tempo que isso se verillue, devendo a Adminis-
tração ()brigá -Ias lidos meio:J. legais a indenizar a importan-
do recebida e. sen, prejuizo da ação criminal cabivel no
caso, elimina-las em seguida da Previdencia Domestica, caso
lana inscritas.

Art. te'. O funciubario da Associação que contribuir.
cl irel a ou indiretamente, em p,aiv eito propino ou no de ter-
ceiros, para transacões incitas na Previdencia Domestica.
serú demitido do cargo sem prejuizo da ação criminal con-
comitante.

Art. 100. A Reser\ a da Previdencia Domestica, será
eunst it mia:

O ) das importancias que t,e acham atualmente escritu-
radas sob a rubrica "Previdenda Domestica";

I) das joias pagas pelos inscritos:
c, de 5 •	 dos lucros liquidos distribuidos bienalmente

por ocasião do balanço geral da Associo;
IP dos sinistros não reclamados na lOrma do art. 100,

e seu parágrafo único;

c) das importancias recebidas sob qualquer titulo na
Previdencia Domestica.

Parágrafo único. Esta Reserva destina-se a garantir o
pagamento das importancias dos sinistros ocorridos, quando
o mesmo não possa ser feito com os recursos dos arts. 89
e 90, e, bem assim, a custear as despesas eventuaes da Pro-
videncia Domestica.

Art. 101. A importando do sinistro que não fôr re-
clamada dentro do prazo de 18.0 dias, a contar da data do
falecimento do inscrito, reverterá cm favor da Reserva da
Previdencia Domestica.

Parágrafo único. Rev erterá, tambein, em beneficio da
mesma Reserva, a importando do sinistro que, tendo sido
reclamada no prazo referido nêste artigo, não fôr recebida,
por quelquer circunstancia, dentro de 36t) dias contados,
Lambem, do falecimento do inscrito.

Art. 102. No, caso de calamidade pública, guerra, Ca-
tástrofe, etc., a importando do sinistro que estiver vigo-
rando na ocasião será reduzida pela Diretoria, de acordo
com os recursos do momento.

§ I.° Findo o periodo anormal, o restante da irnPor-
lancia do sinistro será pago pela receita mensal e pela Re-
serva da Providencie; si isso fár instificiente, o pagamento
da diferença do sinistro só se fará á proporção que forem
sendo recebidas as contribuições e a Reserva se fôr acumu-
lando, obedecendo-se sempre á ordem de antiguidade do
fatecimento de cada inscrito.

§ 2.° A importancia do sinistro em hipótese alguma será
paga com récurSos que não sejam os da 'propria Provi-
dencia.

Art. 103. Se, por qualquer circunstancia, o número de
inscritos se tornar inferior a 500, o Diretor-Presidente, de-
pois de ouvir a Diretoria, convocará uma assernbléa geral
extraordinaria para deliberar sobre . o destino da Previdenciae
Domestica.

Art. 104. Ao Diretor-Presidente cumpre fiscalizar todo
o serviço de: inscrição, consignação, pagamento" de sinistro-
retificação de nomes, etc., sempre de acôrdo com o estabe-
lecido neste capitulo.

Art. 105. Os casos omissos na Previdefficia Domestica,
serão resolvidos pela Diretoria dentro da razão e do boro
senso, acauteladas assim os direitos dos inscrito cimo os
interesses da Associação.

Parágrafo único. A Diretoria, se o reputar conveniente,
poderá apelar em tais casos para o Conselho Deliberativo o
qual. então, em parecer escrito, dirá como se deve pro-
ceder.

CAPITULO II
DOS EMPIIESTIMOS PÉCUMAR468

Art. 106. A 'Associação fará ernprestimos a prazo longo
aos seus associados, mediante consignação em folha de pa-
gamento, aos juros cobrados pelo sistema Price, á ratão de:
12 % até vinte e quatro mAses, 15 % até trinta e seis
mêses e 18 To até quarenta e oito mès.es; cabendo a6 asso-
ciado o direito de opção, quanto ao prazo.

Parágrafo único. O consignante receberá no Mo do em-
préstimo a imporância total dos mesmos, sem desconto dè
qualquer natureza, sendo a importando da consignação
constituida por amortização e juros, não excedendo o terço
dos vencimentos.

Art. 107. Só poderá obter emprestimo o associado que
houver estabelecido, préviamente, em favor da Associação, a
consignação destinada a amortizar a importancia do em-
prestimo p .respectivos juros.

Art. 108. • O requerimento de emprestimo será feito em
qualquer época, pelo associado ao Diretor-Presidente. em
livro proprio, onde receberá o número de ordem cronoló-
gica pelo qual será atendido o requerente, de acôrdo com
capitai disponivel da Associação.

g I.. O Diretor-Presidente poderá consentir a permuta
de lugares, desde que os interessados façam, no proprio re-
querimento em que solicitarem as inscrições. declaração
nêsse sentido.

2.0 A permuta de lugares em caso algum sacrificará
direitos de terceiros, e só será permitida uma vez para
cada associado.

Art. 109. O associado, antes de contrair o emprestirno,
assinará o contrato respectivo para todos os efeitos legais
6éle decorrente.

Art. 110. Todas as despesas com o contrato de empres-
1 imo e averbarão da respectiva consignação, correm por
conta do 'associado.

Ar. !ti A reforma dos nnprestitnes sdniente poderá ser
feita depois I e decorrido um quarto do prazo ou de adilai.) com

1
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a lei federal em vigor no momento e a sua liquidação em
qualquer tempo, dispensados os juros a vencer.

Art. 112. A diretoria poderá mandar o associado a`exame
medico e de acôrdo com o laudo por este apresentado, negar-
lhe autorização para realizar o emprestinio, desde que as suas
condições de saúde não ofereçam garantias suficientes.

Art. 113. A diretoria poderá suspender os emprestirnos
quando assim o exigirem os interesses:: da associação.

Art. 114. Quando o associado deixar de pertencer á Ma-
rinha de Guerra, antes do pagamento do emPrestimo con-
traído com a associação, a diretoria fica obrigada a promover
todos os meios para compeli-lo a asse pagamento, recorrendo,
si preciso, á propria ação judicial.

Art. 115. Si o associado concluir o seu terripO de serviço
na Marinha de Guerra antes do pagamento do emprestirno que
desejar.ctintrair, asse não lhe poderá ser concedido.
. Art. 116; Para os efeitos do artigo anterior, a caderneta

subsidiaria do associado candidato a emprestimo deverá ser
sempre examinada.

Art. 117. Em nenhuma hipotese poderá ser feito qual-
quer adiantamento por conta do erriprestimo a ser efetuado
pelo associado.

Art. 118. A reforma de enáprestimo será requerida ao
diretor-presidente em livro proprio diferente do referldo no
'art. 108.

Art. 119. Serão mensalmente chamados á séde
por escrito, os associados que deverão assinar os seus con-
tratos de emprestimo, na base de um emprestimo inicial para

• duas reformas de emprestirno, e conforme os fundos da asso-
ciação..
- Art. 120. A associação poderá amortizar em qualquer
outro estabelecimento de emprestimo, regulado por lei fe-
deral, a divida que porventura tenha o associado na época
em que ao mesmo couber o direito de realizar um ernpres-
timo na associação, para a qual será então transferida a con-
signação já estabelecida em favor daquele estabelecimento.

Paragrafo unico. A associação não poderá agir, neste
caso, espontaneamente, mas mediante prévio requerimento,
neste sentido, do interessado.

Art. 121. A relação em ordem cronologica dos associados
inscritos para emprestimo ou reforma será mensalmente afi-
tada, em Jogar visivel, na sua séde social.

Art. 122. O associado que, chamado para assinar o res-
péetivo contrato de emprestimo, não o fizer no prazo mar-
eado, perderá sua vez, continuando porém na mesma ordem
cronologica para nova chamada no mês seguinte.

Paragrafo unico. O associado que deixar de atender a
'três chamadas consecutivas será riscado do livro de inscrições
e só poderá ser atendido mediante inscrição nova.

Art. 123. A associação poderá emprestar ao associado
pequenas quantias a juros modicos pagaveis sempre no pri-
meiro recebimento de ordenado após a realização do empres-
timo que se denominará "Rapido", dèsde que consiga da Ad-
ministração Naval a necessaria autorização na férma que pps-
teriormente se regulamentar com absoluta garantia para os
cofres sociais.

CAPITULO II!

DA CONSIGNAÇÃO PARA MANUTENÇÃO DE FAMILIA

Art. 124. O associado efetivo que se retirar da Capitas
Federal. em serviço ou não, poderá encarregar a associação,
por meio de procuração legal, de receber • em quaisquer re-
partições pagadoras consignação de todo ou de parte de seus
vencimentos, para manutenção de sua familia.

Art. 125. O associado que estabelecer consignação parti
manutenção de familia deixará declaração escrita indicande
a pessaa a quem o pagamento deva ser feito.

Paragrafo unico. As despesas com o expediente, estam-
pilhas, taxas do correio ou do banco, serão descontadas
da importancia recebida, bem como as despesas com passa-
gens, etc., do mensageiro da Associação, si o consignante
houver resolvido que o pagamento seja feito por esse em togar
previamente determinado.

Art. .126. Nenhum desconto por divida com a Associação
poderá ser feito da importancia consignada para manutenrr.o
de familia do associado, salvo com prévia autorização dáste,
por escrito.

Art. 127. A associação não fará adiantamento por conta
da irnportancia consignada para manutenção de familia, a
qual só será entregue depois de recebida da repartição ol-
gadora.

CAPITULO IV
nz ouTios RECEBIMENTOS DE DINHEIROS

Art. 128. O ' associado poderá encarregai; a associ.ação.
por instrumento legal, de receber em qualquer parte as int-
portancias em dinheirz, a que tiver direito.

Paragrafo unico. A associação poderá recusar-se a de-
-terminado recebimento, dasde que não disponha de tecursos
para faze-lo no logar considerado, a juizo do diretor-presi-
dente.

Art. 129. A importancia recebida será entregue de con-
formidade com as Instruções escritas deixadas pelo asso-
ciado.

Art. 130. A associação cobrará a taxa de dois por cento
(2 %) sobre o total da importancia recebida, a titulo de pre-
mio para os cofres sociais.

Paragrafo unico. Desse total serão deduzidos tambern
todos os emolumentos pagos até o recebimento e mais as des-
pesas da remessa do dinheiro, si houver.

CAPITULO V
DA CARTA DE FIANÇA PARA ALUGUEL 1,c, uno"

Art. 131. A associação concederá carta de fiança para
aluguel de casa ao associado em pleno goso dos seus direitos
eme consignar, previamente, em folha de pagamento, a nu-

-portancia correspondente ao aluguel e respectivas taxas.
Paragrafo uniu). As despesas decorrentes com estampi-

lhas, registro, etc., para legalização da carta de fiança, sãe
por conta do associado.

Art. 132• A carta de fiança será requerida pelo respe-
ctivo interessado ao diretor-presidente e, uma ez eoneedida
Impõe ao associado a aceitação de todos OS OTIIIS e condições
estabelecidas neste capitulo.

Art. 133. A associação não se responsabiliza peia con•
servação do predio alugado e si fôr chama a juizo para de-
fender-se, em virtude de danos materiais nele causados pele

• associado, todas as despesas que fizer serão pagas por este,
mesmo que para tal se recorra á ação da justiça.

Art. 134. A associação poderá suspender, quando en-
tender conveniente e por motivo justo, a carta de fiança pas.
-sada ao associado, dando, entretanto, Por escrito, a v iso Prévio
de sessenta (60) dias tanto ao associado como ao proprietario.

§ 1. 0 Deste aviso exigir-se-á recibo escrito para ressalva
de responsabilidade futura.

§ 2. • Si fôr recusado o recibo pelo propriMario. o áto do
aviso deverá ser testemunhado por duas pessóa .:. i(lnite.is que

-saibam lar e escrever, para efeitos legais.
Art. 135. Com o falecimento do associado cessará desde

-logo á responsabilidade da associação pela carta !e fiança
concedida.

Art. 136. Não se dará carta de fiança para contratos.

TITULO V
Da administração

CAPITULO I
.t ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Art. 137. A associação possuirá os poderes e órgãos se-
guintes, como representantes da sua soberania:

a) a assembléa geral, que é o poder deliberativo ••upremo
da associação, formada por associados em pleno goso de seus
direitos e convocada, periodica e eventualmente, de acórdo
com estes estatutos ;

b) o Conselho Deliberativo, que é o órgão interpretador
das leis sociais e o poder fiscalizador dos atos administrativos,
conforme o disposto nestes estatutos ;

e) o Conselho Executivo, que é o drgão encarregado de
executar as leis sociais, do qual faz parte a *diretoria como
poder administrativo da associação

d) a Delegação Fiscal, que é o órgão fiscalizador das fi-
nanças e economias sociais;

e) a Junta Administrativa. que é o poder eventual admi-
nistrativo, eleito pela assembléa geral extraordinaria nos
casos anormais previstos nestes estatutos.

CAPITULO II
DA ASSEMBLÉA GERAL

'	 Art. 138. A assembléa geral é a reunião, na séde

a) da maioria absoluta dos associados, ou pelo menos de
50 % dos presentes nesta Capital o inscritos no respectivo
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Xfvro de presença; pessoalmente, Oni pleno gos0 00 Beu al.•
Oitos, quando em primeira convocação ;

13,,) de cem ou mais associados, nas mesmas eendle5e9 da;
tdinea anterior, quando em segunda convocação, feita meia
boga depois da primeira;

e) com qualquer mimerci de' associada, ainda no con.
gltões da alinea a, desde que exceda ao total dos membro
dos Conselhos Deliberativo e Executivo, da Diretoria e dos 7,
membros da Delegação Fiscal que forem escolhidos para A
fiscalização mensal, inscritos no livro de presença, em ter-
ceira e Anima COIVVOCaçãO feita meia hora depoia 0a se..
gunda.

Art. 139. Si na terceira e Última convocação ainda vão
houver número para o funcionamento regular da assembléa,
o presidente dos trabalhos marcará nessa ocasião novo dia
para instalação da mesma assembléa, sem atenção a prazo
algum, funcionando com qualquer número de socios.

Ar!. 140. A assembléa geral será ordinaria ou extrdordi-
noria, funcionando aquela em datas fixas e esta sempre que
fôr neeessario ou quando requerida na fôrma dêstes esta-
tutos.

si st. 141. A assembléa geral ordinaria será convocada
e rsumr-se-á quatro vezes durante cada bienio administra-
tivo suciai

a primeira, no mês de fevereiro do primeiro ano ad.
ministratiso para leitura e discussão do relatorio do diretor-,pil'iee 010 balanço geral referente á administração finda,
nessa assamblea será Lambem lido e discutido o relatorie
apre-eid ado peio novo diretor-presidente ;

1. .1 segunda, no mês de novembro do primeiro ano ad-
ministrs!ivo para discutir e votar o orçamento para o ano
segue

e.. terceira, na 1' quinzena do Ines de outubro do se.
gundo aio administrativo para discutir e votar o orçamento
para d sun seguinte

z, quarta, no mês de novembro (último sabado quo
Preceder o dia 29) do segundo ano administrativo, para acla-
mar o novo Conselho Executivo eleito para o bienio seguinte.

ParasTafo unieo. Na 2' quinzena do mês de outubro,
trienalmente, realizar-se-á uma assembléa geral ordinaria
especial ! p ara, em escrutinio secreto, escolher, entre os can-
didatos indicados, os membros do Conselho Deliberativo.

Art. 142. As assemblèas gerais ordinarias tratarão ape-
nas da materia constante do art. 141, salvo assunto de reco-
nhecida ergencia, cocessão de titulo ou disposição de penas na
fôrma sléstes estatutos.

Paragrafo unico. Os assuntos concernentes a novas des-
pesas járnais poderão ser discutidos por assembléas gerais
sem parecer prévio da Delegação Fiscal e Conselho Delibe,
rativo.

Art. .1 'É:3. A assembléa geral só deverá funcionar pelo
espaço s O i heras con geentivas, podendo, todavia, prorrogar
os seus trabalhos por mais 2 horas.

Para s- raro unieo. Findo o prazo de prorrogação maxima,
a assemblea ,siS poderá continuar seus trabalhos, si assim o en-
tender.

Art. 14el .A assembléa geral °Minaria ou extraordinaria,
'em confirmação, iniciará os seus trabalhos com qualquer nú-
mero de associados em pleno gozo de seus direitos, inscritos
no livro —e presença.

Ar. 115. A assembléa geral extraordinaria, quando con-
vocada a requerimento de associados, só poderá iniciar seus
trabalhos si, além de satisfazer ás condições gerais para todas
as assembl4as, estiverem presentes, pessoalmente, na série so-
cial e inscritos no livro de presença, dois terços pelo menos
dos requerentes, exclusão feita dos membros dos Conselhos
Deliberativo e Executivo, como dos 7 membros da Delegação
Fiscal, que forem escolhidos para a fjscalização mensal.

Paragrafo unico. Ficará sem efeito a convocação da as-
kemblAa geral si, depois da terceira convocação, não fôr sa-
tisfeita a exigencia dêste artigo,aião mais podendo, neste caso,
ser a mesma convocada para identico fim.

Art. 145. A assembléa geral extraordinaria, quando con-
vacada na forma do artigo anterior, só poderá iniciar os seus
trabalhos, em continuação, si estiverem presentes, pessoal-
mente, na séde social e inscritos no respectivo livro de pre..
sença, a metade, no minimo, dos requerentes, sem coutar os
membros da administração.

Art. 147. Quando a assembléa geral extraordinaria ton.
vacada na fórma dèstes estatutos pelos associados, não puder
funcionar inicialmente, ou em continuação, por falta de núe
mero legal dos requerentes, serão por êstes indenizadas as des-
pesas que forem feitas com a convocação da mesma assem-

;Art. 1413.Emtkettrnici-nerdurar na Marinha de Guerra ó.	 _

regime de licenciamento gs 13 horas, aos *sabadoà, ás assem-
bléas gerais, exceção feita das sessões magnas ou solenes, serão
sempre marcadas para esse dia, á mesma hora, em primeira
convocação.

Paragrafo unico. Quando ésse regime fôr alterado, a ad-
rninistrção marcará as assembléas gerais para hora que ofe-
recer maiores facilidades ao comparecimento dos associados.

Art. 149. Si por qualquer circumstancia uma das gran-
des -unidades ou estabelecimento da Marinha de Guerra im-
pedir que o seu pesoal seja licenciado no dia para que esteja
convotada a asembléo geral, exceção feita das sessOes magnas
ou solenes, a convocação respectiva será considerada sem
efeito.

Paragrafo tule°. Desaparecido o motivo acima, o dire-
tor-presidente mandará fazer nova convocação para o sabado
imediato, com antecedencia, minima, de 4 dias.

Art. 150. Para a convocação das assembléas gerais o di-
retor-presdente mandará o diretor-secretario expedir cir-
cular com anteeedenela minima de 8 dias, exceto noS casos do
paragrafo unico do artigo anterior, fixará aviso no quadro
negro, dentro da séde, e fará publicar o respectivo edital, com
a mesma antecedencia e por 3 dias, num periodico de grande
circulação, nesta Capital.

Paragrafo unico. Na circular, aviso e edital de convo.
cação, deverá constar a ordem do diá, completa, para os tra-
balhos da assembléa.

Art. 151. As assembléas gerais ordinarias ou extraordi-
narlas serão sempre presididas pelo diretor-presidente da as-
sociação, ou seu substituto legal.

§ 1.° A assembléa geral convocada por associados, será
porém, presidida por um associado em pleno gozo de seus di-
reitos aclamado no momento pelos associados presentes signa-
tarios da petição, devendo, no entanto, ser aberta pelo diretor-
presidente.

§ 2.° O presidente cid Irar da as gernbléa. escolherá dois
associados no goso de seus direitos para Secretariarem os res-
pectivos trabalhos e lavrarem a respectiva ata.

§ 3.* A assembléa que se destinar ao julgamento de átos
da administração de que possam resultar penas para qualquer
de seus membros, ou á discussão do balanço geral, será tam-
bem presidida por um associado extranho á administração,
aclamado no momento.

Art. 152. Si meia hora depois da ultima convocação, ha-
vendo número legal, não estiver presente um membro qualquer
da diretoria, salvo o diretor-tesoureiro, ou seus substitutos,
para presidir os trabalhos, proceder-se-á como dispõe o § 1'
do artigo anterior.

Art. 153.. A asSembléa gera/ só poderá deliberar dentro
das leis sociais, sendo completamente nulo tudo quanto por
ela fôr resolvido em desacôrdo com essas mesmas leis.

Art. 154. Compete á assembléa geral:
a) ouvir a leitura da áta de qualquer assembléa anterior

discuti-la para aprovar ou não a sua recição, retificando-a
si necessario fôr ;

b) discutir e votar os assuntos para que houver sido coa.
cada, ou ainda, de acórdo com a justiça e a razão nos casos
omissos ;

c) conceder as graduações honorificas a que se referem
estes estatutos

d) impõe as penas que forem de sua competencia ;
e) . funcionar como tribunal de apelação suprema nos

casos previstos nestes estatutos
f) deliberar sobre qualquer assunto urgente ou grave com

preferencia sobre os da ordem do dia ;
g) suspender, temporiamente, dispositivos dêstes esta-

tutos, que se tornem nocivos aos interesses sociais por pro-
posta da diretoria e parecer prévio do Conselho Deliberativo

h) resolver sobre maioria de receita ou despesa da as-
sociação mediante parecer prévio da Delegação Fiscal e do
Conselho Deliberativo ;

f) resolver sobre os pareceres do Conselho Deliberativo
que lhe forem presentes.

CAPITULO III
DO CONSELHO DELIBERATIVO

Art. 155. O Conselho Deliberativo é constituido por 5
associados em pleno goso de seus direitos, escolhidos por as-
crutinio secreto em assembléa gera/ ordinaria especial reali-
'zada na 2' quinzena do mês de outubro, trienalmente, dentre
aqueles que, pelo seu saber, prática de administração ou qua-
lidades outras de carater e inteligencia, sejam figuras de ver-
dadeiro destaque no Corpo Social.

§ 1.° Tambem pelo mesmo escrutinio secreto serão esco-
lhidos nessa assembIéa mais 3 associados que satisfaçam ás
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exigencias clêste artigo e que se chamarráo -- Suplentes --
cujo fim é substituirem em seus impedimentos os membros.
efetivos do Conselho Deliberativo.

§ 2.° Quando o número de suplentes ficar extinto, serão
chamados associados que preencham as condições deste artigo,
até o maximo de 2,• á escolha do Conselho.

§ 3.° No caso de ficar o Conselho reduzido ao número de
2 eleitos pelo escrutinio secreto, será convocada nova ,assem-
bléa para proceder na forma deste capitulo quanto ás vagas
existentes.

Art. 156. Para os fins do artigo anterior a diretoria no-
meará antecipadamente uma comissão de associados de reco-
nhecido destaque no Corpo Social, um de cada especialidade
ou posto para, com razões bem fundamentadas, apresentar es
candidatos ao Conselho Deliberativo, que poderão ser ate
membros da • propria comissão.

§ I." O parecer da comissão com a lista de 10 candidatos
será distribuído ás delegacias pelo menos 15 dias antes da
tização da assemblea a que se refere o artigo anterior.

§ 2.° O candidato que não conseguir pelo menos dois ter-
ços dos votos presentes, em escriitinio secreto na assetub/éa
geral. não será eleito.

3• • A posse do Conselho Deliberativo dar-Se-á no dia
li de novembro. ou no 1° dia ir til si naquele nãe houver ex-
pediente, em reunião conjunta do Conselho que termina o.
mandato e do que nesse dia se empossa.

Ari. 157. O mandato do Conselho Deliberativo é de 3
anos de investidura. podendo, comtudo, ser reconduzido qual-
quer de seus membros, por novo escrutinio secreto.

Paragrafo iinieo. No caso de destituição coletiva ou re-
nuncia, tambem coletiva, proceder-se-á a nove elek*So dentro
de 30 dias, de acôrdo com o estabele'cido nestes estatutos, para
conclusão do triento.

Ari. 158. Antes do prazo determinado no artigo anterior,
qualquer membro do Conselho Deliberativo perderá o seu
mandato si fôr suspenso de seus direitos na fórma prevista
por Nies estatutos para qualquer associado.

Art. 159. Fóra do caso previsto no artigo acima, o
membro do Conselho Deliberativo só deixará' seu cargo de-
pois dos 3 anos de investidura, salvo motivo de longa enfer-
midade ou outro muito ponderavel, sendo aquele que o fi-
zer, por outra razão, antes do términ do mandato, consi-
derado ineompativel com qualquer cargo social durante 3
anos a partir da data da renúncia.

Paragrafo unico. O disposto neste artigo, não se en-
tende com o associado que fôr nomeado para comissão fóra
desta Capital e de Niterói. 	 •

Art., 160. O Conselho Deliberativo terá um presidente
escolhido pelos seus proprios pares e a êste caberá a esco-
lha de um secretário, membro do mesmo conselho.

Art. 161. Qualquer membro do Conselho Deliberativo
poderá ser eleito ou nomeado para cargo social, mas aquele
que aceitar a nomeação ou a eleição perderá definitivamen- - 'soluções tomadas pela diretoria no mesmo periodo, serão
te o mandato no conselho. presentes -á assembléa geral ordinaria de fevereiro seguinte,, 

Art . 162. O Conselho Deliberativo poderá licenciar os que os discutirá e providenciará a respeito.
seus proprios pares até o rnaximo de 90 dias, substituindo-os, 	 Art. 169. O Conselho Deliberativo poderá nomear .as
durante o impedimento. na forma destes estatutos.	 comissões que julgar ,convenientes para proceder a qualquer

Parágrafo unico. O que passar, porém, fóra de suas fun- sindicancia sobre assuntos sociais.
ções mais de 6 mêses consecutivos perderá definitivamente o
mandato.

Art. 163. Ao Cons'elhb Deliberativo compete:
a) interpretar as leis sociais, quando tal coisa fôr soli-

citada pela diretoria ou quando assim o entender;
b) examinar o aspecto juridico de todos os atos ou re-

soluções da diretoria, dos membros do Conselho Executivo
e da Delegação Fiscal, reunindo-se para isso uma vez por
Mês, salvo casos urgentes e inadiaveis;

c) dar parecer para suspensão de qualquer dispositivo
dos estatutos que se torne nocivo ao interesse social, quan-•
do entender ou fôr solicitado pela diretoria;

d) receber queixas contra qualquer orgão da Associação
e, com fundamentado parecer, levá-las ao conhecimento da
assembléa, por intermedio da diretoria;

e) dar parecer circunstanciado e minucioso sobre todos
os projetos e propostas da diretoria e dos associados que se
destinem á assemblea geral;
• f) dar parecer sobre problemas de ordem administrativa

si fôr solicitado Pela diretoria;
g) escolher por escrutinio secreto e em sessão conjunta

com uma Delegação Especial, os candidates á presidencia da
AssoCiação;

h) dar parecer sobre os recurses que lhe forem inter-
postos;

CAPITULO IV
DO CONSELHO EXECUTIVO E DA DIRETORIA

Art. 170. O Conselho Executivo compôr-se-á de doze
membros, 5 diretores e 7 vogais, que terão os seguintes car-
gos:

1 — Diretoria:
a) diretor-presidente;
b) diretor-1° vice-presiderite;
e) diretor-2° vice-presidente;
d) diretor-secretário;
e) diretor-tesoureiro.

2 — Vogais:
a) 1° secretário;
b) 20 secretário;
c) 1 9 tesoureiro;
d) 2° tesoureiro;
e) procurador;
I) comissario de sindicancia;
g) escrivão.
Art. 171, O mandato do Conselho Executivo será de

deis anos e não podera ser renovado nem reeleito qualquer'
dos eeus membres ,

i; receber, no 20 ano administrativo, o relatorio
reton-vesidente que termina o mandato e a resenha dos
trabalhos bienais da Delegação Fiscal e encáminhá-los, com
parecei seu, á assembléa geral ordinaria de fevereiro do ano
seguinte;

j) verificar o 'saldo em especie existente em poder do
diretor-tesoureiro e no banco, quando entender conveniente,
e, obrigatoriamente, no início e no fim de cada bienio ad-
ministrativo.

Art. 164. Si o Conselho Deliberativo constatar que urna
resolutãci da diretoria é prejudicial aos- interesses sociais,
indicará, por escrito, que ela modifique o seu ato.

§ I.° No caso de a diretoria não se conformar com a in-
dicação do conselho êste nomeará tuna comissão de associa-
dos estranhos á administração para apurar as responsabilida-
cies, ou recorrerá imediatamente á uma assembla geral, pres-
tando por escrito os necessarios esclarecimentos.

§ 2.° Findo o trabalho da comissão, o conselho. ficrrois
de estudar e constatar ou não a culpabilidade da diretoria.
remeterá os papeis á assembléa geral, juntando parecer. bis-
tcriando o caso.

§ 3.° Quando se tratar de faltas graves praticadas por
membros do Conselho Executivo. isoladamente, determinará,
ex-efficio ou a pedido da diretoria, o afastamento do faltoso
do respectivo cargo, levando o fato incontinenti ao conheci-
mento de uma assembléa geral.

Art. 165. 'A Suspensão preventiva de qualquer membro
do. Conselho Deliberativo compete ao mesmo conselho, po-
dendo aquele reborrer, i posteriormente, para a assembléa ge-
ral.

Art. 166. Todo papel enviado ao Conselho Deliberativo
Para o estudo deste, será ,restituido ao orgão de origem no
prazo de 30 dias.

§ 1.° Quando no prazo deste artigo não fôr possivel ler-
m'nar o estudo da questão, o conselho informará, por escrito.
á diretoria, as razões disso.

§ 2.° Todo voto vencido no Conselho Deliberativo será.
obrigatoriamente, escrito.

Art. 167. Sempre que o Conselho Deliberativo achar '('on-
veniente, convocará, por intermedio da diretoria que não se
poderá negar a fazê-lo, uma assembléa geral extraordinaria
á qual solicitará as providencias que julgar necessarias Sobre
qualquer assunto de interesse social.

Art. 168. No fim de cada bienio financeiro da Associação,
o Conselho Deliberativo nomeará um contabilista ou guarda-
livros estranho ao corpo social para examinar sob sua di-
reção a escrita da Associação.

Paragrafo unico. O parecer do perito, com o parecer do
Conselho Deliberativo, apreciando o aspecto juridico das re-
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Pai:agrafo unico. Só poderá ser investido de mandato
Go Conselho Executivo o associado em pleno goso de seus di-
rei-los que tenha mais de 12 meses de matricula.

Art..172. A substituição definitiva de qualquer mem-
bro do Conselho Executivo lar-se-á:

a) em consequencia de perda do mandato, renúncia do
pargo ou penalidade julgada em definitivo;

b) por emenda dos respectivos trabalhos na sede social,
durante as horas de expediente, por mais de 30 dias conse-
cutivos, sem moitvo justificado a juizo da diretoria, ou por
falta de comparecimento aos trabalhos na sede pelo menos
nos dois terços do prazo exigida nestes estatutos, antes da
posse do Conselho Executivo aclamado pela a,ssembléa geral;

c) por motivo de doença, licença, ou de ausencia desta
Capital, por prazo superior a 90 dias;

d) por motivo de destituição coletiva ou de renúncia,
lambem coletiva, do Conselho Executivo ou da diretoria.

Art. 173. Os membros do Conselho Executivo podem
ser sabstituides interina ou definitivamente por:

a) qualquer outro membro ..do Conselho Executivo, si
a diretoria julgar conveniente fazer a transferencia, salvo o
disposto nestes estatutos para o diretor-presidente;

4) qualquer associado em pleno goso de seus direitos
e em absolutas condições técnicas de fazê-lo, sendo a direto-
ria coletivamente responsavel caso o associado se mostre in-
capaz de desempenhar as funções do cargo em que fôr em-
possado, e que perderá então o mandato.

Art. 174. As vagas que se derem no Conselho Executivo
podem ser preenchidas por associados não eleitos a convite
da diretoria, até que o número dos eleitos no mesmo conse-
lho seja de 7, salvo si já houver- decorrido 18 meses de admi-
nistraaão- , caso este em que a diretoria poderá chamar novos
associados para preenchimento das vagas, sem atender a li-
mite algum. -

Paragrafo unico. Si o Conselho Executivo ficar redu-
zido a 7 membros eleitos, antes de se terem decorrido os 18
meses de administração a que se refere este artigo, a direto-
ria, fará eleição para os cargos vagos ou preenchidos interi-
namente, de acârdo com o estabelecido para as eleições ge-
raiss,,

Ari.. 475. Os cargos atribuidos aos membros do Conse-
lho Exemitimo serão sempre providos por eleição direta na
(drma destes estatutos.

Art.. i76. A diretoria á constituída pelos 5 membros do
Conselho Executivo a seguir enumerados: diretor-presidente,
diretor-1.° vice-presidente, diretor-2° vice-presidente, diretor-
secretário e diretor-tesoureiro.

Art. I.77. A' diretoria, coletivamente responsavel pelos
tastas atos, compete:

a: a função prinicpal de executar todos os atos de ad-
rolnistração que lhe são atribuidos pelas leis sociais, resol-
vendo, pelo voto da maioria, todos os assuntos que forem da
sua competencia;

6) não consentir que as leis sociais sejam postergadas,
anuladas ou sujeitas a qualquer interpretação prejudicial aos
Interesses da Associação;

c) ouvir queixas, reclamações, representações, etc., que
ate forem feitas de acôrdo com estes estatutos;

d) interpretar dispositivos das leis sociais ou solicitar
kl Conselho Deliberativo que o faça;

é) solicitar parecer ao Conselho Deliberativo — ou á
•Deicgação Fiscal quando se tratar de finanças — para sus-
pensão de qualquer dispositivo destes estatutos que se torne
nocivo aos interesses sociais, levando isso á deliberação da

'primeira assembléa geral que se realizar, ou convocar uma,
imediatamente, si se tratar de caso urgente;

f) elaborar anualmente o projeto de orçamento 13 reme-
te-lo á Delegação Fiscal;

g) solicitar da assembléa geral, por intermedio da Dele-
gação Fiscal, a concessão de creditos extraordinarios, suple-
mentares, ou especiais;

h) discutir os balanços e balancetes, enviando-os depois
ã Delegação Fiscal para seu julgamento;

i) autorizar as despesas orçamentarias que ultrapassa-
rem o maximo atribuido ao diretor-presidente;

5) autorizar o diretor-presidente a firmar os contratos
que se tornarem necessarios e forem autorizados por assem-
bléa geral, discutindo-os previamente;

1) prnpôr á assembléa geral, mediante estudo prévio, a
concessão de titules honorificos;

na) impõe penalidades ou reformá-las em grám de re-
persaacártio, cora estes estatutos;

n) promover ação judicial imediata contra qualquer pes-
sôa, associado ou não, que dolosamente lesar os cofres so-
oiais;

o) promover as alterações que se fizerem necessarias
no Regimento Interno, submetendo-as á aprovação do Conse-
lho Deliberativo;

p) imitir o diretor-tesoureiro na posse e nos poderes de
procurações que o habilitem a receber todos os dinheiros
consignados, devidos ou depositados, pertencer tes á Associa-
ção;

g) reformar ou modificar qualquer resolução tomada
por membros do Conselho Executivo;

r) suspender, preventivamente, qualquer membro do
Conselho Executivo, quando para isso haja motivo justifi-
cado, de interesse social;

s) licenciar os membros do Conselho Executivo ale o
maximo de 90 dias, substituindo-os durante o impedimento
de acôrdo com o estabelecido nestes estatutos.

t) reunir-se, pelo menos uma vez por mês, e, extraordi-
nariamente, sempre 'que fôr necessario; só podendo delibe-
rar com a presença de todos os diretores ou substitutos le-
gais, mas estes nunca poderão ser em número superior a 2,
salvo caso de interinidade.

Art. 178. São atribuições e deveres de cada uni dos
membros do Conselho Executivo:

§ 1.° Do diretor-presidente:
a) exercer a função de principal representante da Asso-

ciação em juizo ou fora dele e nas relações desta conl os po-
deres constituidos e outras associações; bem como de prin-
cipal executor déstes estatutos e de todas as leis sociais;

b) presidir a todas as sessões, quando não fôr outra a
determinação de: estatutos, salvo as solenes ou magnas,
si fôr do seu agrado transmitir a presidencia a autoridade
ou entidade de reconhecido destaque, então presente.

c) submeter a discussão e votação, nas sessões da assem-
bléa geral e da diretoria, os assuntos apresentados de confor-
midade com as leis sw..,iais. decidindo-os como lhe aprouver,
si necessario (voto de mia' . Iode);

d) passar a presidencia a seu substituto para discutir
um assunto qualquer, só a ela voltando depois de ultimada a
votação do mesmo assunto;

e) acompanhar com interesse o trabalho de todos os
membros do Conselho Executivo, observando-lhes as falhas
notadas, como principal responsavel, que é, pelo brilho da
administração;

() baixar as Portarias que forem necessarias para co,
nhecimento e execução das resoluções administrativas;

g) autorizar ou não todas as despesas orçamentarias;
. h) determinar o recolh' lento ao Banco de todo o di-

nheiro da Associação, salvo pequenas quantias necessarias ás
despesas normais da Associação;

i) carregar ao diretor-tesoureiro todas as quantias en-
tradas nos cofres sociais, descarregando-lhe as que forem de-
positadas no Banco;

j) rubricar odos os ,cheques bancarios, para que os mes-
mos possam ser aceitos;

1) mandar convocar pelo diretor-secretário todas as as-
sembléas ou outras reuniões de qualquer dos poderes sociais;

In) chamar para tomar parte nos trabalhos da diretoria
o membro do Conselho Executivo substituto do diretor que
houver faltado á sessão previamente mareada;

n) nomear as comissões internas ou externas que se
tornarem precisas para qualquer serviço -social;

o) representar externamente a Associação, ou mandar
fazé-lo por outrem ou mesmo por comissões, si julgar con-
veniente;

p) apresentar, dentro de 15 dias a contar da posse, um
relatorio á assembléa geral ordinaria a realizar-se em feve-
reiro do primeiro ano administrativo, por intermedio da
Delegação Fiscal e do Conselho Deliberativo;

g) conceder ou não os atestados ou certidões pedidos,
de acôrdo com as leis sociais;

r) promulgar os estatutos sociais e o Regimento Interno;
a) apôr o seu visto nos originais dos artigos destinados

á revista social;
t) apresentar o relatorio do sua gestão ao deixar o man-

dato (dezembro do segundo ano administrativo), ao Conse-
lho Deliberativo para que éste, com parecer escrito, o re-
meta á assembléa geral ordinaria a realizar-se em fevereiro
do ano seguinte, afim de ser lido e discutido juntamente com
o balanço geral cln bienio;
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it ) conceder acéaso de categoria ao associado que a isso tendido. substituindo-o no seu impedimento eventual. cruaede-:::'..
tenha direito;	 .	 , á diretoria não aprouver indicar para faze lo o diretor--

e) exercer. 'finalmente, todos os demais poderes e atri- secretario;
buições constantes destes estatutos. procurando dar o maior 	 b) fazer todo o expediente interno ou externo que ao
destaque possivel á Associação como org:o coletivo de unia relacionar com os serviços facultativos da Associação;
classe numerosa tia Marinha de Guerra do Brasil.. 	 c) anotar tudo quanto ocorrer nas asseoMléas gerais Para

§ 2.° Do diretor-1 vice-presidente: 	 posterior redação da ata pelo diretor -secretario e bem assim
a) substituir acidentalmente o diretor-presidente na sua nas sessões magna e solene.

ausencia ou impedimento, por prazo inferior a sessenta (60) 	 .	 § 7." Do 2." secretario:
dias consecu t ia os; 	 .	 .	 a) servir corno auxiliar do diretor secretario em todas

b; • dez,pachat . com o diretor-presidente lodos os papeis, as suas funções e do diretor 10 Vice-presidente em todos na
auxiliando-o nos estudos respectivos e superintendendo to- serviços referentes aos benefícios obrig,atorins per .te sup e

-dos os beneficios obrigatorios destes estatutos;	 rintendidos;	 .
c) acompanhar com interesse todos os atos da adrninis- 	 b) escriturar o historien de= associados nas respectiva

tração, afim de substituir o diretor-presidente, em qualquer fichas e o da Associação no livro correspondente;
emergencia. sem solução de continuidade;	 c) secretariar e redigir as atas da Delegação Fiscal:

d) trazer o diretor-presidente ao par de todas as irregu-	 d'i ter sob sua guarda a Biblioteca Social e tr i antA -la de
laridades notadas' na administração; 	 acórdo com a organização estabelecido no Regimento Interno.

O' prestar as informações -que forem solicitadas pela De- 	 § 8,° Do I.° tesoureiro:
legação Fiscal sôbre qualquer assunto da Associação; 	 a) substituir o diretor tesoureii .o. interina ou definiti-

f) dirigir os trabaalhos das eleições sociais,. de acordo vamente, a juizo da diretoria:
com estes estatutos.	 b) a oxliar o diretor-tesorireiro em tod ..,;» OS S.P^j'Vien5; ¡A

§ 3.° Do diretor-2° vice-presidente: 	 ieseuraria: recebimentos. pagamentos. escrituração, etc.:
a; substituir o diretor-1° vice-presidente, interina ou de-	 e n escriturar na ficha do associado a percepção dos. bem,-

finitivamente, a juizo da diretoria,' no seu impedimento ou ridos ebrigaforios;
renúncia;	 d declarar na parf e fina neeira dr; ficha do ass oe indo.

b'; superintender todos os serviços facultativos da Asso- logo que este não se ache quite, a sua situaqão;
ciação, despachando os respectivos papeis com o diretor-pie- 	 e) „f ar ne cer ás •assembléas gerais urna lista dos ao•
sidente. •	 .	 ciados qi.e tule estejam em condições de votar;

§ 4.° Do diretor-secretário:	 .	 f','R lavrar todos os contratos inclusive oa de emprestimos.
a) substituir o diretor-2' vice-presidente no 'seu impedi- calculando o:-i sèlos proporcionais respectivos.

Mento ou renúncia, a juizo da diretoria:	 § 9.* Do 2° tesoureiro:
b) secretariar todos os serviços atribuidos á Secretaria	 a substioir o 1° tesoureiro interina ou definitivainen'e.

da Associação e funcionar como adjunto imediato do diretor- a juizo da diretoria;
pretsidente;	 b' auxiliar 0. diretor--tesoureiro em ' - '-),, • is	 elt .; ser.

ej fiscalizar a escrituração do historico da Associação viços. cabendo lhe as mesuras obrigações do 1° tesoureir0
e dos associados;	 exceção :'cita dos serviços da alínea c.

d), lazer todo o expediente externo e interno ' da Associa-	 ;S. 10. Do procurador:
ção;

	

	 a) exercer' as funções do porivia interna e externa ,I,s
e; preparar as notas necessarias ao relatorio do dire- Associação e a de chefe de todas as ‘sindicancias que se etc-

ter-presidente;	 Orarem. recorrendo ao diretor-presidente para as provideneiaa
.	 f ) manter contáto com os delegados fóra da sede (Rio), que, se fizerem necessarias;
trazendo-os ao par de todas as ocurrencias -sociais; 	 b) zelar pela ordem o asseio interno da sede social, tendo

g) organizar um indice das resoluções dos poderes da sob sua direção imediata os funcionarios de ' segunda cate -
Associação sobre legislaçtio social; 	 goda; . -	 .

h) verificar a entrada de material na Associação, certi- 	 e) ter a carga de todos os moveis e objetos pertencentes
ficando as respectivas faturas;	 .	 á Associação. zelando pela sua perfeita conservação; 	 .
, i) Lavrar e assinar as atas das assembléas gerais em que 	 d) representar a Associação em juizo, quando autorizado

deva tomar parte, bem como das sessões magna, solene ,e pelo diretor- presidente;
da diretoria,	 e) informar com o eomissario de sind i cancia as propostas

§ 5.° Do diretor-tesoureiro; 	 para admissão de novos socios e os requerimentos de benea
a) ter sob sua guarda e exclusiva responsabilidade to- licencia.

dos os dinheiros, dados e valores pertencentes (i, Associação: 	 g I I.  Do comissario de sindicancia:
b) efetuar todos os pagamentos da Associação por inter- 	 a; informar a administração de todos os boato. queixas

medio dos 10 e 20 tesoureiros.;	 ou reciamia:ões. do seu conhecimento. feitos por associados
c) receber, pessoalmente, ou por iniermedie dos I° e 2" fora la éde. r , (pie possam concorrer de qualquer fórnta paro

tesoureiros, todos os dinheiros, titutus e valores da Associação; o olesprestigio da Associação;
d) superintender o serviço' de vontabilidade. de acordo	 b) sindicai' e informar todas as propostas para admissão

com as . normas comerciais e outras adotadas na Associação; de novos associados, requerimentos de beneficencia e assim
. e) apresentai' ar-i diretor-presidente, mensalinente, o ba - como promover as . demais ainda:andas, a juizo do diretor -

lancete da Associação, o balanço de verificação no fim de presideWe.
cada ano administrativo, e, no fim de cada bienio, o balanço	 §: 12. Do escrivão:
geral;	 .	 a) receber, protocolar e expedir toda a correspendenvia

f) propor á diretoria pessoa de sua confiança para o interna e externa da Associação;
lugar de fiel do tesoureiro, podendo substabeleci nele os 	 b) fornecer para o relatorio • lo diretor presidente dado.
poderes das procurações a que se refere a alinea p do estatisticos sobre a corresper-lencia da Assoviação:
art. 177;	 (: auxiliar o serviço da secretaria que lhe i'or deter-

* q) fornecer ao dieetorpresidente diariamente'. nos dias minado. ,kelo diretor-seeretario;
de expediente, o Boletim Financeiro demonstrativo do movi--	 d) ter em carga todo o material de expediente e forucei,-
mento da tesouraria e do saldo em cofre: 	 lo aos diversos departamentos, de ',,ni viiq emir ,se reee.-sdaties

h) abrir semanalmente. OS cofres, em dia a criterio do do serviço:
diretor-presidente, para verificação do saldo em especie con- 	 e) ter sob sua guarda o arquivo da Associação. risca-
signado no Boletim Financeiro da vespera; o mesmo fazendo lizando o serviço do respectivo funcionaria; 	 •
para a Delegação Fiscal e para o Conselho Deliberativo: 	 f) remeter ao arquivo os papeis já solucionados, com o
- i) conservar nos cofres. sociais as quantias 'estritamente "arquive-se" do diretor' presidente.

necessarias ás despesas normais da A:taociação, ouvido, pre • 	 Art. 179. São atribuições e deveres comuns aos -membros
viamente, o diretor-presidente;	 .	 da diretoria em geral:	 .

j) organizar e apresentar ao diretor-presidente as bases 	 a) exigir a fé pública nos documentos que forem apre-
para elaboração do orçamento anual da Associação,	 sentados para or efeitos sociais;

§ 6.° Do 1° secretario:	 b) apresentar, para o relatorio bienal do .diretor-pre-
a) exercer as funções de coadjuvante do diretor--2° vice- sidente, mapa circunstanciado dos serviços que suiPorinten-

presidente, auxiliando-o em todo o serviço por êste superin - derem; ---.-
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c) recorrer ao diretor-presidente nos casos omissos e de
dúvida, ou ainda quando sobrevierem embaraços 4, execução
dos serviços, solicitando, conforme o caso, decisão escuta
dêsse diretor, por meio de despacho ou portaria;

d) requisitar material ou solicitar as providencias neces-
sarias ao serviço;

e) assinar todos os documentos dos serviços que lhes
forem afetos, ou rubricá-los para atestar o conhecimento que
tiveram dos mesmos;

f) preparar com a possivel brevidade o expediente que
lhes tiver sido distribuido;

g) ouvir e acatar todas as deliberações que forem to-
madas pelo diretor-presidente e que digam respeito aos ser-
viços que lhe estiverem afetos, salvo quando as considerarem
prejudiciais aos interêsses da Associação, caso em que será
pedida a reunião imediata da diretoria, para deliberar em
grau de recurso;

Paragrafo unico. Os membros do Conselho Executivo
deverão comparecer diariamente á sede da Associação, na
hora do expediente social, salvo por motivo justo, a criterio
da diretoria.,

5) acatar a orientação do presidente com referencia ao
'serviço de fiscalização, uma vez que esta não colida com o
disposto nêstes Estatutos;

1) dar parecer sobra o relatorio do diretor-presidente que
terminar o mandato.

Art. 183. Ao presidente da delegação compete:
a) dirigir os respectivos trabalhos, fazendo lavrar em

livros proprios a ata da reunião, bem como o parecer dos
seis delegados sobre a fiscalização do mês que lhes tiver
cabido, sendo por èles assinado e rubricado pelo presidente;

b) fazer as substituições dos delegados fiscais, se sur-
girem impedimentos;

c) remeter mensalmente ao Conselho Deliberativo e á
diretoria cópia da ata e do parecer sobre os trabalhos de
fiscalização efetuados pala delegação;

d) apresentar ao Conselho Deliberativo em dezembro do
segundo ano administrativo uma resenha do que poude obser-
var a Delegação Fiscal, durante o bienio, que interésse ao
Corpo Social ou a êle seja desfavoravel, podende fazer pro-
postas ou sugerir as medidas que julgar necessarias;

e) entender-se. pessoalmente ou por escrito, com a dire-
toria e com o Conselho Deliberativo.

Art. 184. O delegado escolhido para fiscalização em um
mês, não deverá ser, novamente, no mês seguinte, salvo no
caso de falta absoluta de outros delegados, nesta Capital.

Art. 185. A reunião da Delegação Fiscal principiará,
sempre que possivel, ás 17 horas e será presidida pelo pre-
sidente da delegação.	 •

§ 1.0 O presidente da delegação terá, para secretariar os
trabalhos, o 2° secretario do Conselho Executivo e nomeará
comissões de acôrdo com o número dos delegados escolhidos
em cada mês, para o exame parcelado de tudo quanto fôr de
competencia da Delegação Fiscal.

§ 2.° (Na falta do 2° secretario, o 1° vice-presidente da
Associação providenciará, em tempo, quanto a um substituto
para êle.

Art. 186. A nenhum delegado escolhido para fiscalização
durante o mês, é permitido faltar, mais de 3 vezes conse-
cutivas, ás reuniões da delegação, saldo motivo justificado, a
criterio dos seus pares.

Art. 187. Os delegados escolhidos para a fiscalização
mensal, não podem se representar por procuração.

Art. 188. Os delegados escolhidos, reunir-se-ão, extra-
ordinariamente, toda vez que fôr preciso emitir parecer sobre
assuntos financeiros a serem discutidos por assembléa geral.

§ 1.* O parecer dos delegados fiscais, será tomado por
maioria de votos, tornando-se obrigatoria a justificação do
voto vencido, para transcrição em ata.

§ 2.° O presidente da delegação só terá voto de desempate
(oualidade).

• CAPITULO VI

DOS DELEGADOS DA ASSOCIAÇÃO

Art. 189. Os delegados serão eleitos pelas proprias dele-
ganias, pelo prazo de um ano, entre os associ4los que ser-
virem nos navios e estabelecimentos da Armada e estejam em
pleno goso de seus direitos, podendo, no fim dèsse prazo, ser
reconduzidos.

§ 1.° O delegado eleito, dará disto comunicação á diretoria,
enviando-lhe, para documentação, um termo assinado pela
maioria dos associados do lugar.

§ 2.° A vista dai comunicação acima, a diretoria empossará
o delegado nas suas funções; mas, se êste deixar de cumprir
a contento o disposto nestes Estatutos, a diretoria, citando as
razões, proporá ao Conselho Deliberativo a sua exoneração.

§ 3.° O Conselho Deliberativo julgando o caso, poderá
destituir o delegado das suas funções comunicando o seu ato
á diretoria para que esta dê ciencia imediata á delegacia eis,
questão.

§ 4.° No caso do paragrafo anterior, a diretoria encar-
regará um associado qualquer de proceder a nova eleição no
lugar, não podendo a escolha recair novamente no delegado
destituido.

Art. 190. O delegado é o intermediario entre os asso-
ciados e a diretoria e, como tal, compete-lhe:

a) conhecer bem as leis sociais e as determinações dos
órgãos competentes da Associação;

b) comparecer a todas as assembléas gerais e reuniões
da Delegação Fiscal, pessoalmente ou por representante seu
pertencente á mesma delegacia;

c) tornar conhecimento de todas as necessidades dos

CAPITULO V
DA DELEGAÇÃO FISCAL

Art. 180. A Delegação Fiscal será composta de todos
os delegados da Associação em navios e estabelecimentos da
Slarinha, no fio do Janeiro e em Niteroi.

Art. 181. A delegação reunir-se-á, mensalmente, no
primeiro dia util em que houver expediente social, depois
do dia • 15, e escolherá seis (6) delegados que durante o mês,
exercer com responsabilidade individual e coletiva, na
forma destes Estatutos, a função de fiscalizar as finanças e
economias sociais, sendo denominados "Delegados Fiscais".

§ 1.0 Na reunião que se realizar em janeiro do primeiro
ano administrativo, será escolhido entre os delegados um que
exercerá a função de presidente dos trabalhos da delegação
durante o bienio financeiro, caso permaneça como delegado
dura ate esse tempo.

§ 2.° Na reunião da Delegação Fiscal que se efetuar em
dezembro do 20 ano administrativo, serão escolhidos mais

delegados, além dos constantes no paragrafo anterior, de
decencia que não lenbare funcionado na fiscalização mensal

,iraitte o bienio. liara dar parecer sobre. Q relatorio do
eireter presidente ila nova gestão, dentro do prazo de 8 dias
apj, o -eu evehinuudo.

§	 Quando u Presidente da delegação ficar impedido
e,,J. Juno na lireção dos trabalhos, por motivo justo •a

será por esta escolhido outro delegado
p:}vs -14), devendo disNo ter conhecimento a (Preteria
e o 4.:4 , 11 ,4‘11141 Deliberativo.

t." Quando qualquer delegado escolhido para funcionar
dorelea 4) ,- trabalhos mensais. estiver impedido de fazê-lo, ou
s ! .j. em -função, encontrar-se impossibilitado de continuar a
comparecer aos mesmos trabalhos por motivo justo a juizo

' de seus pares, será substituido por outro a convite do pre-
sidente.da delegação.

Art. 182, Aos delegados fiscais compete:
a) reunir-se, depois de escolhidos como tais em cada

mês, para discutir o balancete do mês anterior apresentado
pela diretoria, examinansto os documentos comprobatorios de
despesa e os de receita e todos os livros de escrituração'
financeira;

b) verificar se os gastos sociais foram feitos de acórdo
com o orçamento e creditos da Associação;

c) examinar os contratos de emprestimos e a lista das
inscrições, verificando Se a ordem croNlogica foi respeitada;

d) verificar pelo Boletim Financeiro do dia anterior, se
o saldo consignado realmente existe em cofre;

e) verificar se as importancias depositadas nos bancos
coincidem com as escrituradas no livro de conta corrente;

f) informar-se da diretoria sobre qualquer boato ou
irregularidade por ventura do seu conhecimento e que se
prenda a finanças;

g) propõr ao Conselho Deliberativo, por intermedio da
diretoria, a suspensão de qualquer beneficio ou serviço
facultativo da Associação;

h) dar parecer escrito sobre o balanço geral, balancete e
tudo mais que verificar;

i; discutir e dar parecer sobre o projeto de orçamenta
ritual, bem como sobre os pedidos de creditos extra-orcamen-
tarjes e tudo que se referir a finanças; •
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associados de sua delegacia, providenciando junto a quem .4P

direito;
d) ouvir todas as queixas e reclamações, providenciam&

Para que o associado tenha as necessarias explicações acorrei
dos negocias da Associação;

e) receber do associado para a Associação e desta para
aquele, quaisquer quantias em dinheiro, respondendo eximi•.
nalmente, pelos abusos que cometer;

f) comunicar ao diretor-presidente o nome do associa la
enfermo que solicitar beneficencia e o seu restabelecimento,
logo que este se de;

'g) comunicar o nome dos associados que chegarem à sua
delegacia, bem como o daqueles, que dela salrem;

•h) , entregar a delegacia, no caso de transferencia inespe-
rada de comissão, a um associado de sua confiança.

§ 1.° Os delegados dos navios e estalielecitnéntos de Ma-
rinha no Rio de Janeiro o Niteroi são obrigados a comparecer
á reunião que se realiza depois do dia 15, na séde social,
para escolha dos seis (6) delegados que devem fazer a fisca-
lização durante o mès.

§ 2.° O delegado que não comparecer pessoalmente ou o
que não se fizer representar á reunião de que trata o paragrafo
anterior, não se poderá recusar quando fer escolhido para o
serviço de fiscalização.

CAPITULO VII
DA JUNTA ADMINISTRATIVA

Art. 191. A Junta Administrativa. como Oder eventual .
11 de administração a que se refewe o 'art. 137, será eleita e

emposeada imediatamente por assembléa geral extraordinaria,
quando se dér, coletivamente, a destituição ou renuncia da
diretoria ou do Conselho Executivo.

Art. 192. A junta compbr-se-á de cinco membros que
11 assumirão os cargos e exercerão as funções atribuidas aos

diretores da Associação, sendo presidida pele associado que
obtiver maior votação na assembléa geral.

§ I.° O presidente da junta terá os mesmos deveres e
atribuições do diretor presidente, cabendo-lhe nomear os
outros quatro membros eleitos para exercerem as funções que
competem por estes Estatutos ars diretores 1° e 20 vice-
presidentes, secretário e tesoureieo.

§ 2.° Os cinco membros da junta, constituidos em diretoria
provisoria. nomearão sete associados de sua inteira confiança
como coadjuvantes nos cargos atribuidos aos vogais do Coa--
solhoExecutivo, os quais não terão entretanto assento na
mesa, nem voto nas deliberações da junta, a mio ser quando
substituindo um dos membros desta.

Art. 193. A junta administrará a Associação de acórdo
com estes Estatutos e o Regimento Interno, adapta:tos ambos
á situação anormal então creada, e bem assini com as III3-

truões que tiverem sido expedidas pela assembléa geral
conferindo á junta poderes especiais para agir em nome e
por delegação da mesma assembléa, tendo sempre em vista
o disposto nestes Estatutos.

Art. 194. Durante a gestão da Junta Administrativa, a
fiscalização do serviço financeiro será feita por uma Comissão
Especial de cinco membros, nomeada na mesma asseinbléa que
eleger a junta.

Art. 195. As atribuições da junta e de seus coadjuvantes,
bem como as dos membros da Comissão Especial, cessarão com
a eleição .e posse do novo Conselho Executivo.

Art. 196. Quando a junta fôr eleita faltando menos de.
doze (12) mêses para a terminação do mandato do Conselho
Executivo que tiver sofrido a pena de destituição ou que
tiver renunciado, sua administração estender-se-á até o fim
do bienio administrativo dos demissionarios.

Paragrafo unico. Se, porém, o prazo fôr maior de 12
méses, proceder-se-á dentro de 60 dias, a convocação de as-
sembléa geral extraordinaria, para eleição do novo Conselho
Executivo que deverá terminar o restante do bienio.

Art. 197. Só poderão fazer parte da Junta Administra-
tiva associados que já tenham exercido cargo administrativo na
associação por mais de 12 meses, com preferencia os de pre-
sidente, vice-presidente, secretário, tesoureiro e os da extinta
Caixa de Emprestimos.

TITULO VI
CAPITULO UNICO

DA RESPONSABILIDADE ADMINISTRATIVA

Art. 198. A responsabilidade administrativa social é co-
letiva para o Conselho Deliberativo, Diretoria e Delegação
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Fiscal, e individual para cada uni dos seus respectivos mem-
bros. e vogais..	 . `	 .

Art.. 199. Coletivamente '13 Conselho Deliberativo, a Di
retoria e a Delegação Fiscal, ou, individualmente,. os semi
membros respectivos e vogais, serão destituidos, nos casos se.•
guintes: .•

a) de prevaricação ou de exorbitancia de poder ou de an.
toridade social;	 •	 ••

h) de reconhecida e comprovada iná• administração d.
inlereses sociais;	 •	 •

c) de manifesta desobediencia a determinações das lei-
sociuis ou- aos poderes 'competentes, tde aeórdo . com essa
mesmas leis.	 .

§ I.° A'' assembléa geral . compete a aplicação das pena.
lidades deste artigo, depois de inquerito regular e parecer d.
Conselho Deliberativo.

§ 2.° A renuncia coletiva Ode qualnuer dos poderes
orgãos da admihistração só será permitida na presença
assembléa geral extraordinaria.

§ 3.0 Quer no caso de destituição quer no de remir.
coletiva ou individual, o abandono do cargo só se dará apó:,
entrega regular ao substituto eleito ou designado.

Art. 200. Qualquer membro do Conselho Executivo i
denizará as cofres sociais e será responsabilizado:

a) pela despesa que tiver feito ou ordenado sem est'
Prevista em orçamento anual ou Para a 'qual não tenha' sid
concedido cré(lito;

5) pela despesa que tenha excedido a respectiva dotaçãe
orçamentaria anual ou a importancia do crédito concedido:

e) pela despesa feita 'com prejuizo dos interesses e fine
da essociação:

(1) pela despesa cuja documentação não esteja dé aeórdu
com as leis do país Para que lhe . fique assegurada perfeita
validade.

§ I.° Indenizará, igualmente. os débitos que lhe forem•
atribuidos e sejam consequentes a extravio, erro, engano ou
omissão durante o seu exercicio administrativo, qualquer que
seja a época em que tal coisa se venha a verificar.

§ 2.° Nas disposições deste artigo compreende-se tara-
i-Pe ro o debito delituoso, ficando ainda o responsavel por ele
sujeito á. acção das leis do país.

§ 3.° A declaração das responsabilidades referidas fiesté
artigo caberá á • assernbléa geral por parecer da delegação (is-.
tal; em se tratando da resposabilidade deste última o parecer
será do Conselho Deliberativo que avoeará a si o estudo da
questão,

Art. 201. Toda vez que a Delegação Fiscal tivee sue-
peitas 'da. aplicação indevida dos dinheires sociais, nomeará
uma ceMiserio de as..sociados alheios . á administração para pro-
ceder incinerai) a respeito.

Paragrafo iinico. O .relatorio dessa comissão será en-
tregue á Delegação Fiscal' que o enviará ao Conselho Delibe-
rativo, se houver apurado a responSabilidade de alguern, e
este, com o seu parecer, á. assembléa para julgamento.

Art. 202. ,0 membro 'do Conselho 'Executivo no da De-
legação Fiscal que dentro lin prazo de trinte (30) dias a con-
tar ria data da declaração de sua responeabilided e. não tiver
iniciado a indenizarão do .pre;.inizo social, será suspenso de
todos os seus direitos doe sele (0) mèsrs.

Paragrafõ unica, derorridris sete (7) meses apôs a
declaração .de responsabilidade, não tiver ainde efetuada ri
pagamento integral da divida, ou a sua amortização regular.
3ontimia. sem interrupção, será eliminado do ortadrn sociel
como delinquente, sem prejuiio da acção judiciaria cabivel na
especie.

Art. 203. Si á asaembléa geral for feita denuncia es-
crita de que uni parecei' do Conselho Deliberetivn falseou.
dolosamente, a vetdade, esta nomeará rima comisSão de ires
(3) membros dos mais • evidentes ' no quadro social, que pro-
cederão a inquerito sobre o fato.

Par-agrafo unido.. Si o relatorio desta crimi:sen enepie;..
pela responsabilidade do Conselho, ai-is membro .: flP0 n n se-e
dada vista desse relatordo..Na assemblea aue for mirar rn ia--
miei-iro. os membros do Coneelho Deliberativo terão e' nni n1,-1
defesa ampla. não podendo receber' apartes: e finda '-ti
defe ca a essemblea passará--a ser secreta, retirando-se aqueles
membros para aguardar fóra o seu julgamento.
• Art. 291. Provada a responsabilidade do Conselho D2-

liberativo, de aceirdo com o artigo supra, todos os seus mon-i-
bros serão destituidos do mandato e eliminados da associação
como delinquentes. ..

Art. 205. Si em inqaerito regular, motivado por de-
nuncia feita á assembléa geral, algum membro do Conselho
Deliberativo for convencido de má fé em prejuizo dos interes-

1
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ses sociais, será elo destituído do cargo o jtmaie poder. MD+
oer qualquer outra função social.

Art. 206. Quando qualquer ex-membro do Conselho De-
fiberativo, do Conselho Executivo ou da Delegação Fiscal for
acusado de haver praticado irregularidades administrativas
quando esteve investido do mandato, será nomeada uma co-
missão pelo Conselho Deliberativo em exercido, para proce-
der a inquerito administrativo em torno do assunto.

Paragrafo MICO. O relatorio do inquerito, opinando Ou
não pela responsabilidade do acusado, será, com o respectivo
parecer, presente á assembléa geral para isso convocada ou á
primeira que se realizar, conforme se trate ou não de caso
grave.

Art. 207. O associado que, eleito para qualquer cargo
administrativo na associação, sem motivo justo, a juizo da
assembléa geral, recusar-se a desempenhá-lo, perderá tres
(3) anos na contagem do seu tempo para elevação de catego-
ria social, não podendo, dentro desse prazo, ser elevado de ca-
tegoria por nenhuma outra razão.

§ L° Si o associado eleito já tiver desempenhado um
mandato completo (todo o periodo administrativo) dentro de
tres (3) anos anteriores á nova eleição, ser-lhe-á permitida a.
recusa sem que se lhe aplique o disposto neste artigo.

§ 2.° Na sanção deste artigo incorrerá tombem o asso-
ciado que renunciar ao seu mandato antes de decorrido pelo
menos a metade do penedo administrativo, salvo se estiver
no caso previsto no paragrafo acima; bem assim aquele que
perder o cargo por outro motivo alheio á pena de destituição.

TITULO VII
Dos auxiliares da administração

CAPITULO UNICO
Art. 208. A associação admitirá, segundo as necessidades

de seu serviço, os funcionarios constantes deste capitulo e os
que posteriormente forem creados, para terem exercicio nos
cargos correspondentes.

§ (° O quadro dos funcionarios e os respectivos venci-
mentos serão fixados pelo orçamento da associação, bienal-
mente.

§ 2.° Os funcionados serão nomeados efetiva e interi-
namente pela diretoria e por esta dispensados, quando de pri-
meira categoria; os de segunda categoria serão nomeados ou
demitidos pelo diretor-presoidente.

Atr. 209. Os cargos de 1 . categoria, previstos neste ca-
pitulo poderão ser exercidos, indistintamente, por civis ou mi-
litares de comprovada ,caracidade, mediante concurso, cujo
programa será fixado pela diretoria e versará sobre as mete-
rias essenciais ao desempenho do aludido cargo.

Art. 210. Os funcionados serão hierarquicamente, assim
classificados:

a) primeira categoria:'
1—Contador (guarda-livros)1

II—Fiel do tesoureiro;
111—Escriturario;
VI—Amanuense-arquivista.
b) segunda categoria:

1—Porteiro-continuo;
TI—Servente.

Art. 211. As atribuições e deveres dos funcionados
serão regulados pelo Regimento Interno.

Art. 212. Os funcionarios terão direito a férias anuais
rio acórdo com a lei federal sobre o assunto.

Paragrafo unico. Em se tratando de funcionarios, mili-
tares da ativa, não lhes será concedido o periodo das férias
acima.

Art. 213. Quando faltar um funcionario e for necessario
dar-lhe substituto interino que não pertença ao quadro de
funcionados da associação, este s6 receberá, como remune-
vação, o saldo restante da verba mensal destinada ao paga-
mento do funcionado efetivo.

Art. 214. Os funcionarios ficarão sujeitos ás penali-
dades seguintes:

a) dispensa do serviço no caso de prevaricação, indepen-
dente da ação criminal que lhes possa ser intentada pela as-
sociação;

b) suspensão do exercido do cargo com perda de todos os
vencimentos até oito (8) dias no maximo, por desidia ou
desobediencia;

c) multa sobre os vencimentos, de actirdo com o Regi.
meto Interno, por faltar a ponto nos dias e horas de oxpe-
dientP regulamentar;

d) de censura verbal ou escrita.

g 1.° Nu caso de reincidencia nas faltas a que se referem
as alineas b, c e cl deste artigo, será aplicada a penalidade da
alinea a.

§ 2.° As penalidades das &imas a, b e c aos funcionarios
primeira categoria só serão aplicadas pela diretoria; a da

alinea d será, indistintamente, aplicada pela diretoria ou pelo
diretor-presidente.

§ 3.° As penalidades ao funcionario de segunda categoria,
serão aplicadas pelo diretor-presidente.

TITULO VIII
Das sessões magnas e solenes

CAPITULO UNICO
Art. 215. A ,sessão magna realizar-se-á a vinte e nove

(29) de dezembro, bienalmente, com toda a solenidade e a pre-
sença, não só de associados, como das autoridades e pessoas
estranhas ao corpo social, que forem convidadas para assis-
tirem o ato de compromisso e posse dos eleitos e proclamados
membros do Conselho Executivo, para o bienio a iniciar-se.

Art. 216. Os trabalhos da sessão magna, serão abertos
pelo diretor-presidente. O ato de' compromissoe posse, a que
se refere o artigo anterior, será, porém, presidido pelo presi-
dente do Conselho Deliberativo ou seu substituto eventual, ou,
ainda, pela autoridade ou entidade de que trata a alinea b,
§ 1°, do art. 178.

Art. .217. Na sessão magna só serão permitidos dis-
cursos do presidente da mqsa (que poderá ser a pessoa convi-
dada no momento), do diretor-presidente, do orador oficial e
do conferencista, si houver.

Art. 218. A sessão solene, que será uma reunião de ca-
reter festivo ou funebre, realizar-se-á, a juizo da diretoria,
com a assistencia, não só de associados, como, lambem, das
autoridades e pessoas estranhas ao corpo social, que forem
convidadas.

TITULO IX
CAPITULO UNICO,

DOS CARGOS ELEGIVEIS E DAS ELEIÇõES

Art. 219. No principio do mês de outubro, blenalmente,
a 'diretoria expedirá circulares para que, cada delegacia do
Rio de Janeiro, escolha um representante seu (qualquer as-
sociado em pleno goso de seus direitos), afim de se reunir,
na séde social, entre 15 e 20 do mesmo mês, com o Conselho
Deliberativo, para escolha dos candidatos ao 'cargo de diretor.
presidente da associação no novo bienio.

Art. 220. Os candidatos ao cargo de diretor-presidente
,ia associação, devem ser associados cujos dotes de carater, ca-
pacidade e inteligenia, os habilitem, não só á perfeita admi-
nistração dos interesses coletivos, como, Lambem, ao exercido
do cargo de chefe virtual da classe de sub-oficiais da Ar-
mada.

Art. 221. Essa reunião será secreta e dirigida pelo pre-
sidente do Conselho Deliberativo.

§ 1.0 Cada convencicaaal poderá apresentar o seu can-
didato que será discutido por todos os presentes; finda a dis-
cussão o presidente mandará votar, por escrutinio secreto, no
candidato apresentado.

§ 2.° Cada convencional escreverá num papS "sim" ou
"não", sem assinatura, sendo cada voto depositado na urna,
pela chamada nominal Nos presentes.

§ 3.° Terminada a votação, se o candidato apresentado
não reunir pelos menos dois terços dos votos presentes, não
será aceito.

§ 4.° Depois de aceito ou recusado um nome, na fórrna
do paragrafo anterior, iniciar-se-á a discussão sobre outro
candidato; logo que se tenham conseguido tres nomes com os
dois terços de votos minimo, estão terminados os trabalhos.

§ 5.° Se for lembrado para candidato o nome de qual-
quer dos convencionais presentes, este deixará o recinto da
sessão antes que se iniciem as discussões em torno de seu
nome, regressando quando se pasar á discussão de um outro.

Art. 222. O presidente da convenção mandará lavrar
imediatamente uma ata do ocorrido, que será assinada por
todos os presentes, e, em circular com a sua propria assina-
tura, dará conhecimento ao corpo social dos tres nomes es-
colhidos, para que dentre eles, e só dentre eles, escolha o
corpo social o novo diretor-presidente, nas eleições.

Art. 223. Depois da expedição da circular, o corpo
social escolherá os demais candidatos para o Conselho Exe-
cutivo, organizando quantas chapes entender, mas colocando
cada candidato no logar que deverá exercer, se eleito.
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Paragrafo unico. E' permitida a substituição ou omissão
de nomes nas chapas depositadas na urna das eleições, salvo
o do diretor-presidente que, em hipotese alguma poderá ser
outro que não um dos escolhidos pelos convencionais.

.Art.•224. Para os cargos de diretor-secertário, 1° e 20
secretários e escrivão, só poderá ser eleito associado que tenha
pratica de datilografia, dada a natureza tecnica dos mesmos. •

Paragrafo unico. Para comissario de sindicancia deverá
ser eleito um associado do Serviço de Saúde da Armada.

Art. 225. A assembléa geral para proclamação do novo
Conselho Executivo eleito, deverá realizar-se no último sabado.
que preceder o dia 2.9 de novembro.

Paragrafo unico. A eleição do novo Conselho deverá co-
meçar na segunda-feira da mesma semana a que se refere o
sabado deste artigo e na fórma determinada neste capitulo.

Art. 26. A diretoria mandará fazer uma urna com fe-
chadura de segredo, aberta por tres chaves diferentes e que
será destinada a receber as cedidas nas eleições.

Paragrafo unleo. As chaves serão distribuidas pelos
candidatos ao cargo de diretor-presidente.

Art. 227. Cada candidato ao cargo de diretor-presidente
mandará até tres dias antes das eleições, á diretoria, uma
lista do ssens fiscais que deverão diariamente acompanhar os
trabalhos, bem como os associados que deverão constituir as
.omissões apuradoras.

Art. 228. De posse desses nomes, na segunda-feira a
que se refere o paragrafo único do art. 225 o diretor-1° vice-
iiroidente da associação, ás 17 horas, chamando os fiscais,
faré. levar a urna para o salão nobre, abrindo-a para exame,
por parte de todos, findo o que deverá fechá-la, distribuindo
as chaves pelos candidatos.

Art. 229. Os associados presentes para votação aproxi-
mam-se, um por um, e apresentam a sua carteira social. Os
fiscais examinarão a lista fornecida pela tesouraria, dos asso-
(dados impossibilitados de votar, afim de verificarem a si-.
tuaeão do associado presente. Casa não figure este na lista
alti lida, inscreverá seu nome, sob a vista dos fiscais, no livro
alfabetien cedido pela diretoria sómente para tal fim, e só
depois disto poderá lançar o seu voto na urna, por intermedio
de um dos fiscais.

Art. 230, A's 19 horas do mesto° dia acima (segunda-
feira), o diretor-1° vice-presidente mandará lacrar a fenda
dou rima.' levando o selo á assinatura dos fiscais presentes.

Paragrafo unico. Isto feito, irão todos — diretor-1°
vice-presidente e fiscais —, guardar a urna no cofre do
diretor-tesoureiro, por este devidamente aberto, conservando
cada candidato o chave da urna em seu poder.

Art. 231. Todos os dias, durante as eleições, no fim de
cada sessão eleitoral, o 20 secretário da asseciação, que au-
xiliará o diretor-1° vice-presidente, redigirá uma áta do ocor-
rido, a qual, no primeiro dia (segunda-feira) será assinada
pelos representantes da administração e p elos candidatos ao
carro de diretor-presidente e nos outros dias, no lagar destes
ultimes, pelos seus ifscais se os mesmos não quizerem
fazê-lo.

Art. 232. No dia se guinte. terça-feira. ás 17 horas, cha-
mados os fiscais. o diretor-1° vire-presidente irá com estes
retirar a urna rio cofre. verifictará o selo e a fechadura, e, se
t •dd p achar conforme, continuar-se-á a eleicão roemna VPS-

perw e aSsim se procederá cada dia, até sexta-fiiira proxima.
Art. 233. Na sexta-feira far-se-á o recolhimento dos

últimos votos, e no sabado, ás 11 horas, na presença dos as-
sociados que queiram assitir a ee ato. a urna erá retirada do
cofre e aberta, depois de verificados os selos e a fechadura.
Na preswça dos candidatos, o diretor-1° vice-presidente
distribuirá as cedulas, previamente contadas, pelas comissões
apuradoras organizadas de acÔrdo com as listas apresentadas
pelos candidatos e, na falta destes, por pessoas escolhidas no
momento com aquiescencia dos mesmos candidatos, que fis-
calizarão os votos .

Art. W34. Os candidatos examinarão o livro alfabetico
de que trata o art. 229, para verificar se houve duplicidade de
votos. o que, uma vez constatado, anulará um voto para cada
candidato.

Art. 235. Contados os votos, as listas das comissões serão
enviadas ao diretor-1° vice-presidente que, da posse delas,
com a assistenria dos candidatos, organizará a lista definitiva
com o resultado final.

Paragrafo unico. Cada candidato ao cargo de diretor-
nre s !dente assinará a lista acima, podendo formular as suas
reclamações antes de fazê-lo para que o 1° vice-presidente
providencie a respeito.

Art. 236. Terminada a apuração, a lista definitiva será
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enviada ao diretor-presidente e este instalará imediatamente
a assembléa geral rara proclamação dos eleitos.
• Paragrafo unico. Esta assembléa será convocada na
propria circular que marcar o inicio das eleições.

Art. 237, A 29 de novembro, ou no dia seguinte, se na-
..quele não houver expediente social, o novo Conselho Exe-
cutivo eleito apresentar-se-á na sé•de para acompanhar todos
os trabalho da administração a findar. Cada um trabalhará
com o administrador do mesmo cargo cujo mandato estiver
terminado, até o dia 28 de dezembro inclusive.

§ 1.° A disposição deste artigo é obrigatoria para todos
JS eleitos, perdendo o direito á posse aquele que, nesse es-
paço de tempo, não tiver comparecido pelo menos dois terços
fio prazo exigido, salvo se for impedido por motivo justo, a

.juizo do Conselho Deliberativo.
§ 2.° O membro do Conselho Executivo a terminar o

mandato que tanibem mio comparecer ao expediente na séde
social pelo mesmo espaço de tempo minimo do paragrafo an-
terior, ficará suspenso por seis (6) mêses, providenciando o
diretor-presidente, em exercicio, para que o associado eleito
para suIstituir ao que faltou 'receba de outrem todas as in-
formações necess.arias, salvo .a restrição final do § I°.

Art. 238. Durante o tempo do artigo anterior o novo
membro do Conselho Executivo deverá familiarizar-se com
todos os negócios da administração, examinando documentos,
verificando a carga, em suma, imitir-se na posse lenta do seu
cargo, com todos os problemas administrativos, de modo a não
haver solução de continuidade entre o Conselho cujo mandato
exp¡ra e aquele que o tiver substituido.

Art. 239.. No dia 28 de dezembro, ou no ultimo dia util
que o preceder, se naquele não houver expediente, reunir-
se-ão em conjunto os dois Conselhos Executivos, aquele cujo
mandato expira e o outro cuja posse solene se dará no dia se-
guinte, para transmissão virtual de poderes.

Art. 250. No dia 29 de dezembro, em sessão magna,
dar-se-á posse oficial ao novo Conselho Executivo, prestando
o mesmo, .nessa ocasião, o compromisso regimental diante da
assembléa. dirigida polo presidente do Conselho Deliberativo.

Ari. 241. Nos dias 30 e 31 de dezembro não haverá
expediente na associação, encerrando-se as contas db bienio
financeiro na posse da nova administração, para o balanço
geral.

Art. 242. No dia 1 de janeiro, ou no primeiro dia de
expediente do ano, :principiará o novo Conselho Executivo
as suas funções e iniciar-se-á o exercicio financeiro da nova
administração.

Art. 243. Só poderá votar por procuração, nas eleições,
a associado em pleno gõso dos seus direitos que esteja ausente
da séde, isto é, nos demais Estados do país que não Distrito
Federal e cidade de Niteroi.

§ 1.° As procurações devem ser apresentadas á diretoria
para o exame das assinaturas e da situação legal dos associa-
dos. pelo menos três (3) dias antes das eleições e só poderão
Produzir efeito depois de visadas pelo diretor-1° vice---presi-
dente da associação.

§ 2.° Cada associado só poderá votar com três (3) pro-
curações no maximo.

Art. 244. Quando o diretor-presidente se julgar ou fór
Impedido de continuar no cargo antes de dezoito (18) mêses
de administração. o Conselho Deliberativo em sessão conjunta
com os representantes de cada Delegacia do Rio de Janeiro,
depois de ampla discussão, indicará, por escrutinio secreto
.e com o minimo de dois terços dos votos pre Q entes, o sen
substituto para terminação do mandato, podendo a escolha
ser feita mesmo entre os associados que não pertençam ao
Conselho Executivo.

Paragrafo' unico. Si a renúncia ou impediniento rio di-
retor-presidente se. dér depois de dezoito méses de adininis-
Aração,•o mandato será terminado pelo diretor-1° vice-presi-
dente da associação.

TITULO X

CAPITULO UNICO
DO ORÇAMENTO ANUAL

Art. 245. As obrigações e compromissos da associaçao
.serão regulados por meio de orçamento anpal e de creditos
eventuais que forem concedidos por assemblóa geral, na forma
dêstes estatutos.• '§ I.° O orçamento anual consignará as verbas para todas
as despesas sociais, exceto as de carater beneficente que serão
sempre ilimitadas:

§ 2.° O' orçamento anual vigorará de I de janeiro a 31
de dezembro de cada ano civil.

§ 3.0 Si houver saldo orçamentario, êste não mais poderá
ser utilizado, após a terminação do exercido correspondente.
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§.4! Todos os serviços iniciados e ainda em andamento,
por ocasião da posse do novo Conselho Executivo, para os
quais se tiver feito despesas, não poderão ser paralizaclos sem
pareceres do Conselho Deliberativo e da delegação fiscal, para
quem recorrerá a nova diretoria, logo depois de empossada,
quando julgar conveniente aos interesses sociais.

Art. 246. Os creditos serão: suplementar, extraordinario
e especiai:

a) suplementar, o que se destinar a suprir a deficienoia
de qualquer verba do orçamento anual;

b) extraordinario, o que se destinar a ocorrer a despesas
extraordinarlas ou extra-orçamentarias;

c) especial, o que se destinar ao pagamento de despesas
ocorridas e não pagas, durante qualquer ano finnceiro já en-
cerrado.

A rt. 247. Os pedidos de creditos serão feitos pela dire-
toria á Delegação Fiscal, devidamente justificados, e acom-
panhados sempre de uma relação discriminada das despesas;
si, depois de estudados pela Delegação Fiscal, obtiverem desta
parecer favoravel, serão enviados ao Conselho Deliberativo;
no caso contrário serão arquivados.

§ 1.° Os que, com parecer favoravel da Delegação Fiscal,
forem enviados ao Conselho Deliberativo, e, depois do estudo
deste, obtiverem parecer contrário, não mais terão andamento,
sendo, lambem, arquivados.

§ 2.° Só no caso de merecerem aprovação da Delegação
Fiscal e do Conselho Deliberativo é que serão enviados, com
os respectivos pareceres, á assembléa geral para resolução
definitiva.

TITULO XI
CAPITULO UNICO

DO CAPITAL E LUCROS DA ASSOCIAÇÃO

Art. 248. O capital da associação será ilimitado e sub-
dividir-se-á em:

a) fundo permanente — de garantia dos beneficios obri-
gatorios;

b) fundo disponivel — de custeio e movimento;
c) fundo flutuante — de dividas passivas e ativas da as-

sociação e tudo o mais que, por sua natureza, não puder ser
adjudicado aos outros fundos.

Art. 249. O fundo permanente será formado pelas apoli-
ces, titules de divida pública, valores, dinheiros em especie,
pertencentes exclusivamente á associação e como tal escritu-
rados nos respectivos livros.

§ I.° Esses titulos, apolices ou outros valores do fundo
permanente não poderão ser caucionados, vendidos ou liquida-
dos, sem que assim o determine uma assembléa geral, depois
de ouvidos o Conselho Deliberativo e a Delegação Fiscal.

§ 2.° Os valores e dinheiro em especie pertencentes ao
fundo permanente só poderão ser aplicados no custeio das des-
pesas que por êsse fundo são garantidas, e, excepcionalmente,
quando o fundo disponivel não puder faze-lo, a juizo da
assembléa geral para isso especialmente convocada.

§ 3.° Si, porventura, forem esgotados os recursos do fundo
permanente, a partir dessa data ficam suspensos todos os
gastos por èle garantidos.

§ 4.° Quando a diretoria verificar que nada mais ha de
anormal, providenciará para que a associação volte á sua
situação anterior, convocando a assembléa geral e ouvindo,
previamente, o Conselho Deliberativo e a Delegação Fiscal.

Art. 250. O fundo disponivel, que se destina a custear
todas as despesas da associação, como sejam os beneficies
obrigatorios e serviços estabelecidos por éstes estatutos, será
o resultado em dinheiro da arrecadação de todos os emolu-
mentos sociais, mensalidade inclusive, e juros, bem como
contribuição para a Previdencia Domestica, e das rendas even-
tuais.

Art. 254.. O fiado flutuante será constituido:
§ 1.0 Das dividas ativas provenientes:
a) dos emprestimos pecuniarios facultados aos associa-

dos;
b) dos adeantamentos feitos aos herdeiros em habilitação

ao montepio militar;
c) das mensalidades sociais e das contribuições para a

Previdencia Domestica, em atrazo;
d) de quaisquer debitos que associados ou não tenham

para com a associação;
e) dos moveis, utensiiicas, livros da Bilatioteca Social, que

constarem, dos respectivos inventarios.
§ 2.° Das- dividas passivas provenientes:
a, do capital acumulado. para a construção do edificio

sociat;
b) ; dà reserva' dii .Previdendia; Dornestioa;
c) dos saldos das contas correntes dos associados,
414,, 252, A issociadd mantenk em deposito, no esta-
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designado atualmente pelo Conselho Deliberativo, uma quantia
minima do fundo disponivel, fixada tambem anualmente, para
atender aos gastos em situações anormais, a juizo do mesmo
conselho, para o qual recorrerá a diretoria quando necessario,
onvindo.préviamente a Delegação Fiscal.

Art. 253. Os moveis e utensilios da associação serão
bienalmente depreciados de 20 % do seu valor inicial, ou des-
carregados do inventario si estiverem inuteis, conforme pa-
recer de uma comisino nomeada pelo Conselho Deliberativo
para tal fim e na qual deverá funcionar pelo menos um tecnico
no objeto a examinar.

Art. 254. Os lucros liquidos da associação verificados
pelo balanço bienal, depois da aprovação dêste por assembléa
geral, serão assim distribuidos pela diretoria:

a) fundo permanente — oitenta e cinco por cento
(85 %);

b) previdencia domestica — cinco por cento (5 %);
c) festas — dez por cento (10 %).
§ 1.° Cada administração só poderá gastar com as festas

sociais, os dez por cento (10 %) creditados depois do balanço
geral anterior.

§ 2.° Nenhum outro crédito poderá ser solicitado nem
concedido para o mesmo fim.

TITULO XII
CAPITULO UNICO

DO PAVILHÃO, EMBLEMA E INSIGNIAS SOCIAIS

Art. 255. O pavilhão social terá o campo verde e sobre
ele disposta uma ancora amarela, atravessada em diagonal
com o anète voltado para o lado superior da talha, entrelaçando
uma boia salvavidas de c& encarnada, bem assim sobre esta
e em caracteres pretos as iniciais da associação.

Art. 256. A associação adotará como seu emblema uma
ancora, tendo entrelaçada uma boia salvavidas com as iniciais:
A. S. O. A..

TITULO XIII
Disposições gerais -

Art. 257. E' expressa e terminantemente proibido tra-
tar-se de politica, religião ou de assuntos que, direta ou indi-
retamente, possam afetar a disciplina militar ou ás autorida-
des constituidas do pais.

Paragrafo unjo°. Essa proibição atinge ás pessoas estra-
nhas, quando no recinto da sede Social.

Art. 258. Todas as comissões nomeadas pelos poderes
competentes da Associação, ao se reunirem pela primeira vez,
deverão eleger um de seus meenbros para presidir aos respe-
ctivos trabalhos.

Paragrafo unico. Ao presidente competirá orientar os
trabalhos da comissão, providenciando sobre a lavratura de,
atas, quando necessario, e solicitando da administração todas
as providencias indispensaveis ao bom desempenho da incum-
bencia que lhes houver sido confiada.

Art. 259. O bienio administrativo social começará a vinte
e nove (29) de dezembro e terminará vinte e quatro (24) me-
ses depois, na mesma data.

Art. 260. O hienio financeiro social começará a um (i)
de janeiro e terminará vinte e quatro meses depois, a trinta
e um (31) de dezembro.

Art. 261. O balanço de verificação abrangerá do primeiro
ao decimo segundo mês do bienio financeiro correspondente,
e apenas servirá para verificação da escrita social neste pe-
e do, não sendo distribuidos os lucros liquides.

Art. 262. O balanço geral abrangerá os vinte e quatro
(24) meses do bienio financeiro correspondente, sendo os lu-
cros liquides distribuidos pela diretoria depois da aprovação
do balanço pela assembléa geral.

Art. 263. Serão considerados feriados sociais:
a) o dia 29 de dezembro — consagrado ao aniversario da

fundação da Associação e á mexnoria dos associados iniciado-
res e fundadores falecidos;

8) o dia ii de junho — consagrado á celebraçãq do maior.
feito naval da Marinha Brasileira.

Art. 264. A Associação não poderá aliar-se, anexar-se,.
fundir-se ou agregar-se a outra instituição de qualquer natu-
reza, sendo nula de pleno direito a deliberação tomada em
contrario por qualquer assembléa geral.

Paragrafo unico. A ação de nulidade poderá ser promo-
vida em juizo por qualquer numero de associados que assim
N entenderem.

Art. 265. A Associação só poderá ser dissolvida por ma...
nifesta e comprovada impossibilidade de preencher os fins
ponstantesde suas bases fundamentais e mediante deliberação
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de assembléa geral extraordinaria, especialmente convocada e
anunciada com antecedencia de sessenta (60) dias, no minimo,
nos tres (3) jornais de maior circulação da Capital Federal,
dois matutinos e um vespertino ,e em circulares a todas as de-
legacias pelo mesmo prazo.

Paragrafo unico. Si, perante a assembléa geral de que
trata este artigo, dez (10) ou mais associados não concorda-
rem com a dissolução e se comprometerem a manter a Asso-
ciação, esta não poderá ser dissolvida.

Art. 266. Si a assembléa geral de que trata o artigo an-
terior deliberar a dissolução social, nomeará imediatamente
uma comissão de liquidação, composta dos seguintes mem-
bros:

a) quatro (4) associados efetivos, em pleno goso dos seus
direitos e que de preferencia já tenham exercido o cargo de
diretor-presidente ou diretor-vice-presidente da associação;

b) um (1) representante dos credores da Associação á es-
colha da assembléa geral e de preferencia o maior dentre to-
dos, no momento da liquidaçãO.

Art. 267. Para liquidação social, os bens da Associação,
moveis e 'moveis serão vendidos em leilão, e, depois de pagas
todas as dividas e satisfeitos todos os compromissos ,distri-
buir-se-ão do seguinte modo, não só o saldo apurado, como as
importancias das consignações mensalmente recebidas nas re-
partições pagadoras:

a) cincoenta por cento (50 %) a uma casa de educação
onde .sejam beneficiados, gratuitamente, grande numero de
menores, de preferencia ligados ao pessoal da Marinha de
Guerra;

b) trinta por cento (30 %) ao Ministerio da Marinha, para
COM os juros correspondentes serem constituidos tres premies
em dinheiro, a tres alunos de Escolas de Aprendizes Marinhei-
ros, sendo um ao norte, outro ao centro e outro ao sul da Re-
publica, que mais se tenham distinguido, durante o ano letivo,
pela sua capacidade intelectual;

c) cinco por cento (5 %) ao mesmo ministerio para ma-
nutenção do premio Almirante Alexandrino de Alencar;

d) quinze por cento (15 %) para serem distribuidos pela
Comissão de liquidação entre os associados invalidos e enfer-
mos e entre os filhos menores desvalidos de associados já mor-
tos e que se habilitareM para tal fim, dentro do prazo que fór
determinado.

Art. 268. Para legalização de documentos cuja lavratura
a diretoria tenha sido autorizada a fazer, na ft:n.1m destes es-
tatutos, será obrigatoria a assinatura de todos os diretores em
exercicio ou seus substitutos legais.

Paragrafo unico. As procurações passadas ao diretor-te-
soureiro não serão por este assinadas.

Art. 269. A Associação abonará a cada um dos membros
dos conselhos deliberativo e executivo, da delegação fiscal e
das comissões nomeadas de acôrdo com estes estatutos, uma
diaria de 3$ em dinheiro, a titulo de auxilio para alimentação.

§ 1.° Esta diaria só será abonada nos dias de expediente
---,..(exclusão dos sabados, domingos e feriados), aos membros do

conselho executivo que, por força de suas obrigações sociais,
devam permanecer na séde o minimo das horas reservadas ao
expediente.

§ 2.° Ao comissario de sindicancia, porém, só será abona-
do o maximo de dez (10) diarias cada mês, quando prestar
serviços demorados, fóra da séde, devendo a ordem de paga-
mento ser dada por escrito ao diretor-tesoureiro citando os
trabalhos realizados pelo comissario em questão.

§ 3.° Ao membro da delegação fiscal que for escolhido
para fiscalização mensal das finanças sociais, nos dias em que
trabalhar durante o expediente, será abonada a diaria deste
artigo, não podendo perceber mais do que sete (7). em cada
mês.

§ 4.° Ao membro do conselho deliberativo só será abonado
o maximo de tres (3) diarias cada mês.

§ 5.° Ao membro do conselho executivo eleito e a ser em-
possado não se abonará diaria alguma durante o estagio a que
se refere o art. 235.

§ 6.° Aos membros das comissões o abono de diaria se
fará a juizo do diretor-presidente.

§ 7.° Os diretores, em geral, dispensarão cedo os seus au-
xiliares quando não houver serviço que os obrigue a perma-
necer na séde durante todo o tempo do expediente.

§ 8.° O diretor-presidente será o unico responsavel pela
observancia deste artigo e seus paragrafos; terá um livro de
entrada e outro de saida para os associados que tiverem di-
reito ás diarias, onde àssinarão ao entrar e ao sair da séde,
marcando o diretor-presidente a hora respectiva.

§ 9.° Esses livros, bem como as folhas de pagamento das

diarias, serão presentes á delegação fiscal na época doNsaarro3
do balancete.

Art. 270, Sempre que um associado tiver um debito com
a Associação, e, simultaneamente, um saldo a seu favor, por
qualquer titulo, a tesouraria, independente de consulta, fará
o encontre de contas, revertendo o seu saldo para amortização
de toda ou parte da divida, continuando aberta a conta pela
diferença verificada, se houver.
• Paragrafo unico. Não se compreende neste artigo a ton.*
signação para manutenção de familia, sobre cuja importancia
nenhum desconto poderá ser feito, qualquer que seja o titulo,
sem autorização prévia e escrita do associado.

Art. 271. A Associação manterá e custeará pelos seuS
ires, anualmente, o premio Almirante Alexandrino de Alencar,
creado pela assembléa geral ordinaria de tres de maio de 1915
para galardoar o aluno mais distinto da Escola de Grumetes,
por ocasião dos respectivos exames finais.

§ 1.° Este premio será constituido por uma medalha de
ouro de dezoito (18) quilates, com trinta e cinco milimetros
de diametro e tres (3) de espessura, pezando trinta e duas
(32) gramas, e tendo no verso a efigie do Almirante Alexan-
drino de Faria Alencar, encimado, pela legenda — Premio Al-
mirante Alexandrino deAlenear — e no anverso o emblema
da Associação, circulado pela frase seguinte: — Ao merito;
tudo de conformidade com o respecttivo cunho arquivado na
Casa da Moeda.

§ 2.° As condições exigidas para a conquista do Premio
Almirante Alexandrino de Alencar estão expressas nas instru-
ções baixadas com o aviso do Ministerio da Marinha sob o nu-
mero 4.306, de 13 de dezembro de 1915.

§ 3' A medalha deverá ser entregue anualmente, sempre
que possivel no dia 12 de outubro, á autoridade compdente
da Marinha, para ser conferida ao aluno com ela distinguido.

Art. 212. A diretoria da Associação, se assim o entender
conveniente, poderá entrar em entendimento com uma em-
preza funeraria ou outra entidade que desse serviço se encar-
regue, afim de prestar ao associado ou seus herdeiros, mesmo
fóra dos dias de expediente, auxilio para o funeral das pessoas
beneficiadas por estes estatutos e por conta do quantitativo
correspondente.

Paragrafo unico. Encontrada uma formula que concilie
perfeitamente os interesses em jogo, far-se-á a regulamenta-
cão deste novo serviço facultativo que será presente ao conse-
lho deliberativo e, após parecer deste, á assembléa geral para
aprovação final.

Art. 273. A cada conto de réis de aumento ou de dirnim
nutge no valor do fundo permanente, a partir de cem contos
de réis (10t3, :000$), todos os beneficios obrigatorios de que
tratam estes estatutos oscilarão aumentando ou diminuindo
dois decimes por cento do seu proprio valor consignado nos
capitulos correspondentes.

Art. 274. Nenhuma reforma de estatutos será levada a
efeito por assembléa geral sem um ante-projéto apresentado
por uma comissão especialmente nomeada para organizá-lo, o
qual será estudado por membros do conselho executivo e da
delegação fis3a1, expedindo-se Lambem convites a todas as de-
legacias, para os associados que desejarem tomar parte nesses
trabalhos prévios.

' Paragrafo unico. Findo esse estudo, o ante-projéto, com
as modificações sofridas, será enviado ao conselho delibera-
tivo que, com o seu parecer, o enviará á assembléa geral es-
pecialmente eonvocada.

Art. 275. Os presentes estatutos, com força de lei social,
aprovados a :19 de setembro de 1931, pela assembléa geral ex-
traordinaria em continuação, pelo Ministerio da Marinha, em
aviso n. .... de 	  de 1931; pelo Ministerio da
Fazenda ,em decreto n. .... de 	  de 1931; e
bem assim registrados no Cartorio de Titulas e Documentos sob
o nuinero 	  livro 	 , para os efeitos de individua-
lidade juridica de acórdo com o Codigo Civil, só poderão ser
reformados por outra assembléa geral, especialmente convoca-
da para esse fim, depois de cinco (5) anos transcorridos da
data da sua aprovação.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Os atuais administradores, logo após a promulgação
destes estatutos, assumirão os titulos e os encargos por eles
estabelecidos, podendo fazer, pelo voto da maioria, as trans-
ferencias e modificações que se tornarem necessarias, bem
como preencher as vagas existentes.

11 — O conselho executivo assim constituido, procederá
de acôrdo com estes estatutos para a imediata eleipão do-cou.
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solho deliberath o que, qualquer que seja a data de sua posse,
terriiinará o respectivo mandato a tí de novembro -de 1934.
Providenciará tambem para a. eleição da de/egação fiscal -que
terminará seu mandato- a 31 de dezembro proximo.

III — A diretoria elaborará. imediatamente a proposta de
orçamento do ano administrativo vindouro, procedendo em
tudo conforme o disikisto medes estatutos.

IV — Fica a diretoria autorizada a nomear uma comise.reo
e special de que façam parte pelo menos dois membros da ad-
l i tinis t raÇão, Para no mais Curto prazo rever o atual regimento
interno ou Associação. adaptando-o ás disposições dos presen-

-tes estatutos. Uma vez terminado o trabalho, com o parecer da
diretoria. será êh , enviado ao conselho deliberativo que o es-
tudará e restituirá com as modificaçiies que entender, para
promulgação pelo diretor-presidente da Associação.

V — A escrita atual da contabilidade tia Associação será
encerrada a 31 de dezembro do corrente ano. principiando-se
a 1 de janeiro sPgitino , nova escrituração de acordo rum estes
eAtatutos.

— Os atuais associados titulados .. mudarão seus ' titu-
los do modo seguinte:

Fminente-benemerito	 para primeira categoria.
Benernerito-distinto — para segunda categoria.
Beneinerito *— para terceira rolPgOria.
VI — 10' a' unis associados lionorarms serão conferidas'

.p-aduações de benemeritos e erninen(e s -benenwritos, a juiz.)
lia assembléa.

VIII — Os assoviados iniciadores e fundadores terão.•além
(Ias bonificações a que tiverem direito por fbrça de suas cate-
leorias sociais. mais 10 5 e-5 5. respectivamente." sobre os
kuantitativos para beneficiencia e funeral de que tratam éstez

tatutos, sendo que ao a s.ual presidente honorario perpetuo
:• aberá, alémda bonificação de associado iniciador r da de sua
categoria. mais cinco por cento	 5).

IX — Emquanto não se tiver construido o edificio
por falta . de fundos necessarios. vigorará a seguinte dist r n -
'imição dos lucros liquidos verificados no balanço geral:
restas r",
tf,dificio social 
	 . 	 	

90 5•
que, se tenham conseguido os fundos n0ev-ssario;

construção ou compra de uni edificio para a sério social.
Imandará a diretoria proceder a estudos para .organização
projeto respectivo que será subiu& ido á Delegação Fiscal e
por esta ao Conselho Deliberativo. Este. em o aceitando. no
todo ou em parte, o encaminhará a uma assembléa geral para
resolução definitiva. Si o Conselho Deliberativo impugnar o
projeto, dará as bases PM. que novos estúdos deveerão ser pro-
cedidos pela diretoria. terminados os quais seguir-se-á a
mesma marcha do projeto inicial.

XI — A diretoria mandará Imprimir 2.500 exemplarel
dêstes estatutos pagando cada associado, por um déles, a titul,,
de "auxilio social" a quantia de dois mil réis !2$000) . Dêste.5
2.500 exeibplares far-se-á carga ao tesoureiro que respon-
derá pelos extravios, si houver.

XII — A diretoria providenciará 'para a imediata eleição
dos- novos delegados. A cada um &sies delegados serão en-
tregues os exemplares de estatutos necessarios á sua dele.
peia, pedindo-se-lhes a exima. diligencia no recebimento da
importancias 'correspondentes e . rápida prestação de .contas
tesouraria.

XIII — E' mantido o' titulo. de presidente honorario per-
petuo concedido ao associado Arthur Carlos Ferrão. até seu
desaparecimento, recusa ou desligamento do corpo social.
Quando tal cousa se dêr, Use titulo estará definitivamente
tinto na associação.

XIV — Fica ratifica-da a resolução das assembléas
gerais exraordinarins de a11-1931 • e . 27-7-1931; na -parte re-
ferente aos associados contribuintes da mensalidade de 3$000,
e bem assim aos devedores do emprestimo denominado "Ra-
pido".

XV — O Conselho Adráinistrativo eleito de adirdo com
Os estatutos anteriores para o bienio administrativo de 1930 a
1932, terá o sou mandato prorrogado .até 29 de dezembro dêste
úl'imo ano, feitas, porém, as adaptações e transferencias ne-
cessarias. de conformidade com a, disposição T.

XVI — Os inscritos quê tiverem divida com a Previ-
dencia Domestica na fórma do regulamento de 31 _de. março
de 1921, não têm direito ao premio de sinistro, necessitando
Um interstició de sessenta (60) , dias, após a quitação, para que
possam recuperar o direito perdido..

XVII — inscritos na Previdencia ,Domestica que niit,
consignarem dois mil réis (.:4000) Por passa, não têm direito
ao premio de sinistro até sessenta (60) dias após terem esta-
belecido essa consignação.

XN111(:F.

Fls.
Titulo I — floses jundalorntais

Unico — Dos fins da associação 	

Titulo	 —	 vISNOCi41110

Da admissão 	

til olõs do àssov tido 	
clas-:ificação, das categorias e. dos

nos I/ re110S e regalias do associado, 	
Dos deveres do associado
Das contravenções, penas e recursos do
associado
Das contribuições do associado 	CaphIlil VI —
Do associado sucessor 	Capi'	 VII

• 'lii uhv III — Dos broefieios obrigntorios

Capi ubi
	 1 — Da benefiriencia por enfermidade 	

trio	 Da- quota •para o funeral do associado
Capi:ulo III —	 habilitação dos herdeiros do as s o-

ciado ,ao minlepio
Capitulo IV —	 biblioteca social 	
Capitulo V — Da revista oficial da associação 	
Capilulo VI —Da ecção Inteletual-Reerealiva

7'itulo IV — flos serviços facultativos

Capitulo	 — Da "Previdencia Domestica" 	
	

1(,)
Capitulo II — Dos • e tpre,d unos peco iarios 	 21
Capitulo	 — Da consignação para manutenção de fa-

milia	 26 •
Capitulo IV — De outros • recebimentos de dinheiros 	

	
26 •

Capitulo V — Da cauta de fiança para aluguel de casa 	 27

'Titulo V — Da administração

Capitulo I — Da organização administrativa 	 	 27. -
Capitulo TI — Da assembléa geral 	 	 28
Capitulo III ., Do- Conselho Deliberativo 	 	 32
Capitulo IV — Do Conselho Executivo e da Diretoria 	 	 35
Capitulo- V — Da Delegação Fiscal 	 	 44
Capitulo VI — Dos delegados da associação 	 	 46
Capitulo VII — Da Junta Administrativa 	 	 48 .

Titulo .VI

Capitulo único — Da responsabilidade. administrativa..	 49
TINI(' VII — Dos auxiliares da administração

Capitulo único 	 	 51
. Titulo VIII — Das Sessões -magnas e solenes

Capitulo único
Titulo IX

Capitulo único	 Dos cargos, elegiveis e das eleições 	 	 53
Titulo X

Capitulo único	 Do orçamento anual_	  57
Titulo XI

Capitulo único	 Do capital e lucros da
'Titulo XII

Capitulo único — Do pavilhão, emblema e insignias so-
• ciais	 .	 •

	 60
Titulo XIII

X'S' — Os casos transitorios não previstos nèstas dis-
posições serão resolvidos pelo Conselho Deliberatiso, Pa ro (Piem
apelará a diretoria.

XIX — Ftea o diretor-presidente autorizado a fazer Ostes
estatuto¡ ás modificações que forem exigirias pelo Sr. mi-
nistro da -Fazenda. relativas 'á nova lei de emPrestimos sob con-
signação ent

.•	 ,
XX —Ficani maittidasHodas as resoluções' tomadas pelos

poderes sociais'. e que nãu . colidirem com os presentes esta-
tutoS.

S t u'I da ,Associação Beneficente- dos ,Sub-oficiais da Ar-
mada. á roa Conselheiro Saraiva n.. 22, sobrado. fio de Ja-
neiro. 19 de setembro de 1931.

Capit u

Capi!itlo
Caphilo

f:api . ido
capi

associaçáo 	 	 58 ,

•
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DECRETO N. 29:854 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1931
Prorroga até 30 de junho de 1932, o prazo de ocupação \da

Réde de Viação Paraná-Santa Catarina
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Considerando que dos estudos já feitos e dos exames man-
dados proceder quanto ás diversas questões relacionadas com
a execução dos contratos da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, ainda não foi possivel assentar a solução
mais conveniente aos interesses da União;

Considerando, á vista disso, que é de todo indispensavel
aguardar que a Comissão de revisão juridica dos atos do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas se pronuncie sobre os
contratos da referida companhia e questões correspondentes; e

Considerando a inconveniencia do regimen de sucessivas
prorrogações a prazos curtos;

Decreta:
Artigo unico. Fica prorrogado até 30 de junho de 1932,

nas condições estabelecidas no decreto n. 19.601, de 19 de ja-
neiro de 1931. o prazo de ocupação da /Ude de Viação Paraná-
Santa Catarina, de que trata o decreto n. 20.445, de 25 de se-
tembro ultimo, podendo cessar essa ocupação antes do prazo
fixado, se assim julgar conveniente o Governo; revogadas as
disposições em contrariei,

Rio de Janeiro. 26 d-e dezembro de 1931, 1100 da Indepen-
delicia e 43° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José America de Almeida.

DECRETO N. 20.855 -- DE 26 DE DEZEMBRO DE 1931

Crea na Secretaria de Estado do Ministerio do Trabalho. In-
dustria e Comercio, sem aumento da despesa orçada, mais
uma secção, suprima togares nos quadros dos Departa-
mentos Nacionais do Trabalho, da Industria e do Povoa-
mento, e dei outras providencias.
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Considerando que o desenvolvimento dos serviços a cargo

do Ministerio do Trabalho, Industrie e Comercio, afetai-ido na-
turalmente seu orgão central—a Secretaria de Estado,—re-
clama, na organização desta, nova distribuição de trabalhos,
cuja eficiencia, para corresponder ás exigencias do momento,
depende sobretudo dos funcionarios a quem cabe sua direção,
exame e fiscalização e, consequentemente, só se poderá conse-
guir mediante o concurso de mais uma secção;

Considerando que é possivel realizar esse objetivo sem
aumento da despesa orçamentaria do Ministerio, fazendo-se a
redistribuição do pessoal do respectivo quadro, acrescido ape-
nas, de um diretor de secção e de um terceiro oficial, que de-
verão ser tirados do pessoal dos departamentos componentes
do mesmo ministerio, podendo para o primeiro daqueles car-
gos, considerado de merecimento, ser promovido um funcio-
nario de categoria imediatamente inferior e nomeado livre-
mente para o outro um dos aferidores do Departamento Na-
cional da Industrie, cujo togar é suprimido:

Decreta:
Art. 1. 0 Fica creada, sem aumento da despesa total orça-

da para o Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio, na
respectiva Secretaria de Estado, mais uma secção, que terá a
designação de 2', com os encargos que lhe forem transferidos
da atual secção de Expediente, a qual passará a ter a designa-
ção de 1', cabendo á de Contabilidade a de 38 secção:

Art. 2.° Para o quadro da Secretaria de Estado será
transferido, de um dos departamentos, um primeiro oficial,
promovido, neste caso, ao cargo superior, e nomeado livre-
mente, para o de terceiro oficial um dos aferidores do Depar-
tamento Nacional da Industrie.

Art. 3.° Respeitadas as categorias, poderão ser transferi-
doS, com as .respectivas verbas, funcionarios de umas para
outras repartições componentes do ãlinisterio do Trabalho.
Industrie. e Comercio.

Art. 4. 0 Ficam suprimidos, no quadro do Departamento
Nacional do Trabalho, um togar de servente, no do Departa-
mento Nacional da Industrie, um de aferidor. um de auxiliar
de terceira classe e os de inecanico e de carpinteiro-marcinei-
ro e, no Departamento Nacional do Povoamento, um togar de
auxiliar de segunda classe da Hospedaria de Imigrantes da
Ilha das Flores, constantes das tabelas anexas, respectiva-

mente, aos decretos ns. 19.671 A, 19.668 e 19.070, de 4-de
fevereiro de 1931.

Art. 5. 0 Revogam-se as dispósições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-

dencia e 43° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Lindolfo Coltor.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governe Provisorio:
m ano decorrido da instalação deste ministerio já per-

mite avaliar a soma de trabalhos e responsabilidades que pe-
sam sobre a Secretaria de Estado,' riucleo central de activida-
des, de onde, irradiando-se as altas decisões do Governo, pro-
manam as providencias mais delic,adas para a boa ordem dos
serviços e eficiencia do programa da Administração Publica,
hoje, mais do que nunca, empenhada, com todas as veras, em
zelar pelo interesse publico.

Mister se faz, porém, afim do que não periclite. esse obje-
tivo, esteja a repartição aparelhada convenientemente. com o
peSsoal necessario em numero e capacidade, tendo, sobretudo.
em vista a pratica oficial de cada empregado e o seu terocinio
nas diversas repartições cujos encargos as subordinam . a este •
ministerio.

É dos funeionarios de maior graduação, diretores de
secção, sobretudo, que se requerem as qualidades indispen-
saveis para encaminhar as questões ás Soluções mais adequa-
das, examinar os interesses das partes e . facilitar em todas as
eventualidades a tarefa da administração.

Tal o motivo por que proponho a' V. Ex., a creação de
uma nova secção na Secretaria de Estado, sem aumento de
despesa, procedendo-se á rediStribuição do'respectivo pessoal,
para ali transferindo-se, sem a competente verba, do quadro
de um dos departamentos, uru primeiro oficial, promovido,
neste caso, ao cargo superior, e aproveitando-se em o togar de
terceiro oficial, que convem acrescer ao quadro da Secretaria,
um dos aferidores do Departamento -Nacional. da Industrie,
cujo logar, por sua vez, é agora extinto, juntamente' com outros
dali e dos Departamentos do Trabalho e do Povoamento, de
onde poder adotar-se essa providencia sem aumento da . des-
pesa orçada para este ministerio.

Rio de Janeiro, - 16 de dezembro de 1931. — Lindolfo
Coltor.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 17 de dezembro .de 1931:
Foram de conformidade com o art. 73, da lei n 4.632,

de 6 de janeiro de 1923 e decreto .n..18.088, de 27 de j a-
neiro de 1928, confirmadas as nomeações efetuadas nas se-
guintes datas:

Sm 13 de dezembro de 1922 de Romeu de Barros .para o
togar de remador da Capitania dos Portos do Estado do Itio
Grande do Sul.

Em 13 de setembro de 1916 de João Pereira Machado,
para o logar de patrão da Capitania dos ' Portos do Estado do
Rio- Grande do Sul..

Em 1 de janeiro de 1930 de .0dette'Vaz Guimarães, para
o logar de remador da Delegacia da Capitania dos Portos do.

"Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.
• Em 1 de janeiro de 1922 de • Luiz Theodomiro Barcellos,

para o lagar de remador da Capitania dos Portos do Estado •
do Rio Grande do Sul.

Em 6 de janeiro de 1922 de Manoel Vicente da Silva,
pare o logar de remador . da Capitania dos . Portos do Estado
do Rio Grande do Sul.

Em 1 de abril de 1922 de Nerval Rodrigue's.da Silveira,
para o togar de remador da Capitania dos Portos .do Estado
do Rio Grande co Sul:

Em . 14 de dezembro de 1927 de Alcides Antonio da Silva,
para o logar de remador da Capitania dos Portos do Estado
do Rio Grande-do

Em 1 de dezembro de 1929 de Epifanio Waltrudes Bar-
cellos, para o logar de remador da Capitania dos •Portos d.;
Estado do Rio Grande do Sul.•

Em 1 de janeiro de 1927 de João Germano, para o togar
de patrão da Delegacia da Capitania dos Portos do Estado
do' fio Grande do Sul, em Porto Alegre.	 •

Em 19 de julho de 1930 de. 1,ucio 'Araujo de Castro, para
o legar de remador da Capitania dos Portos do Estado do Rio
Grande- do Sul.

Em 19 de agdsto de 1930 de Albino Francisco Continha.
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para o togar de remador da Capitania dos yortus do Estadts
do Rio Grande do Sul.

Em 1 de outubro de 1931 de Vicente Leotti, para o togai
de remador da Delegacia da Capitania dos Portos do Estado
do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

Em 1 de maio de 1923 de Boaventura Gomes Leiria,'par4
.o loáir . de remador da Delegacia da Capitnaia dos PortoS do
Fstado do 1110 Grande do Sul, em Porto Alegre.

Eu 1 de outubro de 1921 de Sorsrates de Carvalho Lel-
monte, para o lugar de motorista da Delegacia da Capitania'
dos Portos do Estado do Rio Grandd do Sul, em Porto
Alegre.

Em U do fevereiro de 192 Flavio Cardoso Pacheco,
para o togar de motorista da Capitania dos Portos do Estado
do lho Graside do Sul,

Em 1 ift seremuro de 1931 oe Ricaldom Aleneastro Gui-
marães. para o togar de remador da Delegaria da Capitania
(tos Portos do Estado fic) Rio (Irando do Sul, em Porto
Alegre

Ministerio da Guerra
Por decretos de 26 do corrente:
Foram nomeados:'•
De aeoedo com o art. 10 do decreto i. 5.632. de 31 de

dezerjhro de 1928, auxiliar de ensino da 2' secção do Coleio
Militar do Rio de .Janeiro, o 1° tenente Moacyr Toscano;

De acordo com o art. 10 do decreto n. 5.632. de 31 de
dezembro de 1928. auxiliar de ensino da 3* secção do Colegio
Militar do Ri ode Janeiro, u 1° tenente José de Alencar Vellosd:

De acOrdo com o art. 10 do decreto n. 5.632. de 31 de
dezembro de 1928. auxiliar de ensino da 6" Secção do Colegio
Militar do Rio de Janeiro. o 1° tenente Jonas de Moraes Gorréa
Filhó.
• Foi promovido, na arma de infantaria. por merecimento,
a major, o capitão Alcides Rodrigues de Souza.

— Ainda, por decreto da mesma data. foi classificado, na
arma de infantaria, o major Alcides Rodrigues . de Souza no
a" batalhão do G° regimento.

effill.1~MeNieule

SECRETARIAS E ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Diretoria da . Justiça
Requerimentos despachados

Affonso Henrique Gomes de Andrade.
podindo • retificação de asseutamento;,
—Dirija-se ao puder competente ;;irii,-•
go 71, do decreto t. 18.592).

Antonio Vicente Magalhães. pedindo
cancelamento de notas. — Cona0de o
selo do documento.

Tosi Dás Alves de Oliveira, ped nio
cair.sel ..i.nunti- de nota. — 'Cosr,pb.s!e
selos cos du.sumentos.

Joaquim da Cunha e Souza. i.edindo
cancelamersto de nota. — O retini seni..3
não carece de cancelamento. "ex-vi"
art. 58, do regulamento do Gabin e t.? do
Identificação e Estatistica Criminal.

Francisco Bastos . de Souza Aonteiro,
pedindo reintegração, no cargo de sub-
inspetor da Policia Nlarit ima -- Com-
plete o selo dos documentos.

lario de Vasenneellos Colinso, pedin-
do cancelamento de nota. — Complete o
seio do s documentos.

Bocha] cl Lourival de Lima Ferreira.
— Judeferido.

Diretoria do Interior
Requerimentos despachados

Dia 21 de dezembro de 1931
Antonio Leito, solicihndo reconside-

ra desi)arlio. — Mant:.mho o des-
pacho ant+-rior.

Dia 23

Tbaphael Dana o. residente no E.,tado
do Ainamitts, — ProN e o interessado.
pelos ine'os legais a seu alcance, as ale-
gações sohr,, o tempo de isidencia
pais.

Sophia. Wisul Inke, residente nesta
Capital, soEcitando titulo declarai:mio de
cidadã. brasileira. — Re q ueira natura-
lização expressa.

Dia 26
José Antunes Fil g-uciras. solicitando

a :mpressão de uru trabalho intitulado
"Ftieesolução Intelectual"., — Apresente o
trabalho em questão.

Policia dodo Distrito Federal
Pui atos de 28 do corrente. foi ex-

e i n i do do quadro a, fone:a p orias desta
'pari içai). o agonie de 3' classe da Ins-
petoria da Policia Marituna. José Nieger,
visto haver falecido a 10 do corrente.

Expediente de 26 de dezembro de 1931

Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Cordão da Bola Preta. — Concedo a

licença, á vista do parecer do 2 0 dele-
gado auxiliar.

Leonidio Vassilief, José Lovesanyi e
Ng Yee Mati. — Indeferido, á vista dos
pareceres.

Adelino Salgado, José de Loureiro
Ferteira, José Augusto Godinho, Leia
Giaeomo, Manoel de Agrella Helena e
Ignoto Domenico Antonio. — Lavrem-
se os termos de responsabilidade, á vista
dos pareceres.

Antonio Joaquim da Silva. — Resti-
tua-se o requerimento devidamente in-
formado ao Sr. ministro da Justiça.

Octavio Augusto Dias Carneiro e Apri-
gio Brandão de Carvalho. — Aten-
dam-se.

• ElYsio Costa Imperial.. — Concedo a
licença por 30 dias..

Aziul Alves do Banho. — Deferido,
procedendo-se de acórdo com o parecer
do Sr. diretor da secretaria.

Nelson Augusto Pinto de Miranda. —
Deferido, procedendo-se de acôrdo com
o parecer do Dr.. 1° delegado auxiliar.

Manoel Cavada. — Indeferido, á vista
da informação da 4' delegacia auxiliar.

Ernani de Andrade Braga. — Nada ha
que deferir, visto já estar averbado nos
assentamentos o tempo que alega.

Alberto Tose•ano Pinto. — Nada' lia
que certificar. á vista da informação da
-I' delegacia auxiliar.

Christof Jonssen. — Requeira em ter-
mos, afim de satisfazer r exigencia da
Inspetoria da Policia Maritima.

José (4ainaliel da Natividade. — Prove
o suplicante que a importando recla-
mada lhe pertenre, em face de objeção
oposta pela Associação dos Operarios da
Companhia de Fiação e Tecidos Corco-
vado,

Aurelio Joaquim Pereira. — Lavre-se
o termo de responsabilidade, comunican-
do-se cru seguida ao Ministerio das Re-
lações Exteriores. 	 •

José Freire Fontainha. — Restituam-
se cm termos.

Alfredo Limeira de Niemeyer e Elysio
Emerenciano Pereira. — Concedo as fé-
rias.

Ola \ o Soares Amorim. — Seja can
reisado a nota á vista da informação da
1' delegacia auxiliar.

Manoel Elias Córtes. — Mantenho o
despaelio ali terior.

Carmo Muniz de Lacerda. — Como
requer.

Anisio Ferreira da Silva, — Aten-
da-se.

Bernardino José de Sant'Anna. —
rija-se ao capitão inspetor da Guarda
Civil.

Luize Margueritte Luckau Scheny. —
A' 4 .‘ delegada auxiliar para proceder
como, no caso couber.

Anua das Dõres Ferreira. — A' 2' de-
legada auxiliar para proceder como rio
caso couber.
' Manoel Fernandes Salgado. — Nada
ha que certificar á vista das informa-
ções.

Tougo Ferreira dos Santos. — Resti-
lua-se de acórdo com o parecer.	 •

Pereira Junior & Comp.— Inscreva-se.
Banco de Credito . Geral. — Aguarde-

se a conclusão do tempo, para que ter
nham Inicio os descontos requeridos
Pelo Banco Credito Geral.

Martins	 Heredia e Maria Azevedo.
Exijam-se as provas citadas nos pa-

receres do Sr. chefe da	 secção.
Pelo Sr. diretor da secretaria:
Elite Club, Palmeira Citai, Sociedade

Beneficente Recreativa dos Operarios
Aliança e Edgard de Moraes Costa.
A' 2' delegacia auxiliar.

Antonio de Olive!ra Pinto e Hermarrn
Meng. —	 4' delegacia auxiliar.	 •

Antenor Esteres Hyppolito do Nasci-
mento. — Ao inspetor da Guarda Civil,
para informar.

Joaquim Pinto da Fon ,eca. — Pro-
vada a identidade dos menores, conce-
dam-se os passaportes.

Hans Mreisser. — Certifique-se.
Expediente de 28 d.e dezembro de 1931

Requerimentos despachados pelo
Chefe de Policia:

Associação Atletiea Portuguesa.
Certifique -se. de acordo com a informa-
ção.

João PeiXoto de Oliveira. — Certifi-
que-se, de acórdo com a informação:

Fernando Nascimento silva. — A' -I"
Delegacia Auxiliar, para proceder corno
no caso couber.

José Joaquim Gonçalves. — • Certifi-
que-se o que constar,.

ViCeno, Ghica Ferreira Passarello
Comp. LLd., Chrispino Xavier de Barros.

Itestituam-se, em termos.
Carlos Ces.ar de Souza, Nelson Dias de

carvalho. — Como requer.
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Osman Plaisant, Domingos Francisco
Felix.	 Atendam-se.

José Ferreira da Silva.. — Deferido,
fazendo-se a comunicação ao Gabinete
de Identificação e EstUtistica Criminal.

Jorge Miguel Bittar, H. Villa-Lobos.—
Concedam-se as licenças, de acôrdo com
o parecer do 2° delegado auxiliar.

José Antonio Lopes Baptista. — La-
Vre-se o termo de responsabilidade, á
vista dos pareceres.

Joaquim Capella Cepola. — Faça-se a
apostila, de acôrdo com o parecer do Dr.
diretor.

Agenor Carrilho da Fonseca. — Nada
ha a certificar, á vista da informação.

Galdino do Nascimento Filho, Adolpho
José Gonçalves, Horacio Barbosa da Sil-
va. — Atendam-se.

Antonio Machado Pereira. — Dirija-
se ao juiz competente.

Maria de Azeredo, Martins Heredia. —
Inscrevam-se.

Carlos Mendes. — Concedo as férias.
Cesar de Carvalho Junior. — Certifi-

que-se, de acôrdo com a informação.
Antonio Joaquim Alves, Domingos

Gonçalves Ribeiro, Florindo Villa Fer-
reira, Graciano Domingos da Silva, Ma-
noel Joaquim, Tratta Fiorino, Victorino
da Costa, Attie Dib Mansour. — La-
vrem-se os termos de responsabilidade,
á vista dos pareceres.

Abel Henriques. Lavre-se o termo
de responsabilidade, á vista do parecer
da 3' Delegacia Auxiliar.

Pelo Sr. 'diretor da secretaria:
José Joaquim Pereira, Bloco Carnava-

lesco Você me acaba, Dei Castilho Foot-
Balt Club. — A' 2' Delegacia Auxiliar.

André de Freitas, Miguel Ferreira
Dias, F. M. Coutinho & Comp., Antonio
Colonesi, Antonio Teixeira. — A' 3' De-
legacia Auxiliar.

Benjamin Monteiro de Carvalho, May-
rink Veiga & Comp., Galeb Najem, Abi
Nasser, Francisco Magdalena, José Luiz
Cerqueira, Nicoláu Alves, Guilherme
Baylac, Antonio Rodrigues Osorio, Fran-
cisco Antonio Amato, Nagib Antonio
Arbex. — A' C Delegacia Auxiliar..

Orlando Juvencio de Castro. — Ao
inspetor da Policia Maritima, para in-
formar.

José Antonio, Elle Touriel, Luiz Gieo-
vate, Antonio Nogueira, José Silveira de
Menezes, Arthur Ribeiro de Almeida, Ma-
noel Rodrigues Marques, António Eva-
risto da Fonseca. — Concedam-se os
passaportes.

Maria Rosa Rodrigues, Ignoto Dome-
nico, Antonio Pereira Gonçalo, Leta Gia-
como. — Restituam-se e certifiquem-se,
(..m termos.

Imprensa Nacional ,e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de dezembro de 1931
Dficios remetidos:
Ns. 3.040 e 3.041 — Ao Sr. ministro

da Justiça, remetendo devidamente ia-
formados os requerimentos de Pedro
Ciro de Castro e Sizinio Francisco dos
Santos.

Ns. 3.042 e 3.043 — Ao Sr. ministro
da Justiça, communicando ter concedido
30 dias de licença, de acôrdo com a lei.
ás Sras. Cbristina Gonçalves da Costa
e Lucinda dos Santos Braga.

N. 3.044 — Ao Sr. diretor da Secre-
taria da Diretoria Geral do Ensino. São
Paulo, informando o prero da assinatura
do Diario Oficial para 1932.

N. 3.045 — Ao Sr. juiz de dire:ite da
comarca de Coroatá, comunicando que a
publicação de um edital, é inaterja, retri.
ttuida, custa 54$ por três vezes, e devei-.
ve um edital por não estar revestido
das formalidades legais.

N. 3.046 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
providencias no sentido de ser transpor-
tado por essa Estrada, desta Capital para

Belo Horizonte, um caixote contendo im-
pressos, destinados á Delegacia Fiscal do
Tesouro naquela cidade.

N. 3.047 — Ao Sr. diretor da Secre-
taria do. Estado da Guerra, remetendo o
empenho n. 7, que acompanhou o ofi-
cio n. 1.130, dessa Diretoria.

N. 3.048 — Ao Sr inspetor da Alfan-
dega de Paranaguá, remetendo o conhe-
cimento de um caixote, com impressos,
carregado no vapor "Almirante Jace-
guain.

N. 3.051 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro, solicitando provi-
dencias nó sentido de ser entregue ao
tesoureiro desta repartição, o suprimen-
to de 5:0008000.

Requerimentos despachados

Germano Bento Figueira. — A' secção
de folhas, para providenciar com urgen-
cia.

MIttilia Pereira Alves Barreto. 	 A'
secção de artes, para exame.

Sylvano do Espirito Santo. — Informe
a secção central.

José Santos Bequito. — Volte á secção
central, para informar a que criterio
obedeceu a última prennoção ou nomea-
ção, bem como qual o mais antigo da
classe respectiva.

Manoel da Costa Junior._ — A' secção
de artes, para marcar data de exame.

Joanna França Stockmeyer. — A' se-
cção de artes, para exame.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a novembro
de 1931. 	 	 938:045$618

De 1 a 24 de dezembro
de 14031. .. 	 	 73:198339

Total. ..	 	  1.011:2438957
Eu igual penedo de

1930.	 	 	 824 :4468415,

Diferença para mais em
1931. 	

	
186:7978542

ilmprensa Nacional, 26 de dezembro
de 1931. — O tesoureiro, G. Catrant/iy.
Visto, A. Araripe Filho, chefe. Confe-
re, [tono. io Leal, 2: esee'lm-aric).

De janeiro a novembro
de 1931 	
	

938:0458318
De 1 a 28 de dezembro

de 1931 	
	

77:0548139

Total 	  1.015:0998957
Em igual periodo de

1930. 	
	

827:628M5

Diferença para mais em
1931 	
	

187 :4718642
Imprensa Nacional. 28 de dezembro de

1931. O tesoureiro. G. Cotram.by.•
Confere. — O 2' escriturario.
Leal. Visto. — Araripe Filho, chefe.

itilinisterio da Educação
•e Saude Pública() Por portaria de 19 de dezembro

de 1931, do Sr. ministro, foi designado
o Dr. Manoel Bergstrõm Lourenço Filho,
para exercer as funções de diretor do seu
gabinete.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1931
Sr. diretor-presidente da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro:
N, 2.461 — Solicito providencias afim

de que sejam fornecidas passagens em
primeira classe, dèste porto aos de São
Luiz e Porto Alegre, por conta (les'
Gretaria. de Estado, respectivamente, aos
doutores Luiz, Vianna e Benedieto Miçr-
tins Napoleão, que ter,ressam ao Mara-
nhão, e Joaquim Borges de Medeiros, que
regressa ao Rio Grande do Sul, os quais
representaram os referidos Estado-z , na
nuarta Conferencia Nacional de Edutta-
ção.

N. 2.460 — Solicito providencias afim
de que seja fornecida uma passagem em
primeira classe, dèste porto ao -de Flo-
rianopolis, por conta desta Secretaria do
Estado, ao doutor Adriano Mosimann,
representante do Estado de Santa Cata-
rina, na Quarta Conferencia Nacional de
Educação.

— Sr. çpresidente da Comissão Central
de Compras:

N. 2.462 — De conformidade com o
disposto no aviso-circular de 4 do cor-
rente, do senhor ministro da Fazenda,
encaminho o pedido n. 2.050, referente
a fornecimento de material de expedi-
ente para esta Secretaria de Estado.

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 2.463 — Em referencia ao aviso
n. P. 313, de 6 de novembro oltitno. re-
lativamente ao pagamento da subvenção
á Sorbonne, da Universidade
França, para custeio da cadeira de lite-
ratura brasileira, declara. que s.it•
nisterio, apesar de reeenhera‘c
gem • da manutenção da refowi,la
não poderá atender ao aludido
to, pela absoluta falta de r'

Solicita entretanto, ele ii i;•
providencias no sentido I Ir' •n 1'1' --

da a possibilidade de. COMO ined.da
sitoria, correr tal despes.a lulcii • n •	 •
orçamento desse minis-terio. a f ito t!i,
ser interrompida a contrihuiçJw oi, !•,,
país a tão util iniciativa.

Dia 22
Sr. ministro-presidente do Trileinat

dé Contas:
N. 2.474 — Transmite, para o compe-

tente registro, a cópia do decreto ntiron-
ro 20.794, de 14 de dezembro rorrrafn
que abre a êste ministerio o crédito e z

-peeial de i8:288$760, para atender p,
pagamento de diferença de vencii--etit,
as professores substitutos efetivos da
Esoóla de Minas, de Ouro Preto.

Sr. inspetor geral do Ensino Profis-
sional Teenico:

N. 2.475 — Autoriza que seja in.„-

(*) Reproduz-se por ter sido pul -W-
cada cem omissão.
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peeionada a Escola Profissional Femi-
nina de Belo Horizonte para poder re-
ceber a subvenção que lhe cabe em

	

1930.	 •
Sr ministro da Fazenda:
N. 2..177 — Transnnito o processo de

divida de exercidos findos, sob o n. 10
na importancia de 450$, proveniente
ue gratificação adicional, no penado
ue . 1" do janeiro a 31 de dezembro de
192i, de que é credor o Dr. Domingo.;
Fieurs• da Rocha, lente catedratico da
leceia oe Mimas de Duro Preto.

Sr diretor presidente da Companhia
de Nas egaçáo Lloyd Brasileiro:

Solicita providencias
afim de que sejam fornecidas passagens
00 I claese, oleste porto ao de Recife.
por conta desta ,Secretaria de Estado,
aos Drs. :trthur de Souza Marinho e
Annitial Bruno de Oliveira Firmo, que
regreeeam ao Estado de Pernambuco, os
quais representaram o referido Estado
na I" Conferencia Nacional de Educa-
cão.

Sr. reitor da Universidade do Rio de
Janeiro: •."Aviso circulare .

N. 2..199 — Transmito-vos, para yos-
eo conhecimento e devidos fins. o teár
da circular de 21 do corrente, do Gabi-
nete do Chefe do Governo Provisorio:

1 — Colocar á disposição da Gomis-
são Central de Compras todos os mate-
riais existentes nos almoxarifados e re-
partições subordinadas a esse ministe-
rio, em quantidades que excederem ao
consumo provavel de seis meses, ex-
cluidos os que, não sendo de consumo
previsivel, forem, no entanto, pecessa-
rios á segurança e eficiencia dos servi-
ços;

2 — Enviar á Comissão Centra/ de
Compras relação de tais materiais,
acompanhada dos preços de unidades de
cada artigo, para efeito de escrituração;

3 — Entregar á Comissão Central de
Compras todos os automoveis, cami-
nhões e outros veículos pertencentes
aos diversos departamentos e reparli-
eões subordinadas a esse ministerio,
que, por qualquer motivo, não sejam
utilizados nem necessarios aos seus ser-
viços.

Sr. Ministro da Justiça e Negocias
Interinres:

N. 2.497 — Informa que este minis-
terio não dispõe de elementos para for-
neeer os esclarecimentos a respeilo da
Escola Superior de Agronomia e Medi-
cina Veterinaria de Belo Horizonte por
isso que a fiscalização do ensino ali mi-
nistrado é atribuida ao Ministerio da
Agricultura.

EXPEIMENTE DO SR. DIRF.TOR

Dia 23 de dezembro de 1931
Sr. presidente da Comissão Central de

Compras:
. — SOlivita providencias no

sentido de edr destacada da vota de
iu :001 1 8 da verba 15 — Eventuais, a

Ámen • tancia de 10:000$. que. transferido
tre pa o Tesouro Nacional. ficará á dispo-
siçãe dez. le miliMerio. para atender a

de transporte e passagens de
peeeual.
_	 diretur da Deepeza Publica:
N. 2.18; — }lascado D. Benednea

Gonçalves Ilibeiee, viuva do feguista
Saeue do Podo. ítaul Ribeiro, faieeide
em 19 de ‘realço de 192ii. sem ter. je-
mais. cántribuido para o Montepio, re-
querido em seu favdr e em favúr de seus
filhos, a expedição de titulos de oensão,
a que se Julga com direito, nos lermos

da lei n. 2.530, de 30 de dezenibro
1911, esta Diretoria Geral indeferiu o
seu pedido, pelos fundamentos do des-
pacho constante de fls. 4 do processo
que a este acompanha.

Não se conformando com aquele des-
pacho, a mesma requerente pediu, em 19
do mes findo, reconsideração do mesmo;
o que lhe foi denegado, por julgar que
os argumentos agora apresentados no
invalidam os • fundamentos que levaram
esta-diretoria a, proferir o aludido inde-
ferimento.

Atendendo, porém. ao fato de alegar a
requerente que o direito dos marinheiros
ao montepio decorre da vantagem que
a lei lhes assegura e o Tribuna/ de Con-
tas lhes tem reconhecido a aposentado-
ria, recorre por intermedio dessa direto-
ria, "exeoficio" do referido despacho,
para o Sr. ministro da Fazenda, afim
de que S. Ex. se digne de decidir, defi-
nitivaenente, si os marinheiros da Saude
Publica fazem, ou não, jus aos lavores
que a requerente pleitea.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pre-
tissional Técnico:

N. 2.188 — Transmite o processo er-
ganizado na Diretoria da Despeza Publi-
ca. relativo á anulação de cin.-dito na
sub-consignação n. 8 — Para atender á
merenda, etc. — Material — verba 3,
do orçamento vigente e solicite informa-
ções a respeito.

N. 2.189 — Transmite o processo or-
ganizado na Diretoria da Ddspeza
Mica, relativo á anulação de credito na
sub-consignação n. 12 — Despeza, etc.
— Material — verba 3', do orçamento
vigente e solicita informações a res-
peito.

— Sr. inspetor da Alfandega desta
capital:

N. 2.490 — Solicita providncias no
sentido de oer despachada, livre de di-
reitos e demais taxas aduaneiras, uma
encomenda postal vinda da Sueeia pelo
vapor "Lima", sob n. 450, e numero de
ordem 25.033, destinada ao Museu Na-
cional, instituto deste ministerio.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 2.492 — Transmite o processo or-
ganizado na Diretoria da Despesa Pd--
Mica. relativo á anulação ele crédito na
sub-consignação n. 12 — Despesa, etc.
— Material — Verba 3', do orçamento
vigente, e solicita informações a res-
peito.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 2.493 ,—Transmite o processo or-
ganizado na Diretoria da •Despesa Pú-
blica, relativo á anulação do crédito na
sob-consignação 17 — Idem, para as de-
mais despesas; ele. — Pessoal — Verba
2', do orçamento vigente, e solicita in-
formações a respeito..

- Si'. diretor do Museu Historie° Na-
cional:

N. 2n4a1 — Comunica que a Gomis-
eão Central de Compras deliberou não
receber pedidos durante o corrente mée.'
razão pela qual restitue os pedidos que
iicompanharam o oficio ir. 302, de 17 do
corrente.

— Sr. diretor- da Escola Nacional de
Belas „til :

N. '.195 — Comunica que a 'Comis-
são . Central de compras deliberou não

receber pedidos durante o corrente mes.
razão pela qual reetitue o pedido que
acompanhou o oficio n. 336, de 16 do
corrente.

— Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 2.496 — Comunica que o senhor

ministro resolveu autorizar os reparos
que carece esse cdificio, nos termos do
§4° do art. 3°, do decreto n. 19.549, de
30 de dezembro de 1930, correndo a res-
pectiva despesa por cento da•sub-consi-
gnação "4 — Conservação, reparos, etc.
— Material — da verba 7`, do vigente
orçamento deste niinisterio.

••n•••••n••

Diretoria Geral de Informações,
Estalistica e Divulgação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DERA/.

Dia 25 de novembro de 1931
Oficios:
N. 893 — Ao Sr. diretor da Feirado

de Ferro Central do Brasil. comunicando
haver remetido á Diretoria Gera/ de
Contabilidade documentos de despesa, na
importando de 441800, relativas a um
transporte efetuado por aquela Estrada
por conta desta Diretoria Geral,

Na. 894 e 895 — Aos Srs. diretor do
_Diário Oficial do Estado do Rio de Ja-
neiro e presidente da Camara Sindicai
dos Corretores de Fundos Publieoe,
agradecendo peblicaçõee enviadas.

N. 896 — Ao Sr. diretor geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Muni° é
Saude. Publica, ulicitandu as ItrvOas
providencias no sentido de serem requi-
sitadas as passagens neceasarias aos se-
ohore Dr. Luiz Vianna, diretor do Liceu
.Maranliéne. Dr. Arthur de SOU/R Mari-
nho, secretario da Justiça, Educação
Interior do !Festado de Pernambuco. e
Dr. Annibal Bruno de Oliveira Firm,
diretor tecnico da Educação, todos dele-
gados á Quarta Conferencia Nacional de
Educação.

Dia 20

N. 897 — Ao Sr. secretario do Conse-
lho Nacional de Educasão, remetendo um
relatorio.

Ns. 898 a 907 — Aos Srs. diretor da
Escola Luras, diretora da Escola Enke!
de Freitas. diretor do Ginanin Rpotibti-
lano, diretor geral de Estatistiea to Es-
tato de Pernamburo, diretor do Servieo
de Estatiatica Gerai eBelo Itorivontc.
correspondente do Ministerio da Educa-
ção no Estado de Santa Catarina, dire-
tor do Externato Magioli, diretora do
Feeternato Misto e diretora da Escola Pa-
roquiai da Etereja Metod,ste, agradeceu.
rio questionados devolvidos e.publica-
ções remetidas.

Dia 27

N. 908 — Ao Sr. diretor da S:ecretaria1
rio Conselho Municipal, solicitando a en,
trepe ao oibliotecario desta Secretaria
de Estado, de 100.000 exemplares do
opuscolo "No Brasil só ha um problema
nacional: a educava() do povo".

Dia 28

Ns. 910 a 935 — A diversoa diretores
de escolas desta Capital, solicitando al-
gumas retificações nos questionados de-
volvidos: a diretores e chefes de eervi-
ço agradecendo publicações remetidas. e
ao professor Joeá .14aptista de Mello. cor-
respontiente desta Diretoria Geral na Pas.
ralha, re,reetendo as instrut.i.les necest,a..
rias ao desempenho da sua comissão.

A.1
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Dia 30
N. 936 — Ao Sr. diretor da Imprensa

Oficial do Estado de São Paulo, agrade-
tendo informação prestada.

Circulares:
N. 937 — A varlos estabelecimentos de

ensino, r•emeeendo questionarioe desti-
nados á coleta dos dados relativos á es-
tatistica educacional.

N. 938 —ele diversos estabelecimentos
de ensino, agradecendo a devolução dos
questionarios devidamente preenchidos.

N. 939 — Ao Sr. presidente da Co-
miesão Executiva da -I' Conferencia Na-
cional de Educação, remetendo a carta
em que o Sr. Il. de Almeida Filho sub-
mete á consideração da 4' Conferencia
Nacional de Educação a ida que apre-
sentou ú Academia Brasileira de Letras,
no sentido de ser por ela pleiteada a
obrigatoriedade de serem falados em
português. 50 % dos films sonoros exi-
bidos no país.

Ns. 940 e 941 — Ao Sr. diretor ge-
ral de Contabilidade, solicitando as ne-
cessarias providencias para a requisição
de passagens para os representantes ofi-
ciais dos Medos de Pernambuco e Rio
Grande do Sul á 4' Conferencia Nacional
de Educação.

N. 912 — Ao Sr. secretário geral do
Centro de Cultuea Intelecteal de Cam-
pinas, remetendo. para satisfazer pe-
dido, algutnas publicações destinadas á
biblioteca daquele Centro.

Ns. 943 e 944 — Aos Srs. diretores
da Obra de Proteção ás Moças Solteiras
e do Ginásio de São .Bento, solicitando
retife cação dos questionarios.

Ns. 945 a 949 — Aos Srs. secretário
da Prefeitura Municipal de Jequitinho-
nha, diretor geral do Departamento Na-
cional de Estatistica. correspondente .10
Ministerio da Educação no. Estado do
Pará sub-secretário da Instrução Públi-
cá de leepublica de São Salvador, agra-
decendo e prestando informações.

Ns. 950 e 951 — Aos Srs. diretor do
Ginásio Arte e instrução e do CoIegio
N. S. da Conceição, solicitando o pre-
enchiMento dos questionar ios reme-
tidos.

N. 952 — Ao Sr. diretor da Escola
Superior de Agricultura e Veterenar•ia
do Estado de Minas Gerais, agradecendo
o convite para assistir a colação de gráu
de engenh eiros  agronomos.

Na. 953 e 954 — Aos Srs. coerespon-
dente do Ministerio da Educação no ES —
fado do Paraná e ministro do Brasil em
Viena, agradecendo publicações enviadae.

Ns. 955 a` 962 — A varies diretores de
celegios desta Capital, pedindo o preen-
chimento dos questionados remetidos.

Ns. 963 e 964 — Ao Sr. diretor geral
de Contabilidade do Ministerio da 'Edu-
eeção e Sande Pública, solicitando a re-
qu is ição de passagens para es. re.presen-
tentes oficiais dos Estados de Santa Ca-
therine e Espirito Santo. á 4' Conferen-
cia Nacional de Educação.

Circular n. 965 — Aos Srs. prefetos
muniu:leais nos Estados, solicitando a
elaboração de uma noticia relativa a
cada munieipio, de acordo com une es-
quema anexo.

Oficies ris. 966 P 967 — Ao Sr. dire-
tor geral de Contabilidade deste minis-
terio. solicitando providencias para o
transporte e entrega de material didatico
vindo de Pernambuco e destinado á ex-
posição pedagogica, anexa á Conferen-
cia Nacional de Educação.

N. 968 Ao Sr. inspetor da Policia
Maritima, solicitando providencias no
sentido de serem concedidos ao 1 oficial
desta diretoria geral, bacharel Octavio
ja Fonseca Machado, os meios necessa-
rios pára que tenha entrada livre a bor-
do dos vapores de Lloyd, afim de rece-
ber os representantes dos Estados 'juntes
á 4' Conferencia de Educação.

Ns. 969 a971 — Ao Sr. diretor
geral de Contabilidade deste ministerio,
solicitando requisição de passagens para
os delegados oficiais' de Minas Gerais e
Paraná. á 4' Conferencia Nacional de.
Educação.

Dia 11

Ns. 972 e 973 — Aos Srs. diretora do
Colegio e Orfanato de São Sebastião e
diretor do Colegio N. S. da :estrela. so-
licitando retificação dos questionados.
N. 974 — Ao Sr. gerente da Fox Film
do Brasil. S. A., solicitando a cessão de
alguns filme a serem exibidos durante a
semana da 4' Conferencia de Educação.

N. 975 — Ao Sr. diretor. geral de
Contabilidade deste minist,erio, solici-
tando requisição de passagem, por via
terrestre, para uni dos • reeeesentantes

- do Estado do Paraná.
• N. 976 — Ao Sr . presidente da Asso-
ciação Brasileira de Educação, remeten-
do publicações.

Ns. 977 a 983 — A varies diretores de
colegioe desta Capital solicitando reti-
ficação dos questionarios.

Ns. 984 a 994 — A varies diretores e
chefes de serviço. agradecende publica-
ções remetidas e informações prestadas.

Dia 12

N. 995 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Organizadora da 4' Conferencia
Nacional de Educaçeo, remetendo cópia
do aviso em que o Sr. ministro da Jus-
tiça comunica haver providenciado afim
de que o edificio da Carriara dos Depu-
tados fosse cedido áquela comissão du-
rante o funcionamento da 4' Conferen-
cia de Educaceo.

N. 996 — Ao Sr. diretor geral da Ins-
tenção Pública do Distrito Federal, so-
licitando serem postos á disposição da
comissão encarregada da secção de cine-
matografo educativo da 4' Conferencie
de Educaceo. os filme de propriedade
daquela diretoria.

N. 997 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade deste ministerio, solici-
tando o fornecimento a esta diretoria
geral de 20.000 foeham de papel para mi-
meografo.

Dia 15

• N. 999 — Ao Sr. secretário gera/ da
4' Conferencia Nacional de Educação,
comunicando haver o governo de Estado
do Neuf designado o Dr. Jose Luiz Ba-
ptista para. corno representante do alu-
dido governo, discutir e assinar a conve-
nto referente ás estatisticas escolaree.

Dia 17
• N. 1.000 — Ao Sr. diretor geral de

Contabilidade deste ministerio, solici-
tando providencias afim de elle seja
fornecido a esta diretoria geral o mate-
rial constante da relação anexa.

Ns, 1 .001 a 1.005 — Ao Sr. diretor
geral de Contabilidade, deste milisterio,
solicitando requisição de passagens. de.
volta, aos respectivos Estados. dos dele-
gados oficiais da Baia. Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Pernambuco.

Departamento Nacional do Ensino,
;IXPEDIENTE DO S.R. 7.1,11NIS1'R0

Requerimentos despachados	 a

'Paulo Lebre Seabra, pedindo Isenção
de exame vestibular. — Indeferido.

Nelson Alves da Silva, pedindo promo-
ção ao 30 ano da Faculdade de Direito
da Baía. — Indeferido.

elanfredo de Souza Alves e Claudio
Monteiro de Souza Junior, pedindo per-
missão para prestar exame vestibular

, pelo regime anterior. — Indeferido.
João Carlos Chaves e outros, pedindo

permissão para prestar exames no Gi-
nasio Municipal Leopoldinen.se. — Inde-
ferido.

José de Souza Pereira, pedindo per-
missão para prestar exames de prepa-
ratorios no Colegio Pedro II. —
ferido.

lnnocencio Simões de Souza, pedindo
permissão para prestar exames de prepa-
r• atorios. — Indeferido.

Gerson Rabello de Souza, pedindo per-
missão para prestar exame do 6° ano
do curso secundario. — Nada ha que
deferir'.

Francisco José de Araujo Castro, pe-
dindo permissão para se submeter á pro-
va parcial. — Indeferido.

Francisco José da Silva. Filho, pedin-
do reconsideração do despacho. — Man-
tenho o despacho recorrido.

Edly Valença Pereira da Silva, pedin-
do matricula na Faculdade de Medicina
de Porto Alegre. — Indeferido.

Deolinda Conde Guimarães, pedindo
permissão para se submeter a exame
de madureza. — Indeferido.

Clelia da Silva Duarte, pedindo per-
missão para prestar exames de admissão
e os da l' serie do curso ginasial. —
Indeferido.

Nilza Vieira Ferreira de .Mello, pe-
dindo permissão para ser submetida á
exame de admissão e em seguida aos
exames da 1' série no curso ginasial. —
Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Requerimentos despachados
Jorgb O. de Almeida Abreu, diretor

do Colegio Jcarat, referente a situação
dos estudantes Geral Affonso Aseoli e Ar-
naldo "Vieira Borges. — De aceirdo com
o art. 79 e § do decreto n. 19.890, os
estudantes acima referidos poderão pres-
tar exames em qualquer instituto de
ensino secundario sob inspeção ou no
Colegio Pedro II e nos institutos ao mes-
mo equiparados.

Carmello Gastelli, Francisco Mahr, João
Gabriel Greiner e João Luis Scioseia
Rossi, pedindo registro de professor. —
Satisfaçam as exigencias do parecer.

Dr: H. Ferreira, apresentando dermes-
cie contea o curso de preparatórios man-
tido pelo Mackenzie College. Compa-
reça ao Departamento para assumir a
responsabilidade das alegaciles.

João Francisco Barbosa da Silveira,
solicitando a expedição de certificados
de exames. — Faça o requerente a pro-
va exigida na informação.

Jeamme Bernard dos • -antes, Maria
Colavin, Suzana Mallins, SeraPhim Lou-
renço e Francisco de Paula Remetia, pe-
dindo registro de professor.. — &liga
çam as exigencias do parecer.
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lAldemar Melro, pedindo registro de
giplonaa. — Deve O requerente Prelimi"
Wrrnente pagar os emolumentos devidos
ao Tesouro,

Anna Maria da Silva Tavares Accioly
Garcia, Francisco de Paula Achilles, Oh-
via Ribeiro, Zilda Ribeiro e Raphael de
Figueiredo Joanes, pedindo registro de
professor. — Indeferido quanto á peti-
ção de Francisco de Paula Achilies g
dettrido quanto aos demais.

Carlos Munhoz de Camargo, Clementi-
na Carnara, Domingos de Araujo, José
Villaça, José Vera, Joaquim Maximo de
Carvalho Junior, Lino Barcellos Collet,
Mario Marcondes Natividade e Mario
Mazzoni, pedindo registro de professor.;
— Deferidos, nos termos da informação.

Nuno Lopo Smith de Vasconcellos e
Pedro Gordolino Ferreira de Azevedo,
pedindo registro de professor., Ao Con-
selho Nacional de Educação.

João Ravizza, pedindo registro de pro-
fessor., — Deferido quanto á inscrição
em littim e sociologia e indeferido quan-
to á inscrição em grego, italiano e his-
teria.

Alberto Portella e Sylvino Morand
Alvignao, pedindo registro de profes-

sor. — Deferido o requerimento de Al-
berto Portella e indeferido o de ,Sylvino
àlorand d'Alvignac,

João Arnado Geertz, pedindo registro
de professor. — Deferido exceto quanto
á inscrição em historia.

Francisco Gonçalves Costa, Francisco
Bosternes do Amarante Brandão, Fer-
nando de Oliveira Marques, João Bales-
Ueré, José Lindolpho de Maura, José
Bafestieri, Japhet Lavrador de Souza,
Heranengildo Carrá, Pedro Gomes de Mel-
lo e Roque de Chiara e Dulce Carneiro
Vaz de Mello, pedindo registro de pro-
fessor., 	 Deferidos.	 '\

Francisco de Oliveira Marques, Julla
rzomes Ferreira, Maria de Andrade Pa-
doa, Theocioro Ferreira Sobral, Sebastião
Martins de Araujo Costa, Djalma José
nunes, João Pauluco Cavalcante Borges,
tosé Messias Cavalcanti, Tabajara_Pedro-
go, Antonio de Oliveira Noronha, Frei-1-
(5180o Raposo Lima, João Coelho Marques,
julieta Duarte Barbosa, Raymundo Alves
Pereira da Rocha, Antonio Martins Men-
dea, Antonio da Silva Mendes, Alfredo
Severo dos Santos Pereira, Glyde Lloyd
Cooper, Els4ra Carolina Bondi, Frederico
Orco°, Maria do Carmo Santos esta, Moy-
tés Pereira Tos Santos, Palmyra Santos
Maxim°, Regoletto Mattei, Sebastião Mes.
mina de Azevedo, Antonio Mariano do
Aguiar, Artur Gustavo Rodrignes
Amancio Ramalho Cavalcanti, Carlos Maio
Condido Cintra de Ulhõa Coelho, Olga
Herminia Cirati e Rodolkpho Noronha,
pedindo registro de professor.- — Satis-
façam a't exigencias do parecer.

Reitoria da Universidade do Ria
de Janeiro•

ozpedierat4,40110,	 ê d .4e dezembrei_
dei 4931.

Énionnitebitleger:
An Sr . diretor Orai ne~Departarientd

ffaidenal do Ensino.:
1.880—O registo dos dirilomas

medico, ...conferidos aos Srs. Sylvio Pi.
l-atheiro Beratardes, Mario Soares Pintei.

°sous ~Mie de ;Andrade, Carlos;
alagas kfflo, 'Meautó Ferreira, Anis
Wrada.11.1 ~61;LIPO -Evangelista Obagasi-

Fernando Nogueira Pinto, Heitor Corrêa
Velho, Joaquim de Oliveira, Joaquim
Zaria dos Reis Jimior, Henrique Furta-
do Porêugal, Achille& Scorzelli Junior,
Valeriam Gomes do Nascimento, Maio
,Faceini, Alvaro Manfredi, Alvaro Edu-
ardo de Bastos e José Ananias da Silva
Sobrinho.

— Ao Sr., diretor da Escola de Belas
Artes:

N. 1.881 —A aprovação, pelo senhor
ministro da Educação das instruções
para os concursos de eatedraticos do
curso de arquitetura desse instituto.

— Ao Sr. diretor da Faculdade de
Direito:

N, 1.882 — O deferimento, pelo se-
nhor -ministro da Educação, do reque-
rimento em que o aluno da Faculdade
de Direito do 'Maranhão. Francisco José
de Araujo Castro, pede transferencia
para esta Universidade.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 1.883 — Nada constar dos assen-
tamentos da Faculdade de Direito sobre
o curso do Sr. Nieoláo Pitella.

— Ao Sr. diretor do 'Instituto de Mu-
sica:

N. 1.884 — Haver o -Sr. ministro da
Educação, respeito ao pedido da Asso-
ciaçao Brasileira de Educação, no senti-
do de adquirir a lotação de dois concer-
tos da série oficial deste ano, decidido
que a permissão só poderá ser conce-
dida depois de em definitivo resolvida,
entre -a Prefeitura Municipal e o Rota-
ry Glub, a construção do Parque Infan-
til na praia do Russell, para cujo fim,
como auxilio, a renda dos citados con-
certes poderá ser integralmente apli-
cada.

— Aes Srs. diretores dos Institutos
Universitaries (circular) :

N. 1.885 — A resolucão do Conselho
Universitario que determina seja compu-
tada, no oorrente ano letivo, como uni-
dade, a fração 0.5, porventura existente
na média final obtida nela estudante nas
duas proves parciais que houver feito.

N. 1-886 — A determinação do senhor
ministra da Educação para que seja °o-
immicado diretamente á respectiva Cir-
cunscrição de Recrutamento Militar o
falecimento dos tuncionarios ou empre-
gados, de qualquer natureza, dos insti-
tutos componentes desta Universidade.

— Ao Sr, diretor da Escola Ponte-
enjoa:

'N., 1.891 — A aprovação. pelo Con-
selho Universitario. do parecer n. 16,
da Comissão de Ensino e Recursos, re-
lativo á proposta feita pelo Conselho Te-
calco-Administrativo da Escola Polite-
cnica de ser permitido aos alunos do 10
e 2° anos, que não com,parecoram á pro-
va oral da cadeira de ouimica ,Inorgani-
ca no fim do primeiro periodo, Presta-
rem essa prova quando se submeterem
as pravos orais das demais cadeiras.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 1.893— O registro do diploma de
engenheiro civil, conferido ao senhor
Augusto Guigon,

Ao Sr. diretor da Faculdade de
Medicina:

N. 1.894 — Haver o Sr. ministro da
Educação, aprovado a resolução do Con-
selho UniYersitario nue deferiu o reque-
rimento-em que os segundanistas da
curso medico pedem dispensa do exame
de anatomia humana.

— Ao Sr. diretor db Escola Polite-
miou

N.„ 6. .897 -.. As resoluções tomadas
9e10-iJonselho IJnivereitario, respeito á

data aniversar ia dessa escola e á colação
de grau dos alunos-nue, no corrente ano,
conclueram os respectivos cursos.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N.. 1.899 — O registo do diploma de
medico, conferido ao Sr, José da Fon-
seca Costa Gouto..

Remeteram-se.:
Ao Sr, diretor geral do Expediente do

Ministerio da Educação:
N. 1.888 — Informacões sobre o re-

querimento em cnie Allan Kardec Pinto
de Campos solicita matricula gratuita
na Faculdade de Direito desta Univer-
sidade.

N. 1.895 — Informações sobre a re-
validação de diploma pleiteada pelo ar-
quiteto francês Henri Saious.

— Ao Sr. diretor geral do Deporta-
mento Nacional do Ensino:

-N. 1.896 — Os processos relativos aos
diplomas dos arquitetos Arnaldo Glo-
doseh e Gregario Warshawich,

Solicitaram-se:
Do •Sr. diretor geral dos Correios-
N. 1.889 — Informacões sobre si foi

recebida, em Gorrêsa. Pe trOpOlis, pelo
Sr. Lucio Gosta, ex-diretor da Escola de
Belas Artes. um-a carta expressa que lhe
endereçou a comissão encarregada de'
apurar irregularidades na referida es-
cola.

— Do Sr. diretor do Instituto de Mu-
sica:

N. 1.890 — Parecer sobre a represen-
tação em que o Diretoria Aeademico
desse instituto pede a oficialização do
"Dia do MU3k0".

— Da Comissão de Legislacão e Re-
gimentos:

N. 1.892 — Parecer sobre o requeri-
mento em que os alunos da ~tildado
de ,Ciencias Políticas e Economicas do
Rio de Janeiro pedem a incorporação
desta Faculdade á Universidade do Rio
de Janeiro.

— -Do Sr. diretor d'a Faculdade de
Medicina t

X. 1.887 — Ingormatões sobre uma
petição do estudante pa.ragnaio, Bobino
Fretes, solleitando eiermissão Para Pres

-tar no Oolegio Pedro II o exume de por-
tuguês.

Expediente de 14, 16 e ti de dezembro,
de 1931

Solicitaram-se:
Do Sr. ministro da Educação, provi-

dencias para que seja posto á disposição
desta reitoria o bacharel Armando Fa-
jardo, 30 oficial da Diretoria Geral de
Informações, Estatistica e Divulgação.
"(Oficio n. 1.900.)

Do diretor da Escola de*Minas, infor.
Inações sobre o requerimento em que a
Sociedade Comercial e Industrial Suisse
no Brasil, recorre do ato do ex-diretor
daquela escola, indeferindo uri] pedido
de pagamento de francos suissos
6.592-59. (Oficio n. 1.906.)

Do diretor do Instituto de Musica, pa-
recer sobre o requerimento em que o
Sr. Octavio 13evilacqoa, docente livre,
pede o seu aproveitamento na evieira
de teoria e solfejo, que se acha vaga. ou
em qualquer das outras do e-urso teóri-
co. creadas recentemente. (Oficio nu-
mero 1.909.)

Do diretor da Escola de Belas Artes,
sobre si o orçamento interno dessa es-
cola para o proximo exercicio compor-
tará a inclusão de 35:790$, importancia
oedida, a titulo de adiantamento, para
atender ao pagamento is despesasawo
corrente ano. (Oficio n. 1.914.)
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• Comunicou-se.
Ao diretor da Escola de Belas Artes,

que, dada a situação anormal por que
passa esse instituto, 'e havendo o pro-
posito de prorrogar as aulas, em virtude
uo tempo ja perdido, pôde ser feito o
recebimento das taxas escolares. (Ofi-
cio n. I.901.)

Ao diretor da Faculdade de Direito do
Maranhão, o deferimento, pelo Sr. mi-
nistro da Educação, do pedido de trans-
ferencia do terceiroanista daquêle insti-
tuto, Francisco José de Araujo Castro,
para esta Universidade. (Telegrama.)

Ao diretor da Faculdade de Medicina,
o despacho proferido pelo Sr. ministro
da Educação, no requerimento em que o
Dr. José Paulo de Azevedo Sodré, por si
e por todos os candidatos inscritos em
setembro de 1930, para o concurso de
doc,encia livre nessa faculdade, pede o
prosseguimento do mesmo concurso:
"Deferido quanto ás provas exigidas
nela legislação anterior, devendo obser-
var-se,- entretanto, o processo constante
do Estatuto da Universidade. (Oficio
n. 1.908.)

Ao diretor geral do Dopartamenta• Na-
cional cio Ensino, o registro dos diplo-
mas conferidos aos Srs. Mario Octavio
Carnaval, Manoel Guimarães, Gabriel
Felippe Muanis, José da Fonseca Costa
Couto, Alberto Francisco Gomes Mar-
tins, Americo Pereira Lima, Eduardo
Barreto de Souza, Luiz Brito Passos Pi-
nheiro, Luiz Campelli, Cassiano Carnei-
ro da Cunha Nobrega, Jair Lima, Aristi-
des Caire Perissé, José Lourenço Jorge,
Octacilio Camara Martins e João Ba-
ptista de Rezende Alves, medicos; João
Thomaz Netto, bacharel em ciencias ju-
ridicas e sociais; José Gerin Netto, en-
genheiro civil. (Oficio n. 1.910.)

Ao • diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino, o registro do diploma
de medico conferido ao Sr. Alexandre
Martins de Figueiredo. (Oficio n 1.912.)

Ao diretor da Escola de Belas Artes, o
leen' das instruções baixadas pelo se-
nhor ministro da Educação, em nome do
Governo Provisorio, reguladoras da re-
organização por que deve passar o mes-
mo instituto. (Oficio n. 1.917.)

Aos Srs. professores Dulcidio de Al-
meida Pereira. Mario Paulo de Brito.
Allyrio Huegenery de MattoS e José
Bourdot Dutra e •aos arquitétos Angelo
Brunhas e Paulo Santos, a resolução do
Sr. reitor, nomeando-os para constituir
a comissão de seis membros estranhos á
Escola de I3elas Artes. comissão •que
exercerá as fiinções da Congregação e do
Conselho Técnico-Administrativo de Ar-
.quitetura.

Remeteram-se:	 •
Ao diretor da Escola ds 'Belas Artes.

• a tabela de taxas que serão cobradas pe-
los exames periciais. aprovada pelo

_Conselho Universitrio. (Oficio nume-
ro 1.902.)

Ao diretor da Faculdade de Medicina.
o processo da Comissão de Correição
Administrativa, sobre irregularidades
11P execução das obras desse instituto.
(Orciio n. 1.903.) .

An Sr. ministro da Educação, infor-
mações sobre o 'empenho estimativo, na
importancia de 1 :4258. á conta da sub-
consignação 21 — "Material", da verba
2'. do orçamento da Escola de Belas Ar-
tes, ,efetuado em 21 de fevereiro dêste
ano, quando a diretoria desse inst'ituzo
não tinha ainda conhecimento 's -su-
pressão da citada rubrica, de vez que o
decreto n. 19.722 foi 'publicado no Dia-
rio •Oficial de 22 do referido mês. (Ofi-
cio n. 1.904.) •

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino, o historico de vida es-
colar, referente ao Sr. Oswaldo Boi-
ventura. (Oficio n.•1.905.)

Ao diretor geral do Expediente do Mi-
nisterio da Educação, inforniações sobre
o pedido dos estudantes do Instituto de
Musica, que pretendem lhes seja esten-
dida a concessão do decreto n. 20.735,
de 28 de 'novembro ultimo. O Conselho
Universitario resolveu não lhe ompetir
conceder o beneficio requerido, pois não
pôde decidir Vira da lei. (Oficio nu-
mero 1.907.)

Ao diretor da Escola de Minas, afim
'de ser ouvido a respeito, o Conselho
Técnico-Administrativo, o memorial do
professor da mesma escola. Dr. Fausto
Alves de Brito. (Oficio n. 1.913.)
. Ao diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino. informações sobre um
requerimento do estudante paraguaio,
Sabino Freios. (Oficio n. 1.915.)

Ao diretor da Escola de Minas. infor-
mações sobre a maneira por que deve

•ser amirada a média exigida para a pro-
moção. independentorhente de prova
oral. (Oficio n. 1.916.)

Superintendendo do Ensino
Comercial

Relação dos contadores, guarda-livros
e peritos contadores registrados na Sn-
perintendencia do Ensino Comercial,
para garantia das regalias constantes do
titulo III do decreto n. 20.158, de 30
de junho de 1931, que reorganizou o
ensino comercial e regulamentou a pro-
fissão de contador.

Relação n. 3:
Antonio Campos, Antonio Lopes Pas •

'd os, Antonio Manoel da Silva, Antonio
Scalamandré Filho, Antonio Maria C.

.da Veiga, Antonio Assumpção Monteiro,
'Antonio Sergio de Macedo, • Antonio
Ciuffo, Antonio R.- C. Moreira. Anto-
nio R. Vieira, Antonio Machado, Antonio
Rubbo Muller, Antonio Marques Henri-
ques, Antonio Tardia Cretton, Antonio
Marques Henriques, Agostinho Glycerio
Botto, Adollpho Mattos Filho, Augusto
Alargues Junior, Augusto Leite, Alberto
Conti de Oliveira, Albina Ferreira, A!.
fredo Pereira Alnieida, Arthur Oscar
de Freitas, •Arthur Ardreucci, Alfeu
Rampazzo, , Arthur Carvalho Pimentel,
Angelo Augusto de Campes. Adi/ia Monte-
muno, Abelardo Spina, Abilio F. .Bran-
dão, Armando Sampaio FOnseca, Azarias
Martine, Abelardo Amaral -Brat° San-
ehes, Ayrthon Monteiro, Adahil Macha-
do, Alfredo Balbi, Alberto José Pereira,
Armindo José Valente, Abilio Andrade,
Affonso• Roncaglia Sobrinho, Anesio de
Oliveira Lima, Arnaldo B. Christianini,
Adelino R. Ricciardi, Alvaro Silva Lou-
reiro, Amadeu Paschoalini, Allyrio Fur-
tado Nunes. Abrão Stancati, Arthur Lu-
cchini Bilac. Alamiro Santos Giadni,
'Alvaro Cunha Nunes: Alexandre
Valvano. Abilio Ignacio de. • Olivei-
ra. Antenor • Macieira, Alberico Ri-
naldi, Augusto Gomes Pacheèo,
Altamiro de Souza Guedes, Alvaro Ma-
gno Freire, Alfredo Fontana. Adolpho
G. Siqueira Junior, Agenor Chaves
Sampaio, Achilles Fontana, Antonietta
Machado Moraes. Alfredo Pereira de
Oliveira, Ademar de Faria. Adelino
José Barátta, Americo Celestino Mot-
ta, Antenor Ramos Teixeira, Arlin-
do Masiero, Anysio Francisco do Nasci-

mento, Belmiro Zanetti Esteves, Brazi-
liano Rogerio Wanderley. Bernardino

Benedicto Castroviejo, Benedi-
eto Nociti. Boanerges de Paula Bailei-,
Adolpho Maracini, Calunio .Atilio Filho,

-Cantódio SIodesto de- Abreu. Carlos Ri-
beiro Lopes, Casemiro De Domenico.
Caetano Falciano, Clovis Cesar Aline.'
Celso Gustavo da Silva, Cyro Legey

'Castro, Cid Caldas Cerqueira, Carlos
Ferreira Neves, Clemente Ramos Barre-
to, Clodomiro Pinheiro da Silva, Carlo.;
Vianna Freire, Carlos de Angelis. Cori-
na Andrelina Costa,	 Daniel Corrêa
Trindade, Durvalino de Oliveira Gou--
veia, Domingos	 d'Amore, Domingo..
Telle.s Filho, Domingos (ieorge Mouti-
nho Filho, Domiciano Din.\ al
Franco de Carvalho, David Peres lio-
drigues, Delphino E. Borglii, Edmundo
Santos Dias, Ernesto Camara, Ernesto
Rodrigues Lima, Eugenio G. Amado.
Eponina Caldeira Cardoso, Eduardo de
Azevedo Faia, Euclydes .Pimentel Fran-
co, Edwin Alfred Temple, Emilio Dias
Filho, Emyr Pereira Werner, Edgard
Souto de Oliveira, Eduardo José da Ro-
cha, Enéas Alcover, Edgard Corrêa da
Silva, Eunice Pereira de Barros, Eduar-
do Lopes Rodrigues, Eduardo Vali",
Edmar Barbosa, Edmundo Caio Emule-
ria/ de Azevedo, Eugenio Fundise,
Francisco de Oliveira Marques Fran-

.cisco Rodrigues Cotias, Francisco Fer-
nandes Costa Junior, Francisco Meda--
glia, Francisco Alves Capucho, Fran-
cisco Eugenio Conrado, Francisco Dut
Francisco- Fernando de Magalhães Fer-
raz, Francisco Luiz Marques. Francisco
de Assis Pontes, Francisco Antonio San-
tos, Francisco Antonio Bucci, Francis-
co Simões Sequeira, Felix Mercante.
Floriano de Freitas Guimarães, Farid
Kfouri, Felippe Guidi, Floreai Garcia,
Francisco Acayaba Toledo, Flavio Fors-
ter, Giulio Pasquale, Giordano Bruno,

•Vecchiati, Gustavo Sauer, 0Mo Galli
Geraldo B. Carvaltio, Geraldo Sanfos
JlAiMa (Filho, Gentil Pereira, Gilbjerto
Soares Fontes, Humberto Joaquim F. 1,
Camerini,Helion Freire de Mesquita, He-
lio Coutinbo da Costa, Honorio Palma
Fonseca, Hylson Batalha, Humberto
Provitina, Honorato Chisegato de Mat..
Los, Hilderico Cassilha de Souza, Hum.
berto Felippe, Honorino Marioto,
rio Rodrigues, Italia B. Berbere, Izolda
de Souza Guilherme,- José Costella, José
Ricci, José Valente, José Barbeto, José
Corrêa de Moraes, José Dana Junior,
José Silva Mbnforte, José Maria Perfei-
to Boturão, José Maria Cardoso, José
Araujo Carmo, José Pereira Caldas, José
Geraldo Guimarães, José Alves Lopes
dos Santos, José Paulo de Castro, José
.Miguel Ferreira, José Vanti, José O.
Barros, José Rocha Tristão, José Mas-
eiotti, Jos& Jorge Cerqueira. José Man-
sim José Orlam Loponte, José de Ali-
drade, José Pereira Lopes, José Ferrai i.
José Bernardo de Mattos. José Gaswir
da Siiva Junior, José Gonçalves Leni -
José Ferreira Tardin, José Seixas
Queiroz Junior, João .Fernandes
par, João Traficante, João Araujo Luzo
João Mala, João Castro dos Santos, J'afi
Assumpção Ribeiro. João Ferrei ti
João José Munhoz, João Puig Tosca,
João Ribeiro Bello, João Peres Gomes,
Joaquim Amaral, Joaquim Pereira da

'Cunha, Joaquim Arnaldo da Silva. Joa-
quim Figueiredo, Joaquim Rodrigues
Torres, Jorge Domenico Dias, Jayine
Mendes Rollo, Julio Mariotto, Jeronvmo
Mello Nogueira, Justniano Rodrigues
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Junior, Jufino Brittes Amaral, Julieta
Campana, Jayr Gomes Tavares, Julio
Costa Torres, Luiz de Oliveira Figuei-
redo, Luiz Beirão, Luiz Villa, Lourenço
Gaspar, Luiz Camargo Schimidt, Licur-
go Whasginton de Franca, Iivio Ca-
prilli, Luiz d'Angelo, Lino Garcia Ju-
nior, Lazaro de Barros, Luiz Lavinio de
Souza e Silva, Luiz Pessda da Silva,
Linson Abrio Shiokawara, Lourival Ro-
drigues Veneza, Luiz Augusto Fonseca,
Luiz Colombo, Leonel Alberto de Moraes
Filho, Manoel Ozorio Moreira, Manoel
Brazilino de Lima, Manoel Martins
Netto, Manoel Lopes dos Santos, Manoel
Marques de Oliveira, Manoel Mira de
Assumpção, Manoel Reis Filho, Manoel
Roussell de Passos Peixoto, Manoel Lo-
pf3S Filho, Manoel Geroncio de Azevedo,
Maria José Montana, Mario de Moraes
Thibau, Maria da Gloria Barros Valia,
Melehior Firveda, Moysés Zascky, Maxi-
mino de Oliveira Costa, Moaeyr M. Dias
dos Santos, Maria S. Dodcle, Mathilde
Desnecato, Milton Olavo Nisti, Mario
Dias Torrentes, Moacyr Legey de Cas-
tro, Mario Viaima Aleantara, Mario Col-
lares, Miguel Cunha Ramos. Math ias
Fonikavar Filho, Maria de Lourdes Tor-
res, Nicoláu Iazetti, Nacif Isso, Nicoláo
Baroni, Noemia Velloso de Souza e Sil-
va, Nestor Gomes Sobral, Nilo Placido
de Jesus, Octaviano da Costa Pe-
reira, Octacilio Guimarães Costa,
Olymplo de Carvalho, Olympio
sim Drummond, Oswaldo Bruschi, Odta-
vio Fernandes, Odillon Miranda, Pedro
Tennucci, -Pedro Cieppo, Pedro Castro-
v i cio, Primo Antonio Mariqni, Paulo

, Woyaine, Palma Monarca, Petronius Vi-
vas; Pulio Paulo Wawser, Roberto Ga-
rnacho Macedo, Rogerio de Souza Britto
Tilo,. Rubens Vita da Silva, Romualdo
Rodrigues Fortes, Ronand Fernandes, Ro-
berto J. Fabiano, Robert Riedmiller, Ruth
Alves de Souza, Salvador De Maria, Se-
rafim Signori, Santos Lonsac Toha, Se-
bastião Pinheiro, Sylvio Marone, Sylvio
Silveira Nunes, Silla Laina, Sylvio Ma-
siero, Theodoro Marzolla, Trajano Xavier
Corrêa, Tarquinio de Medeiros, T. João
Thomaz, Tancredo Mauricio, Tristão Car-
neiro Branco, Vicente Giffoni, Vicente
Gallo, Victorino de Souza Britto, Vicente
Credidio, Viictorino de Oliveira Prata,
Waldemar Angelo Pardi e Wilson João

•n••nn11

Departamento Nacional de Saúde
Pública

EORETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Ena aditamento ao expediente de 22 de
dezembro de 1931

Restituiram-sel

()lidos:
Ao diretor do Departamento Nacional

ide Indústria:
N. E 3.003 O relatorio, desenho o

petição de oposição e enviando a cópia
do parecer relativos á invenção de "uma
lossa aperfeiçoada em depurador auto-
anatico", para que pede privilegio Rafael
ralariano.

N. 3.004 — O relatorio, desenho e en-
viando a cópia do parecer relativos á
invenção de "assucareiro higienico de-
moi:ninado 'Paz e Amor', para que pedem
privilegiosiRamos &-Machado..

—.Comunicam-se:
• Ao diretor do .Abrigo Hospital Arthur

Remardes;
N. 3.001 -- Que o Sr. diretor geral

aprovou as condições e o programa para
o concurso de preenchimento das futu-
ras vagas de internos desse hospital, ro-
gando fixar a época do mesmo, para pu-
blicação do necessario edital.
Expediente de 23 de dezembro de 1031

Agradeceram-se;
Ao ministro das Relações Exteriores:
Aviso n. 194 — O recebimento dos bo-

letins referentes ao movimento demo-
grafo-sanitario da cidade de Calcutá e
das limitas Britanicas, durante o periodo
de 12 de setembro a 10 de outubro do
corrente ano.

— Comunicou-se:
Ao diretor geral do Expediente do Mi-

,nisterio da Educação:
Oficio n. 3.0081 - Não ser possiveI a

êste departamento atender o pedido para
o concerto das baterias do automovel
pertencente á Biblioteca Nacional, visto
as oficinas dêste departamento não se
acharem habilitadas senão para atender
ás repartições subordinadas.
Expediente de 24 de dezembro de 1931

Comunicaram-se:
Oficios:
Ao diretor de Assistencia Hospitalar:
N. E 3.017 — Que, em referencia á

consulta feita pelo oficio n. 305, de 12
do corrente, o Sr. diretor geral exarou
no respectivo processo o seguinte despa-
cho: "Não é oportuna a modificação so-
licitada".

Ao inspetor geral de Abastecimento da
Prefeitura do Distrito Federal:

N. E 3.016 — Que a Inspetoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios se
encarregará da fiscalização do funciona-
mento do forno de incineração instalado
no Pavilhão Central do Mercado Muni-
cipal.

— Solicitaram-se:
Ao diretor do Departamento Nacional

de Indústria:
N. 3.021 — Se digne de informar si

a marca "Talco Ross" está registrada
nêsse departamento, e qual a sua classi-
ficação.

Ao diretor de Assistencia Hospitalar:
N. 3.020 — Qual' o tempo de serviço

público da enfermeira Manada Cid Gon-
çalves Braga e si a inesmo terrf incorri-
do em faltas passiveis de demissão a
juizo do Governo.
Expediente de 26 de dezembro de 1931

Solicitaram-se:
Ao diretor da Recebedoria do Distrito

Federal:
N. E 3.021 — Providencias no sentidei

de serem enviados a esta diretoria geral
o reTatorio da composição' e a amostra
do produto denominado "Tonico Orien-
tal", afim de ser emitido o respectivo

-parecer.
— Comunicaram-se:
Ao diretor de Assistencia Hospitalar:
N. E 3.025 — Que conforme parecer

do Sr. consultor geral da Republica. as
penalidades discriminada.s ou decreto
ri. 5.210, da 19 de agosto de 1927, são
aplicadas quando decorrentes de senten-
ça judiciai.

Ao diretor dos Serviços Sanitarios
Distrito Federal:

N. E 2.026 — Que em re.forencia AO
,..equerimento de Zecilio Torquato dos
Santos, o Sr. diretor geral manteve o
d efp'actio- anterior:- "Arquive-se".

Requerimento despachado
Pedro Lossano Ruy, pedindo certidão

(Req. 1.202), — Certifique-se.

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 24 de dezembro de 1931

Solicitaram-se os seguintes paga-
mentos:

De 215$, a Iracema e Marietta Teles
Tantas, relativo ao aluguel do predio
ocupado pelo Centro de Saúde de Jaca-
répaguá, durante a primeira quinzen,a
de dezembro corrente. (Oficio n. 10.004);

De 360$, a Custodio Teixeira Torres,
relativo ao aluguel do predio ocupado
por uma seção de policia de fócos,
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
em janeiro e seis dias do mês de feve-
reiro do corrente ano. (Oficio n. 10.009);

De 11:340843, a -diversos credores,
relativo a fornecimentos feitos á Colonia
de Psicopatas-mulheres, nos inêses de
janeiro a julho do corrente ano. (Oficio
n. 10.010);

De 294:253$645, á Comissão Rockfel-
ter, relativo a despesas feitas no mês
de outubro ultimo. (Oficio n. 10.013);

De 4:153$902, á Time Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Co., Ltd. e
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, relativo a fornecimentos feitos á
Colonia de Psicopatas-homens, nos mê-
ses de janeiro a agosto do corrente ano.
(Oficio ri. 10.018);

De 662$044, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativa. a forne-
cimentos feito>. ao Manjem-uh) Judiciado,
no mês de outubro ultimo. (Oficio nu-
mero 10.019);

De 10:105$500, a Alberto lhas, rela-
tivo a concertos e obras executadas na
15 enfermaria do Hospital de S. Fran-
cisco do Assis. (Oficio n. 10.020);

De 62$030, á. Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo a forneci-
mentos feitos ao Manicomio Judiciario,
em outubro ultimo. (Oficio n. 10.021):

De 72$620, a V. Silva & Comp., rela-
tivo a fornecimentos feitos ao Centro de
Saúde de Bangú, em abril do corrente
ano. (Oficio n. 10.022);

De 4978400, a M. Ventura & Comp., e
outros, relativo a fornecimentos feitos á
Colonia de Psicopatas-mulheres, no mês
de maio do corrente ano. •(Oficio nume-
ro 10.023);

De 400$, a Albino Costa, relativo ao
aluguel do predio ocupado por um posto
policial de fócos da Inspetoria dos Ser-
viços de Profilaxia, em novembro findo.
(Oficio n. 10.031);

De 9:449400, a Barbosa, Albuquer-
que & Comp., relativo a fornecimentos
feitos á Colonia de Psicopatas, homens,
durante o mês de maio do corrente ano.
(Oficio n. 10.032);

De 400$320, a Rodrigues Teixeira &
Filhos, e outros, relativo a fornecimen-
tos feitos ao Hospital D. Pedro II, du-
rante o mês de abril do corrente ano.
(Oficio n. 10.033);

De 130$, a Manoel de Souza Talina,
relativo ao aluguel do predio ocupado
pelo posto de saneamento rural da ilha
do Governador, durante a primeira quin-
zena de dezembro do corrente ano. (Ofi-
cio ii. 10.038);

9:692$115, a Luiz Mendonça &
Comp., e outros, relativo a fornecimen-
tos feitos á Colonia de Psicopatas-ho-
mens, em abril do corrente ano. (Oficio
n.. 10.040).
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INtz PFTORIA Dos ERV I ço S SAN ITAIDOS
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 23 de dezembro de 1931
Desta diretoria:
Arthur Scheeffer. - Deferido.
Da Inspetoria dos Serviços de Profi-

laxia •
N. 3.101 - Custodio Thompson Ta-

borda - Concedo 45 dias.
Da Primeira Delegacia de Saude:
N. 5.728 . - J. de Castra Rabello. -

Deferido até ulterior deliberação. •
Da Segunda Delegacia de S•aude:.
N. 876 - Luiz Cardoso Martins. -

Deferido.
N. 881 - Alfredo Gerber. - Concedo

30 dias,
N. 882 - Octacilio Cordovil da Sil-

veira. - Deferido á vista dos documen-
tos exibidos nesta diretoria'.

N. 886 - Antonio Lourenço da Costa
Fonseca. - Concedo 30 dias.

Da Terceira Dele fracia de Saude:
N. 17.361 - Luiz Antonio de Lima.

- Concedo 60 dias.
17.589 - Condido Alves 'de Souza.

30 dias.
N. 11.687 - Dr. Queiroz Carreira -

De acôrdo.
Requerimentos despachados

Da l delegacia de Saude:
N. 5.740 - Mario Virginia Barbosa da

Silva. - Deferido.
N. 5.755 - Ernesto Gonçalves de

• Araujo. - Deferido, até ulterior deli-
beração.

N. 6.033 - Joaquim Martins. - De-
ferido, á' vista do ?legado.

N: 6.046 - Martinho R. da. Rocha.
-- Deferido.

N. 6.230 - Maria da Conceição. -
Será relevada a multa, si a intimação
fôr cumprida no prazo do segundo termo.

Da terceira delegacia de saude:
N. 16.905 - Carminda de Barros

Martins. - Deferido.
N. 17.600 - Victoria Emilia Lopes.

- Concedo noventa dias.
N. 17.621 - M. Gonçalves & Comp.-

Concedo quarenta e cinco dias.
N. 17.682 - Jucundino Souza Fi-

lho. - Concedo sessenta dias.

, DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelo

nhor diretor:
Dia 19 de dezembro de 1931

Penha:

Dia 21
Séde:	 •

N. 1.888, João Mauricio Moniz de
Aragão. - Deferido.

Anchieta:
N. 1.932, Dr. Jacob Bergstein. -

Aguarde oportunidade.
Santa Cruz:

N.	 1.933. Josino dos Santos. -
Aguarde oportunidade.

N. 1.931, Abertino dos Switos Cra-
veiro - Deferido.

INSPETORIA DE IIIGIEN E INDUSTRIAL

Expediente de 23 de dezembro de 1931
Requerimentos despac.hados:

N. .1.233	 Octacilio Ventura. -
Concedo t.:() dias.

N. 1.248 - Florencio Gomes Soares.
- Concedo 90 dias.

N. 1.249 - I. D'Almeida Junior.
- Concedo 90 dias.

N. 1.251 - Abelardo Blanco.	 Con-
cedo GO dias improrrogaveis.

N. 1.252 - Terra. Irmão & Comp.
- Concedo 90 dias improrrogavcis.

Dia 24

N. 1.247 - Clovis Bidart. -- Con-
cedo 60 dias improrrogaveis.

N. 1.2.53 - Maurice Abiteboul. -
Deferido.

N. 1.258- J. A. Abreu. - indefe-
rido.

N. 1.260 - Robin Jauréguiber. -
Concedo 60 dias improrrogaveis.

.N. 1.262 - Carlos Kuenerz & Com-
panhia Limitada. - Deferido.

- Cella Rios de Castro. -
nesta inspetoria.
- Cecilia Rios de Castro. --
nesta inspetoria.

Dia 23
N. 1.204 - Mames Magnus & Comp.

- Compareça nesta inspetoria.
N. 3.231 - João Guglielmo. - De-

ferido.
N. 2.340 - Dr. Raul Henrique

Sehmidt. - Deferido.
N. 2.094 - Jurandyr Cardoso. -

Deferido.
N. 3.920 - Hostilio de Almeida Cruz.

- Deferido.
N. 3.814 - Rolando F. A. Passari-

nho. - Arquive-se.
N. 3.815 - Áureo Machado Portella

de Figueiredo. - Defe.eido.
N. 3.831 - Jorge Caldeina de Aze-

vedo Marques. - Compareça nesta
inspetoria.

N. 3.832 - Jorge Caldeira de Aze-
vedo Marques., - Compareça nesta
inspetoria.

N. 3.8;31 - Dr. Vital
da Camomila. - - Compareça
inspetoria.

N. 3.973 - Pery Corte- & Comp. -
Compareva nesta inspetoria.

N. 4.()30 - A. Xavier & Irmão. -
Compareca nesta inspetoria.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GEN EROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 23 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados:
Numeros - Sn. de Brandão Petti-

nelli, 6.930 de André Simões Costa,
6.906 de Maria do Pranto Simões Mon-
teiro, 6.912 Belmira Neves, 6.913 F.
Rezende & Comp., e 6.926 de Soares &
Oliveira - Certifique-se; 6.694 de
• & Carneiro - Concedo 60 dias;
6.798 de Chiavono Jovino & Irmão -
Deferido, guia 1.407.

Dia 24
Numeras - 6.897 de Gomes Almeida

& Comp., e 6.826 de Rebeilo Amaral -
Relevo a infração; 6.891 de J. Alves &
Galvão - Complete as instalações re-
gulamentares; 6.951 de Guide, Peroni e
6.922 de Thomé & Comp. - A vista do
despacho do Sr. ministro da Fazenda
esta inspetoria não se opõe, competindo á
Inspetoria de Alfandega resolver sobre
a saída; 6.824 de Manoel Gonzalez Fer-
nandez, 6.780 de Vieira & Rodrigues e
6.859 de José Gonçalves - Indeferido;
6.839 de O. Alvarenga & Companhia -
Feche completamente a comunicação com
o domicilio; 6.882 de Geraldo, Amigo &
Irmão - Instale téla e mola na porta do
gabinete sanitario: 6.935 de Alcides Be-
zerra, 6.938 de J. Corrêa, 6.942 de Ar-
thalyidio Agostinho Luiz, 6.947 de Fm-
clydes Pereira da Costa, 6.9,5 do A.
Henriques e 6.948 de Saraiva & Irmi!o
- Certifique-se; 6.893 de Olindino .• ,•-.
marães, 6.899 de José Avila, 6.929 ee
André Simões Costa e 6860 de I', Re-
zende & Comp., - Póde funcionar abl
ulterior deliberação; 6.881 cle Saraiva 8t
Irmão, 6.835 de Brandão & Pettinelli.
6.876 de Jayme Leondr e 6.905 do Ma-
ria do Pranto Cimões Monteiro -- Defe-
rido até ultireor deliberação, 6.911 de
Borges e 6.821 de Pereira Almeida -
Luiz Michilon'& Comp., 6.870 de Pedro
Deferido, guias 1.411, 1.412 e 1.413.

Dia 26
Numeros - 6.545 de a Sociedade

do & Comp., e 6.059 de Remiro PoVoa
Anonima Martinelli, 6.852 de P. Macha-
- Deferido, guias 1.414, 1.415 e 1.416;
de Antonio Rodrigues Roque e 6.781 de
6.894 de Athalydio Agostinho Luiz, 6.898
Sociedade Anonima Belveder - Mie
funcionar até ulterior deliberação; 6.927
de J. Corrêa - Me funcionar até ul-
terior deliberação desde que não façam
o engarrafamento para distribuição a do-
micilio; 6.969 de Peixoto & Oliveira,-
6.966 de Geraldo Amigo & Irmão e 6.956
de O. Alvarenga & Comp. - Certifique-
se; 6.918 de José Ferreira - Faça a
prova perante a Recebedoria do Di gtri-
to Federal; 6.907 de M. de Castro - ra-
cilite a inspeção do prédio; 6.790 de () c

-ear Perez Babo	 Instale carnara
rifica e coloque a ciaraboia logo rbal,•
do 1° andar.

• INSPETORIA DE AGUAS E ESGrrro.4

Requerimentos despachados

Dia 24 de dezembro de 1931
João Ventura Carvalho, José Avenho

Castro, Emedino R. Souza, WaldernarE.

DO

N. 1.938, José Francisco Gomes. -
Indeferido, á vista do parecer do chefe
do posto.

N. 1.939, Raul Joaquim Rodrigues.
- Concedo 60 dias de prazo.

N. 1.940, Antonio José Gracioso. --
Concedo 60 dias.

N. 1. .911, Lucinda Maria da Silva.
- Deferido.

N. • 1.942, Alberto Carneiro. - Con-
cedo prazo até o dia 20 de março do
ano proximo vindouro, visto prescrever
nessa data o periodo regulamentar da
int imação.

Campo Grande:
N. 1.936, Aristides Rodrigues. -

Deferido.
N. 1.937, Rita Couto. - Deferido.

SPETORIA DE FISGALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Dia 21 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

N. 1.249 - Dr. Otto Surerus. -
Deferido.

N. 2.779 - Weskott & Comp.
Deferido.

N. 3.303 - Heronides dos Santos
Selva. - Deferido.

Dia 22
N. 3.313 - Francisco Cornelio Be.

zerra dé Carvalho. - Compareça nesta
inspetoria.

N. 4.003 - Eduardo José de Moura
Filho. - Compareça nesta inspetoria.,

N. 3.516 - Luiz Youlten Medrado.
Deferido.

se-	 N. 3.330 - Umbelina Luz Coelho, -
Indeferido.

N. 3.811
Compareça

N. 3.810
Compareça
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Dezembro de 1931

' titurrein a referida comissão, que fun-
cionará sob a presidencia do mesmo di-
retor da Receita.

Ao Sr. iespetor de Seguros:
N. 87 — Comunicando que resolveu

mandar averbar, tão sórnente para efeito
de ass:entainento, o tempo de serviço
prestado pelo arquivista da mesma Ins-
petoria, Olivando de Araujo Leite, como
cobrador da divida ativa da União, no
penado de 8 de agosto do 1909 a 31 de
dezembro de 1911.

— Ao Sr. inspetor federal das Estra.
das:

N. 594 — Comunicando que resolveu
designar o 1° escriturado do Tesouro
Nacional Sylvio Valentim de Oliveira
para secretariar a junta apuradora dai
contas do 1° semestre do corrente ano,
da Estrada de Ferro Sorocabana.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 182 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o requerimen-
to em que o 4° escriturado da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, Joaquim Couti-
nho Filho, pede pagamento, por exercí-
cio lindo, da importancia de 432$700,
correspondente á despesa com o trans-
porte de sua bagagem do porto de Ma-
naus ao do Recife em 1924, por isso que
o ato que mandou o requerente, quando
2° oficial aduaneiro daquela Alfandega,
servir na do Recife, não declarou que a
adição fosse motivada por conveniencia
de serviço.

— Ao Sr. delegado fiscal em São	 15
Paulo:

N. 556 — Declarando que o Sr. rel.
nistro resolveu conceder ao 20 oficial
aduaneiro, extinto, da Alfandega de San-
tos, Antonio José Ferreira, prorrogação
de prazo, por sessenta dias, afim de to-
mar posse do cargo de 4° escriturario da
Delegacia Fiscal em Pará, sendo essa
prorrogação corres pondente ás trás par.
celas .de 20 dias de que cogita o arti,-
go 8' do decreto n. 19.582, de 12 de
janeiro de 1931.

— Ao Sr. , delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 115 — Declarando que o Sr. mi.
nistro resolveu indeferir o requerimento
em que o guarda da Policia Aduaneira
da Alfandega de Florianopo/fs, Ary Cal-
deira de Andrade, pediu sua transferen-
cia para a Alfandega de Sanáss ou do Rio
de Janeiro.

da Silva, Pantaleão Silffert, Arthur T.
Rocha, Antonio Dias, Alfredo Del Cima,
Clementina M. Conceição, Elias Singer,
Hampazzon S. Papazion, Julio Xavier
M. Couto, Jorge J. Medeiros, Maria G.
Reis Oliveira e José Augusto Prestes.
— Deferido.

José M. Oliveira Mendes e Manoel
José Valente. — Compareça á Secção
Expediente.

Maria Silva Reis. — Indeferido.
Emilia M. Nogueira e Daniel II: S.

Tavares. — Aguarde oportunidade.
Joaquim Soares Rodrigues, Magdalena

A. Ribeiro, Luiz Dias Martins, Manoel
Gomes Pinto, José Borges Almeida, João
Luiz de Souza, Armando B. Caryalhães,
Francisco A. Veiga, Julio F. Braga,
Julia G. M. R. Pires a Benedicto .C.
Janot. — Certifique-se.

Tito I.irio Lopes e João Manoel Gon-
çalvea. — Compareça ao 6° distrito.

José Luiz de Oliveira. — -Compareça
'ao 2° distrito.

Companhia Antartica Paulista.— Não
lia que retificar.

Companhia Predial. — Compareça á
Zi ;* Divisão.

Amuando B. Carvalhães. — Com-
pareça ao 5°-distrito.

Soe i edad e A non ima Brasileira Esta-
belecimentos Mestre e Blatgé. — Prove
ser o atual proprietario do imovel.

Vicente C. Souto Alves e outros. Pe-
dro Rodrigues Pores, José do Couto
Valle e Manoel T. da Silva. — Trans-
fira-se.

Dia
Ricardina Grito. — Transfira-se.
Bernardino Pinho..— Junte cortidão

de numeração.
Manoel Lopes e Luiz Gonzaga M. dos

Reis. — Concedo na f6rma da lei.
Luiz Nascimento Carneiro. — Compa-

reça a Secção de Expediente.
Caetano Farm°. — Aguarde , oportu-

nidade.
João Maria Dias e Zacarias Porreira

Netto. — Indeferido.
Antonio Luiz Lago. — Prepare a ins-

talação interna.
Vasco Ortigão Sampaio, Fernando

Gentil P. Magalhães Q. Pires, Salomão
Gelman, Julio Bertoni, José Francisco
Seabra, José Ferreira Conceição, José
Rangel Cerqueira, Joaquim Ferreira Sil-
va, Mario ROSR Souza, Mariano Ittisso,
Orlando Fonseca Rangel, Companhia
Brasileira de Terrenos, Genaro P. Tor-
rado, Herculano Jandorno, Antonio Ma-
.noel Venancio, Antonio José de Sousa,
Antonio Fernandes dos Santos, Albertina
Paula Figueiredo, Arthur Gonçalves
Silva. — Deferido.

Maria Gonçalves Marques. Antonio G.
Mello Couto, Joaquim G. Silva, Moem
Jabien, Duleina A. Jacy Monteiro, An-
tonio Cabral e Alfredo M. Coelho. —
Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 28 de dezembro de 1931 — Cir-
cular n. 85 — De acordo com o resol-
vido pelo Sr. Chefie, do ,Governo Provi-
sono, recomendo aos Srs. chefes das re-
partições subordinadas a esste ministerio
que providenciem no sentido de serem
postes á disposição da Comissão Central

C•ompras os materiais existentes nas
mesmas repartições ,eni quantidades que
excederem ao consumo nrovavel de seis

meses. .excluidos os que, não sendo de
consumo preisisiviel, forem, no entanto,
necesSarios á segurança e .eficiencia dos
serviços; devendo ser enviada á aludida
comissão urna relacão de ta lis materiais,
acompanhada dos preços de unidade de
cada artigo, para efeito de escrituração.

Recomendo árida aos Srs. chefes de
repartições que entreguem á menciona-
da comissão todos os ,automoveis, ca-
nsinhões • e outros veículos • mesmas
pertenesntes e que, DOC qualquer mo-
tivo, não furem utilizados nem neces-
sarios aos seus servicos. — Osivaldo
Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 64.040, de 1931 — Alfonso de Sou-

za Milanez Machado, pedindo sua nomea-
ção para logar de l e entrancia de qual-
quer repartição de Fazenda. — Não ha
que deferir.

N. 67.148, de 1931 — Pasclioal itas-
telli, pedindo expedição de carta-patente
para o clob de mercadorias denominado
"Bonus Uhiversal". — A solução do pe-

.clido é da alçada da Delegacia Fiscal em
São Paulo. Dirija-se o interessado a

•essa repartição.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1931 •
Ao Sr, ministro da Viação:
N. 230 — Remetendo o processo rela-

tivo ao pagamento, por exercidos findos,
ao compositor da 2' Divisão da Estrada
de Ferr Central do Brasil, José Manoel
de Araujo Lima, da importando de reis
970200, proveniente de graliltcaçao
adicional no período de julho de 1924
a dezembro de 1928, e declarando que a
divida deixa de ser processada por estar
prescrito o direito do credor.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro:
N. 151 A — Comunicando que, tendo

em vista a solicitação leoa
são- de Correição Adininistieu o a. sos-
veu suspender das funções 	 •
dera! em Ouro Verde, Estado de • Santa
Catarina, Brasilinu Vicense serr. , . s. „o•
que a justiça comum se pronuncie sobre
o processo instaurado contra o referido
exator.

Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica no Distrito Federal:

N. 2G5 — Remetendo, para os fins do
art. 2° do decreto n. 2.945, de 9 de ja-
neiro de 1915, o processo referente á de-
missão do engenheiro de 2s classe da
Inspetoria Federal de Portos, Rios e Ca-
nais, Dr. Rayrnundo Saladino de Gus-
mão, já reintegrado nu aludido cargo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 23 de dezembro de 1931
Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 518 — Comunicando que, tendo o

Sr. Chefe do Governo Provisorio apro-
vad a organização de uma comissão para
rever a tabela de porcentagens e o re-
gulamento das coletorias federais, o se-
nhor ministro resolveu designar o 2° es-
criturado do Tesouro Nacional Antonio
Eustachio Coelho e o agente fiscal do
imposto de cdrisuino no Distrito Federal,
Anton1v Peixoto de Azevedo, para cens-

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 24 dó dezembro de 1931
Ao Sr. ministro da Jugtiça:
N. 200 — Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento, por depositos, da
importando de 41e$(470 a Epiphanio Pi-
langussu Soares Martins' amanuense, in-
terino, da Secretaria de Policia do Dis-
trito Federal, proveniente de gratifica.
cão por substituição em 1922, e comu-
nicando que o Tribunal de Contas resol-
veu recusar registro á mesma despesa
por estar prescrito o credito depositado,
embora nro prescrita a divida.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 23. 1 - Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento, por exercicio
do, da importancia de 1:487$298, cor-
respondente á gratificação adicional a
que tinha direito em 1912 o telegrafista
de 3' classe da Repartição Geral dos Te-
legrafos Getulio ,Fernandes Ferreira Fi-
lho, e comunicando que a referida di-
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vida deixa de ser processada por estar
prescrito o direito do aludido funciona-
do.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 29.— Declarando que as agencias
do referido Banco não estão abrigadas a
receber das coletorias federais as no-
tas em recolhimento, já com desconto,
de-vez que ás mesmas exatorias cumpre
remeter tais notas ás delegacias fiscais
a que estão subordinadas, providencian-
do, nos termos do paragrafo unico do ar-
tigo 213 do Regulamento da Caixa de
Amortização, quando ás cedulas rece-
bidas e que não possam ser enviadas ás
delegacias antes do ultimo dia do prazo
da recolhimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de dezembro de 1931
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N.. 224 — Remetendo o processo re-

lativo ao requerimento em que Raymun-
do Cabral, mestre da lancha do extinto
posto fiscal do Japurá, pede lhe seja
concedida disponibilidade no referido
cargo, e recomendando sejam prestados
esclarecimentos a respeito.

• EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 26 de dezembro de 1931
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 175 — Solicitando a distribuição

ao- Tesouro Nacional do crédito de réis
4.892:871$042, para a legalização da
despesa com o pagamento de juros de
depositos feitos na Caixa Economica
do Rio de Janeiro no 1,° semestre de
1931.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 30 — Comunicando que o serviço
de pagamento de juros e amortização de
enjprestimos externos está suspenso e
que a futura solução do asunto depek-
de do acdrdo do funding, a ser assinado:
e que, entretanto, continuam a ser pagos
os dois emprestimos dos fundings an-
teriores, tanto no que diz respeito a ju-
ros . como a amortização.

EXPEDIENTE DO R. DIRSToR GERAI.

Dia 26 de dezembro de 1931-
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 546 — Remetendo o processo re-

lativo ao requerimento em que Rodri-
gues Ferreira dc Comp. pedem exonera-
ção de seu despachante aduaneiro Eu-
elycies Cesar Plaisant, afim de ser sa-
tisfeita a exigencia.

— Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 595 — Remetendo o processo re-
lativo á despesa efetuada pela mesma
001DiSSãO em junho ultimo, á requisição
do Ministerio do Trabalho, Industrio. e
Comércio, na in-iportancia de réis
76:8538866, despesa essa que o Tri-

bunal de Contas registrou sob protesto.
— Ao Sr. delegado geral do Imposto

saiam a Renda:
N. 158 — Remetendo o processo con-

cernente ao inquerito instaurado na De.
legacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
nairo para apurar a procedencia da de-
nuncia oferecida contra os auxiliares da
mesma delegacia geral, Roberto de Bakre

e Mozart da Gama, e solicitando audien-
cia a respeito.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 169 — Solicitando seja submetido
a inspeção de saúde o contador. da De-
legacia Fiscal no Rio Grande da Sul,
Custodio Meneleu de Pontes, que reque-
reu trinta dias de licença, em prorro-
gação, para seu tratamento.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 116 — Declarando que mandou
averbar, tão sómente para efeito de as-
sentamento, o tempo de serviço pres-
tado, como escriturario do Tesouro do
mesmo Estado, pelo administrador dá
klfandega de S. Francisco, Alvaro Mo-
reno de S. Thiago.

Diretoria da Receita Pública

ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 24 de novembro de 1931
Processo n. 60.478, de 1931 — Othon

Leonardo. — Dirija-se, querendo, á Re-
cebedoria.

Dia 28 de dezembro de 1931
Processo n. 53.785, de 193! — A. Ar-

thur Mattiz. — Indeferido, de ac6rdo
com o parecer.

Dia 7
Processo n. 58.099, de 1931 — Han-

senclever & Comp. — Na fdrma do pa-
recer, indeferido.

Dia 9
Processo n. 51.901, de 1931 — Arneri-

co /Martins Junior & Comp. Ltda. —Na
fdrma do parecer, indeferido.

Dia 12
Processo n. 62.5193, de 1931 — F. F.

Fernandes & Comp. — Indeferido, de
acdrdo com o parecer.

Processo n. 63.27i, de 1931 — J. P.
Moura & Comp. — Dirija-se, querendo.
ao Conselho de Contribuintes.

Processo n. 63.283, de 1931 — Banco
Pelotense no Estado do Rio Grande co
Sul. — Indeferido.

Dia 14
Processo n. 44.586, de 1931 -7- Daria.

Bezerra da Rocha Morais. — De adoido
com os pareceres, mantenho o despacho)
anterior.

Dia 16
Processo 11. 63.310, de 1931 — E. C.

de Witt & Comp. — Dirija-se, querendo,
ao Conselho de Contribuintes.

Dia 17
Processo n. 66.967, de 1931 — Cole-

toeis de Jocupinunga. em São Paulo. ---
Indeferido, de acdrdo com os pareceres.

Dia 49
Processo n. 64.348. de 1031 — Com-

panhia Brasileira de Mineração e Meta-
!urgia. — A' vista do parecer, indefe-rido.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 18 de dezembro de 1931	 2
Processo n. 67.893, de 1931 — José

Alves de Souza. — Encaminhe-se ao Con-
a,tho de Contribuintes.

Dia 23
Processo da Société de Sucréries Bré-

silienes. — Satisfaça a exigencia.
Via 28

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N, 1 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob número
67.605, do corrente ana, relativo ao vos-
so oficio n. 3.129, de 7 do fluente. (Pro-
cesso n. 67.665-931.)

N. -1.612 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob número
66.450, do ano vigente, relativo ao oti-
cio n. 3.035, de 30 de novenit .ro, dessa
repartição. (Processo n, 66.450-931.)

N. 1.013 — Para o fim indicado no
parecer da Terceira Sub-Diretoria trans-
mito o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 67.670, do ano em curso,
concernente ao oficio n. 3.134. ole
dezembro corrente, desta re, cdona.
(Processo n. 67.670-931.)

N. 1.014 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 6é.p12,
do ano • em curso, relativo ao oficio
n. 3.060, de 3 deste mós. (PrOcesào nú-
mero 66.642, de 1931.)

N. 1.015 — Comunicando 4ue, tabele
presente O requerimento eit qUe a Ma-
chine Cottons Ltd., pede levantaffiénto
da perempção em que incorreu, afim de
que possa pedir a designação de int pé-
rito para o arbitramento do valor Iocati-
vo dó predio em que é estabeleseida,
selven, por despacho de 16 de terrenta,
indeferir o pedido. (Procedo n. M.995,
de 1931.)

N. 1.0E6 — Para os necetsarioa eselai-
recimentos transmite o processo ficididn
no Tesouro Nacional sob n. (In
ano em curso. em que 6 interessado
Centro Industrial do Fumo. (ProCeses
n. 67.629, de 1931.)	 •

— Ao Sr. inspetor da AlfandeSe de
Fortaleza:

N. 45 — Pedindo providencias no sen-
tido de ser encaminhado ao Tesottro Ni-:
cional o processo relativo ao rec,ursó

•terposto por Luiz José de Souza, referido
no oficio número 25, de 26 de setembro
último. (Processo ia. 56.454, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Sio Salvador:

N. 117 — Confirmando meu teleierarna
u. 631, de 26 do corrente, comunico-vos
que, atendendo ao que requereu a Com-
panhia Ferro Viaria Este Brasileira, em
petição fichada sob n. 69.608. déste ano
concedi, por despacho de 24 do corrente.
mediante assinatura de termo de respon-
sabilidade, com o prazo de sessenta (60)•
dias, para preenchimento das formalida-
des legais. isenção de direitos de impor-
tação e taxa de expediente. de acórdo
com a clausula 32. do decreto nárnerõ
14.068, de 19 de fevereiro de 4920 pa
o oleo minerai de neiroleo, pesando oi-
tenta e oito mil (88.000) quilos e trs

-zentas (300n caixas de querozenr. t o-'n-
do onze mil e quinhento s (11.5e4Y qu i

-los. vindas pelo vapor "West Noris* 
chegado tésse norte. devendo, porém ser
cobradas os direitos integra is dos tam-
bores contirientes do referido oleo Pro-
cesso n, 69.608 de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rin de Janeiros

N. 1.f170 — Com a amostra riv=iinefivq,
resilffle n nrdcesso nietero 39. Á ís. dést -
ano, encaminhado a esta diretoria, coita

biL
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oficio número 3.138, de 27 de novembro
lindo. (Processo n. 65.748, de 4931.)

eN. 1.571 — Transmitindo o Processo
fichado no Tesouro Nacional sob número
68e104, do corrente ano, relativo ao ofi-
cio n. 1.989, de 11 deste mês, da Estra-
da de Ferro Centra/ do Brasil, afim de
receber audiencia. (Processo a. 68.104,
de. 1931.)

N. 1.572 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o‘ requeriraento, fichado no Te-
ouro Nacional sob n. 66.208, deste ano,

em que as Empresas Eletricas Brasilei-
ras S. A. pedem isenção por equidade, de
direitos de importação e da taxa de ex-
pediente para dez mil (10.000) folhetos
de propaganda do Estado da Baia, exa-
rou, em data de 19 do corrente, o seguin-
te clespecho:

"Sim, dado o interesse público".. (Pro-
cesso a. 66.208, de 1931.)

N. 1.573 — Comunicando que o se-
nhor ministro, atendendo ao que reque-
reu o Instituto Vital Brasil, e tendo em
vista a informação prestada por essa al-e
farelega, no oficio n. 2.894, fichado sob
ti. 60.816, deste ano, concedeu, por des-
pmeetio de 29 de setembro findo, isenção
de direitos de importação e taxa de ex-
pediente para urna (1) coleção de cul-
turas típicas de bacterias vindas pelos
vapores "Southern Gross" e "Eastern
lerince", entrados, respectivamente, em

e +O dezembro último e destinada a es-
tudos naquêle instituto, a exemplo do
que já' foi concedido ao Instituto Oswal-
lo Cruz, pela ordem n. 151. de 16 de se-
tembro deste ano, dirigido a essa alfan-
dega. (Processo n. 60.816.)
• — Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

A. 398 — comunicando que, atenden-
do ao que requereu a São Paulo Gas
Company,Lbeen, petição fichada concedi,
sob n. 68.386, dês.te ano, por despacho
de 19 do corrente, mediante assinatura
de termo de responsabilidade, com o
prazo dresessenta (60) dias, para preen-
chimento das formalidades legais, redu-
ção de direitos nos termos do art. 3° da
lei n. 5.353, de 30 de novembdo de 1927,
para uma (1) caixa marca SP-GAS-3090
—Santos, pesando total bruto 1.p78 (mil
seiscentos e setenta e oito) quilos, e li-
quido 1.282, 790k (mil duzentos e oi-
tenta e dois quilos e setecentas e noven-
ta gramas), contendo (1) uma máquina
completa conjugada a motor eletrico.
para rosquear tubos e parafusos, in-
cluindo motor e pertences como pentes,
prendedores e mordentes de aço, desti-
nada a ser instalada na oficina da dita
companhia, constante da inclusa primei-
ra via da relação.

O respectivo material yen' pelo vapor
"eanadian Victor". entrado nesse porto
cio 14 deste rifes. (Processo n. 68.386,
de 1931.

A. 999 — Afim de ser cumprido o
despacho desta diretoria a fls., trans-
mito o processo, fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 66.283, do corrente ano,

que é interessada "The São Paulo
Traniway. leigh and Power Compan,y,
Ltd." ; Proc. 60.283. de 1931.)

N. 1.000 — Comunicando que o Sr.
minisIro, atendendo ao que solicitou o

• minisero (ta Viação, no aviso ri. 680,
fieleuto sob n. 66.260. deste ano. cen-
erden. por despacho de 15 do corrente,
á sele Paulo Railway Compny Ltd., re-
dução definitiva de direitos. nos ter-

mos do art. 3° da lei 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para cento e oitenta e
nove (189) volumes contendo material
de aço para um vão de vinte e cinco
(25) metros para reconstrução da Ponto
Seca da Serra Velha, pasando liquido
cento e treze mil quatrocentos e cin-
coenta e um (113.451( quilos e pesan-
do bruto cento e treze mil quinhentos e
noventa e seis (113.596) quilos, cons-
tantes da 1' via da relação.

O respectivo material já foi despa-
chado nessa alfandega, mediante termo

,de responsabilidade, em virtude da or-
dem telegrafica, desta diretoria, n. 423,
de 17 de setembro último, cnfirmada
pela den. 711, do mesmo mês. (Proc.
66.260, de 1931.)

N. 1.001 — Communicando que
atendendo ao que requereu a Compa-
nhia Ferroviaria São Paulo-Paraná, em
petição fichada sob ti. 61.934, deste ano,
concedi, por despacho de 19 do corren-
te, mediante assinatura de termo' de res-
ponsabilidade com prazo de sessenta
(60) dias, para preenchimento das for-
malidades legais, redução de direitos de
importação nos termos do art. 3° da lei
5.3153, de 30 de novembro de 192,e, pa-
ra duas (2) caixas contendo lanternas
para carros de estrada de ferro, e lam-
padas eletricas para locomotivas, uma
(1) caixa contendo filtros para carros
de estrada de ferro com o' peso bruto
de duzentos e noventa e ,cinco (295)
quilos, constantes da I' via da relação.
(Proc. 61.934, de 1931.;

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 143 — Remetendo o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nú-
55.287, do corrente ano, em que são in-
tressados "Standard OH Company of
Brasil e Selim Salles & Comp. (Proc.
65.287, de.1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 279 — Remetendo o processo, fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 55.273,
do corrente ano, em que é interessada a
Usina "Victor Sance', para o fim indi-
cado no 'informação. (Proc. 55.273, de
1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naciqonal no Estado de Santa Catarina:

N. 133 — Comunicando que o Sr.
ministro tendo presente o requerimento
relativo á representação feita pelo fis-
cal do selo adesivo Arnaldo Claro S.
Tiago, referente á falta de publicação
oficial do peso ouro argentino e ao mo-
do pelo •qual tem procedido para a veri-
ficação do valor do fretamento dos va-
pores que se dirigem desse porto para
os da Republica Argentina, e tendo em,
vista a informação prestada pelo Ca-
mara Sindical dos Corretores em oficio
ri. 199, fichado sob n. 59.495, deste ano,
resolveu, em data de 9 do corrente,
aprovar o modo pelo qual tem procedi-
do o referido agente fiscal. (Proc.
59.495, de 1931.)

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N4 743 — Comunicando que tendo
presente o requerimento em que Luiza
Durães da Cunha solicita o cancelamen-
to da ação executiva para o pagamento
da importancia de 1341586, referente
instalação feita em 1928 'pela Inspeto-
ria de Aguas e Esgotos de um. ramal pa-
ra o predio da rua Jardim Ifotanico
n. 48. e tendo em vista a informação
pestada pela mesma inspetoria, no ofi-
cio n. 2.449, fichado sob n. 67.283,

deste ano, resolvi, em data de 17 deste
mês, indeierir o pedido. (Proc. 67.263,
de 19e1.)

N. 744 — Solicitando seja cancelada
a divida de pena dagua do exercício de
1927, constante da certidão n. 3.318,
serie F. D., em nome de José Pinto, pelo
predio da rua Azeredo Coutinho n. 197.
(Proc. 67.677, de 1931.,

N. 715 — Solicitando seja cancelada
a divida de consumo (legue por pena,
referente ao exercicio de 1924 e cons-
tante da certidão n. 2.297, serie E. 13.,
em nome de Antonio Sampaio, pelo pre-
dio da rua 20 de Novembro n. 75.
(Proc. 68.059, de 1931.)

N. 746 — Solicitando seja cancelada a
divida do imposto de indústrias e pro-
fissões do exercicio de 1925, constan-
te da certidão n. 6.289 da serie E. X.,
em nome de Agener Mendes pelo pre-
dio da rua Visconde de Itaborally n. 78.
(Proc. 65.330, de 1931.)

— Ao Sr. Dr. Alvaro Portinho de Sá
Freire, fiscal do Governo junto á Com-
panhia Brasileira de Usines Metalurgi-
cas:

N. 49 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 67.600, deste ano. com que
é interessada a Companhia Brasileira de
Usinas Metalurgicas, para o fim indicado
no despacho desta diretoria. (Processo
a. 67.600, de 1931.)

— Ao Sr. superintendente de Clubs
de mercadorias:

N. 495 — (Remetendo o processo fi-
chado sob n. 64.641, do corrente ano, t
em qUe são interessados Pinto Mendes
& Companhia, para o fim indicado na
informação prestada pelo inspetor fis-
cal Peixoto de Azevedo. (Processo nu-
mero 64.641, de 11:31.-)

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Estudos sobre o Alcool-Motor:

N. 496 — Transmitindo o • incluso
processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 68.313, do corrente ano, em que
é interessada a The Caloric Company.
(Vrocesso n. 68.313, de 1931.)

N. 497 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 67.9" deste ano, referente aos ter-
mos de reeTeionsa.bilidaele assinados na
Alfandega de Fortaleza, pelas Compa-
nhias Importadoras de gazolma, para a
aquisição posterior da percentagem de
alcool-motor. (Processo n. 67.907, de
1931.)

— Ao Sr. diretor do Serviço Holle-rit21:

- N. 498 — Comunicando que tendo,
por equivoco, sido tambem retiradas da
secção Hollerith da Alfandega do Cea-
rá, três maquinas. sendo duas perfura-
doras e uma' conferidora bem como um
saldo de cartões para essas maquinas
pertencentes ao Governo, conforme co-
municação do Sr. inspetor daquela al-
fandega no oficio n. 32, fichado sob nu-
mero 67.906. deste ano. e bem que tais
materiais podem, entretanto, continuar
em uso por essa repartição, na secção
anexa a esta diretoria. (Processo nume-
ro 67.906. de 1931.)

— Aos Srs. membros do Conselho de
Contribuintes:

N. 499 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 65.377. deste ano, relativo
a um telegrama de Abreu e Souza
& comp., negociantes de manteiga, nesta
Capital afim de receber audiencia.

N. 698 — Em portaria n. 698. de hoje,
o diretor da Receita Pública do Tesou-
ro Nacional recomendou ao Sr. serre-
tierio desta diretoria, que providencie

a
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no sentido de ser executada a rigor a
circular n. 84, de 17 do corrente, do
Sr. ministro da Fazenda, publicada no
Diario Oficial de 19 deste mês„

-
Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de dezembro de 1931
Oficies expedidos:
Ao Sr. dolegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 158 - Concedendo os créditos de

258710, ouro, e 178140, papel, Para aten-
der á restituição de direitos que com-
pete ao Governo, naquele Estado.

N. 159 - Concedendo o crédito de
2:5588800, para pagamento de despesas
decorrentes da verba 9' - Munições de
baca - Pessoal - I --- Rações em di-
nheiro, etc., do orçamento vigente cio
Ministerio da Marinha.

N. 157 - 'Remetendo o titulo decla-
ratorio dos vencimentos de inatividade
que competem a Francisco Daiello e
concedendo os créditos de 3:7828933,
para atender ao pagamento dos referidos
vencimentos, durante o corrente ano, e
5888455, para o dos mesmos vencimen-
os relativos ao periodo de 5 de novem-
bro a 31 de dezembro de 1929.

- Ao Sr.. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 171 - Recomendando providenciar,
afim de que seja averbada, na folha de
pagamento de Jairo Tinoco, 4° escritu-
rario daquela delegacia, a °quantia de
168$, correspondente a uma passagem
de 1' classe, que lhe foi concedida, en-
tre os portos de Belém e Natal.

-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 713 - Remetendo, para os devi-
dos fins, os titules declaratorios das pen-
sões de montepio e meio soldo que com-
petem á D. Vita Leão, e concedendo oe

crédito de 1:440$, para atender ao paga-
mento das referidas pensões, durante o
corrente ano.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 219 - Concedendo o crédito de
1878509, papel, para atender á restitui-
ção que compete a Arthur Dutra de • An-
drade.

N. 220 - . Comunicando ter 'Sido con-
cedido á Tesouraria do Distrito Telegrá-
fico naquele Estado, o crédito de 5:6508,
para atender ás despesas decorrentes da
verba 3'.- Telégrafos - Pessoal - do
orçamento vigente do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas, e relativas ao 2°
eemestre do corrente ano.

N. 221 - Concedendo o crédito de
150$, para atender á restituição que
compete ao agente fiscal do imposto de
consumo, José Alves da Cunha Junior.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 1.019- Concedendo o crédito de
1:1988100, para atender ao pagamento
da divida de que são credores Hildebrand
& Bressane.

N. 1.020 - Concedendo o crédito de
2:9178500, para atender ao pagamento
da devida de que são credores Hilde-
brand & Bressane.

N. 1.021 - Concedendo o crédito de
2:975'8, para pagamento a Hildebrand &
Bressane.

N. 1.022 - Concedendo o crédito de
2:8038800, para pagamento a Hildebrand
& Bressane.

N. 1.023 - Concedendo o crédito de
3608459, para atender á restituição de
direitos que cabe á The São Paulo
Tramway Light & Power ,Company Li-,
mited.

N. 1.024 - Remetendo o titulo de
pencão de montepio que compete á dona
Helena Rossi de Zarate, e concedendo o
crédito de 660$, para atender ao paga-
mento da referida pensão, durante o
corrente ano.

N. 1.011 - Concedendo o crédito de
838322, para atender á restituição que
compete a Antonio da Rocha Lobo.

N. 1.012 - Concedendo os créditos de
6848288, ouro, e 4568192, papel, para
atender á restituição de direitos que
cabe a J. Araujo Pinto & Comp.

N. 1.013 - Concedendo o crédito de
1:9218724, para atender á restituição
que compete á Fabrica de Ferro Esmal-
tado Silex.

IN. 1.014 - Concedendo os créditos de
2:2208182, ouro, e 1:4808122, papel,
para atender , á restituição que compete
á Companhia Paulista de Estrada de
Ferro.

N. 1.915 - Remetendo o telegrama
fichado sob n. 65.932, deste anno e so-
licitando, com urgencia, informações a
respeito.

N. 1.010 - Concedendo os créditos de
9098430, ouro, e 6068288, papei, para
atender á restituição de direitos que
compete á Cofnpanhia Paulista de Estra-
das de Ferro.

N. 1.017 - Concedendo o crédito de
21:0408, para atender á restituição que
compete a Banca Francese e Italiana per
l'America dei Sud.

N. 1.018 - Concedendo, o crédito de
61$, para atender á restituição que com-
pete ao 3° sargento do Exercito, Luiz
Gomes de Medeiros.

- Ao Sr. inspetor da Alfanclega do
Rio de Janeiro:

N. 530 - Concedendo os créditos de
2258562, ouro, e 1408975, papel, para
atender á restituição de direitos que
compete a Parke Davis & Comp.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça:

N. 1.411 - Respondendo o ofieip nú-
mero 1.831, de , 26 de novembro de
1931.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 1.412 - Concedendo o crédito de
678500, para atender á restituição que
compete á D. Lydia Alves de Campos
Almada.

- Ao Sr. diretor geral de Cor.tabili-
dade do Mirristerio da Agricultura':

N. 1.413 - Declarando que o crédito
de 1:8668480, ouro, já poi concedido á
Delegacia do Tesouro em Londres, em
15 de outubro findo.

- Ao Sr. diretor geral dos Correios:
N. 791 - Restituindo o oficio -núme-

ro 11.643, .com os esclarecimentos pres-
tados pela 1' Sub-diretoria desta Dire-
toria.*

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 531 - Remetendo, para os devi-
dos fins, a procuração passada a favor
de João Augusto Cavalléro.

- Ao Sr. presidente da Comisso Es-
pecial de Tomada de Contas em atrazo

N. 790 - Respondendo o oficio nu-
mero 76, de 14 de novembro findo, re-
ferente ao ex-coletor de Pirai, João Mo-
reira de Vasconcellos.

Dia 19 de dezembro do ign
Ao Sr. diretor geral de Fazenda ,"(14

Ministerio da Marinha:
N. 1.414 - Remetendo ti titulo 'de-.

claratorio dos vencimentos de inativida..
de que competem a Paulo Francisco ite,
gis, e concedendo os credites de rei%
5:384$, para atender ao pagamento du-.
vante o corrente ano, 5:3848, para ai
dos mesmos vencimentos relativos ao
ano de 1929, e 3:0508928, para o dos
referidos vencimentos no periodo de
de junho a 31 de dezêmbro de 1928..

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 304 - Remetendo o titulo declara-

torio dos vencimentos de inatividade
que competem a Narciso Ferreira Bor-
ges e.concedendo o credito de 2:5368771,
para atender ao pagamento dos ditos
vencimentos durante o periodo de 11 de
novembro a 31 de dezembro do corrente
ano.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 484 - Remetendo para os devi-.
dos fins, a representação feita pelo 2'
escrituraria b4clharei1 Florentin:o Vaz
Junior, sobre a insuficiencia da selagerd
dos cigarros das fabricas de fumos exi
tentes naquele Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal em'Alagõa
N. 202 -.- Remetendo a guia n. 230,

passada em favor de Adaucto Rodrigues,
Lima.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:'
N. 446 - Remetendo, para os devi,.

dos fins, a representação feita pelo 2*
escriturario bacharel Florentino Vai
nipr, sobre ,a insuficiencia de selagem
dos charutt6 e cigarros das fabricas dê
fumos existentes naquele Estado.

- Ao •Sr. delegado fiscal em Ninai
Gerais:

N. 391 - Concedendo o credito de réia
678701, papel, para atender á restitui-.
ção que compete á Castro & Irmão.

- Ao Sr. delegado fiscal na Paraibta,
N. 263 - Remetendo o titulo decla...

ratorio dos vencimentos de inatividade
que competem a Manoel Heliodoro Mon-
teiro da Franca, e concedendo o credite
de 5:9518106, para atender ao pagamen-
to dos ditos vencimentos durante o pe-
riodo fle 5 de junho a 31 de deiembro
deste ano.

- Ao Sr. delegado fiscal no Egtado
do Rio de Janeiro:

N. 222 - Concedendo o credito de
56:000$ para atender ás despezas coni
aquisição de generos alimenticios duran,
te o corrente ano, pafa a Escola de Gru-
metes e Aprendizes Marinheiros da Ca-
pital Federal.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 243 - Concedendó o credito de
1:200$, Para atender ás despezas de-
correntes da verba 5" - Sub-oficiais,
etc. - Pessoal - Sub-Consignação nu-
mero 10, do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Marinha.

N. 242 - Remetendo para os devidos
fins, a guia n. 228, pasasda em favor
da pensionista D. America Dentice da
Silva.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega 'do
Rio de Janeiro:

N. 532 - Concedendo os credites de
2248197, ouro, e 140$066, papel, para
atender á restituição de direitos que
compete á. firma Chame Irmãos-k Comp.
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N. 533 2- Concedendo os . creditos de
718280, ouro, e . 47$520, papel, para aten-
der á restituieão de direitos que compe-
te, á firma llyinan Rinder & Comp.

-AoSr. diretor da Recebedoria J-lo
Distrito Federal:

N; 534 - Concedendo o credito de
39$700, papel, para atender á restitui-
rão qi:e compete- a Antonio Joaquim da
Costa:	 •

N; 535 - Concedendo o credito de
34$i65, papel, para atender á restitui-
ção que compete a Domingos Fernandes
Lopes.

N. 536 - Concedendo o credito de
598550, para atender á restituição -
compete • á Hilda Augusto Magalhães
Oliveira.

N. 53•7 - Concedendo o credite de
1128500, papel, para atender á restitui-
ção 41-'e, compete a João do Espirito.

N. 538 - Concedendo o credito de
918559. papel. para atender á restitiii•
cão que :ionipele á firma Costa & Fa-
ria.

N. 53u -	 o -credito de
180$, para atender á restituição	 que
compete a Jos• ; Carvalho Junior,

N. 540 - Concedendo o credito de
938017, para atender á restituição que
compete a José Barbosa Rodrig,•-es,

N. 541 - Concedendo o credito de
2658259, para atender á restituição que
compete a Marcos Kraizer.

N. 542 - Concedendo o cred i ta di'
29,8775, para atender á restittiiçãu que
compete a Alfredo Mello Lopes.

N. 543 - Concedendo o credito de
688954, para atender á restituii0 que
compete a Thomé Dias.

N. 544 - Concedendo o credito de
1818180. para atender á restituição que
compete a Manoel dos Santos.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:	 •

N. 1.025 - Cancedentio o credito de
.9:135$, para atender á.s despezas ,de-
correntes da verba 4' - Oficiais --
Pes.soal - Diversas quotas Sub-con-
signação n. 8, do orçamento vigente do
Ministerio da Marinha.
'• N. 1.027 - Remetendo os titules das

pensões de montepio que competem á
D. Iracema Jardim da Silva e ao menor
Geraldo Jardim da Silva e concedendo o
credito de 2:1648271, para pagamento
das aludidas pensões, no penedo de 9 d•e
fevereiro a 31 de dezembro de 1930.

N. 1.026 - Remetendo para os de-
vidos fins, os titules declaratorios das
pensões de montepio que competem á
D. Olga Rieci de Aguiar e ao menor Re-
nato Bueno de Aguiar e concedendo o
credito de 6:9008606, para pagamento
das referidas pensões no Periodo de 30
de setembro de 1927 a 31 de dezembro
de 1930.

N. 1.029 - Remetendo, para os •de-
vidos fins o titulo da pensão de mon-
pio que compete á D. Olivia Lopes de
Azevedo, e concedendo o credito de réis
1:010$, para pagamento da referida
pensão, n9 periado de 25 de junho de
1929 a 31 de dezembro de 1930.

N. 1.028 - Concedendo o credito de
8538. para atender ao pagamento da
divida de pensão credores Hildebrand &
Bressane. •

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 709 - Remetendo, para os &vi-
dos fins, a representação feita pelo 2°

escriurario bacharel Fiorentino Vaz Ju-
nior sobre a insuficiencia de selagem dos
charutos e cigarros das fabricas de fumo
existentes naquele Estado:

N. '717 - Remetendo os titulos das
pensões de montepio e meio soldo que,
competem á 1). Maria Julia Carvalho do
Carmo. e concedendo o credito de reis
7:720$, para atender ao pagamento das
referidas pensões durante o corrente
ano.

N. 710 -Concedendb o credito- de
498122. papel, para atender á reatitui-
ção que compete a Alfredo Mello.

N. 715 - Concedendo o credito de
3388559, para atender á restituição que
compete a C. W. A. Much.

N. 714 - Remetendo, para os devi-
dos fins, os titulos das pensões de mon-
tepio e meio soldo que competem á dona
Iguaria Brochado da Rocha e conceden-
do o credito de 6:0318034, para paga-
mento das Meamos pensões, no periodo
de 27 de fevereiro de 1928 a 31 de de-
zembro de 1929.

N. 718 - Concedendo o credite de
1:000$, para atender ao pagamento das
despezas decorrentes da verba 14` -
Serviços Acessorios - Material - Di-
versas despezas - 1, para pagamento
de seguros, etc., do orçamento vigente
do Ministerio da Mátinha.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE bo SR DIRETOR

Em 28 de dezembro de 1931
Autos de infração:
N. 3.016 de 1931 contra Waldemar &

Comp. e outros - De acérdo com a in-
formação e parecer, entregue-se a mer-
cadorias, mediante as formalidades le-
gais.

N. 167 de 1931, contra A. Fonseca Pi-
nho & Irmão e outros - Idem.

N. 3.029 de 1931, contra S. M. Vas-
concelos e Comp., e outro - Idem.

N. 3.028 de 1931, contra Maia Morei-
ra & Comp. e outro - Idem.

N. 3.027 de 1931, contra Haddad &
Comp e outro - Idem.

N. 2.997 de 1931, contra Henrique
Lima -& Comp. - Idem.

N. 2.087 - S. A. Fabrica Brasilei-
ra de Lanificio de Pe.tropolis - Por fal-
ta de fundamento legal, indeferido.

N. 1.559 de 1931, contra Domingos &
Carreira - Nada ha que deferir. Ao re-
querente cabia o direito de recurso para
a instancia superior na fárma da lei.

N. 974 de 1931, contra C. Nejm -
-Nada ha que deferir. O requerente de-
via ter dirigido o seu pedido de paga-
mento de multa em prestações ao senhor
ministro por intermedio desta Diretoria.

N. 2.345 de 1931, contra Luiz Gena-
de - Junte-se amostra do produto
apreendido.

N. 829, de 1925, contra Raul Wellish,
tabelião interino do 13° Oficio desta Ca-
pital, foi lavrado o auto de fls. 2, por
Ler lavrado uma escritura, onde existe
uma confissão de divida, sem o paga-
mento do selo devido.

O autuado não se defendeu. sendo la-
vrado o termo de revelia de fls. 5.

Achando-se provada a infração, julgo
procedente o auto e imponho a Raul
Wellish a multa de 1008000 do art. 62,d,
do decreto n. 14.339 de 1° de setembro
de 1920. com obrigação de pagar, com
revalidação, o selo,idevido.

Intime-se para o pagamento da im-
portancia devida, no prazo de 30 dias;

não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na fórma do
ext. n. 6° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

Precatorios despachados:
Juizo da Quarta Vara Criminal, entre-

ga de 1348450 a favor de Lauro Demo-
ro - Cumpra-se.

Juizo da Setima Preteria Civel, entre-
ga de 3608000, a favor de Joaquim Pe-
reira Veloso - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:0008000, a favor de doutor
Joaquim Leitão de Assumpção - Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 7008000, a favor de Ernani
Corrêa - Idem.

Juizo da Quarta Vara Criminal, entre-
ga de 5008000, a favor de José Henrique
de Sá Leitão - idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal, en-
trega de 5008000. a favor de José Mou-
tinho Amado - idem.

Juizo da Quinta Vara Criminal, entre-
ga de 7008000 a favor de Rubem•Maxi-
miano de Figneiredo - Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-
trega de 5008000 a favor de Ernani Cor-
rêa - Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal, en-
trega de 4008000, a favor de Amerim,
Sere° - Idem.

Requerimentos despachados:
N. 4.827 - Francisco Ferreira Ma-

chado - Averbe-se a mudança em face
do informado. imponho a multa do réis
100$000, minimo da lei.

N. 29.992 - Emilio Jafet - O assun-
to sobre que versa a presente consulta
já foi resolvido por esta Diretoria em .o
despacho proferido no auto de infração.
n. 323, contra a Companhia de Fiação e
Tecidos Corcovado, publicado no Diario
Official de 22 de março ultimo.

Stn - Alves Magalhães & Comp -
Responda-se que a informação não O-
de ser prestada porque os livros da época
a que se refere o telegrama de fls. não
'mais se encontram nesta Recebedoria e
sim no Arnuivo do Tribunal de Contas.

N. 20.088 - David Davidson - Por
ter apresentado a coleta fóra do prazo,
imponho a multa de 100$000, minimo da
lei.

N. 29.746 - Vicente Souto - Proce-
da-se á inscrição nos termos do parecer.
Imponho a multa de 1008000, minimo da
lei.

N. 29.713 - Scafano Salvador
Idem.

N. 29.734 - Serafim Domingos As-
sunção- Idem.

N. 29.712 - Zeferino Marelli
Idem.

S in. - G. A. Dordeswell - idem.
N. 29.697 - Fernandes & Mtvroues.

- Em face do oule afrina o informante,
faça-se a transfereenci a "ex-officio".
Tm,ponho a multa de 50$, migilmo da
lei.

N. 25.529 - Elvf.oio & Nogueira. -
De acdrdo com o laudo e •pareeer. alte-
re-se Para 7:200$ o valore locativo arbi-
trado para o lançamento do ~elo de
que se trata iam 1932 onoximo.

N. 22.331 - .Tosé Rebento & Comp.
- De acôrdo com o laudo o parecer. ai-.
fere-se para 12:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio de
que Se trata. em 1932 prox!kno.

N. 29.702- Silveira & Irmão. -- Em
face do que afirma o informandie. trans-
rra-se. Imponho a multa de 50$, mí-
nimo da lei,

N. 29.699 - Silverio Fernandes Per..
re i na - Idem.
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N. 22.741 - Serafim Ribeiro. - De
acordo com a informacao. laudo e pare-
cer, attlere,-se para 2: 4.0 o valor loca-
tivo arbiteado para o lançamenta do ne-
geei° de que se tra..ta. em 1932 piro-
ximo.

N. 23.2943	 Laaae	 - Aguar-
de decisão da superior autoridade.

N. 24.047 - R. Tannure. - De
acorido com c; laudo e pareeer. altere-se
para 6:000$ o valor locativo arbitrado
para o lançamtanto do negocio de que 60

trata eia 1932 proximo.
N. 12.987 - Alexandre & Irmão. -

Intime-se o despachante s•ignalario do
requerimento de fls., a 'satisfazer a exi-
gencla do despacho de 18 de novembro
findo.

N. 29.700 - Vitorino Alves de Souza.
Ean fatie do q ue afirma o informante,

faça-se a tiraneferencia. "ex-offieio"'.
Imobasho a multa de 50$, risininio da
lei.

N. 23.6.34 - C.as .emiro Ribeiro Roque
e outro. - Idem.

N. 22.723 - Duran & Gil. - De
acordo com a informacão. laudo e pa-
recer, indeferido.

N. 27.467 - Antonio de Matos. -
Idem.

N. 22.598 - Albino da Cunha. -
Idem,

N. 23.211 - Rodri gues de Almeida Se,
Comp. - Intime-se por via postal.

N. 20.005 - Alvaro Pinto Soares. -
Idem.

N 22.010 - Logo Palomo - Idem.
N. 25.150 - Mi guel R. Badouy &

Comp. - Declarem os interessados a
parte que, na alteração do contrato, pela
retirada do soc •io Joacntitn João Oakim,
coube a este.

O fato de haver sido antecieada a en-
trega da impertancia respectiva, não
evita o pagamento do imposto. loma vez
que. conforme se a-ê da clausula pro-
pria, tal entrega decorreu da retirada do
soco.

N. 22.590 - J. . Se he pard -
Proce.cla-se pela forma proposta. isto é.
dè-se a ba.ixa. para 1931 no lançamento
existente em nome de J. W. Schepard e
insereva-se a partir de julho de 1930,
A. .13. Langston, pelo mesmo local, ano-
tando-se a baixa .para o corrente ano no
lançamento em seu norde. Isto feito, fa-
ça-se a inscrição de II. II. Munibead a
partir de dezembro de 1930. como pro-
põe o informante. Imponho a .1. W.
Scheipard, a multa de 50$, minimo da
lei e a A. B. Lan gstone H. H. Muni-
head G cada um a de 100$, lambem mí-
nimo da rei.

N. 26.106 - J. Cofiares Moreira &
Comp. - De acórdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 12:8508
o valer locativo arbitrado para o lan-
çamento do ;negocio de que se trata em
1932 proximo.	 •

N. 24.172 - Jannibelli & Cataldi. -
De acôrde com o laudo, informação e
parecer, ,a1 tiere-se para " c t He ro com
estabelecimento", a olassifieacão do ne-
gocio de que se trata para o lançamento
de 1932 proximo.

N. 24.5 VO - Jorge M. Mae h muck . -
De acordo com o laudo e p arecer, alte-
re-se para "fiteendas em pequena esca-
la", a classificação do negocio de que se
trata para 1932 proximo. Quanto ao va-
lor Ice-ativo, indeferir°.

N. 26.656 - Assuncão .& Gomo. -

De a.côrda com a infarmacão, laudo e
parecer, altkee-se para 16:200$ o valor
locativo arbitrado 135.fa o lançamento do
negocio 8 que se trata tem 1932 pro-

N. 26.411 - Guerra & Comp . - De
aciardo com a informação. laudo e pare-
cer, altere-se para 1:800$ o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio de que se trata em 1932 proximo.
Isto posto, volte o processo á Sub-di-
eokyria para promover a inscrição do
negocio que existe na parte sublocada
a flodeigues Fernandes.

N. 23.099 - Gomes & Miranda. -
De acordo com o laudo e parecer, alte-
re-se para "padaria", a claseificação do
negocio de que se trata para o lança-
nsanto de 1932 proxime.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 28 de dezembro de 1931
Itequerinientos despachados

N. 21.108 - Luiz Martins, - A'
vista do paneeer da 2 Sub-direloria. de-
claro de nulo efeito a multa imposta ao
requerente por despacho de 31 de (RÉ/Li-
bro do corrente aeo. mantenho, porém,
a que se refere ao vendedor Antonio Al-
ves Lamella.

N. 20.738 - Adindo Zwroni. - In-
t:me-se o despachante de Luiz de Mo-
caos Macedo para cumprir o despacho de
3 de dezembro coerente.

N. 13.361 - Alfredo Teixeira Go-
MeS . - •Inscreva-se a coleta de fls. 2,
nos termos da informaeão e parecer e
averbe-se a mudanea de Noemia de Li-
me, da rua do Cattete n. 201 para a
ladeira dos Guararapes n. 317, sob mul-
ta de cinceenta mil réis. que enponho
por infração do art. 17 do regulamento
em vigor.

N. 1.163 - Bartholomeu Dias Gomes
Pereira. - Faca-se a Lransferene:•a e,r-
officio para o nome do coletando Bar-
tholowu Dias Genica Pereira, a quem
imponho a multa de c.incoenta mil reis,
nanimo da lei.

N. 7.272 - Miguel Gonçalves de Aze-
vedo e outro. - Fava-se a twansferien-
eia "ex-officio', sendo o coletando coa-
siderado sucessor para o efeito do Pa-
gamento dos debites anteriores. Impo-
nho a âl:guel Gonçalves de Azevedo e
~Unges Ferreira, a cada um, a multa
de 50$. neinimo da lei.

N. :3.668 - Arcelino da Silva Ra-
- Idem.

N. 28.037 - Perlingeiro Dias & Com-
panhia. - Arquive-se.

N. 16.271 - João Eloidio de Mene-
zes. - Imponho a multa de vinte mil
reis, minimo da lei.

N. 23.932 - Caldas & Como. -
Transfira-se .

N. 11.586- Couri & Ferreirinha. -
Insponho ao signatario do documento
junto, a multa de dez mil reis, minimo
da lei.

N. 21}.912 - Antonio Lopes de Car-
valho e outro. Imponho a mul'a de
vinte mil reis, iairtineo da lei.

N. 20.910 - Mobilo Mak-. - Idem.
N. 29.936 - Ermelinda Ribeiro AI-

- Inscreva-as a coleta de fls. 2,
resalvados os direitos da Fazenda Na-
cional, caso fique provado ter ocorrido,
sucessão. Anote-se a Mica no lança-
mento d.e Alberto Carvalho de SoM,a, a
quem imponho a multa de 50$, miainio
da lei.

N. 26.286 - Maurice Misk. -
fira-se. ImponhoImponho a multa do 50$, mi-
nam, da lei.

N. 8.975 - Manoel Queiroz de Souza.
- indeferido, por falta de prova do ale-
gado.

N. 29.939 - Benedieto Olavo Jansen
do Mello. - Imponho a multa de vinte
miiIwéi•s, minimo da lei.

N. 29.941 - Antonio Lo pes de Carva-
lho e outro. - Idem.

N. 3.686 - Manoel Elleteaterio da Sil-
va. - Faça-se a tramgenenieja "ex-of-
fieio". Imponho a multa de 50$, mini,
mo da lei. a Manoel Eleuterie da Silva.

N. 26.085 - Ambrosio Ramos &
Goinp. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta	 511 = n, In 111:111k) da lei.

N. 14.450 - Dr Nabor de Queiroz
Paru. rteiter-se o Pedido de infor-
mação á Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 8.184 - Bolivar Medrsros. -- Já
I endo sido ,averbada a transfeeencia e
constando o .preelio 'inscrito em nome de
José Juão Martins Carneiro. presidente
da Companhia Brasileira de Terrenos, a
partir de 1927. nada mais ha que defe-
rir. Arquive-se,

N. 29.9-13 - A. L. Magalhães. -
inscreva-se a coleta do fls. 2, me-salva-
dos osos direitos da Fazenda Nacional de
haver do coletando aualouer debito si'
futuramente ficar provado ter ocorrido
811 'f'S nSãci,

N. 23.772 - Viuva Domingos Qlym-
leo . 	 1 t LIStll'il-st: .

N. 21.910 - José Martins Ferreira.
- Idem.

N. 21.603 - Pinheiro S: Sampaio. -
Idem.

N. 24.674 - Antonio Fernandes da
.Cruz. - Idem.

N. 23.840 - Alexandre Pinto Gastei-
lo. - Idein.

N. 25.962 - Alfredo Irmãos 8; Rege-
- Transfira-se. Im ponho ás fir-

mas Felix & Rezende o Alfnedo Irmão -&
Rogelio, a cada urna, a multa de 50$000,
inini,mo da lei e 11121IS a de 20 . % Sobre
os emolumentos de re gistro, á ultima dm
aludidas firmas.

N. 26.038 - Companhia, Brasileira de
Torrefação e Moagem. - Transfira-Se.
Imponho a multa de 50$. minimo da lei
e mais a de 15 To sobre os emoliumentes
de registro, de aeórdo com o regulamen
to de consumo em viger.

N. 22.059 - Oerqueira & Ito:x1riguies..
- Idem.

N. 25.013 - Florence Marques Pe-
reira. - Averbe-se a mudança,. sob -
'ator loc.ativo indicado.

Certidões:
N. 1.338 - Vaz Cunha & Comp. -

Certifique-se o que constar.
N. 1340 - Alberto Aguiar. - Idem.
N. 1.341 - José Muniz de Souza. -

Idem.
N. 1.342 - João José de Almeida. -

Idem.
N. 1.337 - Sung Yung Fu.
Notificações:
N. 1.750 - Silva Rozenzoerg & Com-

panhia, praça Maria n. 1. *- Multa
de 150$•, mais a importaneia de 69$, re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 1.785 - L. Longobardi,,rua Vin-
te de Abed n. 36. - Idem

N. 1.087 - Dias & Marques, rua São
Christovão n. 377. - Em fate das in-
formações e parecer, e tendo em vista
os documentos agora apresentados
juntos ao processo, por já estarem pagos
os emolumentos de registro dos exer-
cicios de 19129 e 1931, cobre-se apenas
da firma José Marques os emolumentos
de registra) referentes ao exercicio de
1928.. 	 Intime-se.	 •
• N. 28.216 - Matheus Rodrigues Mar-
ques, rua Bolivar n. 65. - A' vista
da informação da Segunda Sub-direto-
ria no sentido de que a firma notifica-
da acha-se lançada pelo local aqui indi-
cado como "alfaiate vendendo fazenda'
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h tendo em consideração o que mais
consta deste processo, mantenho a doei-
conta deste processo, mantenho a deci-
são de fls. 3. Intime-se. •

N. 1.783 — Manoel de Carvalho éc
Irmão, rua Senador Dantas n. 121.
Multa de 150$, mais, a importancia de
60$ relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.153 — Nametalla Elias, rua Fe-
lipe Cardoso n. 10. — De acerdo com
o parecer reconsidero O despacho de tis.
4, deste processo, para o fim de julga-
lo de nulo efeito, uma vez que contra
o mesmo notificado já existia a notifica-
cão n. 1 ..163, de 1931, pelo mesmo mo-
tivo, no corrente exercicio. Feitas as
devidas anotações, arquive-se este pro-
cesso depOie de desanexada a notificação
1.153 aludida, para ter logat seu ali-
ciamento normal.

N. 1.784 — Francisco de Carvalho,
evenida 28 de Setembro n. 60. — Mul-
ta de 150, mais a importancia de 150$
relativa a emolumentos de registro. Pra-
io 20 dias. Intime-se.

de .junho ultimo, está antecedido por
termos de exame nos livros comerciais
e fiscais dos recorrentes e de verifica-
ção e exame de faturas e outros do-
cumentos, relativos ás transações por
eles efetutadas no referida periodo, com
The Dental Manufacturing C.°, acom-
panhando este relação discriminada
dos instrumentos citados. Aquele ter-
mo foi lavrado no mesmo dia 18, na
propria fabrica, e este, bei-1 como a re-
lação, no escritorio da dita companhia
no dia, anteelor, assinando-os doas dos
seus representantes.

Procederam os autoantes à tais dili-
gencias afim de verificar e apurar o
montante da diferença d'e pagamento
do nposto, porque o simples exame da
escrita fiscal não demonstraria, e nein
se alcançaria pelas cópias das faturas
constantes dos proprios livros dos au-
toados, em vista da completa ilegibili-
dade da sua quasi totalidade e de in-
suficiencia de elementos fornecidos pe-
las mesmas faturas, como afirmam os
autoantes.

Os recorentes no apele a este Con-
selho apresentam as mesmas alega-
ções da defesa, consistentes em argu-
mentos em torno de suposta errada ca-
pitulação da infração, bem asim quan-
to ás marcas e designações E E, R. dos
instrumentos, pretendendo transfor-
má-los em aparelhos de radio, tudo no
propasito de estabelecerem confusão no
espirito dos julgadores. Entretanto, dei-
xam sem refutação ou qualquer explica-
ção cisctinstacias que os termoe acusam
e os autoantes salientam na informação
de fls, as quais convencem de que se
não trata de insuficiencia de pagamen-
to do imposto, sem preeumpção de in-
tuito doloso.

Por tudo. isto:
Considerando que está provada a so-

negação levada a efeito pelos recor-
rentes durante arca de um ano e bem
aplicada a multa regulamentar:

Acórdam os membros do Conselho
de Contribuintes negar provimento ao
recurso para manter a decisão recor-
rida por seus fundamentos legais.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
dezembro de 1931. — F. de .0. Pas-
sos. presidente.—Lenhoff Britto, relator.
Octavio Lapes &E Campos. — Mario P.
da Cantara. — Ariosto Pinto. — Vi-
cente de Paulo Golliez. — Elpidio J.
da Boamorte, de acórdo com as -con--
:alusões. —Arlindo Soriano Pu0e.
— Candido Borges. — João Baptista
Rodrigues. — Benedito da Costa, ven-
cido. — Fui presente, Só Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

Acórdão n. 47:
Recurso n. 32-A — Classificação de

mercadorias.
Recorrente, Companhia de Tecidos de

Seda "Santa Branca".
Repartição de origem: Alfandega de

Santos.
Fio de seda cru'a, era rama, seda

grige, estd bem classificadõ no art. 570
das tarifas, taxa de 5$ por quilo, razão
de 20 %. como fio de seda para tecela-
gem.

Consta do processo ter a Companhia
de Tecidos "Santa Branca" importado
pela Alfandega de Santos, 5 fardos de
fio de seda para tecelagem, assim des-
pachando-os ern 31 de maio de 1927 á
taxa de 5$ do art. 570 da Tarifa.

Pagou os direitos e pediu classifica-
ção.pois achava que deveria ser seda ena
rama.

A comissão de Tarifas julgou bem
despachada a mercadoria o que foi con-

firmado pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro deante do exame do Laboratorio
do Rio, que constatou serem meadas de
seda em rama (seda cru'a grige) com
emprego tal como se apresenta, na fa-
bricação de alguns tecidos com a gaze.

O recurso foi interposto dentro do
prazo legal, ainda para o Ministerio da
Fazenda e já tinha parecer do diretor
geral ida Receita opinando para que fos-
se negado provimento.

Considerando que em face dei exame
do Laboratorio, a Comissão de Tarifas
classificou a mercadoria como fio de
seda cru'a, seda grige, para tecelagem
do art. 570 da taxa de 5$ por quilo.

Considerando que pelo exame da
amostra se verifica o acerto dessa de-
cisão;

Considerando ainda que essa classifi-
cação já foi decidida pela ordem 232 da
Diretoria da Receita á Arfandega de
Santos em 7 de novembro de 1027:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
dezembro de 1931. — F. de 0. Passos,
presidente. — Octavio 4opes Sá Cam-
pos, relator. — Elpidio J. da Boamorte.
—Adindo Sorixno Pupe. — Mario P. da
Camara. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paula Galliez. — Jato Baptista Rodri.
gues. — Candido Borges. — Benedicto
da Costa. — Fui presente, Só Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 48
Recurso n. 31 A. — Classificação de

mercadorias — Recorrente, Arthur Reis;
repartição de origem, Alfandega do Rio
de Janeiro.
No resultado final do calculo deternti-

nado pela tabela b, da Tarifa das Al-
fandegas, devem ser despresculas as
frações, conforme estabelece a "regra"
da mesnta tabela. O Conselho de Con-
tribuintes não tem com petencia para
julgar da legalidade de um decreto do
Poder Executivo, devendo aplica-lo tal
conto foi expedido.
Arthur Reis, recorre da decisão da

Alfanciega do Rio de Janeiro, que, de
aardo com a decisão unanime da Co-
missão da Tarifa, da mesma alfandega,
e aplicando a regra da tabela b, da Ta-
rifa, despachou a fração de 0g,33 e con-
siderou como de 85 gramas por metro
quadrado, uru tecido do art. 472, sub-
metido a despacho pela firma recor-
rente.

Nas razões de recurso, alega-se, em
resumo:

a), que os limites estabelecidos na Ta-
rifa, para as varias mercadorias taxadas
por gramas, fios, medidas e medições,
são fatais, não se podendo admitir que
em desacerdo com a mesma Tarifa, um
tecido que pesa 85,33 gramas seja consi-
derado como até 85 gramas;

b), que a lei n. 851,de 22 de novem-
bro de 1899, que alterou varias disposi-
ções da Tarifa, não autorizou a modifi-
cação da tabela b, sendo assim ilegal a
supressão das palavras "a favor da par-
te" na regra da citada tabela na Tarifa
mandada executar pelo decreto numero
3.617, de 19 de marro de 1900.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a regra da tabela b,

da Tarifa das alfandegas, em vigor, ex-
pedida com o decreto n. 3.617, de 19 da

Delegacia Geral do Imposto sobre
licoda

EXPEDI ENTE Do I)I1ÃUAOQ GËRAL

Dia 23 de dezembro de 1931
()ridos expedidos:

1.333 — Sr. sub-chefe de Soe-
eão do Imposto de Renda em São Pau-
lo. Remetendo o processo com a infor-
mação por cópia, em que é intereseada
a Companhia Melhoramentos da Cidade
de Santos (The City of Santos Improve-
ments Company Limited).

'Na. 1.3341336 — srs, chefes de Sec-
ção do Imposto de Renda em Pernambu-
co, Cuiabá (Mato Grosso), Sergipe. Re-
metendo processo de lançamento "et-
oficio" em que são interessedos diver-
sos centribuintes.

N. 100 — Senhor diretor da Re-
eebedoria do Distrito Federal. Remeteu-
eo processo em que é interessado José
Francisco Junior.

Conselho de Contribuintes
Aaórdam n. 44

Rrcurso n. 106 — Imposto de con-
sumo.

Recorrentes, J Barros & Comp.
Reparti	 de origem, Recebedoria

do Distrito Federal.
A. insufieieneia de pagamento do im-

posto de consumo apurada pela ve-
rificação de faturas e exame nos li-
vros comerciais em confronto com a
escrita fiscal, constitue sonegação

pela presumpção do intuito doloso
Recorrem J. Barros & Comp., in-

dustriais nesta capital, da decisão da
Recebedoria do Distrito Federal im-
po o-ihes a multa de 3:000$ com
obrigação de recolherem igual quantia
'de imposto devido. "ex-vi" dos artigos
204 e 220 do regulamento baixado com
o decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, por infração do artigo 61, letra
h, c ombinado com o artigo 204, letra c,
do mesmo regulamento, — insuficien-
cia de pagamento do imposto de con-
sumo, por sonegação, de 80 instrumen-
tos de mtisica de sua fabricação, sendo
70 &troles e 10 " radio-etetrolas, no
penedo de 13 de fevereiro de 1929 a
31 .janeiro de 1930.

O auto de infração, datado de 13
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março de 1900, manda desprezar as fra-
ções no resultado final do calculo deter-
minado pela mesma tabela, para obter-
se a taxação dos tecidos na base de
10 x 10 fios em 5 milimetros em quadro;

Considerando que o Conselho de Con-
tribuintes não pode deixar de aplicar as
leis, decretos e regulamentos fiscais, nus
termos em que tiverem sido expedidos,
sem indagar si na sua expedição foram
ou não observados os preceitos legais
respectivos ou a sua constitucionalidade,
o que , só ao Poder Judiciario compete
fazer;

Considerando, porém, que, si fosse da
competencia do/ conselho o exame da le-
galidade de um decreto do Podre Exe-
cutivo, mesmo assim, no caso em apreço,
não procederia a alegação constante do
item b, por isso que a lei n. 741, de 26
de dezembro de 1900, que orçou o x •e-
celta geral da Republica para o exercicio
de 1901, determinou, de modo expresso,
que os direitos aduaneiros fossem co-
brados de conformidade com a tarifa
expedida com o decreto n. 3.617, cita-
do, e

Considerando, ainda, que, nas leis de
receita posteriores existe formal refe-
rencia ao decreto n. 3.617, não tendo as
diversas modificações estabelecidas em
lei na tarifa mencionada atingido a re-
gra da Tabela b:

Acordam os membos do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para confirmar, como confirmam,
a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
dezembro de 1931. — F. de O. Passos,
Presidente. Mario P. da Camara, Relator.
— Ariosto Pinto. Vicente de Paula
Galliez. — L'Apidio 1. da Bôamorte. —
Condido Borges. — Lenho!! Britto.
Arlimio Sortano Pupe. — Benedicto
Costa. — João Baptista Rodrigues. —
Octovio Lopes Sá Campos. Fui presente
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

Feel

N. 299 — Weskott n55 Comp. 7-- A
Chimic? Industrial "Bayer Meister
cius" — .Classificação-de mercadorias-
Alfandega,dd Rio de Janeiro	 Relator,
Sr. Vicente Galliez.	 Det-se provi-
mento.

N.140 — VellOso Guerra . é1. Gemes —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos — Rebiteis Sr. Baptista
Rodrigues. — Deu-se prOviniento." -

N. 157 — Pernambuco' Trámway
Power C' Ltd. — Classificação de mer-
cadorias — Alfandega . de Recife --.- Re-
lator, Sr. Arlindo Pupe. --Deu-se pro-
vimento, por unanimidade

N. 232 — The Aniazon River Steam
Navigation C° Ltd. — Classificação de
mercadorias — Alfandegá do •Pará :--
Relator. Sr. Mario Camara. — Negou-se
provimento' ;por' unanimidade.' •

N. 151 — S. Magalhães 8: Comp. —
Classificação de mercadorias .— Alfan-
dega de Santos — Relator, Sr. Baptista
Rodrigues. — Não se tomou. conheci-
mento, por. unanimidade.

N. 167 — S. Gelassen Classificação
de mercadorias . — Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator, Sr. Vicente • Galliez.
— Negou-se provimento, por unanimi-
dade.

N. 230 — Industrias Reunidas F. Ma-
- tarazzo	 Classificação de mercadorias
— Alfandega de Santos Relator. se-
nhor Sá Campos .. — Negou-se provi-
mento, por unanimidade. •

N. I3•5 -- ' Martinho Urquiza ' dos San-
tos — Vendas mercantis ,(falta de paga-
mento do imposto) --, Delegacia Fiscal
em Minas Gerais — Relator, Sr. Baptista
Rodrigues. — Deu-se provimeniÁL •

N. 195 — Elias Eassum — 'Vendas
mercantis (falta de pagamento do • im-
posto) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Baptista Rodrigues.
— Deu-se provimento.

N. 169—Orvil Ferreira—Vendas is e r-
cantis falta de pagamento do imposto
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Serafim Vallandro. —
Deu-se vista ao Sr. Candido Borges.

N. 205 — Companhia Telephonica
Brasileira — Classificação de mercado-
rias — Alfandega de Santos — Relator,
Sr. Lenhoff Britto. Negou-se provi-
mento, por unanimidade.

Inspetoria de Seguros

:xPE,DIENTE DO SR. DR. INSPETOR

Oficios expedidos:,
Dia 21 de dezembro de 1931

Ao Sr. delegado de Seguros ma 5'
Circunscrição — São Pau.lo:•

N. 614 — Devolvendo o processo da
Companhia Paulista de Seguros para
ser restituido á mesma o documento de.
fls. 3.

— Ao Sr. conferente Reis Carvalho,
em inspeção nesta inspetoria: •

N. 615 D	 Respondendo o. oficio
n. 45, de 1 de junho, sobre - majoração
de premios de 1921 a 1930, das Coinpa.,
nhias Sul America e Equitativa. liem
como das Providencia do Sul, São ,Pau-,
lo e Italo-Brasileira, •

Dia 23

- Ao Sr. presIdente da . Comissão dO
Exame. das Questões . relativas a Segu-
ros. Previdencia, etc:•	 .

N. 616 . D •—• Respondendo o . oficio
o.. 9. de 8 do corrente, sobre compa-
nhias de capitalização.

— .Ao mesmo:.
N. 617 D Respondendo O oficio

i. 10, de 8 ,fo corrente, sobre novas ta-
belas de majoração de seguros de di-
versas companhias.

— Sr: seereta.tio • interino da Compa-
•

nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:'
N. 618 D Acusando recebimento

do 'oficio n; 1.718 de • 16 deste mas, so-
bre novas denominações dos Armazena
das Docas no Cáis do Porto..

— Ao Sr. presidente das Associações.
, Companhia de Seguros e Marine In-

sorance Association ar itio 'de Janeiro:
N. 619 . D — Dando conhecimento do

oficio da Cofíipa nh ia de Navegação
Lloyd! Brasileiro, sobre novas denomi-
nações dos Arinazens 4.Ias Docas da mes-
ma companhia..

— Ao, Sr. di,retor geral dos •Cor,:eios:
• N. 620 D Solicitando .providen-
cias para regularizar a enti .ega da . cor-
respondencia . desta inspetosia á Delega-
cia Regional da 31 Ciminsesição, com
sede cru Pernambuco.

—Ao Sí. . conferente Re1s Can alho,
em inspeção' nesta inspetória:

N... 621 D — Rémetendô . 'Processo re-f,,,prite ao • reatorio da Companhia Lloyd
Sul .mnericunu,.feita . pelo	 fiscal	 Dr.

,
-- Ao Sr. presidente . da Associacão

de Companhias de Seguros:
N. 622 D.— . Informando que. a 2" via

das Tarifas Marititnas e Fluviais estão
na tino; ensa .Nacional para spublicação.

• — Ao Sr. delegado de Seguros na 5'
circunscrição -2— 'São Páulo: . •

N. 623. D — Comunicando a 1101nes-
ção dos Srs. (lalvã.o	 Kierl para ageit-
tes da Companhia "A 'Snissa".	 •

— Ao' Sr. diretor; da Imprensa Na-
cional:	 . .

N. 62 .1 D — Solicitando informações
dOs numeres . e datas dos pedidos feitos
em fevereiro, .abril e maio deste ano.

Dia 21
Ao Sr. presidente da Comissão' de

Exame e : Questões relativas a Seguros,
Previdencia. etc. :

N. 625 D Acusando recebimento
do oficio n. 11, de 8 do ,corrente, so-
bre a Caixa de • Pensões "A Previden-
eia".
•. — Ao . Sr. delegado' de Seguros na 5'
Circunscrição	 São Paulo:

N. 626 D Remetendo para cumprl-
mento de- despacho o processo da Caixa
Paulista . de Pensões "A Providencia".

•, -- Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 162 T — Remetendo a 2' via do
empenhou. 7 - (global) rãativo a conta
do consumo de luz electrica desta re-
partiçãe:

— Ao Sr. diretor da Despesa Publi-
ca	 -

N. 163 T .— : ReMetendo • a 3' via do
empenho ,n. .7 (global) , da despesa da
conta de luz ,electica desta: repartição.

Em sessão ordinaria, realizada sabado,
26 de dezembro de 1931, o Conselho de
Contribuintes, com a presença dos se-
nhores Francisco de Oliveira Passos,
presidente; Elpidio João da Boamorte,
vice-presidente; Antonio Eduardo de
Lenhoff Britto, Mario 'Leopoldo Pereira
da Camara, Ariosto Pinto, Serafim Val-
landro, João Baptista Rodrigues, Arlin-
do Soriano Pupe, Benedicto Costa, Sá
Campos, Candido Borges, Vicente de

- Paulo Galliez, do representante da Fa-
zenda Pública, Dr. Francisco Sá Filho
e do secretario, Sr. Leopoldo Vossio Bri-
gido, resolveu os seguintes recursos:

N. 146 — Motores Marelli S. A. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos — Relator, Sr. Arlindo
Pupe. — Deu-se provimento, por una-
nimidade. Presente o representante da
recorrente.
N. 44 União de Ferros Bromberg

Irmãos 8G Comp. — Clãssificação de
mercadorias — Alfandega de Porto Ale-
gre — Relator, Sr. Condido Borges. —
Negou-se provimento.

N. 298 — Weskott It Comp. — A Chi-
mica Industrial "Bayer Meister Lucius"

'Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro — nelator, se-
nhor Mario Camara. .-- Deu-se provi-
mento.

N. 327 — Kodak Brasileira Ltda. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, se-
nhor Baptista Rodrigues. — Deu-se
provimento..
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— Ao Mesmo:
N. 164 T — Solicitando pagamento

da assinatura do telefone deste ano,.
— Ao mestroo:
N. 165 T — Solicitando pagamento

da conta de luz electica deste ano.
Requerimentos despachados

Dia 22
Assicurazioni Generali (proc. 599-A

de 1931) — Sobre sinistros de seguros
maritimos. — •Sele primeiramente a
requrente o pedido e o documento que
o instrue.

Dia 23
Corepanbia de Seguros da Baia (proc.

n. 78-M-931) -- Pedindo certidão do
despacho desta inspetoria, autorizando
a abertura de sua agencia nesta

— Esta inspetoria não autoriza
abertura de agencias de coinpanhias de
seguÉos, recebendo apenas a cemunica-
ção obrigatoria em face do regulamento
de seguros, da nomeação de agentes,
peio que nada ha que deferir.

Dia 22
Atlas Assurance Company (proc. nu-

mero 24-A-929) — Pedindo aprovação
de Medeio de suas apólices de seguros
mentimos. — Entregue-se usai dos mo-
detos da apetite aprovada á requerente,
mediante recibo.

São Palito (proc. n. 58-5-931) —
Remetendo documentos. — Satisfaça a
requerente as exigem/as do parecer do
Sr. actuaria chefe.

Ministerio da Marinha
TXPEDIENTE O 5R. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1931

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.415 — Transmitindo o processo

de aposentadoria de Estevám Coelho.
N. 4.417 — Remetendo o processo de

aposentadoria de Joe° Nilo dos Anjos.
N. 4.417 — Remetendó o proces eo de

aposentadoria de Raymundo Fernandes
dos Reis.

— Ao Sr., ministro da Guerra:
N. 4.409 — Tendo sido por mim no-

escada uma comissão, para cuja presi-
de:leia designei um contra-almirante,
cern o objetivo de rever a regulamenta-
ção do serviço de polvoras e explosivos
na Marinha de Guerra, tenho a hónra de
solicitar de V. Ex. a designaçào de um
ofieial do Exercito, técnico no serviço
acima referido, afim de prestar sua co-
laboração á mesma corhissão.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 4.407 — Declaro-vos, para os de-

vidos efeitos, que resolvi promover á
classe imediatamente superior, todas as
praças que contarem mais de dez anos
na mesma classe com exemplar corepor-
lamento.

Ministerio da Guerra
Per despacho do 28 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de cavalaria, os capitães

Luiz do Simae Enéas, do, quadro ardi-
nario para o suplementare'Firmino Her-

oulano de Moraes Ancora, do 2° esquae
drão da 40 regimento de cavalaria divi-
sionario (Tre,s Corações), para o 2° do
15 regimento de cavalaria independente
(Vila Militar), Thales Moutinho da Cos-
ia, do 3° esquadrão do 70 regimento de
cavalaria independente (jLãuramento)
para o 20 do 4° regimento de cavalaria

Requerimentos despachados

Agripa José Gonçalves, 2° tenente co-
missionado, pedindo reconsideração de
despacho sobre matricula na Escola Mi-
litar Provisoria. — Mantenho o despe-,
cio anterior.

Aparicio José Braga, 2' tehente em
comissão, pedindo dois anos de lieença
para estudos e gosá-los em Porto Ale-
gre. — Deferido, contando-se a licença
a partir de 1 de fevereiro de 1932.

Arehimedes Soeres dos Satitos, sor-
teado, pedindo isenção do serviço mili-
tar. Cóncedo, de acordo com o art. 7°
do decreto ri. 19.533, de 30 de dezem-
bro de 1930.

Carlos Erasrhos de Cerqueira e Silva,
major, -pedindo ser considerado no res-
pectivo quadro. — Indeferido.

Cesario Correia de Arruda, major
medico, auxiliar do ensino do Colegie
Militar do Ceará, pedindo passagem para
desconto no proximo exercício. — In-
deferido, em vista das disposições do
decreto n. 20.054, de 29 de maio de
1931.

Eugelio Pinto Pacoa, 30 sargento de
20 regimento de * infantaria, pedindo
permissão para prestar eiames parce-
lados tio Colegio Militar do Rio de Já-
neiro. — Defetido.

Francisco de Assis Araujo Bezerra,
aluno do curso preparatorio da Escola
Militar, pedindo transferencia da cate-
goria A para a B. — Indeferido, de
ercerdo corri o parecer do Estado-Maior
do Exercito.

Francisco Marcelino de Souza, pedin-
do continuar isento do serviço militar.
— Concedo, de acento com o art. 7° do
decreto n. t9.5e3, de 30 de detembro
de 1930.
• Gerson Cabral. 20 tenente em domis-

são, pedindo licenciamento por dois anos
para estudos. — Defefido, contando-se
a licença a partir de i de fevereiro de
1932.

José Gençalves Pigarro, sorteedo, pe-
dindo continuar isento do serviço mili-
tar. — Concedo, de acerdo com o arti-
go 7° do decreto n. 19.633, de 30 de
dezembro de 1930.

José Paulo dos Santos, cabo enfermei-
ro da Escola de Sargentos de Infanta-
ria, pedindo reforma por contar mais de
20 anos de serviço. — Indeferido, por
não satisfazer as condições legais.

Leão Marcos Lauro, pedindo ingressão
no quadro de dentista do Exercito. —
Não ha conveniencia para o 'Exercito.

Luiz Gonzaga Borges da Fonseca, co-
ronel professor vitalicio do C.olegio Mi-
litar de Porto eeegre, pedindo gosar fè-
rias em Caxambu'. — Sim.

Marlene. Alves da Conceição, pedindo
Isenção ('1 serviço militar de seu irmão,
Zenobio José dos Santos. — Indeferido.

Odilo Dantas de Castro, cadete, pedin-
do retificação de nome para Odilo Dan-
tas de Castro e Silva. — Sim.

Raymundo Cantanhede Junior, 1° sar-
gento contador do 27' batalhão de caça-
dores. pedindo passagem 1 para desconto

no corrente exercicio e primeiro semes-
tre do ano vindouro. — Indeferido, em
vista das disposições do decreto numero
20.054, de 27 de maio de 1931.

eiathias Gasku, ex-praça, pedindo so-
lução de um requerimento sobre asila-
mento. — O requerimento aludido pelo
signatario foi, assim, despachado, em 9
de janeiro de 1931: "Não está no caso
de ser atendido."

Carlos Bonn. capitão veterinario e
Peri Figueiredo da Cunha, 2° tenente
veterinario, pedindo um cavalo para
desconto. — Como pedem.

Ministerio da Viação e Ohms

Públicas
O Ministro de Estado. dos Negocite3 da

Viação e Obras Publicas. em nome do
Chefe do Governo Provisoeio\ da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve, nos termps art. 2' do regula-
mento para aquisição, uso, inailutenção e
reparação dos intornoveis e outros vei-
culos auto-motores do serviço publico
federal, aptevado pelo decreto h. 20.524.
de 16 de outubro de 1931, autoritar, a
partir de 1 de janeiro próximo futuro:
o uso dos seguintes automoveis: dois que
ficarão á disposição do ministro: um para
as cerimonias oficiais e outro para uso
comum; outro pata os serviços de repre-
sentação deste Gabinete; um para o ser-
viço de fiscalizaçãe de estradas de roda-
gem; um para a fiscalização da ilumina-
ção publica; um pata a Réde de ViaçãO
Cearense, atendendo á necessidade da
rapida comunicação entre a cidade de
Fortaleza e a Estrada de Ferro Sobral.
Esses automoveis só deverãó sei' usados
para os fins determinados nesta poetaria,
não o podendo ser para outros, 111C$1113

nas horas de expediente. Não será per-
mitido o ueo exclusivainente pessoal des-
ses autotnoveis, que devem, ao coimará:),
ser utilitados por quaisquer funcionarios
que sejam incuenbidde dos serviços aci-
ma espetificados. Deverá ser obedecida,
logo que os carnes entrarem em uso, a
disposição relativa á feixe verde-ama-
relia ceracterietic,a, de que trata o artigo
7° do citado reetlameetó.

Rio de Janeiro. 24 de dezembro de,
1931. — José Americo de Almeida.

Diretoria Geral de Contabilidade

• Terceira secção

numere-vez DO SR. MINISTA0

Dia 28 de dezembro de 1931

Aviso n. 179, de 28 do corrente._ ao,
er. inspetor federal de Portos, .Rios e,
Canais, recomendando providencia ne
sentido de ser convidada a Companhia'
Brasileira de Portos a entrar em entene
cemento com essa inspetoria, afim' de que
se proceda á revisão do termo aditivo
de 25 de outubro de 1926, de aè Orcio
como a primeira conclusão do parecer da'
Comissão de Revisão juridica dos Co.-
tratos deste ministerio, reduzindo-se _.o
prazo de cinco anos, ent prorrogaçãe:'
constante daquele termo, tendo em vista
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•

lios pertencentes ao estudio da Praça
Duque de Caxias; b) dê cumprimento te;
despacho que lhe foi transmitido ..peld
oficio n. 104, de 3 de julho proximo
findo, desta secção, aplicavel ao inspe-
tor de primeira classe, Elba Pinheirg
Dias, que ainda se acha em exercido
do cargo de diretor tecuico do Radio
Club do Brasil.

N. 487, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, sobre aforamento de
terreno requerido pelo Dr. Nestor dos
Santos Lima.

N. 488, ao nrocurador da Comissão de
Correição Administrativa, enviando pro-
cesso relativo ao condutor de segunda
classe da Central do Brasil, Waldemiro.
dos Santos Pagobaiba.

N. 489, ao mesmo, enviando processo
relativo a irregularidades sio funciona-.
mento das sociedades de ` radio 'Radio
Club do Brasil" e "Radio Educadora do
Brasil".

Requerimento despachado':
Estado do Rio Grande do sul. — Pro-

mova a publicação no Diario Oficial dos
decretos ns. 20.819 a 20.8 ,22. todos de
18 do corrente mês, aprovando proje-
tos e orçamentos de diversas obras e
autorisando a adquirir material.

a importando efetivamente dispendida
pela mencionada companhia na constru-
ção do deposito de inflamaveis na ilha
do Braço Forte.

Inspetoria Federal de Obras contra às
Secas:

Portaria de 26 do corrente, declaran-
do que as despezas a que se referem as
perlarias de 29 de outubro e 4 do cor-
rente, que aprovaram as relações de
1403 e 2.175 diaristas, contratados para
os serviços da estrada de rodagem Icó.
Jaguaribe e construção do açude publico
Ema, a cargo do 1° distrito, correm igual-
mente por conta das sub-consignaçõeg
ns. 3 e 4 do orçamento em vigor.

Rede Sul de Mato-Grosso, pelo seu di-
retor geral, pedindo reconsideração de
despacho de seu pedido primitivo. —
Compareça na 3 secção da Diretoria de
Contabilidade deste •ministerio para com-
pletar o sêlo do requerimento.

EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR GERAL

Inspetoria Federal das Estradas:
Oficio n. 187, de 23 do corrente. ao

inspetor, comunicando, para os devidos
fins, que o Sr. ministro determinou que
essa inspetoria organizasse novo qua-
dro, na forma da legislação em vigor,
contratando o pessoal diarista necessario
para os serviços de reparação da estrada
compreendida entre a•Rio-Petropolis e a
Fabrica de Polvora da Estrela.

Oficio n. 186, de . 22 do corrente, ao
inspetor, comunicando, para os devidos
fins, que o -Sr. ministro, aprovando as
folhas de pagamento 'dos mêses de julhe
e agosto ultimos, do pessoal diarista con-
tratado para os serviços da Estrada de
Ferro Central do Piauí, determinou que
se chamasse a atenção dessa inspetoria
pêlo fato de estarem muito emendadas
as folhas relativas ao citado mês de
julho.

Diretoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1931

•eForain feitas as seguintes aposti-
las em 24 de dezembro de 1931: Nos
decretos de 6 de novembro de 1931,
que nomearam na Estrada de Ferro
Central do Brasil, Leunidas dos Santos
Damazio; Altino Flores, José Moacyr de
Andrade; Gestão Machado Antunes, José
Benedicto de Moraes Lacerda e Oscar
Mendonça, declarando"-se que os nomes
dos funcionados nomeados são: Leoni-
"das Santos Damazio, Altino Gérin Flo-
res, José Moacyr de Andrade Sobrinho,
Gastão Drumond Machado Nunes, José
Benedicto Moraes de Lacerda e Oscar
Antonio de Mendonça.

Aviso expedido:
N. 71:1, de 24 de dezembro de 1931,

ao ministro da Educação e Saude Pu-
blica, carnunicando a concessão de fran-
quia telegrafica e postal para os inspe-
tores de estabelecimentos de ensino.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
' Oficios expedidos em 26 de dezembro
de
• N. 1.565, ao diretor geral dos Cor-

reios, comunicando que o Sr. ministro
determina que D. Elvira Guimarãea

volte ao exercido do cargo

de agente do Correio de Eurity, no Es-
tado de Minas Gerais:

N. 1.566,' ao diretor _geral dos Cor-
retos, comunicando que o Sr. ministro
determina seja suspenso de suas fun-
ções por trinta dias, o margeador Otto-
usei Gonçalves Vieira Filhe.

N. 1.567, ao' diretor da Estrada do
Ferro Central do Brasil, relativamente
ao requerimento de Augusto Gomes de
Oliveira, solicitando melhor aproveita-
mento.

N. 1.568, ao' diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando e
quadro de tempo de serviço 'de Cobbé
Marques de Abreu, ex-auxiliar diaris-
ta de expediente.

N. 1.569, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional. transmitin-
do os doc.urnentos apresentados por An-
tonio Queiroz de Almeida, agente de 2'
classe do Correio de Bojai, no Estado
de Santa Catarina.

N. 1.570. ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil. restituindo o
processo 2.759/T/29. relativo ao auxi-
liar de deposito da 5' Divisão João Ba-
ptista Augusto Pereira.

.N... 1.5,71, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul, transmitindo a requerimen-
to de José Marianno, afim de ser cum-
prido o regulamento do selo.

N. 1.572, ao delegado fiscal ,do Te-.
soruro Nacional no Estado do Amazo-
nas, restituindo o processo que acompa-
nhou o oficio n. 99 de 6 de outubro
findo, relativo a RaYinundo de Miranda
Leão: condutor de 2' classe, interino,
da Fiscalização do Porto.

N. 1.573, de 28 de dezembro de 191,
ao diretor da Despesa Publica do Te-
souro Nacional, transmttindo os do-
cumentos apresentados per Altina Tran-
nin Marques, agente postal de Entre
Rios, on Estado do Rio de Janeiro..

N. 1.574, de 28-de dezembro de 1931,
ao diretor geral dos Correios, relativa-
mente ao nome exato do candidato pro-
posto no oficio n. 3.595, de 15 do mês
andante.

rerceira secção

'EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Ofic los :
Dia 28 de dezembro de 1931

N. 45, á Inspetoria das Sacas, devol-
vendo projeto e orçamento do trecho de
63km..6•0. da linha tronco Recife- For-
taleza, entre as cidades de Icó e Jagua-
ribe-Mirim. no Estado do Ceará, apro-
vados pelo Sr. ministro.

N. 210. aos Telegrafes, reiterando o
pedido de remessa a este ministerio, da
planta do edificio dessa repartição_.

N. 211, ao mesmo, comunicando que
no processo relativo a irregularidades no
funcionamento das sociedades de radio
"Radio Club do Brasil", e "Radio Edu-
cadora do Brasil", o Sr. ministro exa-
rou o seguinte despacho; a) intime as
duas aludidas sociedades a indenisarem
o material que lhes foi cedido, pelo va-
Rir consignado nas relações subscritas
pelos seus representantes, isto é, respe-
ctivamente 76:659$ e 30:670$, em quan-
to foram avaliados os moveis e utensi-

Diretoria Geral dos Correios

SUL-DIRETORIA DO PE: WAL

Segunda Secção

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1931 — Circular n. 195. tete".

Em cumprimento ao aviso ii, u1/3",
de 18 de dezembro fluente, do' S. mi-
nistro da Viação e Obras Pdblicas. de-
claro-vos, para os fins eunvenientes.
aditamento á circular 180-1)/2", de 27
de novembro findo, desta diretoria ge-
ral, que, no caso de serem suspensos
preventivamente os agentes postais de
3' e 4' classes. em localidades servidas
por estações telegraficas, as funções de
agente do Correio deverão passar a ser
e.xercidas pelos encarregados das esta-
ções telegraficas, na forma estabelecido
pelo decreto n. 20.457, de 30 de setem-
bro do corrente ano.

Saúde a fraternidade. — O diretor
geral, Geonisio Cárvello de Mendonça.

Sr. administrador AOS Correios d....

Licenças concedidas dia 26 de de-
zembro de 1931:

Francisco Carlos de Moraes', adminis-
trador dos Correios de Santa Maria da
Bisca do Monte, dois mêses, para trata-
mento de saúde, a contar de 27 de no-
vembro, com o ordenado, na forma da
lei.

Syginsk França Junior, carteiro de
segunda e,lasse dos Correios de Santos,
um mês, para tratamento de saúde, a
contar de 7 de dezembro, com o ordena-
do, na forma da lei.

Requ e rimentojs despachados
Canfedernrio Brasileira de Desportos.

pedindo permissão para colocar unia
etiqueta, dos valores de $200 e 1$, em
propaganda da ida dos atletas brasilei-
ros ás olimpiadas de 1932, nas cartas e
demais envolueros que forem franquia-
dos nos Correios da República. — Bo-
queira, querendo, ao Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas.
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NATUREZA
DO

TRANSPORTE
NOME 10 REQUISITANTE PROCEDENCIA	 •	 DESTINO NOME E CARGO DO PASSAGEIRO

PERNAMBUCO

Passagem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Liem 	
Idem 	
I	 J111.

1l em 	

Idem 	
Idem 	
Idem. 	

R. Fernandes Silva 	  Idem
Ilietonso Lopes 	 .. Mein 	 .	 baranhung
Ide ri 	  Idem 	 	 Idem 	
R. Fernandes Silva 	  Ide 1 	  Idem. 	
Ildefonso Lopes 	  Idem . 	  S. Gonçalves. 	
Idem. 	  Idem 	  Garanhuns 	
Idem. 	  Idem 	  Idem 	
R. Fernandes Silva 	  Bagagem.	 RiCentral 	
Tasso de Miranda 	  Idem 	  Timbatiba ..
R. Fernandes Silva 	  Idem 	  C. Pontas. 	
Idem. 	  Idem 	  Idem 	
Idem. 	  Carga.	 Brum 	
Idem. 	 	  Idem 	  Vitoria. 	
Idem, 	 	  Idem 	 	  Caruaru 	
Idem 	  liem 	 .	 R, Cent ai 	
Idem . 	  I tem 	  C. Pontas. 	
Idem. 	 	  Pa 's Agem.	 r!Central 	
Ident. 	  Idem 	 	 Idem 	

Ijen 	
liem 	
Idem 	

R. E cruá tis Silva 	
11 Lefonsu Lopes 	

oha 1grscoia	 8 0 Distrito

'a' J..nio F raaad..s ilva 	
AO

ceraal 1-s

R,Coeraitoroaali
Ti
1 b 

.. Victoria 	

	

Ri Central 	
Idem 	
Caruaru.
	  C. Pontas.
	  Garanhuns

S. Joao 	

Idem 	

Caruaru 	
Ident. 	
?/Centrai 	
Garanhuns 	
C. Pontas. 	
Ciaranhuns 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
S. João 	
Idem 	
Idem 	
Garanhuns 	
S. Gonçalves..,
Idem 	
Timbauba. 	
Bruto 	
Barreiros 	
Gatanhuns 	
Tirnbauba. 	
RiCentrai 	
Idem 	
R. Branco 	
S. João 	
Jaboatio 	
Idem 	

Timbauba 	
R Central 	
Idem 	

Aurelio Vasconcelos.
J Vieira Irmão.
Paulo Ataide, arador.
Idem.

José de Miranda.
idem.
H. Fernandes Silva e o inecanieo José

Henrique.
José M. Salvador.
Ildefonso Lopes.
Idem.

Id m
Idem.
Antonio Monteiro, arador.

idem.
de.

Dr. Ildefonso Lopes e Antonio Monteiro.
Ildefonso Lopes.
Antonio Monteiro.
Ildefonso Lopes.
Idem.
Fldioe

rnei ncio Barbosa.
Tasso de Miranda.
Dr. Luiz do Rege.
Ildefonso Lopes.
José Pereira de Miranda.
R. Fernandes e Silva.

Patronato Agricola Dr. João Coimbra

Lacro Alontenegro 	

Idem 	

Ide n. 	

Idem 	

Delegacia do Servio de Industria
Pas:oril

Idem 	
Ii
Liem 	
1.1:m 	
I i.1.11 	

I i An. 	
Ide a. 	
li n 	

Idem. 	
Idem 	
Idear. 	
Jem 	

Idem. . 	

Idem 	  C. Pontas 	

Idem 	 	 P. Lima 	

Idem 	  'Idem 	

Liem 	 13arreiros 	

Rrum 	  Limoeiro
:Encruza.	 .	 Idem 	

'Limoeiro

	 13ein 	  R ,'Central 	
	 d2111 	  1,1e111.	 •	

1 Ideal. 	  Cartearú.
,1 1.1.2 	  liem 	 	 'Idem 	
, IIJIII 	 Liem 	  	  Ideiti 	
1.1e , u. 	  'liem  : 	 lidem 	
Jdeni 	  Pesqueira.	 . ,Caruarú 	
'liem 	  Idem 	  	 .I le n 	
I I e 	  ' d em 	  	  itiern 	
Idem 	  Idem 	  	  fiei) 	
liem 	  C. Pontas -	  Garanhun  -
Idem. 	  Canhoti.tho 	  C. Pont..s 	
Idem. 	 ICiaranhuns 	r	 Canhotinho
Bagagem.	 , Limoeiro. 	  Bruta 	
Animaes.	 /TIgipió 	  Pesqueira 	

P. Lima 	

Idem 	

Dr. Redornark de Albuquerque 	  . Idem
Idem. 	  rl

Id12.113 	  Idem 	

Amaro Henrique Teixeira, inspectár de
aluinnos e Edwaldo Moraes de Souza,
educando.

Amaro Henrique Teixeira, inspector de
alunos.

Euclides José do Espirito Santo, João
C. Sobrinho, Flavio C. Albuquerque,
Edwaldo M. de Souza, Carlos Borges,
José Militão, Paulo Gonçalves da Silva
e José Mendes da Silva.

Al raro da Silva, aluno.

C. Pontas 	

C. Pontas 	

L. José de Abreu Vasconcelos.
Dr. Redomark de Albuquerqne e auxiliares

Luiz Correia da Silva e Manuel Quirino
Pereira Sobrinho.

Encruzil 	  Dr. Redomark de Albuquerque e auxiliares
Luiz Correia da Silva e Manuel Quirino
Pereira Sobrinho.

Caruarú 	  L. José Reis Guimarães.
I .1 em. 	  José Reis Guitnará'es.
	R. Franco . 	  Idem.

Idem.
	  Ide n.

Ide tu.
	  13 eni.
 em.
	  Udo
	 Guilherme dé Carvalhõ.
	  Idem.
	 ,Idem.

¡ José de Abreu Vasconcelos.

o
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	.ame~mereleb

Directoriria da Esta cão Geral de Ex-
perimentação ae .Barreiros,

Dr. Oscar Campos de Góes 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Passagem. S. Lourenço
Idem. 	  C. Pontas 	
Idem .. 	  Idem 	
Idem 	 - :Idem 	
Idem. 	 Idem 	
Idem 	  Idem 	
Idem 	 • Idem 	
Idem 	  Idem 	
Riem 	 • 'Barreiros 	
Idem	 . Idem 	
Idem	 I km 	
Idem	 . liem 	
Idem 	  Idem 	
Bagagem. . Idem 	
Idem 	 	  Freixeiras 	

R/ Central

	

Barreiros 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
'de ia 	
Idem. 	
C.' Pontas
Idem 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem 	

	

Fi-exeiras 	

	

Barreiros 	

José Milanez.
13r. Eutiquio de Barros Correia.
Antonio Verçosa.
José Milanez.
Dr. Eutiquio de Barros.
Dr, Renato Phaelante.
José Milanez.
Dr. Oscar Campos.
Dr. Eutiquio de Barros.
Dr. Renato Faelante.
José Milanez.
Dr. Oscar,Campos.
Idem.
Ident.

PARAIBA

Inspetoria Agricola do 70 Distrito

Diogenes Caldas
Idem 	

Passagem 	
Idem 	 -

J. Pess6a 	
Ca Grande

Ca: Grande
J.- Pesgia 	

Heitor Cordeiro — Agrononto.
Idem..

Delegacia do Serviço de Algodão

Passagem... J Pessôa 	
Idem ..	 --.• idem 	
Idem ... •	 •ICa..•Grande
Idem . •	 .	 Pessôa 	
Idem. 	
Idem 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	
Idem,. 	
Idem.. 	
Idem
Idem. 	
Idem 	
Idem 	
Idem, 	
Idem 	
Idem 	
Idem.. 	
Idem 	
Bagagem 	
Idem... 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem. 	  	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Cabedelo 	
J. Pessóa 	
Idem 	
Idem 	
Cachoeira 	
Idem 	
Idem 	
Pilar 	
Idem 	
Itabaiana 	
Ingá 	
Espirito Santo
Cachoeira 	
J. Pessôa: 	
Idem 	
Espirito Santo
J. Pessôa 	
Idem 	
Idem 	

Pilar 	
Ca. Grande 	
J. Pessôa 	
Espirito Santo-,
Idem 	
Idem 	
Cabedelo 	
J. Pessôa 	
Cachoeira 	
Idem 	
Idem 	
J. Pessiia 	
Idem 	
Idem 	
Itabaiana 	
Idem 	
Ca. Grande 	
Idem 	
Mogeiro 	
Ca. Grande 	
Espirito Santo 	
Cachoeira 	
Mogeiro 	
Recife . 	
Pilar 	
Cachoeira 	

...

Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	

Idem... .. 	
Cachoeira 	

Idem 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Carga 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
J. Pessôa 	
Pilar 	
Cobé 	  .

Espirito Santo 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Ingá 	
Ca. Grande 	
Idem 	
Cachoeira 	

A. Grande 	
Ca. Grande 	
Espirito Santo 	
Ca. Grande 	

Clarindo Gouveia 	
Idem 	
Idem 	
Gonçalo Santiago 	
Idem 	
Clarindo Gouveia 	
Gonçalo Santiago .
Idem 	
Idem 	
Clarimundo Gouveia 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Gonçalo Santiago 	
Clarindo Gouveia 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Gonçalo Santiago .

Idem 	
Clarindo Gouveia 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Delegacia do serviço de Industria
Pastoril

Jenuino Véras.
Adalberto Rocha.
Clarindo Gouevia.	 -
José Justiniano Pereira;
Salatiel Batista.
Mario Uchôa.
Paulo Soares.
Idem'!"
Oscar Guedes.
Salatiel Batista.
Oscar Guedes.
Idem.
Idem.
Salatiel Baptista.
Clarindo Gouveia.
Jesuino Véras.
Idem.
Clarindo Gouveia,
Maximino Pelado.
Pedro Bazilio e Antonio Serafim.
Salatiel Batista.
Oscar Guedes.
Mazimino Pelado.
Fonseca Irmãos de Comp.
Prefeitura.
Encarregado do Campo de Demonstração

*Presidente João Pessôa.
Oscar Guedes.
Encarregado dó Campo de Demonstraçãr

* Presidente João PessoSa.
Prefeitura.
Departamento de Classificação.
Idem.
Encarregado do Campo de Demonstração

*Presidente João Pessôa.
Prefeitura Municipal.
Departamento de Classificação.
Fazenda de Sementes.
Departamento de Classificação.

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Dr. Pedro H. Menescal 	  Passagem... J. Pesscia 	
/ Idem. 	 	  Idem 	  Idem .

Idem 	 	 Guarabira

Dr. Pedro H. Menescal.
Carlos da Fonseca.
idem.

R/ Central
Guarabira
J. Pessôa 	



Natal.. ...... 	  S. J. Alto 	
S. J. Alto. 	  Natal 	
Idem 	 	  Idem 	
Idem 	  Idem 	
Natal 	  N. Cruz..... 	
N. Cruz... 	  Natal. 	
Natal 	 • 	  Goianinha 	
Idem 	

União. 	 	  Maceió ---
Idem. 	  Idem.... 	
Maceió. ...... . 	 União 	
Atalaia 	  Maceió 	
Maceió 	 	 Quebrangulo 	
União 	 	  Atalaia. 	
Jaraguá. 	 	 Murici....,...••••• • ••
Idem— • •	 • •
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RIO GdANDE DO NORTE

inspectoria Agricola do 60 Distrito

José l'onseca Ferreira.. 	
Idem 	
Idem. 	
Amaro Alves da Silva 	
José Fonseca Ferreira 	
Idem. 	
Idem. 	
Ide:n. 	

ALA:_lOAS

lopectoria Agricola do 90 Distrito

OctPvio Brandão Caldas 	
idem. 	
Idem. 	

Idem.. •
ror... • *OP. ..... • • • • •

Idem . • •	 • ••• • 	 	 .......

	

4•n•-• •	 •• • •

NATUREZA
DO

TRANSPORTE

Passagem 	
Idem
Idem.— 	
Idem 	
Idem... 	
Idem 	
Bagagem
Carga 	

Passagem.
Idem 	
Idem. . 	

Idem 	
Carga 	
Idem 	
Bagagem 	

NOME E CARGO DO PASSAGEIRO

Aureliano de Araujo.
Osvaldo Jardim da Silva.
Aureliano de Araujo.
Firmino José dos Santos.
1Jumberto de Oliveira Fernandes.
Idem.
Manuel Duarte Filho.
João B. Dantas.

Dr. Abelardo Silva.
Juvenal da Silveira Leite.
Idem.
Idem.
Luiz Fernandes da Silva.
Pedro José de Oliveira.
Antonio Lins Maia Gomes,
Manuel Ferreira Netto.

Passagem...
Idem. .....
Bagagem....

Recife	 • • •
Garanhuns 	
União..•••— 	

Garanhuns..........
Recife. 	 ..41.1• • •
Macei ó.... •••n•••••••• ••••••

\ RIO- DE,JANEIRO

A. Diretoria de Meteorologia

Da Raul Pires
Idem—. —.

Francisco Elvas.
Idem.

•

/.
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ldetn• 	
Idem 	

Inspetoria Federal de Obras Contra as
Secas do 20 Distrito

Souto Barcelos 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	  •.
Idem 	
Idem 	
Ideia 	
Idem 	
Ident. 	
J. Avila Lins 	
Idem 	
Idem 	 •••••

Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Souto Barcelos 	
Idem 	
Idem 	
J. Avila Lins 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Souto Barcelos 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
J. Avilét Lins 	

DESTINO

Idem 	
Idem 	
A. Grande 	
Idem 	
Pirpirituba 	
Borborema 	
Bananeiras 	
Nova Cruz 	
Natal 	 ......
Idem 	 . .
Idem 	
Cá. Grande.. 	
Sapé 	
Ca. Grande 	
Idem 	
Ideia 	
Idem  •

I Idem 	
Idem 	

NOME DO REQUISITANTE

PARAIBA

Adtninistração dos Correios

António da Rocha Barreto 	
Idem 	

RIO GRANDE DO NORTE

Administração dos Correios

José L. Garcia Filho 	

Central........ ......
Idem 	

J. Pesstta

Idem 	
Idem 	

J. PessOa 	
Idem 	
Idem 	
Ca. Grande 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	  .••
Idem 	
Idem 	
Idem 	

látn 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Ideia 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem,	

Idem 	 iIdem	 	  Idem
Idem 	  Idem .. Mein
dem 	 	 Idem. .	 ¡Idem

Idem 	
Idem 	
Idem. 	

PROCEDENCIA

Paraíba
Idem 	

Natal

Idem 	
S. J. Alto 	

Ca, Grande 	
Idem 	
Idem 	  . • •
J Fsessba 	
Idem .....
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	 .•.
Ideia .	 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

!dein 	
Idem 	
Idem 	
Idem. . . . 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	 .. ••
Idem 	
Ca. Grande 	
J. Pessôa 	
Idem 	
Ideia 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	  

NATUREZA
DO

TRANSPORTE

Passagem.
Bagagem.

PasSgem..

Bagagem. *.
Passagem.

Passagem.
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	

Idem! 	
Idem 	

Idem. 	
Idem..	 .
Idem. 	

Idem 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem. 	

Idem 	
Ideia 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem.. 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem 	

Idem.
Idem. 	
Idem. „
Idem. 	

Idem. „

Ident. „
Idem 	
Idem. 	
Idem... 	
Idem 	
Idem.
Bagagem 	
Ident.	 •	 	
Idem.

.
Idem
Idem. 	

RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINISTERIO DA VIAÇÃO, SATISPEITAS PÉLA GREAT wESTERN OF BRAZIL RAILwAY COMPANY LTD. DURANrE C
MES DE JUNHO DE 1931

NOME E CARGO DO PASSAGEIRO

Bartholotneu Trocoli,
Idem.

Custódio de ilarros.Cavalcant i , Otilia d^
Almeida Cavalcanti, sua e po u j l't
de Almeida Cavalcanti, Paulo d..! Ai

Cavalcanti, João .de Almeida Ca i
canti,. Maria de Lourdes	 Al
Cavalcanti e Joventina Mina .;
ceição, empregada.

Para as mesmas pessoas adi na c•ta...,1,
Joventina — Empregada_

Dioso Ribeiro da Rocha.
Jose Lins.
lliogo Ribeiro da Rocha.
Bellonaroda Silva Pessoa e familia.
Ademar Silva e familia.
Diogo Ribeiro da Rocha.
Idem.
Engenheiro Lourival Andrade.
João Lins Fial'io.
Aristides d'Oliveira.
Severino Carneiro de Mesquita.
Augusto Basilio.
Engenheiro Francisco de Paula Ferreira

de Miranda.
Ernesto Perozzi Machado e familia.
Engenhefro Carlos F. de Freitas e Hayette

Gonçalves.
Engenheiro J. A. Pinto de Castro,
Idem Benjamin Comer.
Idem Candido d .-tn.irale.
Frnesto Perozz ; Machado.
Francisco Teixejra.
Yvan Espinola Na,arro.
Ulisses Barroca.
Horacio Pompeu Ribeiro. .
Francisco da Silva Ribeiro.
Alfredo Cezar Vieira de Melo.
Moisés Felipe dos Santos e familia,
Severino Meira Lima.
Engenheiro Francisco de P. Pereira de

Miranda.
Idem Roberto Muller.
Anisio de Carvalho Costa.
Diogo Rocha.
Idem.
André Carvalho.
José Leal.	 •
Manoel Batista.
Aristides d'Almeida.
Francisco Teixeira.
Francisco Ramalho.
Antonio Artur.
Leonidio Ramos e Avelino da Silva.
Paulo Bandeira — Chauffeur.
Belonaroda Silva Pessoa e familia.
Ademar Silva e familia.
Engenheiro Lourival Andrade.
J  não Lins Fialho.
Aristides d'Almeida.
Engenheiro Francisco de P. Pereira dc

Miranda.
Ernesto Perozzi Machado e familia.
Engenheiro J. A Pinto de Castro.
Idem Benjamin Córner.
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1•••••••,* •n•••. • ••n•••• ......
•••n•••n•••••n•~•~~...-••• n•••••••nn•. • Ib. . •

I••••••• • • •
•n••••••••••••••••••• • •••••••••••••••n••••••••• • • •

Ideia. • ••••••••••••••••••••-•••••• •• ••••••••••• • •
Idem	 	 • •
Souto Barcelos.	 n•••••• • • • •

••••••••••••••••••	 • • ••••••nidela••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•~•••• • •
,••••••••••••••••••~	 •••••••••••••n•~••••••

n•••••n•••••n~1~1~41.414~~~ra

J . Avila Lins	 ••••• • •••• 	
Idem	

- ••••

çI

n••,..~1•81 1.1•~11•11~•~111 4~1~11~1~1~~~1
•
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NOME DO REQUISITANTE

J. AvIla
•,11~•••n•n • •n •-•••• • • • •

	 ...— /D.o • • • • •
1deu, • • ••••••••••• • •• • •••• • • • • • ••••,• 	
Idem. ar	 . 	 41, ••••••••••••• • ••••• • •• • • •
Idem . •	 • •••• •••••••••••••••••• ••••• • • •

PARAIBA

Inspetoria Federal de Obras Contra as
Secas do 2° Distrito

NATUREZA
DO

TRANSPORTE

Bagagem....
Idem.... 	
Idem..—	
Idem•,•••••• •
Idem	 .•
Idem..,	

DESTINO

Ca. Grande
Idem 	
Ideia. 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	

NOME E CARGO DÓ PASSAGEIRO

Engenheiro Candido de Andrade.
Yvan Espinola Navarro.
Horacio Pompeu Ribeiro.
Ulisses Barroca.
Alfredo Cezar Vieira de Melo,
Moisés Felipe dos Santos e familia.

••••••• • •

• • • • • •
••• •

Bagagem...
Idem..
Idem........

Idem••••••.•

•• •
Idem.,......

•••• •

J. Pessiia 	
Idem 	
Idem 	 .•
Ca. Grande 	
J . Pessôa....
Pilar
. Pessda • •—• • ...• . •

Idem 	

dem..••• 41.44n41".. • • •

dem..... • •	 •n••n••• el. •
dem 	 n••••n••n••••••••• •

Ca. Grande 	
Idem 	
A. Grande 	
Natal 	
Idem... ..... 	
Ca. Grande 	
Idem

Severino Meira Lima.
Engenheiro Roberto Muller.
Anisio de Carvalho Costa.
Francisco Teixeira.
Francisco Ramalho.

Engenheiro Pereira de Miranda.••••• • n•• • •
Idem.• G.1....••••••• • •
Idem•• ••••••• •• • • • •
idem... ••n•-••• 	
Idem••.• ••••-•• •••••n•••n••••• Gr

Idem • • .. •	 • II,. •-•{,

PROCEDENCIA

J. Pessi3a... 	
Idem 	

•• • •
Ident••••••......•••••• •

	Igla~m~n••n•••...,";



DESTINO NOME E CARGO DO PASSAGEIRONOME DO REQUISITANTE
NATUREZA

DO
TRANSPORTE

PROCEDENCIA
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RELAÇÃO DAS REQUISICNS DO MINISTERIO DA MARINHA, SATISIEITAS - PELA GREAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY COMPANY LIMITED,
DURANTE O MÊS DE JUNHO DE 1931

PERNAMBUCO

Escola de Aprendizes Marinheiros

Carlos Midosi Cherrnont 	 Passagem... Brum 	 P. d'Allio. 	 Severino Manuel Carneiro, José Agost'nho
do Amorim e José Martins de uliv eira.

Idem 	 Idem 	 ''' • Central 	 	  Antonio Neto de Oliveira.
Idem 	  Idem 	  P. d'Alho 	 R/ Central 	 Idem.
Idem 	  Idem 	 .. Bruni 	 F. 'dos 'Leões 	 José Aniarcr da' Silva e Severino de Moura.
Idem 	 Idem 	 	 F dos Leões 	 Brum.	 	 Idem.
Ident. 	 Idem 	 .. Brum 	 Limoeiro 	 João Pedro Bernardes e Martim Clemen-

tino da Silva:-	 •	 '
	  Idem 	 ... Idem 	  Nazareth 	 Josias Neonilo da Silva.

Idem... 	 Idem 	 	 Nazareth 	  Bruni 	 • Idem.
Idem._ 	 Idem 	 ... Central 	 Timbauba 	 Antonio Luiz d .1 Silva e Raul de Moura.
	  Idem 	 Timbauba. 	 Brum 	 Idem.

Idem 	  Idem... 	 Central 	 Jaboatão 	 Ernesto JoSé da Silva: -
Idem 	  Idem 	 Idem 	  Bezerros. 	 Manuel Braz da Silva, Valdemar José de

Mendonça;	 Antônio	 Xavier da Silva.
Nelson de Carvalho Lamour, Alipio José
da Silva, EUclides Correia de Melo, José

..
Braz da Silva, Ananias Pereira da Silva,

• Augusto Soares'da Silva, José Cesar dos
Santos, José Francisco Pereira, Anisio
Alves DelmondeS e João I:óurenço de
Lira.

Idem 	  Idem 	 ... Central 	 Gravatá 	  Severino Mendes da SilVa; Joventino José
de Almeida, Oscar Octavio de Oliveira,
Celso	 Ribeiro	 Filho,	 Manuel José	 da
Silva e Jaci Atanasio de Lima.

Idem... 	 Idem 	 .. Idem 	  Cáruarú 	  Horacio	 de Araujo,	 Minuel Ferreira da
Silva, João Luiz da Silva é Francisco
Soares da Silva.

Idem	 	 Idem 	 R/Central_ 	 R. Branco. 	 Luiz Leandro da Silva.
Idem 	  Idem.. 	 Idem 	  S. Filho 	 Euclides Freire de Oliveira e Luiz Leandro

da Silva.
Idem 	  Mein 	 C. Pontas 	 PAImares 	 João José da Silva.
Idem 	 Idem 	 	 Palmares 	 C. Pontas. 	 Idem.
Idem... 	 Idem 	 C. Pontas 	 Garanhuns 	 José Ferreira da Silva, Na'aniel Rodriguès

e Amadeu Véra e Silva.
Idem 	  Idem. 	 Garanhuns 	 C. Pontas. 	 Idem.
Idem	 	 Idem 	 C. Pontas. 	 Quebi a sul() 	 Valdevino Ferreira e	 Antonio José Fer.

'	 reira.
Idem	 	 Idem. 	 Quebrangulo 	 C. Pontas_	 ...... Idem.
Idem	 	 Idem 	 .. C. Pontas 	 Maceió 	 Antonio Ciritá ' dos Santos, 	 Arnaldo do

Nascimento Lins,	 Alvaro Firmino	 da
Silva,	 Antônio' SilVerio	 dos Santos	 e
Virgilio Paulo da Silva.

„

. .... • 4	 •••• • - •	 • • • - • • -



Idems........•••••••n•n••••••••~•••cC=~~

Generanoteradàlenezes...........

idem • 440. 11•n•••••• 11••n•••••• • • • • •••••••••••••• • • •

Corottel'Atafiba

General Sotero de Menezes............

Capitão João

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Coronel Atalibo Osorto 	

Id mu, 	

Idem 	 .•

Capitão João Paco 	
i2nera1 Sotero de Menezes 	

1_1 ai 	
Cononel Ataliba Osorio 	

••

Idem 	 .. •14. . 	 ••••• • •

Capitão João Facó, • ~ele 4•1~•~•

blenal.••••n•••••••••••••• ••n•••••• • ••

Men! •••••••••••••••••••••••••••• ******	 • • •

PARAH1BA

22° Batalhão de Caçadores

Alarico Pinto de Sarros 	

Idem 	 •,••••••••••••• • • •••• • •

Idem • ****** *•••••••••• ••••••••• •

Idem 	

Idem. •••n•••••nn• • 1•••••~••••••• • ••••••••••••••nn•••• •

/de	 •••••••••• • • 1•••••

Nazareth.

Idem • •••••••••n

Idem.........

Idem........

dem.... eira" . 	

Idem••••••••••	 • • •

Ideia... •••••~••• •••• • • •

Idem...s... 	

Barreiros 	 • • •

..

Idem .....

Idem. 	
Bagagem...
Idem 	

Idem 	 • • •

Gameleira 	

Recife 	

Gamele ira 	

Recife. 	

•
Idem. 	
Idem.. •• 	

Gatneleira.. .....

Barremos... 	

Passagem ...

Bagagem....

Passagem ...

Idem........

dem. 	

Recife.

Idem. 	

J. Pessôa 	

Ideia 	

Idem 	

Idem. 	

Idem. 	
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DESTINOWOJOE2DOIMQUISCIIMIE
~UM

DO NOME E CARGO DO PASSAGEIROPROCEDENCIA

• rERNIAIBUCO

Comanda da r Regidadflatat

General Sotero-de

Capitão João	 .....

Passagem..

Idem a4~I • • •

Recite.	 • ••••• • • •

Ideia........ ..... • •

Capitão Leonidas de Lima Botelho, chefe
da 21 secção da 141 C. R.

Capitão Raimundo Villaronga Fontenelle,
para assistir a reorganização do TU.
n. 41.

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenelle,
de regresso do serviço acima.

Segundo sargento Mario José Almondega,
para assumir o cargo de instructor do
TU. 41.

Soldado reserva Antonio de Lima de Oli-
veira.

Soldado reserva, Antonio Francisco da
Silva e Afonso Ignacio Barbosa.

Ex-soldado Azulêdo Mariano de Albuquer-
que.

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenelle,
por ter de ir ispecionar o TU. 101.

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenelle,
de regresso do serviço acima.

Segundo tenente comissionado Sabino Fir;
mino da Silva

'
 sua esposa D. Otilia

Bernardina da Silva, sua irmã Clara e
seus filhos Lizete, Elizabeth, Laete e
Luziete.

Capitão Raimundo Vilaronga Fontenelle
para inspecionar a fração do TU. 101.

Terceiro sargento Manoel Pacifico Caval-
cante.

Terceiro sargento Sebastião Gomes dos
Santos.

Ex-soldados Paulo José Fontes e Antonio
Lima de Oliveira.

Ex-soldado Sebastião Francisco Bezim.
Primeiro sargento José Quirino Lima.
Soldado reserva Antonio Lima de Oliveira.
Terceiro sargento Manoel Pacifico Caval-

cante.
Terceiro sargento Sebastião Gomes dos

Santos.
Segundo tenente comissionado Sabino Fir-

mino da Silva, sua esposa D. Otilia
Bernardina da Silva, sua irmã Clara e
seus filhos Lizete, Elizabetbe, Laete e
Luziete.

D Adalgiza Farias Almondega, Nair de
Moura Almondega Maria de Loudes AI-
mondega e Estivaldo, respectivamente
mãe, esposa, irmã e filha do sargento
Mario José Almondega.

D Adalgisa Farias Almondega, Nair de
Moura Almondega, Maria de Lourdes
Altnondega e Estivaldo, respectivamente
mãe, esposa ,irmã e filha do sargento
Mario José Almondega.

Segundo tenente coinisionado do 22° B.C.
José Fernandes Filho.

Cabo José Ribeiro de Mello e soldado
José Norberto de Vasconcelos.

Soldado reserva Olimpio Dias da Costa e
João Fernandes da Silva.

Terceiro sargento Manoel Quinino do's
Santos.

Terceiro sargento Manoel Quirino dos
Santos.

Reserva Decio Sebastião dos Santos.

P. d' Alho. 	

Nazareth

Recife 	

Nazareth

Bel. Jardim

R. Branco 	 	 .. • •

S. Filho 	

Gameletra 	  . 	

Rec ife.. ...I • o... • • o • •

Ribeirão 	

Gameleira 	

Recife. 	

Garanhnuns. .

Idem 	
Idem.. 	
Bel. Jardim	 • • • •
Gameleira 	 •
recife.

Idem

Nazareth

Idem.

Natal 	

R/ Central

Cabedelo 	

Idem 	

Idem.„, 	

Idem. 	



Passagem .,.

Passagem
Idem 	
Idem. 	 .

Bagagem....

Paulo Coelho de Oliveira, reaervista de
la categbria de atina de cavalaria.

N. Cruz

Recife 	 . • .• Segundo sargento Luiz Carlos Vilela.
Quebranulo • 	  Reserva Manoel Matias de Sant' Arma.Viçosa 	  Primeiro sargento Nelson de Almeida 'Põe-

tes e sna esposa D. Clelia Pontes.Idem 	 „ 	  Primeiro sargento Nelson de Almeida
Pontes.	 -
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NOME DO REQUISITANTE
NATUREZA

DO
TRANSPORTE

PROCEDENCIA DESTINO NOME E CARGO DO PASSAGEIRO

José Domingos Torres 	 Passagem ... J. Pesssda 	 Idem. 	 Cabo Antonio Pereira de Araujo, soldado
José Renovai° da Silva e Jdaefat Alves

Idem 	 -- 	 Idem. 	 Idem. 	  Ident. 	   
Barbosa.

Terceiro sargento - Manoel Quirino dos
Alarico Pinto de Barros 	 Idem, 	 • • Idem. 	  Idem 	  

Santos.
Terceiro sargento Manoel Quiritto dos

José Ferreira Vaz 	 Ideia. 	 ... Idem 	 ... Ident. 	
Santos.

Terceiros sargentos Petrodilo Bárbota de

Idem 	  Idem. 	 .. Idem 	 Idem 	

Souza, Aprigio José de Almeida, Vicente
de Paula Montenegro, Ftançisco Mazi-
mo Netto e Otacilio Moino de Souza.

Alarico Pinto de Barros 	

Bolivar Medeiros 	
Idem 	
Alarico Pinto de Barros 	
idem 	
José Ferreira Vaz 	

Idem. 	

Idem 	
	  Idem. 	

Idem........
	  Bagagem....

Idem. 	 . .

Cabedelo 	

J. Pessda 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem 	
	  Idem 	

J. Pessoa 	

A. Grande 	
Idein 	

Cabedelo, 	
	  Idem. 	

Terceiro sargento	 Manoel Quirino dós
Santos.

Soldado Augusto Ferreira da Silva, Ma-
noel Caitdido da Rocha e Manoel Je-
suino cla"SilVa.

Reserva Hermes de /Wide Melo.
Reserva Cicero Ribeiro.

	  _Reserva José Francisco do Nascimento.
	  Reserva Decio Sebastião dos Santós.

Terceiros sargentos Petronllo Barbosa de
Souza, Aprigio José de Almeida e Vi-
cente de Paula Montenegro.

RIO GRANDE DO NORTE

290 Batalhão de Caçadores

Segundo tenente Waldetrudes do

	

Amarant Brandão 	

ALAGOAS

200 Batalhão de Caçadores

José Octaviano de Oliveira 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	

Natal 	

Maceió. 	
Idem 	
Idem	

Idem 	  
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RELAÇÃO DAS REQUISIÇÕES DO MINISTERIO DA FAZENDA, SATISFEITAS PELA GREAT WESTERN OF BRAZ1L RAILWAY COMPANY LIMITED,
DURANTE O MÊS DE JUNHO DE 1931

NATUREZA
DO

TRANSPORTE
NOME DO REQUISITANTE PROCEDENCIA DESTINO NOME E CARGO DO PASSAGEIRO

PERNAMBUCO

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional

Afonso Duarte Ribeiro. 	
Idem 	

Passagem...
Idem	 	

Brum 	
Limoejro. 	

Limoeiro 	
Brum 	

Bel. Leoncio do Rego Monteiro.
Idem.	 - • •

Idem 	 Idem 	 .. Central 	 L. Seca 	 Hipolito Ramos de Fieitas.
Id 	  Idem 	 Idem 	 Idem 	 Dr. Oscar Duarte de Barros.
Idem 	 Idem 	 ... L. Seca 	 Recife 	 Idem.
Idem 	 Idem 	 	 Idem 	 Idem.	 	 Hipolito Ramos de Freitas.
Idem 	 Idem... 	 Limoeiro 	 Tini bauba 	 Osvaldo Afonso Ferreira e sua familia.
Id 2111 	 Idem	 	 Central. 	  Bezerros 	 João Santa Cruz.
Idem	 	 Idem 	 Palmares 	 C. Pontas. 	 Idem.

u 	 Idem	 	 C. Pontas 	 Quipapá 	 Henrique José Laureys.
1.1 	  idem 	 Quipapá 	 C. Pontas 	 Idem.
	  Idem... 	 C. Pontas 	 Canhotinho 	  João Correia Rodrigues.

1.12,11	 ,	 , 	  9 • •	 •
1.1.2m 	

Idem 	
Idem 	

Idem	 	
A. Branca 	

Garanhuns 	
Quipapá 	

Jacinto Cesar Botelho.
Henrique José Laureys.

Idem 	 Idem 	 Quipapá 	 A. Branca 	 Idem.
Liem 	 Bagagem.... Limoeiro 	  Timbauba 	 Osvaldo Afonso Ferreira e sua familia.
1,1ein 	 Idem.. 	 Central 	 Bezerros 	 João Santa Cruz.
Idem 	 Idem	 	 Palmares. 	 C.	 ..... Idem.

•

PARAIBA

A lf a nd e g a

Aluisio Pais de. Vasconcelos 	
J. C. de Jesus	 	
Aluisio Pais de Vasconcelos 	
Idem 	
J. C. de Jesus 	

Passagem...
;dein 	
Idem 	
	  /dem 	 	

Idem 	

J. Pessba 	 • • • • •
Idem.. 	
Idem... 	

ldentl •••	 ••• •
	 Idem.

Cabedelo 	
	 	 Idem 	

Idem... 	

Idem 	  
	 Idem.

José Maria de Jesus, truir.
	  Aluisio Paes de Vasconcellos.

José Maria de Jesus.

Idem.•	 .rarare •	 • •
Ident•n•••• • • clb• • • .4. • • .• •Idem 	 idem. 	 Idehl••••••• ...... • • Idem.

Aluisio Pais de Vasconcelos 	 Idem 	 • • • Mem	 ••••••••• "• •	 • . Idem.
.	 •

ALAGOAS

Inspeção Fiscal do Imposto de Consumo

Eydlier Pestana 	 Idem..• 	 S. J. Alto. 	 	 Eydher Pestana.
dem 	 Idem 	 Murici.• • 	  S. J. Alto••• ••••••.• • • • Idem.

Idem. 	  Idem 	 S. J. Lage•. • •••• • •P • • • Idem.
Idem 	 Idem 	  .. Maceió.... 	 S. J. Idem.
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Americo ,Raygodo e segundos tenentes
Geraldo Baptista de Oliveira e Fernan-
do de A. Gouvêa, bagagem dos segun-
dos tenentes Fernando de Aguiar Gou-
vêa, e Nicolau G. Albuquerque, baga-
gem do 2° tenente em comissão Manoel
Antonio da Silva, um encapado com
armas por conta da 6' região militar,
3° sargento Gonçalo de Aquino Lisboa,
bagagem do coronel Firmo Freire, ba.
gagem do 2° sargento Nicolau L. de
Albuquerque, bagagem dos segundos
tenentes comissionados Porphirio Fra-
ga !Brandão e Godofredo A. Góes, sor.,
teado Asterio de Araujo, sorteado Al.
bertino Borges, voluntarios Abdon Ro-
drigues de Lima e Tamillo da Silveira,
sorteados Domingos Ramos e Modesto
Soares de Oliveira, voluntarios Raymun.
do José de Mattos e Argemiro José dos
Reis, voluntarios Antunes de Santa
Anna e Laudelino de Souza Vianna,
voluntario Antonio França, sorteados
João Pinto da Silva e José Calazans do
Nascimento, sorteados Thomaz de Oli-
veira Santos e Manoel Henrique dos
Santos, sorteados João Gomes e Pedro
Paulo da Silva, sorteados Antonio Oli.
veira da Silva e Eugenio José de Santa
Anna, sorteado José Vieira, sorteados
Abdias Domingos da Cunha, sorteados
Alcides Cardoso' Ribeiro e Adalberto J.
da Cunha, sorteados José Pereira Pin-
to, Francisca Gama de Souza, Pedro
Ferreira da Silva, Waldemar Pereira
França e Manoel Pdeira da Silva,
Sõrteado José Cordeiro da Silva, sor-
teado Joaquim Miranda Mala
Francisco de Castro, sorteados Antonio
Jambeiro Angelino e mais quatorze
companheiros, Eutimio Amaro da Sil-
va e 9 companheiros, sorteados Anto-
nio Dias Maciel e 19 companheiros,
sorteados Carlos Aniceto, José Acelino
de Oliveira, reservista Benedicto Ace-
lino, sorteado Pedro Martins, volunta.
rios Bernardino Almeida e Oreste Ca-
valcante, sorteados Manoel Rodrigues e
3 companheiros, sorteados Antonio Li-
meira da Silva, 'saias J. Benedieto
1 comanheiros, voluntarios Francisco
Almeida e Joviniano Ignacio Silva, vo-
lntarios José Martins de Oliveira, An-
tonio Pedro Porcino, José F. Braga,
Everaldo Alves de Souza e 5 compa-
nheiros, .volntarios Arthur M. Santos
e Augusto Macedo, sorteados José E.
Santos e 2 companheiros, sorteados
Arsenio Evangelista Torres, Joviniano
Gonçalves de Oliveira Jethen Basto,
Fraga Osorio C. de Queiroz e 6 compa-
nheiros, sorteados Amabilio José de
Lima e 2 companheiros, sorteado jovi-
no José da Silva, Raymundo Luiz de
Carvalho e Felix Pacheco de Carvalho,
sorteado José Ferreira, sorteados Eu-
zebio Passos e José Torquato de Souza,
sorteados Cyrillo Santos, Rufino Soa-
res, Evaristo A. Oliveira, José Gomes,
S. Pinto cie Mattos, Manoel B. dos San-
tos, Sebastião M. Mattos, Pedro Vidal
e mais 3 companheiros, sorteados José
dos Santos, Florival José de Sant'Anna,
José Daltro Dantas, Americo Carvalho,
Manoel B. dos Santos, Sebastiao Mat-
tos, Manoel Amarante, Ursulino F.
Almeida, João de S. Aimeida, Pe-
tronilo dos Santos, Antonio Passos
dos Santos e dois companheiros, re-
servista Temistocles e B. dos Santos
sorteado José de Oliveira Santos, yolun-
tarios Idelfonso Azevedo ,de Almeida e
mais dois companhelils; voluntarios
Jciel Evangelista de Auto, sorteado
Henrique Romualdo dos Santos, Arsenio
Lima. Antonio Reis, Ezequiel Ramos,
Waldemar A. dos Santos e dois compa-
nheiros; sorteados Franctsco_Dtomsio

COMPANHIA FERRO VIARIA ÊSTE
BRASILEIRO

Transportes efetuados por conta do
Governo Federal

,(Art.; 13 do decreto n. 19.962, de 9
de maio de 1931)

ESTRADA DE PERRO BAÍA E MINAS

Mez de agosto de 1931:
Ministerio da Guerra:
Reservista Maurilio S. Dias, carga

destinada ao Tiro de Guerra 367.
,Miniterio da Viação:
Telg. Astrolabio Q. Barros e 9 pes-

soas de sua familia, 8 pessoas da fami-
lia do teleg. João Antonio Pimenta.

Ministerio da Fazenda:
Agente fiscal do Imposto Consumo

Manoel A. P. Jardim; agente fiscal
do imposto consumo, Manoel Alves P.
Jardim.

Mês de setembro de 1931:
Ministerio da Fazenda:
Fiscal do imposto de consumo Ma-

noel Alves Pinheiro Jardim (2 requisi-
ções).

Ministerio da Viação:
Bagagem do telegrafista de 4a. As-

trolabio de Qtleiroz Barros; bagagem
da esposa do telegrafista João B. Pi-
menta.

Mês de outubro de 1931:
Ministerio da Guerra:
Bagagem do sargento Onzino de

Araujo Motta; passagens para o mes-
mo e mais duas pessoas de sua fami-
lia.

Ministerio da Fazenda:
Fiscal do imposto de consumo, Ma-

toel Alves Pinheiro Jardim.
Ministerio, da Agricultura:
Augusto Cezar Sampaio (2 requisi-

ções), sendo uma com direito a 25
quilos de bagagem.

REDE BAIANA

Mês de outubro de 1931:
Ministerio da Guerra:	 •
Civis menores Alberto José da Cunha

e Alcides Cardoso Ribeiro, sorteado
José A. de Oliveira, sorteados Henri-
que José Victorino e Manoel Caetano
dos Santos, 2° tenenete contador José de
Souza Zjnto, 1° tenente Liberato de
Carvalho, 2° tenente Fernando A. Gou-
veia e Nicolau Lniz de Albuquerque,
2° tenente em comissão Godofrecio de
A. Góes, 2° tenente Geraldo B. de Oli-
veira, terceiros sargento4 Odorico Vi-
eira dos Santos e José Mutti de Almei-
da e 14 praças, 7 soldados, sorteados
Orgival Araujo Vianna, e Oetavio de Oli-
veira Santos, sorteados Felix Paeheea de
Carvalho e João Barreto Vianna, re-
servistas Antonio Martins e ‘Severino
Affonso da Silva, menores A. José de
Lima, Argemiro de Oliveira Sant'Anna
e capitão Edgard da Cruz Cordeiro,
sorteados José Ferreira e P. de Oli-
veira, 1° tenente Liberato de Carvalho,
2° tenente em comissão Manoel Anto-
nio da Silva, coronel Firmino Freire,
soldado Claudinor Pedro Lisboa, sol-
dado José Norberto Agostinho, soldado
Nicolau L. de Albuquerque, cabo José
Pereira da Silva, coba Primo Mariani,
soldado Antonio Severiano Bispo, cabo
Menoel A. Madureira e res. J. Calixto,
3° sargento Gonçalo de Aquino Ribei-
ro, segundos tenentes comissionados
Porphirio Brandão e Godofredo de
Araujo Góes, 1 tenente Liberal° de
Carvalho, 2° tenente cont. José de Sou-
za Pinto, soldado Ayres de Almeida Pi-
nho, 3° sargento Dorgival Garrido Pon-
tes, soldado Arnaldo Prado Cruz, sol-
dado Gilberto Alves Barreto, Balbino

dos Santos, João Ludgero, ,rdel. À.,
Prassi e seis companheiros; sor6ado4
Manoel Florencia de Castro, Vicen-
te MartIchelo Mel. Amarada To"
Francisco Santos e tres companheiros;
sorteados Manoel Vieira Moura, Oribe
Andrade e sete companheirios; sorteados
Graciliano Gordas de Andrade, Arthur
Vieira dos Santos, Manoel Gomes de
Oliveira, Agnello José dos Santos, solda-
do J. dos Santos e tres companheiros;
tenente comissionado Manoel Gomai-
ves da Cruz, coronel Flinno Frei-
re, voluntarios Francisco do Espirito
Santo e mais 17 companheiros; sorteado
Belton Vieira e mais 15 companfieiros;
cabo Antonio da Costa Santos, bagagem
do coronel Firmo Frçire, bagagem do
tenente Manoel Gonçalves da Cruz, vo-
lumes pertencentes ao 28° Batalhão dei
Caçadores (13 requisições), volumes
destinados ao 28° Batalhão de Caçadores,
volumes (10) do tenente Genaro Baptis-
ta de Oliveira, bagagem do major José
Leal de Menezes, transporte de munição
para o 28° Batalhão de Caçadores, sor-
teados Horacio da Silva e 13 companhei-
ros, sorteado Manoel Francisca Nery de
Souza, sorteados Edgard Souza Benevi-
des Adriano Oliveira, Marcellino Preto,
Macarlo Vieira, Idalino Evangelista de
Souza, Micanor P. Santos e S. Pereira
da Costa, sorteados Manoel B. Santo e
tres companheiros, sorteados José Car-
valho da Silva, Antonio A. de Oliveira,
Glycerio Lopes Hos Santos, Balbino da
Silva, Deraldo João Oliveira, DernardI.,
no Carmo, duas requisições para um
companheiro do 190 Batalhão de Caçado.
res.

Ministerio de Educação:
Dr. Francisco Freire de Carvalho

(assistente) duas requisições.
Ministerio da Viação:
Bagagens dos guardas fios Juno Maria

Rodrigues e Francisco A. Ferreira Sil-
va; bagagens do telegrafista Edgárd As-
sis Curvello, bagagem do praticante A.
Teixeira Pinho, bagagem do guarda fios
João Caetano de Oliveira, passagem de
Nelson de Castro Soares, tres pessoas da
familia do guarda fios João Caetano de
Oliveira,' engenheiro Floro Edmund
Freire, (quatro requisições), bagagem
por conta da Inspetoria de Obras contra
as 'Secas, (duas requisições), bagagem
ao perfurador Augusto José dos San-
tos, sete requisições de passagens para a
familia do ex-carteiro Eduardo Ferreir.
dos Santos, thesoureiro Everaldo da Ro-
cha ,Coelho, engenhelro Antonio Mar-
ques de Britto Amorim da turma de es-
tudos, (quatro requisiçõe) transport f

por conta da Inspetoria de Obras contra
as Secas (16 requisições).

Ministerio do Trabalho:
Trabalhador, Carlos A. Vianna.
Ministerio da Marinha:
Cinco passagens "é duas meias para a

esposa e seis filhos do amanuense Ema-
noel Rodrigues de Oliveira, marinhe%
Walfredo Forbek, capitão de corveta
do Albuquerque, bagagem deslinada ao
primeiro tenente Gentil H. de Menezes.

Ministerio da Irarénda:
Engenheiro chefe Gastão Fernandes

da Camara (duas requisições); auxilia-
res da comissão Alcebiades Rantel e José
de Aze'Vedo, Raymundo Pereira de Mel-
lo, Antonio Fontes tinspetor fiscal),
duas requisições; aginte fiscal Annibal
Xavier de Oliveira (seis requisições), C.
Vieira de Araujo, esposa e filhos (cinco
requisições), Julio Eotto de Pomos
(ante (ires requisições, ins-
petor fiscal laphae/ Soineta, agentà
fiscal NVaideniar, 	 Mello, 'agente-tis..
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cal Luiz Osorio R. Bogueira, (duas re-
(luisições), agente fiscal Alfredo da Cos-

i a Dorea. agente fiscal Durval Odorio
de Jesus, agente fiscal fiermenefildo
Estrella (duas requisições).

Ministerio da Agricultura:
Veterinario Augusto Lemos e o au-

xiliar Frutuoso Bandeira, Dr. Edgard
da Silva Lima Pereira, feitor José Fer-
reira Santos, transporte de um touro,
por conta da Delegacia do Serviço de
Industria P. na Baia; transporte de dois
volumes por conta da Delegacia do Ser-
viço de Industria na Bala, auxiliar J°
Mello de -Oliveira, (Ires requisições);
agrónomo Octavio G. Peres Delegado,
C. Senna Braga, agronoino Octavio G.
Pores Delegado, Okiro Senna Braga,
agrónomo, Octavio Gonçalves Delegado,
Antonio Tergino Filho, cinco volumes
por conta da Delegacia S. Algodão no
Estado da Bafa. Dr. Edgard S. Lima
Ribeiro (Ires requisições), transporte
do uni volume -k)Or conta do Patronato
Agrieola Marquez de Abrantes. agrono-
no Pedro da Silva Lopes. almoxarife
Manoel da Silva Araujo, transporte de 21
Nolumes por conta do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas do 10° distrito,
mecanico Anisio Dantas, inspetor Eu-
ler Coelho e arador Luiz M. Fontes,
agente, E. Soares Nogueira, Euler Coe-
lho e arador Luiz M. Fontes, distribui-
dor Raymundo de Gerqueira, arador
temporarto, Manoel Travassos, distri-
buidor de sementes. Raymundo Correia,
p i.iconomo João Pedro da Silva Lopes;
disfrihnidõr Augusto Pacheco de Araujo,
ajudante do inspetor Uhaldino Bonifim,
Lance de Castro Lopes. Dr, Mathias G.
do Oliveira e duas pessoas. dois volumes'
por conta da Delegacia dó Serviço de
Algodão na Bafa. Fructoso Bandeira t-
o guarda A. Malhado . (seis requisições),

conipany Lmuhiteti, Contas nas im-
portancias de réis 2558100; 1728200 pro-
venientes de tran3diwt, ,s pela IiI.na
ealisados durante o corrente exercicio,

cai proveito desta inspetoria.
•	 .	 ,	 Dia 22
— Sr, diretor do Patronato Agricola

'Visconde da Graça":
exilar . á — DecIa: 0 , vos; para

OS devidos fins, que no caso de qual-
quer funcionado desse patronato encar-
regado da guarda de bens da União, ter
de se afastar de suas funções, mesmo

. temporariamente, deveis proceder, antes
do seu afastamento da repartição, e na
sua presença, bem como na do novo res-

, ponsavel, ao inventario dos aludidos
bens, conforme determina o art. 908 do
Regulamento do Código de Contabilida-
de Publica; si porém, o funcionado reá-
ponsavel pelos bens ausentar-se da re-
partição, é convidado para aquele fim,
não puder, por motivo de força maior,
previamente justificada, comparecer
para assistir ao inventario e assinar o
termo de que trata o referido artigo, e
de acórdo com o seu •paragrafo unico.
não indicar quem o represente nesse ato,
painoverei ,! então. 11-.	'io a líbia emn
mesmo paragrafo, ao inventario á revelia
do interessado e na presença de duas
ou mais testemunhas, cuja circunstancia
deverá contar claramente no respectivo
termo.

Esses inventarios, e bem assim os de
verifiicaçãe, a 31 de dezembro de çada
ao, deverde ci	 ,;anisailos nos téroy s
das circulares da Direteria Geral de
Contabilidade deste ministerio, de nume-
'os 1:316,2, de 31 de dezembro de 1925
e 9.832, de 25 de outubro de 1927, e
do modelo que acompanhou a ultima
dessas circulares, em tantas vias quan-
tas as exigidas na primeira, além de
mais uma que enviareis á esta inspeto-
ria, destinada a seu conhecimento e ar-
quivo.

Dia 23

N. +.879 — Pede pagamento da conta
da importancia de 2358200, de que &cre-
dora a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, proveniente de passagem con-
cedida no corrente ano.

— Sr. agente da Estação D. Pedro II,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 1.880— Pede a entrega de seis sa-
cos com sementes de algodão, vindos da
Estação do Braz.

— Sr. ministro..
N. 1.881 — Encaminha o requeri-

mento em que os funcionarios da Secção
de Classificação nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, Oscar Whi.;.
tehurst, Egas Lemos, auxiliares de es-
crita e Rosil Pedroza, fiscal de prensa,
pedem o abono de diarias.

— Sr. diretor da Companhia de Nave- •
gação Lloyd Brasileiro:

N. 1.882 — Tendo esta superinten-
detida procurado sempre processar todas
as contas que lhesão apresentadas com
a urgencia necessaria, afim de que è-TÓG
expediente não fique demorado, peço-
vos providenciar para que sejam reme-
tidas antes de 31 do corrente ates todas
as contas de transportes já requisitados.

— Sr. administrador da Fazenda de, • -
Sementes de Coroata — Maranhão:

N. 1.884 — Em referencia ao VOSSO
oficio n. 201, de 30 de outubro último, •
encaminhando cópia dos trabalhos • das
escrituras de doação das terras em que'
se acha instalada essa fazenda do kernetl-
tes, tenho a declarar-vos que, sendo
suficiente, de conformidade com o regu-
lamento do Serviço, a área doada papa a
instalação e culturas dessa dependencia,
não se justifica a devolução ao munici-
pio da parte de terras não aproveitada.
Deveis, pois, entrar em acôrdo com as
autoridades competentes, no sentido de
ser corripletada a doação, entrando a
União na posse total das terras em ques-
tão, isto é, dos 400 hetares a que se re-
fedem as aludidas escrituras.

— Sr. ministro:
N. 1.885 — Transmite por cópia* o

oficio em que o delegado do Serviço do
Algodão no Estado da Baía encarece 'a
necessidade de ser instalada, em local
conveniente, a Secção de Classificação,
do Serviço alf, salientando as vantagens
de, para êsse fim, ser adatada a parte de
um predio que lhe foi oferecido para tal .
fih, mediante pequenos gastos,

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado da Baía:

N. 1.886— Comunica, em resposta ao
oficio n. 595, acerca da adaptação do
parte de um predio para instalação da
Secção de Classificação nessa cidade, que
a superintendencia levou o assunto ao
conhecimento do Sr. ministro, pedindo
a ne,cessaria autorização para executar
a obra em apreço.

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado do R. G. do Norte — Natal:

IN. 1.888 — Em referencia ao vosso
telegrama n. 221, de 30. de novembro úl-
timo, solicitando a remessa de nraterial
para a omissão de Classificação dêsse
Estado, comunico-vos que, nó corrente
exercicio, em virtude de onde indo Go-

'Illinisterio da Agricultura,

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE NA AWENCIA DO SR. NII-
NISTRo

Requerimento despachado
Dia 11 de dezembro de 1931

Epitacio Timbaúba da Silva, pedindo
autorização para imprimir, na Tipogra-
fia do ministerio. a sua monografia
"A Quimica do Couro". — Apresente o
trabalho a que se refere. (D. C.
1(5.535-31.)

•n•••n111••

Inspetoria dos Patronatos Agrieolas
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 18 de dezembro de 1931
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 5.4c9 — Solicita pagamento da

conta da Gompan 1"“.cional de Nave-
gação Loid Brasileiro; na importando, de
882$200, proveniente de passagens e
transnortes realisados pela mesma com-
panhia, durante o corrente exercido, em
proveito desta inspetoria.

N. 3.41)—Plie Leopoldina Itai:N‘ay
Company immtancia de
258200, pró -milente de passagens con.e-
didas no corrente exercicio, pela mesma
companhia, em proveito desta inspeleria.

N. 3.411 — A' The Leopoldina Rail-

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N 3.465—Remetendo Is onts n.+s im-
19751-di g á . 0:nn. Paulista

de Estradas de Ferro; 728600 á Compa-
nhia, Nlogiana de Estradas de Ferro; reis
438500 á São Paulo Railway Company,
provenientes de pasagens concedidas, pe-
ias mesmas companhias, em proveito
desta inspetoria, duéante o vigente exer-
cício.

Superintendenela do Serviço
do Algodão

EXPEDWNTE DO SR. SUPERINGIENDENTE

Dia 24 de dezembro de 1931
Oficios:
Sr. gerente da Pullman, Standard Car

Export Corporation:
N. 204 — Comunica que esta superin-

tendencia aceitou a proposta na impor-
tenda de 380$, para o reparo de que ca-
rece o elevador instalado néste serviço.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.878 — Pede pagamentó da conta
da impartancia total de 6008, de que é
credora a Atlantic Refining of Brazil,
proveniente do fornecimento de seiscen-
tos litros de gazolina.
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'remo Provisorio, esta superintendencia
não poderá fazer requisição de material
á Comissão de Compras, visto estar quasi
encerrado o exereicio financeiro de
1931. •

-- Sr, ministro:	 .
N. 1.889 — Restitúo a 'V. Ex. o re-

querimento feito pelo Centro Industrial
de iFiação e Tecelagem do Algodão, no
qual o seu presidente pede a estatistica
das disponibilidades do produto em nosso
pais, principalmente no norte, bem como
a da safra atual já classificada e da que
foi exportada.

Junto encontrara V. Ex. os dados que
foi possivel obter, os quais não são mais
completos em virtude de falhas existen-
tes na nossa organização atual e que só
serão sanadas com a nova reforma a ser
apresentada a V. Ex.

Esta superintendencia não pôde pro-
pôr nenhuma medida que venha deter-
minar a baixa do preço do algodão, não
só porque ignora quais as providencias
que para isso pleiteia o Centro Industrial
de Fiação e Tecelagem como porque é
de parecer que o Governo não deve in-
tervir no assunto.

— Sr. presdente da emissão Central
de Compras do Governo Federal:

N. 1.890 — Esta superintendencia, foi
boje surpreendida com a informação
dada ao funcionado dêste serviço que
frequentemente vai a essa digna comis-
são em busca de providencias para que
sejam satisfeitos os pedidos de material,
de que os de ris. 7.036/7 e 7.039, de 6
e 24 de novembro último, não mais se-
riam atendidos e se acham retidos na
Secção Tecnica.

Trata o pedido-n.. 7.037/7, de Trfaterial
neoessario á instalação da Secção de
Classificação creada pelo decreto núme-
ro 20.211, de 14 de julho último e o de
n. 7.039, relativo, entre outros artigos
do laboratorio, a 1 bateria carregada, in-
dispensavel ae auto-caminhão desta isu-
perintendencia, que se acha parado, com
prejuizo para o serviço, por falta da
mesma e para cujo ornecimento foi soli-
citada urgencia no oficio que transmitiu
o pedido.

Julgou esta superintendencia a prin-
cipio, que a demora na remessa dêsse
material fosse a grande morosidade com
que essa comissão atende e tão graves
danos lhe tem causado, pois foram varias
as informações prestadas aos funciona-
rios dêste serviço de que os pedidos es-
tavam prestes a ter cumprimento porque
as concurrencias já estavam marcadas k3
depois feitas..

Como alguns interessados no forneci-
mento dèsse material aqui estivessem co-
lhendo informações, julgou esta superin-
tendencia que nenhum empecilho surgi-
ria além da costumeira e prejudicial de-
mora e foi êsse o motivo por que so-
mente diante da iminencia da termina-
ção do prazo marcado por essa propria
comissão e da declaração feita de que os
citados pedidos não mais seriam satis-
feitos, resolveu apelar para essa digna
comissão e soliaitar-lhe vivamente e
com o maximo empenho que mande
atender os mesmos pedidos, ois o mate-
rial a que êles se referem são indispen-
seveis aos trabalhos desta repartição.

MARIO OFICIAL

Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Secção de Expediente

Requerimentos despadhados pelo se
nhor ministro:

Dia 17 de dezembro
Ds. Astrogildo Machado e José Car-

neiro Felippe, recorrendo da decisão
que indeferiu o seu pedido -de registro
da marca Ibio para assinalar um prepa-
rado medicinal, incluido na classe 3. —
Dou provimento, nos termos do parecer.
Antonio Mauricio Machado da Cruz e

Ernani Gomes Senra, recorrendo da de-
cisão que lhes denegou privilegio de in-
venção, como modelo de utilidade, para
"uma caixa de caoutchouc protetora de
tacões. — Deferido, de acordo com o
parecer.

Annita Alvarenga, pedindo lhe seja
permitido pagar, chi prestações mensais
proporcionalmente á quantia que recebe
de montepio, na qualidade de viuve do
ex-primeiro oficial Francisco de Paula
Alvarenga Junior, da Diretoria Geral de
Industrie Pastoril, a sua divida para com
a União, decorrente da compra, feita
pelo seu finado marido, do imovel si-
tuado á Avenida 12 de Maio ns. 65167,
nesta capital. — Deferido, nos termos
do parecer.

Dia 19
"Ansaldo" Societá Anonima, pedindo

autorização para funcionar na Republi-
ca, com os estatutos que apresentou. —
Deferido.
, Sociedade Anonyma Industrias Reuni-

das F.. Matarazzo, pedindo sejam desem-
baraçados, na Alfandega de Santos, ma-
quinfár-nos destinados a melhorar a proe
dução de tecidos de - suas fabricas Ma-
riangela e Belemsinho. — Deferido.

Soojedade Visco-Seda Matárazáa Li-
mitada, pedindo sejam desembaraçados,
na Alfandega de Santos ,maquinismos
destinados a melhorar a sua produção
de fios de seda artificial. — Deferido.

Curt Otto Wetzel. pedindo permissão
para importar aparelhos destinados
lubrificação de maquinas. — Deferido.

Fazenda Amalia Conde Francisco Ma-
tarazzo Junior, pedindo sejam desemba-
raçados, na Alfandega de Santos, ma-
quinismos destinados a me l horar 2 --a
produção. — Deferido.

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

Secção de Contabilidade
ExPEDIENTE Do ISR. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de Mn

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente ao Tri-

bunal de Contas:
N. C-303 — Em aditamento ao aviso

deste ministerio sob n. C-20, de 7 de
março do corrente anel, comunica que,
nos impedimentos ocasionais do dire-
tor geral do Departamento Nacional da
Industria, Dr. Jorge Luiz Gustavo Street,
resolveu delegar poderes ao Sr. Fran-
cisco Werneck de Castro, diretor de se-
cção do mesmo departamento, para re-

Dezembro de 4931 208M

'visitar pagamentos e adiantamento
por conta das respectivas dotacUs or•
camentarias.,

EXPEDIENTE DO SR., DIRETOR GERAI;

Dia 28 de dezembro de M/
Oficias:

Ao Sr. diretor geral do Departamea.
to do Povoamento:

N. C-8513 — Em resposta ao oficio em
que foram solicitadas informações sobre
o modo por que deverá ser pago, neste
mês, o pessoal transferido desse depar.
tamento para a Diretoria do Patrimottio
Nacional, em virtude do decreto nume-
ro 20.549, de 21 de outubro de 1931,
declara que, de acôrdo coen o determi-
nado no artigo 3° do mesmo decreto, o
pagamento daqueles funcionarios con-
tinuará a ser feito por essa repartição,
mediante as necessarias comunicações
de exercicio.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. C-859 — Enviando a folha de pa-
gamento do vencimento do superinten.
dente, adido, da oficina da tipografia do
Ministerio da Agricultura, Indústria e
Comércio, bacharel Eurico Teixeira da
Fonseca, na importancia de 2:0008000,
relativa ao mês de dezembro do corroa.
te ano.

N. C-860 — Transmitindo a folha de
pagamento dos trabalhadores desta se..
cretaria de Estado, relativa ao mês de
dezembro do corrente ano, no importara.
cia de 6208000.

N. C-861 — Enviando a folha de Me-
gamento do pessoal efetivo desta Se-
cretaria de Estado, relativa ao mês de
dezembro do corrente ano, na importanw
ela de 59:430558.

Departamento Nacional
da Indústria

ExpEDIENTE DO BR. DIRETOR GERO

Dia 26 de dezembro de 1931

Transferencia de marca.
Pinto Teixeira (Proceso n. 8.657-93%

— Transferencia para o seu nome da
marca "Padaria e Confeitaria Hungria",
para a classe 41, registro em nome da
firma Fonseca & Dijon e transferida
posteriormente ás firmas José Ferreira
da Fonseca, Fonseca & Comp. e Pinto,
Teixeira & Comp.). — Anotem-se as
transferencias, á vista da informação.

Manoel Duarte Coelho Filho. — Cer-
tifique-se..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECçÃo DE
-' MARGAS

Dia 26 de dezembro de 1931
Alvaro Ribeiro dos Santos, e Corrêa

de Barros & Comp. — Lavre-se o termo.
Ladislau Stuhl. — Concedo o prazo;

lavre-se o ferino.
São convidados a comparecer neste

departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acórdo com o
art. 108, letra "b /' do regulamento ane-
xo an decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, os seguintes interes-
eados:

Empresa Brasileira Expansão Indus-
trial Se A., marca, Glacial; Arnold Dr"
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maréa Tropisan; Lojas Viotor,
da, marca Laias 'Victor, Limitada.
Tudo até 24000. ••	 ,	 .
ExPEDIENTE Dp SR, DIRETOR •na SENAo

PATENTES

Dia	
,

26 de dezembro do 1931.
Thaophilo ,da Silveira, • ,International

General Electrrc Company, Inaorpora-
tad, e - Mario de Moura Coutinho. —.	 •
vre-se o termo..	 .	 .

FraneiSeo P. S. iganbardi. (Processo
n. 13.789-931).. — * Dê-se ceritidao a
autentique-se o relatora, á vista da in-
iortriaçaó. .	 ,• ,

Retifiçação:	 •
F. R. Moreira 81 Comp. (Processo

n. 7.U- 2-930 -as opp'. ao 'pedido de 'pa-
tente - de meihoratnentos depositado sub

m' 7.369, processo n 8 .075.929, por
leracisco Espinosa'Amepil). — rsaits-
faaten os' oponentes no' prazo' de 30 dias'
a contar da data desta- publicação a exi-
gencia do consultor e não como foi pie-
blicado por despacho de . 12 publicado
no Dterto Oficial, de 15 tudo do cor-
rente.'

-
stcçÃo DE "MARCAS DE INDUSTRIA EDE •

• comÉacio
(Art. 91 do ftegutamento anexo ao

decreto a. 06.264, de 19 de dezembro
de 1923):

DascriçãO da marca para que pediu
regiatre Alvaro. dos Santas, destinada a
artigos da Classe (4epdsito 'n. '22-141,
de 26 de. dezembro de .1931.):

Consiste em um rótulo qiiadaado, li-
mitado por uma vinheta tipografica-;

Ao alto desse rótulo, á esquerda do
abservador, ha una desenho que repre-
setta um trealboade um deserto, com
uma pireanide ao fundo e a figura de
um sol' nascente pata a direita; sobçe
eSSR- primeiro descabe) , destaxa-,se Atum

outap que representa dois passaras pois-
sodas 'sobre hastes. de plantas de onde
sáe una.rarno de flores e rolhas;.

Mais para a direita, em tipos cheias,
na mesma altura ,estão . os , dizeres .—
"Xarópe peitoral;

Mais abaixo, entre duas ordens de pe-
(Feries pontos, no santido horizontal, a
contração gramatical mp-;.

Logo após, em uma linha, o nome do
depositante: "Dr. Ribeiro dos Santos";

Irnediatamente depois, um traça ho-
-rizontal que separa a parte já.descrita
do rótulo da parte restante;

No canto inferior direito ha a figura
de uma' palmeira, .na qual, 'si enros'ca
uma serpente.

Fóra • do rótulo, abaixo do mesmo; etn
obediencia ao paragrafo unico do arti-
go 80 do Citada, Regulamento: "S. .Sal-
vadOr" —' Baia".

Consiste, portanto, a marca descrita
no conjunto do rótulo descrito e na de-
nominação "Xarope .Peitoral do Dr. Ri-
beiro .dos Santos". 	 -

Descrição . da marca 'para que pediram
registro , Corrasa de Barros az Comp., des-
tinada a artigos dás clases 49 e 50 j (de ..
Pasito n. 2,2.142, ,de 26 de .. dezembro
de /931):
. A referida marca , que, fo era variar
em . cores e dirnansaes, seavirá para die-
languir brinquedos de sem conieralor
eluidos nas classes 	 letaa J.

Deserioão da marca para tine pediu
registro Ladislau Stuhul, destinada a

artigos da classe 43 (deposito n. 22343,
de 26 de dezembro • de 1931)a
• Consiste em um rotulo em forma de
copo comum, tendo na parte superioa
as palavras g:latentes", entre aspas, e
as palavras . Limonada em pó, ao centro
uru busto de homann com as palavrtia
Está com sede ? Tome, mais abaixo unia
'mão apontando um copo que tem os di-
zeres Hercules o Melhor, a seguir a pa-
lavra liercules, na parte inferior se.
guern-se•os seguintes dizeres: Marca Re-
gistrada. O mais saudaval e higienic,o.f
Aprovado pela Saude Publica, n. 16.382.
Rio de Janeiro, tendo á direita e á es-
querda a palavra Refresco. •

A referida marca,. que poderá varias.
em cores e dimensões para dis-
tinguir refrescos de sfra industria e co-
mercio, compremdida na classe 43.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÂo

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
creto n. 19.264, de 19 de dezembto de
4923.

Pontas caracteristicos da invenção do
"um motor a vapor denominado Ciclo-
anate, para a qual pediu privilegio Theo-
philo da Silveira.	 •

Deposito n.• 10.828,' de 26 de dezem-
bro de 1931.

1°, um mbikir a vapor denominado
Ciclomoto, caracterisado por ter a sua
'parte fixa ' icenatituida pela junção das
tres cores cilíndricas B e C, do dese-
nhe), no caso de ser q aparelho de mo-
viinento inversivel, formando ama -co-
rem cflindrica mais alta, - cizjO airindra
'vasto, limitada pela superfície tini),
drica de menor diametro, constiaue o lua
gar em que vai girar a parte inovei do
aparelho. sendo duas apenas —A e C —
as coroas cilindricas a juntar bando o
aparelho for .de movimenta em um -s6
sentido;	 •
. 2' o ciéltanotese caracteriza ainda.pe-
los iebaixamerstos praticados nas faces
internas das coraras cilindricas A - e C, e
nas duas faces da ali% cilíndrica Bana
Caso de se dar ao. aparelho a movimenta
inversivel, rebaixamento praticado .sd
nas coroas oilindricas A e C, no caso de
ter o. aparelho movimento, em um só
~tido, rebaixamentos estes que consta-
tirem a camara circular de secção retan-
gular entre duas das aortiaa,, ciliadricaa
consecutivas quaisquer;

3', la kklornoto 'cairacteriza-ee ainda
pelas ranhuras, talhadas, nas," duas faces

rda coróa cilindrioa B. e .que comunicara
.a camara circular 'com, o exterior do
aparelho, na impedida cilindricade me-
nor diametro da. parte fixa do aparelho,
no caso da ser o seu movimento inver-
sive!, ou talhadas, Indiferentemente: na
'face interna de uma das cataias cilindri-
eas A ou C, no caso de ser o movimento
do aparelho em tira só sentido;
' 4°, o cilindro, finalmente, se caracte-
riga pela rada de dentes, fixa em um
eixo que se apoia em mancais ou rolais
mentos de esferas,„ trazidoá por suaortes
colocados de forma que' essa . roda de
dentes Possa girar na cilindro vasio li-
mitado pela'superficie ciliridrica da me-
nor. diametro do aparelho,. ficando os
seus dentas em frente dos extremos das
ranhuras que vem desde a carriara cir-
cular que fica entre duas catana cilin-
dricas consecutivas quaisquer, das que
constituem a parte lixa do eiclomoto. •

Pontos caracteristicos da invenção de
"une mecanismo para mudanças entorna-
tiras nos teares", para a qual pediu pri-
vilegio Mario de Moura ,Coutinho, (depó-

sito n. 10.829, de 26 de dezembro de

'1 ., um meçanismo para mudanças au-
tomaticas, nos teares, compreendendo:
um disco graduado; uns ponteiros, dis-
postos neste disco e traballhando dois a
dois; um cilindro de desenho do xadrez;
umas alavancas de comando para êsteci-
lindro; um pino vertical, fixado no disco
para atuar sobre uma 'das alavancas;
ama alavanca transversal, que prende e
desprende as alavancas de comando; uma
alavanca que recebe a ação vinda do tear
para iniciar os movimentos do mecanis-
mo automatico; uma roda dentada, mo-
triz, que 'recebe a ação desta uainia ala-
vanca e a transmite a um carrete; uma
roda de mudanças, acionada por iate
carrete; um quadrante montado no eixo
da roda de mudanças, destinado a regu-
lar a altura da posição a dar ás rodas de
mudanças que tenham de substituir ou-
tras de (nanica .° diferente; arn carrete
Lambem montado no mesmo eixo, que
engranza com uma roda dentada inter-

-mediaria; um outro carrete acionado
pelo citado eixo, e que a seu turno acio-
na urna roda dentada ligada; por meio de
um eixo, ao disco graduado; uma ina la e
um dente que impedem a roda motriz
de girar para traz; uma outra mola,
para comprimir a alavanca que prende e
desprende as alavancas de comando, afim
de que possa vir prender-se a éla, quan-
do preciso, uma das mesmas alavancas
de comando; e uma armação que susten-
ta os eixos das rodas intermedíarias,
triz, de mudanças, e da que comanda o
disco;

2°. o mecanismo de acardo com o pon-
to 1, acionado pelo puxavante ou baten-
te do tear, por intermedio de um gan-
cho que se liga ao mesmo puxavante; em
que o mecanismo de desvalio do xadrez
se pada digar e desligar sempre que seja
preciso para a feitura das barras de eór;
e em que o mesmo mecanismo muda as
abres automaticamente;

3°, ó mecanismo de actardo com os pon-
tos 1 e 2, que pôde tomar a posiaão de
ligado ou desligado e, ainda, ,a posição
estacionaria para produzir tecidos todos
brancas ou tecidos todos de uma outra
cana e, que Ode fabricar tecidos com
qualquer número de fios brancos, ou de
fios de cór, com uma só chapa para os
fios brancos ou para os fios de cár, sendo
esta chapa substituida apenas quando se
haja de mudar de uma cór para outra;

4, mecanismo de acardo com os
podas 1 a 3, em que cada revolução do
disco 4 correspondente á fatura de um
lenço, toalha, colcha , ou similar; e em
que o tamanho deste disco é invariavel,
variando nele sarnenta a velocidade da
-marcha, de acórdo com o tamanho da
peça a tecer;

50. o mecanismo de acórdo com os pon-
tos 1 a 3,'em que o número total d'os fios
que tem de formar o lenço, toalha, ou
similar, é dividido pelo número de "pua
legadas" ou extensões' de 0,0251m com-
preendido na circunferencia do disco
aaeultindo, e subdividido depois para se-
paração dos fios correspondentes ás bar-
ras marginais, barras de cdr, e centro do
mesmo lenço ou similar: o em que a,
m aric ação daa distancias correspondan-
tas a estas partes, na eircunferencia do

' disco, se faz por meio dos ponteiros inon-
tados neste disco;

6°, o mecanismo de adirdo com os pon-
tos t a 5, eau que os ponteiros atolaii.
sobre as alavancas que comandam o ci-

a‘l

•
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da parte periferica da ditti soda colha
cada ent- oposição ar posição indicadora
do zero do dito braço impulsos e meios
de tempo controlados para mover; late-
ralmente pode-se dizer instantanea-
mente, a dita roda primeira na direção
da placa da frente e 'depois na direção
da peça de parada de trás e em 'terceiro
togar para uma posição intermediaria,
sendo os ditos movimentos efetuados a
intervalos de tempo predeterminados
para reajustar os ditos pinos de forma
a transferir o controle do' pino que ser-
viu como gatilho durante o intervalo
de tempo anterior para um gatilho co-
locado na posição de zero;

8°, um medidor de pedido maximo
como está reivindicado no ponto 7 ca-
racterizado' peio fato da peça de, para-
da trazeira ser montada com movimen-
to, de modo a poder livremente passar
para fóra do , alcance de um -pino que
se extende suficientemente para trás da
roda para poder engatar a dita peça de
parada, estando "a roda na posição late-
ral intermediaria.

Finalmente reclamamos os beneficies
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos xis. 9.233, de 28 de
junho de 1884e 984. de 9 de janeiro
de 1903), visto ter sido.° mesmo pedido
de ,privilegio depositado na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidos.
da America em 27 de dezembro de 1938'
sob n. 505.110.
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lindro do desenho do xadrez, fazendo-o
girar, ou ficar estacionado; e em que
seja qual fôr o número de fios, a revo-
lução do disco será sempre uma só;

7°, o mecanismo de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que o pino fixado na
parte superior ou "O" do disco movi-
menta urna das alavancas de comando
para colocar dois fios destinados a marcar,
o lugar em que o tecido deve ser cor-
tado;

8°, o mecanismo de acordo com os pon-
tos anteriores, que trabalha e pára por
si mesmo, sem precisar de intervenção
alguma, extranha; e em que. o mesmo
mecanismo é posto inicialmente em ação
pelo puxavante ou batente do tear e por
intermedio de um trem de engrenagens
dentadas;

9° o mecanismo de acordo com o pon-
to 8, em- que as engrenagens tem, cada
'uma delas, um número de dentes deter-
minado de conformidade com o número
de fios destinados á textura das diversas
partes da peça a fabricar, respectiva-
mènte, corresporidendo o número de den-
tes da roda: de mudanças, por exemptlo,
ao número de fios o upassagens que cama
a cada "polegada" ou divisão de 0,0254m
da eircumferencia do disco;

10, 0 mecanismo de acordo com os pon-
tos precedentes, substancialmente como
descrito e representado nos desenhos e
vara os fins especificados.

111•n•••nn•

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamento em medidores de pe-
dido maximo", para a qual pediu privi-
legio a Internacional General Electric
Company, Incorporated (depósito nume-

;o 10.830, de 26 de dezembro de 1931):
1 0, um medidor de pedido maximo,

compreendendo uma escala, um ponteiro
de atrito em combinação com a dita es-
cala uma roda acionada continuamente
de acôrdo com uma quantidade medida,
uma pluralidade de peças moveis espa-
çadas em circuito na dita roda, qualquer

• uma das quais _pode ser movida de uma
posição de inaçao a uma posição de ação
na qual atuará como um gatilho para fa-
zer avançar o ponteiro de atritos e mioes
controlados de tempo para mover uma
peça movel escolhida á dita posição de
atividade no começo de um predetermina-
do intervalo de tempo e reconduzi-lo de
novo á sua primeira posição de inativi-
dade no fim do dito intervalo;

2°, um medidor de. pedido maximo
Compreendendo uma escala, um pontei-
ro de atrito coorierando com a mesma,
uma roda montada de forma a girar no
eixo de rotação do ponteiro de atrito,
sendo a dita roda acionada continuamen-
te de acôrdo com uma quantidade medi-
da, uma pluralidade de peças na dita
roda igualmente espaçadas em um cir-
culo concentrico com o eixo de rotação
da roda, meios para tornar essas peças
ativas ou inativas como gatilhos para
mover o ponteiro de atrito na escala e
meios controlados de tempo para "tornar
ativa urna dessas peças escolhida, no co-
meço de um iaterval6 de tempo prede-
terminado e torná-la inativa no fim do
dito intervalo de tempo;

3°, um medidor de pedido maximo,
compreendendo uma escala, um ponteiro
do atrito cooperando com a mesma, uma
roda montada para girar no eixo de ro-
tação do ponteiro de atrito meios para
acionar continuamente a dita roda de
acôrdo com uma quantidade medida,
uma pluralidade da pinos montadas aoni
movimento em volta da roda e igualnien-
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te espaçados em circulo proxirno do dito
eixo de rotação, uma peça de parada
para todos os ditos pinos de-um lado da
dita- roda e uma peça de parada para
um dos ditos pipos no outro lado da dita
roda e meios controlados de tempo para
prduzir um movimento lateral. relativo
entre a dita roda e as peças de parada
a intervalos de tempo predeterminados
permitindo assim que o pino escolhido
esteja colocado na dita roda para servir
como gatilho afim de fazer avançar o
ponteiro de atiça° na escala durante o
período compreendido entre essas ope-
rações;

4 0, um medidor de pedido maximo
compreendendo uma escala, um ponteiro
de atrito trabalhando com a mesma,
uma peça giratoria que avança continua-
mente de acôrdo abril uma quantidade
medida, urna pluralidade de péças gati-
lhos na dita peça igualmente espaçadas
em circulo em torno do seu eixo de ro-
tação para mover o dito ponteiro de
atrito na escala a partir da posição indi-
cadora de zero, sendo cada uma das di-
tas peças movei da posição de inação
para a de ação e vice-versa e meios de
tempo controlados acionados a interva-
los de tempo predeterminadas para tor-
nar ativa a peça gatilho que acontece es-
tar na posição correspondente á posição
do ponteiro indicador de, zero, e tornar
as outras peças gatilhos inativas para
acionar o dito ponteiro;

50, um medidor de pedido* rnaximo
uma escala, um ponteiro de atrito coo-
perando com a escala, um gatilho acio-
nado de acordo com uma quantidade
medida para fazer avançar o dito pon-
teiro na escala durante um penedo 'de
pedido maximo, meios para tornar • o
dito gatilho inativo para mover o dito
ponteiro no fim do intervalo do pedi-
do maximo e meios para tornar o dito
gatilho inativo para mover, o 'dito pon-
teiro quando ele alcança o limite de
sua escala, antes do fim do intervalo de
pedido;	 s,

60, um medidor de pedido maximo
compreendendo meios indicadores do
pedido, urna roda acionada continua-
mente de acalordo com uma quantidade
medida, uma pluralidade de pinos que
extendem na periferia da dita roda,
sendo os ditos pinos igualmente espa-
çados e montados com movimento na
dita roda, de forma que um desses pinos
pode correr em uma extensão suficien-
te para servir como gatilho para acio-
nar os meios indicadores do pedido , ma-
ximo, meios de tempo controlados para
reajustar os ditos pinos no fim de um
intervalo de pedido maximo e pelos
quais o determinado pino que está em
posição correspondente a uma posição
indicadora de zero é simultaneamente
ajustado para servir corno gatilho du-
rante o intervalo de pedido maximo se-
guinte;

7°, um medidor de pedido maximo
compreendendo urna roda que gira con-
tinuamente, em correspondencia a uma
quantidade medida, uma pluralidade, de
pinos igualmente espaçados e mont3dos
com movimento na periferia da dita
roda, um ponteiro de atrito com um
braço impulsor na frente da dita roda,
podendo assim qualquer um dos ditos
pinos correr para a frente para servir
como gatilho afim de fazer avançar o
dito ponteiro, urna placa de -parada na
frente da dita Toda para limitar o mo-
vimento para diante dos ditos pinos,
uma peça de parada adjacente e atrás

•nnnn• •

Departamento Nacional
do Povoamento

O Departamento Nacional do Povoa-
mento do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria e Comércio, durante • o mês de no-
vembro ultimo, autorizou a concessão de
lotes no nucleo colonial "Candido
Abreu", no Estado do Paraná, as seguin-.
tes pessoas: Bazilio Glovaski, Miguel
Glovaski, Joaquim Glovaski, Byppolito
Dlugosz, Pedro Karachuk, Alberto Szul,
Eduardo Pszybysz e Estevão Kozando.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR CIMAL

Dia 24 de dezembro de 1931
Ao Sr. inspetor do Departamento Na-

cional do Povoamento no Paraná: . •
N. 3.868 Comunicando que resol-'

ven de acordo com o parecer da Somais
Tecnica, aprovar OS projétos e orçamona
toa para residencias do medico, auxiliar
tecnico e escrevente do nucleo "Martiez
de Abrantes".

--a Ao Sr. diretor do Patrimonio,.Naa:
coinal:

N. 3.869 — Apresentando a auxiliar
de r classe, D. Maria Apparecida Sam-
paio, que, desta Diretoria Geral, foi-
transferida para	 repartição, a vossa
cargo.	 •	 •

— Ao Sr. inspetor do Departamento
do Povoamento (Serviço de Proteção aos
Indios) no Estado do Espirito Santo:

N, 3.870 — Reiterando o oficio- nu-
mero 3.631, de 30 do mês passado.

— Ao Sr. diretor geral do ItcpedienZe
e Contabilidade do Ministerivrilir Traba-
lhe, Industriai e COmércio:

N. :3.871 --:RenrMendo a4*. via-do ba.
lancete demonstratwo das despesas.efe-
tuadas, durante+ .-rès de outubro-tini-
mo,' pela InsPetorra do :Departamento
Nacion~i,P0¥0.arnento,JnOárstado-do
Paraná,,
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-- A Sr. diretor de Contabilidade do
Wesouro Nacional:

N. 3.872 —Solicitando o pagamenlo
das contas da Viaeão Ferrea do Riq
Grande do Sul, na importando total de
dois contos cento e quatorze mil e cem
réis (2:1141100).

N. 3.873 — Solicitando e pagamento
da conta da Companhia Mogyana da Es-
trada de Ferro, na importando de qaa-
renta e ires Mil e tresentos réis
)(43$300).

— Sr. ministro presidente do Tribu-
• na! de Contas:

N. 3.874 — Solicitando o pagamento
das contas da Rede Viação Sul-Mineira.
na insportancia de um conto oitocentos
e trinta e cinco mil e vinte e dois réis
.(1:8381022).

N. 3.875 — Solicitando o pagamento
das contas da Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, nti iznportanda de qua-,
trocentos e vinte e quatro mil e oitocen-
tos reis (4241800).

N. 3.876 — Solicitando o pagamento
da conta da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, na importancià de cin-
co mil e oitocentos réis (51800).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Bala:

N. 3.878 — Em virtude de determi-
nação .do Sr. ministro, comtinica, para
os fins convenientes, que o Sr. Alberto
Jacobina, auxiliar do Serviço de Prote-
eção aos Indico e encarregado dos traba-
/hás do- mesmo Serviço no Estado da
Baia, está autorizado a requisitar, no
corrente exercicio, dessa delegacia fiscal,
de acdrdo com a legislação em vigor,
pagamentos por conta dos creditos á
mesma distribuiclos, da verba 5a, sub-
verba B, titulos pessoal e material, ar-
tigo Ir do decreto n. 19.126, de 26 de
janeiro de 1931.

N. 3.879 — Remetendo a 1' via da
relácã,o do pessiial mensalista e diarista
do.Serviço de Protecção aos Indios nesse
Estado.

Dia 26
Sr. diretor geral de Expediente e Con-

tabilidade do Ministerio do Trabalho, In-
dustrio e Comercio:

IN. 3.881 — Comunicando que, por
oficio n. 3.851, de 22 do cOrrente, foi
requisitado ao Tribunal de Contas, o pa-
gamento das contas, da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, na importando
de 1:2521931.

— Sr., diretor Comercial da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro: .

N 3.882—Afim que possam ser dei-.
damente processadas. restitue as cOntas
no valor de 4:450, as quais além de não
fazerem menção ao numero dos dias
viagem, de acordo com o oficio numero
1.262, de 22 de setembro ultimo, 'não as-
tão acompanhadas dos comprovantes, isto
é, das requisições feitas por esta dire-
toria geral.

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industrio, e Comercio:

N. 3.883 — Restituindo 'a conta da
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, na
importancia de 71300, visto não ser fun-
cienario deste departamento, a autori-
dade requisitante.

• N. 3.884 — Remetendo a Primeira via
• do balancete demonstrativo das despezas

efetuadas, durante o mês de novembro
, findo, pela Inspetoria do Departamento

NacionaledoePovoamentod 1(Serviço de
•
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Proteção aos Indios), no Estado de Mato
Grosso.

N. 3.885 — Remetendo a primeira via
do balancete demonstrativo das despezas
efetuadas, durante o mês de outubro fin-
do, pela Inspetoria Federal de Imi-
gração, no porto de Santos, no Estado
de São Paulo.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola Santa Cruz:

N. 3.887 — Remetendo os requeri-
mentos dos Srs.: José Gonçalves Pe-
reira, Antonio Augusto Almeida, Vicio-
rito Mendonça Armes, Constoncio José
Ferreira, e João Sebastião de Mattos, que
solicitam lotes.

Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

SECÇÂO DO CONSELHO ADMINISTRATIV6

Aos 19 dias do mês de dezembro de
1931, ás 10 horas, na sede do Instituto
de Providencia, sob a prasidencia do se-
nhor. Dr. Aristides Casado, diretor, e pre-
sentes os demais membros do Conselho.
realizou-se a 55' sessão do Conselho Ad-
ministrativo, teúdo sido resolvido o se-
guinte:

Habilitações de .peculio:
Processos:
N. 67 — Contribuinte João da Silva

Mattos. — O Conselho Administrativo re-
solveu deferir o requerimento do pensio-
nista Renato da Silva Mattos, tendo em
vista a informação e o parecer de fo-
lhas 45.

N. 687 — Contriltuinte Eduardo Bion-
di. — O ' Conselho resolveu autorizar o
pagamento da metade do peculio, reser-
vada, á viuvo requerente, ficando, entre-
tanto, esse pagamento, na dependendo
do cumprimento da oxigencia de fls. 51,
ou por oficio do juiz da 5' Vara Civel,
ou por certidão trazido pela interessada.

N. 1.208 — Contribuinte René Guer-
ra. — O Conselho Administrativo resol-
veu julgar legal a habilitação e autori-
'zar o pagamento do peculio liquido aos
beneficiarios do et-contribuinte René
Guerra, na f6rma e de adirdo com o cal-
culos de fls. 23 e 24.

N. 1.209 — Contribuinte Eduardo
José Pires Carioca. — O Conselho Ad-
ministrativo resolveu julgar legal a ha-
bilitação e autorizar o pagamento do pe-
culio liquido, de acordo com os calculos

iis. 19 e 20, nos ternios da informa-
ção de fls. 22.
- N. 1.054 — Contribuinte João Coe-
lho da Silva Campos. — O Conselho re-
solveu deferir, de acordo com o parecer,
o pedido, .quanto ao pagamento da quo-
ta parte de Inavá, que completou 24 ca-
nos e indefirir • quanto a Eunice pois,
apesar de casada, não completou aquela
idade.

N. 1.094 — Contribuinte João Alves
Baptista Filho. — O Conselho resolveu
autorizar o pagamento da Metade do pe-
• reservada,'de acórdo com o pare-
cer de fls. 43, em face da justificação
de fls. 26 a 42.	 •	 •

N. 1.183 — Contribuinte Alberto Dias
Medeiros. — O Conselho Administrativo
resolveu autorizar o pagamento da mea-
ção á viuvo, feita préviamente, a prova
negativa do antigo montepio e reservar
a outra metade até que se esclareçam as
divergencias, quanto ás idades dos me-
nores, entre as 'certidões e a justificação
promovida pela propria interessada, de-
vendo esta requerer as pensões daque-
les menores.

Dezembrn de 1921

N. 1.195 — Contritkuinte Joaquim Coe-
lho da Silva. — O Conselho resolveu ,
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento de meação á viuvo e das pen-
sões aos filhos do casal, observado o pa-
recer de fls. 22.

Mee.•n•n•

Diretoria do Patrimonio Nacional
O diretor do Patriinotlio Nacional, de

acordo com o decreto n. 19.975, de 12:
de maio do corrente ano, resolve sus-
pender por 30 dias, o diarista-contratado
da diretoria, senhor Jorge Conceição. por
ter incidido na disposição do art. 64, do
referido decreto.

Rio de Janeiro, 30 de novembro. de
1931. — A. de Castilho, diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de dezembro de 1931
Requerimento despaehadO:
Sociedade Anonima Empresa da Urca,

pedindo licença para vender ao Dr. Ju-
lião Rangel de Maculo Soares, o lote de
terreno n. 51, da rua Urbano dos San-
tos, quarteirão n. 4, da Praia Vermelha
e Unia. — Feita a prova de pagamento
do laudemio, concedo a licença requeri-
da. (N. 1.643-63, fls. 166, liv. 3.)

Junta Comercial do Distrito Federal
sissiko REALIZADA Elk 21 DE DEEEMERO

DE 1931
Servindo de presidente. Teixeira fithior

Diretor, Dr. Isidoro Campos
• Pre

•

 sentes: Teixeira Junior, servindo
de presidente; os deputados Porto,.,
Braulio, Burlarnaqui, Leite, Eugenio e'
o diretor, Dr. Izidoro Campos, foi aber-
ta a sessão, sendo lida e aprovada a ata
da sessão anterior.

Faltando com causa justificada o pre-
sidente Fernandes Couto.

Expediente:
Oficio da Academia de Comercio do

Rio de Janeiro, comunicando haver sido
inaugurado a 16 do corrente o primeiro
curso mensal de preparo ao exame de
habilitação de guarda-livro pratico. --
Arquive-se e agradeça-se.

Requerimentos:
Da Companhia Geral de Comercio,

para o arquivamento de seus estatutos.
— Deferido.

Da Warren Brothers Company of Bra-
sil, para o arquivamento do Diario Ofi-
cial (revogação de decreto que autori-
zou o funcionamento). — Deferido.

Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, para o arquivamento da ata
de assembléa extraordinaria (renuncia
de um diretor). — Deferido.

De Genesi° & Monteiro, Nogueira &
Alonso, Gabriel & Martins, U. Sorrenti-
no & Comp. Limitada, Ferreira &ires &
Comp. e Llysio Barbosa & Comp., para
o arquivamento de seus contratos soe •
ciais. — Deferidos.

De P. V. Pinheiro ti-, Comp. Limita-
da, para o arquivamento de seu contra-
to social. — Indeferido pelo parecer.

De Maxernino, Rodriguez & Sota, San-
tiago Rodrigues & Irmão, Pinheiro de
Barros & Como. Limitada e Pereira 4;
Antunes, para o arquivamento de seus:
contratos sociais. — Cumpram as exie
gencias.

De Carvalho Sá & Comp., Cherencq,
Chené & Comp.. Agostinho & Comp.,
Joaquim Pinto da Fonseca & Comp. e
Nieling & Comp., para o arquivamento
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faz.z̀  kuas alterações de contratos. — De-.
kridos.

Do Pietro dl Mareta & Comp., José
Silva & Comp. Limitada, para o arqui-
vamento de suas alterações de contra-
tos. — Deferidos. Cancelem-se os regis-
tros das firmas substituidas.

De A Bola Vermelha Limitada, para o
arquivamento de sua transferencia de
quota. — Indeferido pelo parecer.

De Albino, Costas & Teixeira, para o
arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Remeta-se á Recebedoria de
Rendas.

De Joaquim Ribeiro Neves & Comp.,
Aquino Périssé & Balbi, James 1', Ben-
nett & Comp. Limitada, Barros & Gur-
gel Limitada, Edg. Vianna & Comp.,
Teixeira & Barbosa, Ribeiro & Frias
Teixeira de Oliveira & Comp.,' para o
arquivamento de seus distratos sociais.
— Deferidos.

De Augusto Corrêa de Azevedo &
Comp., Ramond & Corinto, Fadei & Ni-
gri, Henrique Velho 8: Comp. Limita-
da, Pinto & Villaça, Moraes & Petrescjy,
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Indeferidos pelos pareceres.

De Moreira & Souza, Theodoro Braga
& Comp., Manoel Venoso & Comp., Jus-
tino Gomes de Castro SG Comp., Mendo-
za & Ludovtg, Elizio Borges & Comp.,
Salomon & Kunz Limitada, Samuel Fri-
dman, Ribeiro & Teixeira, A. C. Re-
bailo, Adão Moreira dos Santos, A. V.
Silva, J. Dourado, • Antonio Braga de
Oliveira e Herbert Rocha Vaz, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

De José de Souza & Rodrigues, José
Vieira e Manas & Saraiva, para os re-
gistros de suas firmas. — Cumpram as
exigencias.

De Ernesto Kopschitz, pedindo no-
meação de tradutor a4-hoc de documen-
to em idioma Lettão. — Sim, mediante
compromisso e portaria.

De Augusto Torres, pedindo registro
de diploma de habilitação em escritura
mercantil. — Registre-se.

De Lucilia da Fonseca Rodrigues, pe-
dinda registro da autorização para co-
merciar dada pelo seu marido Daniel
Cardoso Rodrigues. — Registre-se.

De Philomena Fiala, pedindo registro
da autorização para comerciar dada pelo
seu marido Antonio Fiala. — Registre-
se.

De Monteiro, Costa & Comp., pedindo
anotação em seu registro de firma
(transferencia de éde). — Apote-se.

De R. Renaud & Comp., pedindo ano-
tação em seu contrato social (mudança
de séde). — Anote-se.

Contratos:
De Genasio & Monteiro, firma com-

posta dos socios solidarios, Genasio da
Silva e João do Rio Monteiro, para o
comércio de quitanda,, á rua de Santa
Sophia n. 108, com capital de 2:6608,
prazo indeterminado.

De Nogueira & Alonso, firma com-
pbsta dos socios solidarios, Simplicio
Nogueira e Antonio Gomes Alonso, para
o comércio da botequim, etc., á rua do
Carmo n. 58, com eapital de 20:000$,
prazo indeterminado.
• iDte Gabriel & Martins, firma compos-
ta dos socios solidarios, Gabriel Augus-
ta dos Santos e João Martins, para o co-
mércio de botequim, á rua do Cattete

'u. 106, com capital de 20:0008, prazo
indeterminado.

De U. Sorrentino 84 Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarios,
Ugo Sorrontino, Pilada Giacomino e

Dana Julia Serventi, para o comércio de
artefatos de tecidos, etc., á praça Flo-
riano n. 7, com capital de 500:000:D,
prazo indeterminado.

De Ferreira Pires & Comp., firma
composta dos socio§ solidario, José Fer-
reira Pires e dos soeios de industrias,
Feficiano José Lopes e Arthur Dutra,
para o comércio de secos e molhados, á
rua da Passagem n. 60, cám caidtal de
20.:0008, prazo indeterminado.

De Elysio Barbosa & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Elysio
Frias Barbosa e do socio de industria,
Alberto Frias Barbasa, para comércio
de calçados, etc., á rua da Alfandega
n. 131., com capital de 30:0008, prazo
indetermindo.

AIteraç'ões de contratos:
De Nieling & Comp., o prazo da so-

ciedade fica prorrogado até 31 de dezem-
bro de 1932.

De Joaquim Pinto da Fonseca & Com-
panhia, re-tira-se a socia D. Delfina da
Conceição Cabral, nada recebendo, con-
tinuando a sociedade com os demais
socios.

De Agostinho & Comp., alterando a
clausula decima segunda do seu contra-
to social.

Dp Cherencq, Chené & Comp., alteran-
do a clausula nona do seu contrato social,

De Carvalho Sá & Comp., retira-se
o socio Manoel Rocha, recebendo a im-
•ortancia de 2:1678500, continuand) a.
sociedade com os demais socios.

De José Silva & Comp.
'
 a firma so-

cial passa a ser José Silva & Comp., Li-
mitada, o capital social passa a ser de
1.000:0008000.

De F. Anello & Comp., retira-se
socio Francisco Anello, recebendo a im-
portancia de 15:0008, a razão social fica
modificada para Pietro , di Marco &
Companhia. --

Distratos:
De Joaquim Ribeiro Neves & Compa-

nhia, retira-se o .sOcio Fernando Cezar
recebendo a impOrtancia de 6:3.11825a,
ficando com o ativo e passivo o soda
Joaquim Ribeiro Neves, na importancia
de 6:3418250.

De Aquin Périssé & Baldi, retira-se o
socio Themistocles de Assis Balbi, nada
recebendo, ficando com o ativo e passivo
o soei° José Aquin Périssé Junior, na
Importancia de 10:0008000.

De James F. Bennett & Cox:op . 'And-
tada, retiram-se os socios Ernesto Luiz
Peres de Araujo, recebendo a importan-
eia de 5008, James F. Bennett JuniOr a
importancia do 1:0008 e James F. Ben-
nett recebendo a importancia de réis
48:5008000.

De Teixeira de Oliveira & Comp., re-
tira-se o socio Antonio Teixeira de Oli-
veira, recebendo a importancia de reis-
10:0008, ficando com o ativo e passiva
o socio Manoel Machado Fagundes, na
importancia de 16:2008000.

De Barros & Gurgel Limitada. retira-
se o •socio Abel Monteiro de Barros, re-
cebendo a importancia de ?8:552800.
retira-se lambem o soei() Jces4 Gurgel
Dantas recebendo a importancia de réis
12:5308200.

De Edg. Vianna & Comp., retira-se o
sedo Edgard Belmiro Gomes Vianna,
nada recebendo, ficando com o ativo o
passivo o socio João Figueira na i amor-
tancia de 30:0008000.

De Teixeira & Barboza, retira-se o se-
cio Antonio Teixeira, recebendo a im-
portancia de 27:0008, ficando com o ati-
vo e passivo o socio Antonio Barbou,
na importancia de 10:0008000.

De Ribeiro & Frias, retira-se o sedo
Francisco Bernardino Ribeiro, recebendo
a importancia de 6:000$, ficando com o
ativo e passivo o socio Alberto Frias
Barboza na importancia de 4:0008000.

Firmas individuais:
De Samuel Fridman, para o comercio

de fazendas, á rua do Catete n. 336,
com o capital de 15:0008000.

De A. C. Rebello, para o comercio
de açougue, á rua Copacabana n. 811,
com o capital de 10:0008000.

De Adão Moreira dos Santos, para o
comercio de botequim, á rua dos In-
validos n. 148, com o capital de réis
20:0008000.'

De A. V. Silva, para o'comercio de
comissões, etc., á praça Floriano n. 7.
2° andar, salas xis. 1.208 e 1.209, com
o capital de 5:0008000.

De J. Dourado, para o comercio de
artigos de eletricidade, á. rua Estacio
Sá n 69, com o capital de 15:0008000.

De Antonio Braga de Oliveira, para o
comercio de botequim e bilhares, á rua
São Luiz Gonzaga n. 679, com o capi-
tal de 5:0008000.

De Herbert Rocha Vaz, para o comer-
cio de produtos farmaceuticos, á rua da
Quitanda n. 17, com o capital de réió
5:0008000.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. • :ifrs.TrSTEO—PRESIDENTE

• Requerimento despachado
Dia 22 de dezeníro de 1931

José Galhanone, p. p. de Ruth Gai-
vão, ex-agente do Correio de OurinheS,
São Paulo, fazendo alegaçõs sobr pro-
curação existente em preeetses. — Jun-
te procuração.	 . .	 .

EOTIGIARIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-

cional serão pagas. hoje, .29, as seguin-
tes folhas do primeiro dia util:

Avulsa da Justiça ,-..Tesouro Nacio-
nal — Avulso da Fazenda Supremo
Tribunal — Juizes seccionais .— Con-
tadoria Central — Sub-contadorias sec-
cionais — Secretaria da Camara — Pre-
sidente da República.— Cárie de Apela-
ção — Tribunal de Contas . Secreta-
ria do Senado — Abonos p.r.ovisorios e
aposentados — InstitútP.. 7 de Setembro
— Tribunal Especiar— Secretaria da
Educação — Secretária, do Trabalho —
Assistencia lIapitaiai Casa Ruy Bar-
boza e Ser-Viço Geologico.

Notas — Os Pagamentos antecipados
são expressamente, proibidos. As pes-
sCias que. por quaíquer motivo, deixa-
rem de receber mi dia marcado na ta-
bela de pagamentos :sei‘rsb atendidas no
oitavo, decimo sexto' é ' Vigesimo segun-
do dias 'lieis.

Expediente para élèlCo . de pagamenie.
das 1.1 ás 16 horas e 'nós-Sábados
ás 15 horas.
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DIARIO OFICIAL	 Dezembro de 1931

Mínisterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. LI. do Wall
Em 27 de dezembro de 1931

Previsões para erperiodo de 14 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 28

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: bom passando a instaveI com chuvas • trovoadas. Temperatura: estavel á noite, cond..
nefando elevada de dia. Ventos: variaveis e frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom passando a instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: estavel á noite, confinei.
ando elevada de dia.

Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: manter-se-á elevada. Ventos: predominarão os
do norte frescos.

• Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27

O tempo decorreu instavel á tarde e á noite com trovoadas locais á tarde e bom com fraca nebulosidade, o nevoeiro fraco hoje.
A temperatura foi estavel á noite e elevada de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal
foram : máxima 33.6 e minima 22.9 e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : máxima 30.2 e
mintam 22.8, respectivamente, ás 12.10 horas e ás 4.55 horas. Os ventos sopraram de sul a norte intercalados com periodos de
calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 27 de dezembro de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

Manáxis (X).• . 	 •
Belém (X). • •	 •
São Lula (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajail . 	 758.6 22.0 2 9b muMI, 34.0 19.0 0. 8
Terezina(	 	
Fortaleza	 Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim
Sobral . • • ...o. 	
Jznaiú	 . ... 	 60.2

27.0
29.0

7.0 C
SE

O
5

9a
5a

37.0
37.0

24.0
24.0

0.m
0.0

B
B E

Natal (X) 	
João Pess8a.
Campina Grande .... 59.7 25.0 E 5 9b 31.0 20.0 0.08
Recife (Olinda) (X)...
Pesqueira (X)........
Goiana
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X).. 	
Sant'Ana	 do	 'pane-

ma (X)...... 	
AracajuS 	 28.0 E 2 2b 30.0 25.0 0.0 B
Propriá 	 61.5 -- 30.0 SE 2 9b 1 33.0 17.0 0.0 I
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
Barra do R.Grande 58.2 -- 29.0 - NE 2 O - B 37.0 20.0 0.0 B a
Caetité .....a. 	 61.5 -- 23.0 - SE 2 2a ... 13 29.0 17.0 0.0 13
Ilhéos 	 28.0 -1.0 E 5 9b Chão I 30.0 24.0 0.0 B 1
Caravelas
Belo Horizonte	 59.3 -0.7 26.0 0.0 NE 2 5a 31.0 21.0 OO B a
'anilaria (X) 	
Teofilo Otoni 	 58.8-0.3 26.0 -1.0 NE 2 0 8 330 17.0 0.0 B
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	 ..
Passa Quatro 	 59.6-1.1 23.0 -1.0 2 5a - 13 28.0 17.0 1.013 Ao° B
Poços de Caldas 	 60.3 0.8 22.0 0.0 E 2 5e -- 13 27.0 16.0 1.0 Ao0 I I
Juiz de Fóra
Goiás. 	  

59.0-2.0
60.3-1.5

24.0
26.0

-3.0
0.0

NW
C

2
O

2a
9a

--
--

B
13

31.0
33.0

20.0
21.0

5.0
2.01

Ao2 A(:
A:)

lo
B

Catalão (X) 	
Cuiabá	 - 	 758.9 -- 27.0 NW . 2 2a - B 35.0 23.0 1.0 lo 1 Nal
Corumbá	 .. 	 57.8 1.8- 25.0 •	 0.0 C O 29 -- B 34.0 23.0 0.01 I 13

56.8 -1.3 28.0 3.0 2 5a -- 8 31.0 22.0 0.0 1	 . I R
Bela Vista 55.6 -- 27.0 NW 2 9a -- B 31.0 19.0 0.01 B B C..

60.7 -0.4 28.0 -/.0 2 2a Traub B 32.0 26.0 0.013 13 a
C, 60.7 -0.3 27.0 -2.0 C O O -- B 34.0 20.0 12.0 B lo ilD
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Capital Federal 	 58.8 -1.8 25.0 0.0 N 2 5a
Campos 	 .. 59.1 -0.7 29.0 -1.0 N 2 9a
Paraiba do Sul 	 58.9 27.0 -- NE 2 5a
Friburgo 	 59.1 -0.1 25.0 0.0 E 2 2a
Petropolis (fechada) 	
Rezende (X) . 	
Terezopolis 	 58.4 -1.8 25.0 0.0 NE 5 5b
Cabo Frio 	 59.0 -1.2 27.0 0.0 N 2 9a
Angra dos Reis 	 59.2 "-- 28.0 0.0S ''- 2 9a
S. -Paulo 	 57.7 -1.9 26.0 1.0 NW 5 5e
Santos 	   58.1 -2.4 29.0 19.0 E 2 2e
Ribeirão Preto 	 58.4 -1.9 26.0 0.0 C 0 9a
Faxina 	   58.4 -1.5 23.0 1.0 C O 9b
Campinas. 	 	 60.5 4):8 24.0 0.0 SW 2 9b
S. C. do "Jia	 	 -- -- 22.0 0.0 NW 2 9a
Curitiba 58.4 -2.5 24.t 2.0 -__ -- 2a
Parana 57:5 - -2:8 27.0 4.0 C O 2a
Gelara?	 va 	 	 57.3 - 22.0 -- NW 2 5b
Palm	 	 	 	 58.7 -- 20.0 0.0 C 0 9b
Flori	 opol	 	 56.6 -3.9 26.0 . 2.0 C 0 9b
Lage	 (X)....	 . 	 ,	 ..
Herva,	 o	 .. 	 58.8 - 25.0 C O 9e

S. Francisco 57,1 --. 26.0 1\715 2 5a
Xanxeré 	 57.9 -1.6 22.0 0.0 C O 9b
POrto Alegre	 	 57.8 -1.1 ' 24.0 -3.0S 2 9b
UrUguaiatta (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	 ,
Santa Vitória
Montevidéu • 59.9 23.0 NW 2 2a
Sacam Aires 59.6 .0.9 24.0 4.0 NW 2 2a

Chão

-
Chão
Chão -

-
Chão

Tranq.

Tranq.

Tranq.

E
2.4

Temperatura
do ar Tempo e fenoinenos

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) no dia 27 de dezembro 'de 1931
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Observações da ,; 24 horas precedentes
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33.0 21.01 !Aot lo
28.0 18.0! 30.6-Ao, !Ao 2 Ao'

!
27.0 17.0J 11.01 1 Aot
28.0 2.:• O 2.0 1Ao: lo
35.0- 23.0 0.00 !I,
35.0' 19 31.0 1 !Aot !At

-30.0 24.0 0.0 1
13 33.0 20.0! 1.0 A A At

33.0 23.0 0.011
30.0' -2 n 	 O • 9.031 1
31.0 17.0

•-
	 11 Ao"

13 29 or 20.0 0.011
31.01- 23.0 0.0!
23.0 18.0 8.0;lo LI

1 26.0 19.0 4.011 , lo lo
30.0 ''24 O 1.010	 - ,1

1 32.0	 ' -21;0
29.0	 • '24.0

26.011	 -
(J.0,1

,
! 3

-,	 •/.0
33.0	 23.0 0.0 13 A	 •

1
A

A temperatura maxima verificou-se em Iguattl com 373 cent.

A tempetatura natalina verificou-se em Santa Luzia com 163 cent..

Observações Estado do céu : em decirnos de céu encoberto: de O, totalmente li .noo - a 10, totil nnte e-acoberto: a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Bx, bom apás perturbação; 1, inato; 1, t n :1;11 )t;	 lo. Fano-
menos diversos : ((:)) chuvas; T, trovoada;	 chuviscos; CX) névoa secca; = luvoeiro; 4, granizo; ,<trovo td is eD tela ,n pagos ;

relampagos; _O ventania;	 orvalho ; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, 'halo solar; hl, halo lunar, es, cotim solar ; cl, corOa lunar;
et arco kis.

°enumero indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufotd, de O calma a 12 tufão. A densidade dos tenor:v.11os é
expressa pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gral/Mie normal. X inflei que r1ÃO foi recenid0 o
despacho telegratíco. Os dados constantes do preseate boletim ¡tão sijs2itos reti leni() pelos mapas ,naus ti a.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27 "

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi em geral perturbado, tendo chovido forte e trovejado em diVerSãlódalidades. Hoje,
ás 9 horas, era bom. Ventos fracos, com predominancia dos de Norte a Leste, calmaria em diversas localidades: TeMperatura estavel.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas de hoje, apreserliova-se com alternativas
de bom e de incerto. Temperatura em ascensão. Ventos fracos com predominancia dos de quadrante nort, é2;: calmaria em diversas
localidades.

Zona Norte - Não é. feita devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Nota -- O serviço telegrafico esteve bom, salvo ao Norte que foi fraco.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com 03 (Lidos recebidos da r...1a meteorologica até ás 14 horas..

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Ainszolas, Pará; Maraohão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Parsibl,
Pernambuco, Atagbas, Sergipe e Baia. ar: untro - Estados : Mi ias Gaia, Gaia t, Mato Grosso, Espirito Santa e Rio de ladeira.
Zona sul - Estados : São Paulo,' Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos Terirto-Pluviomdricos do Distrito Federal
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32.9 (x) 32.8 31.4 (x) 29.6 35.0 35.5 36.0 --
Minima...... .....	 	 ....-... 21.1 23.0 22.8 23.6 22.2 22.0 22.8 23.7
Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 moeme oDeme,

(x) Máxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrice

•

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas

Rio Paraíba do Sul - Dia 27:
Guararema(X) 	
Jacareí 	  	 0.77 0.27

Rio S. Francisco - Dia 27:
Pirapóra (X) 	
São 2.05 -0.35

Caçapava 	  1:18 0.09 Januaria	 .....	 	 •. 	 2.45 -0.15
Pindamonhangaba...... . 	   1.60 0.16 Carinhanha 	 2.79 40.02
Guaratinguetá 	  1.40 -0.10 Rio Branco (X) 	
kezende 	 0.95 -0.20 Barra do Rio Cirande
Barra do Pirai 	  2.32 0.26 Remanso 	 tS 	 2.29 0.10
Paraíba do Sul (X). 	 Joazeiro (X) 	
Anta Cabrobó (X).... 	 . .4n•n•n•n••n• •••• •••••

Porto Novo do Cunha (X) 	
S. Fidelis •.•n Irlrn••-•• • 	 3.00 -0.20

Piranhas 	 	 W~WWWWWW00~~n•••••

Penedo (X) 	 .. ,~41~11~4.

3.10 0.20

Campos. 	 7.88 -0.20 Bacia Amazonica - Dia 26:
Rio Itajal-Assú - Dia 27 Cruzeiro do Sul 	  10.32 -0.23

Pouso Redondo(X).... 	 São Felipe 	 	 • 	 10.48 0.04
Rio do Sul (X)..... 	 ......... Rio Branco (X) 	 ..... 	
Nova Bremen (X)..-...... 	  Labréa (X)• • • •••• ~4~ •-•~ • •• • • • •-••• 	
Hansa(X) 	
Aquidaban	 ............ 1.80 0.20

Manaus (X) 	 lb • ••• 	 •
Porto Velho . • • •••
Humana (X).•..... ••• • • • •••• 	 • • ••• 	
parintins

90.88 0.08
ndaial(X)•	 	 •••••••••• 	

TimbeT• • ..• • • •	 • .111ka • 	
Passo Manso Obidos 	 .. ........... ....... 1.57 0.08
Blumenau 1.05 0.10
Gaspar Imperatriz....... 	 4.80 0.21)VQ• • ••• n•••• • • IP 1~.• 41.••••••••• • • •1• 	
Ilhota (	 ~4d~ • 	

1,•••••~4 	 44.
Porto Nacional (X) 	 	 0400••••••••••

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Mo-Paraíba do Sul - Dia 27 - Entrará em ascensão em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 27- Entrará em ascensão em todo o curso.
Rio Itaial-Assil - Dia 27 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 26 - Subindo em Porto Velho, Obidos, Santarém, Ma Vista do Tocantins, S. Felipe e Imperatriz. Bai-

xando em Cruzeiro do Sul e Jnruena.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

4.	

200	 500
i	

1.000 1 1.500 I 2,000 1 3.000 I 4.000 1 5.003 1 Maxim

Fernando Noronha (X) 	 10.h.
Quixeramoblm (X) 	 9.30
Natal (X).••••• ••••• ••n••••. 9.30
Olinda 02.~ • ~UI. ar~ 9.30
,Maceió ( 9.30
Ondina Qd. • • •••••• ••••••••• 9.30
Cuiabá	 ...a • a • • •••.••• • 9.30
Caravelas • NP • rd. • • ••••• 9.30
B. Horizonte (X).•....•• 9.30
Vitoria •••••• • • • • ••••• • • • • 9.30
Campos.. ••• • •*••••••••n• 9.30
Rio de Janeiro 9.30
Rio de Janeiro 13.h.
Rio de Janeiro (0) . 21.h.
Santos.... • ••••••••••••••••• 9.30
Curitiba (X)......1•411~1, 9.30
Florlanopolis 9.30
Porto Alegre. (XX)••••••,-1 9.30

NNE	 3 NE	 5 NNE	 5 NW	 9 NNE	 7 NE	 9 ESE	 15 5.150 ms.
NNE	 8 NE	 7 - - - - - 1.100 ms.

N	 10 N	 14 N	 10 NE	 8 SE	 3 NNE	 2 NE	 6 7.380 ms.
NNW 6 NW	 7 NNW 7 NW	 4 W	 6 NW	 3 NW	 6 7.500 ms.
N	 3 NNW 8 NW	 9 NW	 4, WSW 4 W	 8 WNW 10 5.250 ms.
NW	 3 NW	 7 NW	 8 NW	 6 WNW 8 WNW 8 NW 10 6.000 ms.
NNW 3 - - - - - - 600 ms.
NW	 4 WNW 5 WNW 7 NNW 5 NW	 3 W	 4 - 4.800 ms.

NNW 4 WNW 5 NW	 4 1.650 ms.

NNW 3
NNE 12

N 8
N 4
NNE 1
S 2
NNW 4
WNW 2

NNE 5

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
XXX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cão encoberto.
(0)- ,Indica que a sondagem (107 lis. foi realizada no C. dos Afonsos e a de-21 hs. da ,vespera, ao Observatorio Meteorologico,
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A1inisterio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio da janeiro - E. lido'Grasil_
Em 28 de dezembro de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29
Dish-ito Federal e Nitéroi 	 Tempo: instavel agravando-3e com chuvas possivel nente fortes e trovoadas. Temperatura: N tita

ainda quente e mehoselavada de dia. Ventos: variaveis com rajadas possivelmerite fortes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo; 1nstavel agravando se com chuvas possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Noite
ainda quente e menos elevada de dia.

Estados do sul - Tempo: Perturbado com chuvas possivel Bente fortes em São Paulo, Paraná e Saittt Catarina maila ira do n3
Rio Grande. Trovoadas até Salta Catarina. Te nperatun: Eleva la .1 noite e eu dc1i.iio de dia em S. Paulo; e em 'ctealinto nos de-
mais Estados. Ventos: variaveis rondando pira o sul com rajadas possivelmente fortes en re S. Paulo e &luta Catarina:

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dit 28

O tempo decorreu, instavel isto é, incerto e ameaçador á tarde e á noite com chuvas e trovoadas e bom hoje. A temperatur
continuou elevada. As médias das tempuaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: 33. : e 23,7 e as te ii)a-
raturas eitremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 31 3 e minlina 21., ratp
vamente, ás 13 horas e 15 ms• e a 1.45 miautos. Os ventos foram variaveis com predo Munia dos do qutdrait nort, freie 	 oor
vezes, salvo por ocasião das trovoadas ás 16.07 minutos quando hoave passageira 'ventania, atingindo a Inai3r valo:Adida t 25.3 p ir se-
gundo, do WNW.,

Trrça-f Pira 9

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwieh) do dia 28 de dezembro de 1931 Observações das 24 horas precáJe
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Mariáus(X) 	
Belém 	 59.5 28.0 C O 5a 11 31.0	 23.u l 	10.0	 13
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajaõ (X) 	
Terezina (X). .. 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) . 	
Quixeramobim (X)...
Sobral 	
Iguatti 	
Natal (X) 	

59.8
	 	 60.4 0.2

30.0
29.0

3.0
0.0

SE
C

5
O

5a
2a

•

37.0
3,5

24.0
230

0,0
0.0 )3 13

João Pesstia ()O 	
Campina Grande(X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira	 ....... 57.8 24.0 SE 5 Sa 31.0 18.0 0.0 13 DC
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
P. Noronha 	 60.5 28.0 SE 5 5b Vgs. 28.0 24.0 0.0 1.3 El
Maceió 	 60.9 2.8.0 E 2 5b P. Vgs. 29.0 20.() 0,0 3
SaurAnna do Ipane-

ma (X) 	
Aracaill 	
Propriá 	
(imitiu	 (São	 Salva-

61.7
61.6

-4,5
0.1

28.0
30.0

0.0
0.0

E
SE

2
2

2b
5b

34.0
35.0

22.0
16.0

0.0
00 1 1

s

dor) 	 60.6 27.0 _- NE 2 5b 29.0 22.0 0,0 1:':
B. do Rio Grande ., 	 58.2 0.0 30.0 1. 0 0 - 36.0 21.0 0.0 13 1 -
Caetité 	
ilhéus 	

61.5
65.5

0,0 23.0
27.0

0.0 SE
E

2
2

2a
51)

-
P. Vgs.

29.0
30.0

16.0
21.0

0.0
10

B
to

Caravelas (X) 	
lielo Horizonte 	 585 -0.8 26.0 0.0 C O 2a 32.0 20 O 0.0 13 At	 At
Januaria 	 57.5 25.0 E 5 O 34.0 17.0 6.0 13
Teofilo Otoni 	
5: Logre-iço 	

mb uq uir a (X) 	

38.0
57.7

-0.8 26.0
26.0

0.0 NE
C

2 2b
51 13

33.0
32.0

17.0
18.0

0.0
0.0 3

Passa Quatt o 	 57.7 -1,9 23.0 0.0 NE 2 2a 280 19.0 1.0 3 Aot	 113
Poços de Caldas 	 56.6 24.0 SE 2 2e 28.0 18.0 0.0 3	 13
Juiz de Rira 	 56.4 -2.6 4.0 NW 2 2e 33.0 19.0 0.0
Uoiaz 	 60.6 0.3 25.0 -1.0 c O 5b 1 34.0 20.0 2.0	 lo
Catalão (X) 	
Cuiabá 58;6 -0,3 28.0 1.0 C O 5b 1 35.0 23.0 301 	 lo
Corumbá (X) 	 	
Aquidauana. 	 	 57.6 0.8 29.0 1.0 C 0 5a - 34.0 22.0 0.1
Bela Vista 54.3 -1.3 28.0 1.	 N 9b - 2J,0 1 lo	 Ao' !:
Vitoria 	 58.6 -2.1 30.0 2.0 NE 5 5a P. Vgs. 33.0 23.0 0.0	 1 3	 I./
C. itapemirim 	 58.5 -2.2 29.0 2.0 NE 5 O 13 13.0 21.0 	 0.0'B 13	 n 13
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Estações

1
Pressão Temperatura

do ar
Vento

o

C.»
e)

Temperatura
do ar

E E
'E▪ I

Tempo e fenomenos

1
I

Ao°

Aot
Aot
Aot
Aot
1
1

to°

Aol
Ao'
1"<,
lo
Aot

Observações realizadas as 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 28 de dezembro de 1931 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	

55.9
56.6

-2.9
-2.5

26.0
31.0

1.0
2.0

N '
N

2
2

5a
9a

P. vgs. B 30.0
33.0

23.0
23.0

1.0
0.0

B
B

lo_uili
I

Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 56.9 -2.2 26.0 1.0 N 2 2a 30.0 19.0 7.0 B Aot
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Tereaopolis 	
Cabo	 Frio ......
Angra doa Reis

Paulo	 	

56.4
50.9

•	 55.9
58 3
55.0

-1.5
-3.1
-0.9
-2.7

24.0
25.0
28.0
29.0
26.0

-
0.0
1.0
1.0
0.0

C
N
NE
S
NW

O
2
2
2
5

9b
2b
2a
9b
5b

-
-

Chão
Chão

-

B
13
B
1
I

3,4.0
29.0
28.0
34.0
33.0

21.0
19.0
22.0
23.0
21.0

24.0
4.0
1.01

12.0
0.01

1
B

B

Aot
I
At
Aot
1

•,anlog) 	
l ineirão Preto (X)...

55:1 -3.0 31.0 2.0 C O 5e Tranq. 1 33.0 26.0 1.0! Aot

C. do	 Pinhal	 .... 24.0 - NW 2 " 9b 33.0 18.0 2.0 I 1
1 . axina (X) 	
l 'ainnina g	(X).	 	
cainposdo:ordão(X)
.'mritibl 5:5.8 -1.6 22.0 -2.0 SW 2 •	 9b - 1 30.0 18.0 1.0 1 Aot
Paranagzná	 	 	 56.6 -0.9 24.0 -3.0 C O 56 Trauq. I 31.0 22.0 3.013 At

uaraptiava 57.3 0.0 19.0 -2.0 - 2 96 - 2(3.0 17.0 28.0 lot lot
- 20.0 0.0 S - 9h - 17.0 31.0 - I I

t'ria mnolis	 	
aiies (X) 	
lerval Novo (X) 	

56.5 0.1 25.0 -1.0 C O 5a Tranq. 8 29.0 22.0 30.0 B Aot

Francisco (X)
Xanx2rg...;	 	 57.7 -0.2 20.0 -2.0 S 2 9b - I 18.0 . :35.0 lo 1
Porto Alcre	 	 58.2 0.4 20.0 2.0 C 0 O __ B 29.0 20.0 3.0 1
'ruviaiana 	 38.7 --	 27.0 - C O O - B 20.0 0.0 Ao° A:

'	 g	 i•nzag-g. 58.7 -- 21.0 - NW 2 0 - B 25.0 20.0 3.0 1
(X)

entt,v'd	 6	 7 .	2.8 21.0 -2.0 S‘V 3 O
'lenos	 .	 ttl	 8 '	2.2 21.0 -3.0 SE 2 O -^

Ns	 ..; in mimas verificaram - se em Sobral e outras localidades com 370•

ii:	 t	 guilitnas vcrificaram - se em Ouro Preto e outras localidades com 16°.

 tai do céa; cai decimos de céu eacobei to de O, totalmente limpo - a 10 totalmente encoberto; a) nuvens altas
11Xil.	 lo do ternoo - 8, bom Bx, bom ap .)3 oerturb tção ; 1, incarto; A, aineaçadot; af, mie. Fenoinenos diver-

• t	 I ,; C, t:oioall.	 cituviscos ;	 nevoa SeCC1:	 trioeiro;	 graaizo; < trovoadts coai r2lampagas; < ralampagos;
ti da ;	 •• orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; III, halo lunar; cs, corda solar; cl, corda luaar; ai, arcos iris.

O; au.nros indicativos da força do veato referem-se á Escala Beauford, de O calina a 12 tufão. A de isidada dos fenotnenos é
expre,sa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O u C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
desp tcho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos inappas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o ,pais de 9 horas do dia 27 ás 9 hotas do dia 28

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom no Estado do Espirito Sinto e instavel com chuvas e trovoadas nos demais. Hoje
ás •9 horas o tempo era bom, salvo em alguns pontos dos Estados do Rio o Minas Gerais, onde se apresentava incerto. A temperatura
oi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas acompanhadas de trovoadas esparsas e hoje ás 9 horas apre-
sentava-se incerto. A temperatura sofreu ligeira ascensão no Rio Grande do Sul e foi estava( nos demais Estados. Predominaram
ventos de norte com fraca intansidàrde.

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel na Baia, eu Sergipe e Alagdas e hoje ás 9 horas se apresentava bom.
A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de norte a éste com fraca intensidade. Não é feita a sinopse dos demais Estados
devido á falta de informações meteorologicas.

Nota - O serviço telegrafico foi fraco.

Nota- A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas

Discriminação das zonas: Zonas norte - Estados: Amazonas, Pai í, Maraa'ilo, Piauí, Czata, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zna cenho - Estados: Sliaas G trais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Ri) de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharint e Rio Grande de Sul.
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Postos termo-pluvion cincos do Distrito Federal

Maxima 	 34.9 (X) 935.6 34.4 (X)30.3 33.1 35.5 35.4 35.8 30.6
Minima 	 21.1 23.1 22.2 21.2 22 C 25.6 22.8 .22.7 21.7 21.1
Chuva 	 1.7 1.0 4.1 18.2 20.4 2.5 2.2 9.2

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos de liais postos foram I ias ás 14 noras e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hi.lroinetrico

Diferença
em

Difere 	 :a
emEstações Leitura 24 horas

cm.
Estações Leitura 24 thhor

cin.

Rio Paraíba do Sul -Dia 28: •	 Rio S. Francisco - Dia 28:
Guararema 	 1.40 -0.02 Pirapára (X) 	
jacarel 	 0.10 -0.67 São Francisco 	 1.95 -0.10
Caçapava 	 1.25 0107 Januaria	 . 	 2.40 -0 05
Pindamonhangaba 	 1.60 0.00 Carinhanha 	 2.73 -O 05
Guaratinguetá 	 1.68 0.28 Rio Branco (X) 	
Rezende 	  1.18 0.23 Barra do Rio Cirande 	 2.99 0.15
Barra do Pirai 	 2.06 -0.?6 Remanso . 2.39 0.10
Paraíba do Sul 	
Anta 	

1.30
220

0.27
0.43

loazeiro	 (X), 	
•Cabrob	 . 	  1.95 0.05

Porto Novo do Cunha. 	 1.34 -0.01 Piranhas ... 	  3.31 O 21
S. Fidelis 	  3.03 0.06 Penedo 2.00 -0 10
Campos 	 - 7.81 -0.07 Bacia Amazonica - Dia 27

Rio Itajal Assn -Dia 28: Cruzeiro do Sul (X) 	 9.41' -0 91
Pouso Redondo 	 2.50 0.70 S. Felipe.	 • 10.50 0.02
Rio do Sul 	 2.83 0.49 Rio Branco 	   6.61 0.21
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hans* 	  1.25 -0.08 Manaus (X) 	
Aquidaban 	 1.70 -0.10 Porto Velho (X) 	
Matai 	 2.10 0.01 Humaira ( o) 	
Timb6 	   	 2.13 1.70 Parintins (X) 	
Passo Manso (X)	 Obidos 	 1.51 U

Blumenáu 	 2.30 -0.02 Santarém 	 1 O	 1

Gaspar 	  2.90 -0.10 Impei atriz 	   4.61 0 01

Ilhota 	 3.00 0.05 P.	 Nacional (X) 	

Estado e tendencia do n'vel das aguas tio; rio;
Rio Paraíba do Sul - Dia 28 - Ficará mais ou menos estacionario entre Guararema e Porto Novo do Cuia:ad c colai	 .111

ascenção entre S. Fidelis e Campos.
Rio São FranciscO - Dia 28 - Ficará mais ou menos estacionario entre PirapiSia e Rio Branco e continuará em aseen.; 0 , no

resto do curso.
Rio Itajai-Assá - Dia 28 - Entrará em rapida ascenção em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 27 - Subindo em S. Felipe, Rio Branco, Obidos, Santarém e Imperatriz ; baixando em C	 i o do

Sul e Imperatriz.

Estações Hora
Altitudes

200 500	 1.000	 1.500	 2.000	 i 3.000	 4.000 5.000	 .11axiin

F. de Noronha (X) 	 10.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) . 	  9.30

'Olinda 	 9.30 E	 6 E	 6 - 520 ms.
Maceió 	 	 9.30 ENE	 5 E	 7 E	 7 omm• 1.170 m.3.
Ondina 	 9.30 ENE	 3 NE	 5 ENE	 6 1.040 Ens.
Cuiabá (X).. 	 7.30
Caravelas 	 . 9.30 N	 4 N	 6 - 90) ms.
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	  

9.30
9.30 NNE	 8 N	 7 NNW 12 NNW 5 2 WNW 3 NW	 5 4 COO nas.

Campos (X)  9.30
Rio de Janeiro 	 7.00 E	 3 NE	 7 NNE	 7 NNE	 6 8 NE	 12
Rio de Janeiro 	 9.30 N	 4 WNW 5 NW	 9 W	 9 1,v	 8 WNW -	 j 3 001 nas.
Rio de Janeiro (0) 	 13 h. WNW 6 WNW 10 W	 8 NW	 4 NW'	 9 WNW 14 -	 2.550 nas.
Santos 	 9.30 WNW 3 NW	 7 WNW WNW 18 20 NV	 22 -	 •1 3.0j0 m.
Curitiba (XX) 	 9.30 . J
Florianopolis	 	 9.30 S	 4 S	 8 9 s	 8 5	 9 SSW	 6 _	 .; 3.150 nis.
Porto	 Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que nao foi recebido o desoano tJlegrafico.
tXX) Indica que nào foi feita a sou age n, devido a estai o eé. encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 h. íoi realizada ri # J. do; ,`ato Is	 a	 11 hs. di vesaer a, no Oásarvatotio Meteorologico.

Sondagens aerologicas por meio de balües pilotcs



Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Sendo

Em ouro	 Em papel

70:3748381

neceita total

	

Receita em	 na equivalencia
ouro convertida	 em

	

a papel
	

papel moeda

74:4138233	 611:1318124.	 685:5448357

	

5.037:8008650	 16.753:4518447	 21:791:252,067

	

2.497:3238469	 16.586:5898141	 19.083:912$610

2.540:4778181	 166:8628306	 2.707:339,187

2.978:1608514

1.949:7918847

1.028:3688667

50.802:4648A92

29.985:230895/

20.817:2338541

	72.2'7:í86$779	 237.768 :8008509	 310.016 :2878288

	

43.310:2348999	 231.122:5318567	 271.432:7698566

	

-28.967:2518780	 6.646:2658912	 35.613:5178722
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Dezembro de 1931

Diretoria de Meteorologia - Serviçtà
federal.

Boletim de Meteorologia Agricola, re-
lativo á segunda deeada de dezembro de
1931, elaborado no Instituto Central do
Rio de Janeiro.

Tempo - Norte - Decorreu quente e
seco, por vezes pouco chuvoso.

Gentro - Quente e pouco chuvoso,
menos no nordeste do Estado de Minas,
onde foi quente e chuvoso.

Sul - Quente e pouco chuvoso, por
vezes seco, faltam noticias do Rio
(tcande.

Agricultura - Café - Continda o es-
tado da cultura otimo em Campinas, São
Carlos.do Pinhal, Piracicaba (S. Paulo),
e bom em geral. A sua frutificação con-
tinúa boa, em geral.

Cana - Proseguem preparos de ter-
ras e plantioss no extremo norte e ain-
da plantios no sul. A vegetação'se apre-
senta otima em Cartingóla, Araxá, Pai-
mira ',Minas), Piracicaba, (S. Paulo),
boa em geral, regular em Nazaré (Per-
nau icei',. Itaba i aninha (Sergipe).„Te-
onitinlinnlia ( Minas), Cell (Bala ), Gás-
!Par. Ilhota, Luiz Alves e Pomeroda (San-
ta Catarina), sofrivel em Morro do Csa-
ia'at Timbó (Santa Catarina), e
projurlicada em Porto Belo do mesmo
Estado. por falta de chuvas.. A colheita
e i ntinúa no norte: grande e Ma. em
1;4-Atina e Nazaré (Pernambuco), regular
e laia na maior parte dos pontos do nor-
deste. peouena e Na no extremo da re-
gião e 'Viçosa (Ganirá), João Pessba, e
Esoirito Santo (Paraíba). •
- Manaiova - Cotinuam preparos de ter-

ra , e plantios no norte e plantios só-
te eei e uns demais regiões. O estado da
rottora ()timo em Palmira, bom cai ge-

uular ein • ltabaianinha, Catai, Gas-
par e Pomeroda. sofrevel em Brusque e
pro ilidiendo •ein Porto Belo. A colheita
contint -ia no norte: regular e bôa, peque-
na e 1) A 11 em Viçosa (Ceará).

Fumo - O estado da cultura é otimo
em Bela Vista (Mato Grosso) e Campos'
Novos (Santa Catarina), bom em geral,
regular em Catti e sofrível em Timbó.
Ainda colheita na região do norte: pe-
quena e bõa.

Algodão - Proseguem preparos de
terras e plantios no norte e ainda plan-
tios nas demais regiões. A vegetação se
apresenta otima em Piracicaba, bôa em
geral, regular em Avaré (S. Paulo) . A
floração se apresenta bôa, nas regiões do
centro e sul (S. Paulo). A colheita con-
tintla no norte: regular e bôa na maior
parte dos pontos produtores do nordeste,
pequena e bôa no extremo da região e
Viçosa e Quixadá (Ceará, sofrível em
Macaíba (Rio Grande do Norte) e má em
Macáu deste Estado.

Herva mate - O estado da cultura
continúa bom em geral, menos em Pou-
so Redondo (Santa Catarina) em que foi
prejudicado pela lagarta...

Cacáu - A vegetação se apresenta bôa
em Agua Preta e Ilhéos (Ba'a) A co-
lheita continúa Ma nos referidos pon-
tos e regular em Manaus.

Trigo - Continúa bom o estado da
cultura. A perspectiva de colheita é
bôa. E esta contimia regular o bôa em
pontos prodtores.

Milho - Continuam preparos de ter-
ras e plantios no extremo norte, região
do sul; plantios na do centro e ~ente
preparos de terras no nordeste.
O Estado da cultura é otimo em Caran-
góla, Teofilo Otoni, Itamarandiba, Pal-
mira (Minas), Formosa, Santa Luzia
(Goiás), Bela Vista (Mat .) Grosso), Cam-

pinas, Piracicaba, S. Carlos do Pinhal,
(S. Paulo), Ivai, (Paraná), Campos No-
vos, (Santa Catarina), bom em geral re-
gular em Remanso (Bafa), Itajubá, Oli-
veira (Minas), Conceição de Macabú, São
João Marcos (Rio), Guaratinguetá, Pi-

guete, AN-aré (S. Paulo), Itajaí, Ga.spar,
Ilhota (Santa Catarina), sofrivel em
Barra (Baia) Jequitinhonha (Minas),
Brusque, Hamonia, Valões (Santa Cata-
rina) e prtjudicado em Curitiba (Para-
ná) e Pouso Redondo (Santa Catarina),
pela lagarta.

Arroz - Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios no extremo norte, plantios
~ente nas regiões do centro e sul e
preparos de terras no nordeste.

A vegetação se apresenta otima em
Carangóla, Teofilo Otoni, Itamarandina e
Palm..ra (Minas), Santa Luzia (Goiás),
Campinas, Piracicaba, S. Carlos do Pi-
nhal (S. Paulo), lvaí (Paraná) Blume-
nau (Santa Catarina), Bôa em geral
regula;.. em Remanso ( l I tuat„ jequi-
tinhonlia, Fortaleza, Itajubá, Oliveira
(Minas), Catalão, Formosa (Goiás) . , Con-
ceição de Macabú, S. João Marcos (Rio),
Piquf te (S. Paulo), Gasear e Pianéroda
(Santa Catarina), sofrivel em Morro do
Chapéu, Barra (Baía) e Brusque (Santa
Catarina).

Feijão - Continuam preparos de ter-
ras e plantios DO extremo norte, prepa-
ros de terras no nordeste e plantios sé-
mente nas demais regiões.

O Estado da cultura é latimo em
Itamarandiba (Minas), Catalão, Formo-
sa (Goiás), S. Carlos do Pinhal (São
Paulo), Ival (Paraná), Campos Novos
(S. Catarina), bom em geral, regular em
Fortaleza, Oliveira (Minas), São João
Marcos (Rio), Piquete (S. Paulo), Ava-
ré (idem), Ilhota; Luiz Alves, Poinero-
da (Santa Catarina)*, sofrivel em Bar-
ra (Baía), Jequitinhonha (Minas), Brus-
que, Hamonia, Timb6 ('.anta Catarina),
máu em Campinas (S. Paulo), e preju-
dicado pelas chuvas em Conceição da Ma-
cabil (Rio).

A colheita continda na região do sul
e foi iniciada em pontos da do centro,
regular o Ma.

RENDAS PÚBLICAS

Datas

Receita do dia:
28 de dezembro de

1931. 	

Receita do mês:
De 1 a 28 de dezembro

de 1930.
De j a 28 de dezembro

de 1981.

Diferença para menos
em 1931. 	

Receita do ano:
Do 2 de janeiro a 28

de dezembro do
1910 

Do 2 de janeiro a 28
de dezembro do
1931. . .

Diferença para menos
em 1931.

Receita total
Englobada

(ouro e papel)

144 :787$614

8.015:9618164

4.447:1158316

3.568:8458848

123.079:9518271

73.295:4658950

49.781:4858321



350.000

105;020

1831000

1851000 .

991$000
9958000

1613000-

• Praça	 90 d/v
Sobre Londres. 	  4 65/128
Valer da libra. 	  531240.900
Sare Paris 	
Sobre Italie 	 •, 	
Sare Alemanha 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel). 	
Sare .Belgica (ouro) 	
Sobre .1Iespanha
Sôhre .Suissa 	
Sôbre Suecia 	
Sóbre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	 .....
Sôbre Síria e Palestina 	 	 -
Sobre Techeco-Slovaquia 	 	 .•••n•n

Sôbre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	

Sôbre Buenos Aires (peso papel)
Sôbre Buenos Aires (peso ouro)
Sobro Holanda (florim) 	
Sobre Japão. (yen). 	
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá. . . .	 Oem.0

Sôbre Austria . 	 	 •n••••n

Sôbre Chile 	
Vales ouro, por 18000

Moedas
Soberanos
Escudos (papel). .•.

Bolsa
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 5001, 7 %

(1930). .
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930). 	
Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 % (Terceira

emissão). . . 	
Apolices Emprestimo Municipal de 1917, port 	

	

Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 1.948). 	

Apolices Emprestimo Municipal de si8 %, port.
(decreto n. 1.933). 	

Apolices Emprestimo Municipal de 8 %, port 	
(decreto n. 2.093). 	

	

Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port 	
Çde,creto n. 3.264)	 	

Apolic,es Emprestimo Municipal de 1931, port....
Apolices Intendencia Municipal de Pelotas, 1:000$,

8 %, port. 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 2001, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001,9
Applices do Rio de Janeiro de 1001, 4 %, port 	
Banco Português do Brasil, c/50 %.... 	

á vista
4 59/128

53$800,34P
$634
$829

38830
$517
1450

2$280
11450
31180

31080

$479
15*(300
71220
41200

61440
$100

81684

811000
$560

7841000

4871500

9751000

9951000
1401000

1511000

1851000

1838004

1521000
152500

8201000
1661000
8401000
861500

11000

Iludes
959..... 114~
432

6.540
• •
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Dezembro de 193(

Recebedoria do Distrito Federal
'	 COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 26 de dezembro .de 1931. 20.815:1931606
Ena-28 de dezembro de 1931 	 627 :8328015

21.443:0251621
Em igual penedo de 1930 	 12.643:6741656

Diferença para mais em 1931 	 8.799:3501965

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de dezem-
bro de	 1931.	 .	 	 228.778:6661317

Em igual periodo de 1930. 	 187.252:1981077

Diferença para mais em 1931 	 41.526:4681240

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Banco do Brasil. . 	 .•..... • U • In• • • • • •••Ir
Companhia Estrída de Ferro e Mi nas de0111.. e-

ronynno. • • ........ •••••••••••••••~0~
Debentures Companhia Progresso Industrial dei

do Brasil. .
Debentures Companhia Brasileira Estabelecimen-

tos Mestre & Illatgé 	 	 ••••• aip

Vendas por alvará
23 Obrigações Perroviarlas de 1:0003, 7go....
30 Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 %..•...

143 Debentures Companhia Manufatora Flumi-
nense. . . .. 	

• Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 28 de
dezembro de 1931. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

O Sr. Paulo Alexandre Pavie foi exonerado a seu pedido,
nesta data, do caro de preposto do corretor Paulo Rebillard
de Marigny.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 28 de
dezembro de 1931. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 26
Café

Entradas. .	 	 . •••••••
Saidaq	 •••• •• ••11•

Saceas
/3.565
4.739

590
235.174

5.000

Consumo local . 	
Existencia.
Café iniiiilisado pelo C. N. C

Mercado stiztentado.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 131700
Tipo 4 	 	 131400
Tipo 5 	 1311'00

	

,	 .	 AtAwt

Tipo 6. 	  ....,:................~..........~.	 /21800
Tipo 7 	 •, 	 •A.	 1200
Tipo 8 	 :,,:,•_.... 	 ..••••orfm.........•......4..,., 	 113.500

Assucar
Sacou

Entradas. ; .. 	 ....,.•...•	 11.400
Saida 	 90 Á.. .• 	 	 3.167
Existencia. • , 	 	 ak••• • 	 152.185

Mercado sustentado.
Preço por saco:

Branco cristal ...... 	 ....	 32$000 a 336990
C. amarelo 	 	 .301000 a 311000,..
Mascavinho
Mascavo ... 	 M•011W . 	 	281000 a 29$000•

Algodão

Entradas. 	
Saidas 	
Existencia. . . 	

	

Mercado sustentado 	
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seria:

Tipo 3 	  461000 a 471000
Tipo 4 	  	  451000 a 461000

• Mira, média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5. 	

•.. 	 43Ó00
. 	  40
•••• 43:

000
600 a 44t1O;g

a 41
O sindico L interino, Benta Dias Pereira.

44^0.
.. ••••••••••
	 • 	

• o,. •.armo....1.12tWorto • • ••+••n•••

"INAIG

	 451000 a 461000
	 •. 	 	  431000 a 441000

	

..... A.44414.11 	  441080 a 451000
421000 a 431000
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▪EDITAIS E AVISOS
:MINISTERIO' • DA FAZENDA

CoinissãO Cen irai 'de . Compras

COLETA DE PREÇOS	 •

A Comissão Central de Compras, do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
- O fornecimento é para .pagarnento. á. vista .e entrega no
Distrito Federal.

• Deverão ser declarados nas propostas 'os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as esneeificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta comissão.
— Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora,.dretor.

COLÉTA DE PREÇOS

Serie 17.439/43
Artigo — Unidade — Quantidade

Rebites do , alta tensão (H H. T) de:
1. " x 5/8". quilo, 100.
2. 1/8" x 5/8", quilo, 300.
3. 1/8" x-14/4(4"-,
I.	 1/8"	 4/O 	 ;3041. , -	 • .....

1/8" -x•77/10,", quilo,
6.	 1/8"-N	 400..

. 7 .	 1/4" x .	 200..
. s.	 1/5" x 7/16", quilo, 1.000.

0.	 ui" x 3/8", quilo. 250.
x 1/.2"-. • 	• 8:40	 ..........

11 .	 " x 3/14', quilo. , 250, . 	 	 .....	 .
12.	 /16"
1:;,	 " x
1S. 1 1/2" ,x 7./16".

/16 - x 3/4"....qt01,0. 1.500... . 	 .
l'arafitsw, de ferro, cabeça- sextavaaa; coM

	

.	 porca,
"Whitworth de:

1.1.009C x 1" (0.025. quilo, 1.000
23 /(;;-.:12,0jtsr„	 quilot 1.000.

0. n 12. x 1 1/2" (0,038) ,quilo
.2"	 "(pifo, L0OÓ."

iii' ;leo doce para anteparas de:
\ V'. quilo. 1.500.

21, 2:1,"li	 1 1/2". quilo, 1.500.
2. 23/61" x 2", quilo. 1.500.

Cliapeameistv o rle . alto 'tensão , (II-11 . T), chapas sem
gzilvanismo dei

23. 16' x S' x lo lbs., quilo 5 chapas. 	
0 5. 16 x (3' x (1") x	 lbs:, .quilo, , 5-chapas. . • •

16' x 4' x 8 lbs., quilo, 30 chapas.
26. 16' x	 x 9 lbs., quilo, 10 chapas.

16' x (3' x 6") x 5 lbs., quilo. 53 chapas.
28. 16' x 4 x6 •bs., quilo, 15 chapas 	
29. 16' x 1' x 5 , Ihs.; .quilo, 40. chapas..	 • .. - •	 	
30. 16' x 4:.x.7.1bs., quilo, -8 chapas.-

Chapeamento de alta tensão (H 11 T), chapas com
galvanismo de:	 .

31. 11' x 3' — 0" x 2.5 lbs., quilo, 15 chapas.
32. (8'-6") x (3'-6") x 3 lbs.

'
 quilo, 30 chapas.

33. 10' x (3'-6") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
(11'-6") x (3'-0") x 3 lbs., quilo; 12 chapas.

35. (11' -0") x (3'--0") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.'
36. (11' -0") x (3'-6") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
37. (12'4") x (4'-0") x 3 lbs., quilo, 15 chapas.
38. ,"8' -6") x
:19 -. 1W -0") x (3'-6") x. 3 ..5. lbs..,.quijo, .15.cbapas...
50. x (3'4") x 3.5 lbs., quilo, 15 chapas.
51. (1f-- 0") x (3'-6") x 3.5 lbs., quilo, 15 chapas.

. 11'-6") x (3'4") x	 quilo; -15-chapar •
43. (12'4") x (4'a0") •x•3'.5.1bs,' quilo, - 15 - chapas
I S . t8' -0") x (3'-6") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
5 .5. ;8'--0") x (3' .-6") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
56.	 10'-6") x (3'-0") x 4 -WS, quilo,..15.ehapas.

1'-0") x	 quilo; .1.5.chapas...
x (3'-O") x 4 lhs., quilo. 12 chapas.

49. (12'4- ") x (4'-0") x 4 lbs., quilo, 15 chapas.
11'-6") x (3'-6") x 5 lbs., quilo, 15 chapas.

51. (11'-6") x (4'41") x 5 lbs., quilo, 15 chapas.
52. (12'-0") x (4'-0") x 5 lbs., quilo, 8 chapas.
53. 20' x 4' x 7 lbs., quilo, 8 chapas.
54. 17' x 5' x 10 lbs., quilo, 5 chapas.

Chapas galvanizadas -"Apoio" de:
55. 8'-3" x 4' x 1,60 lbs., quilo, 50 chapas.

Cantoneiras de aço de alta tensão (11 11 T) de:
56. 12' x 1 3/4" x 1 3/4" . x 4/8" x 1,43 lbs., quilo, 5 canto-

neiras.
57. 18' x 1 3/4"x 1'3/4"x4/8" x 1,43 lbs., quilo, 5 canto-

neiras.
58. 20' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8" x 1,43 lbs., quilo, 5 canto-

neiras.
Cantoneiras de aço de alta tensão (II H T) de:

59. 22' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8 x 1,43 lbs., quilo, 5 canto-
neras.

60. 23' x 1 3/4" x 1 3/4" x 1/8 x 1,43 lbs., quilo, 8 canto.
miras.

Cantoneiras Z, alta tensão (H H T):
61. 15' 5" x 3" x 2 1/2" x 13 lbs., quilo, 5 cantoneiras.
62. 17' 5" x 3" x 2 1/2" x 13 lbs., quilo, 5 cantonehts.
63. 14' 4" x 2" x 1 1/2" x 5 lbs., quilo, 5 cantoneiras.
64. 17 4" x 2" x 1 1/2" x 5 lbs., quilo, 5 cantoneiras.
65. 30' . x 2 1/2" x 2 1/4" x 1/4", quilo, 10 cantoneiras.
66. 25' x 2 3/4" x 1 3/4" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
67. 27' x 3 1/2" x 2" x 7/32" x 3,93 lbs., quilo, 10 canto-

neiras.
68. 23' x 3 1/2" x	 x 7/32 x 3,93 lbs., quilo, 40 canto-

neiras.
69. 30' x 2" x 2" x 1/4", quilo, 10 cantoneiras.
70. 25' x 2" x 2" x 3/16", quilo, 10 cantoneiras.
71. 27' x 3" x 2" x 5/32" x 2,57 lbs., quilo, 20 cantoneiras.
72. 23' x 3" x 2" x 5/32" x 2,57 lbs., quilo, 40 cantoneiras.
73. 9' x 2 1/2 x 11/2" x 1/3, quilo, 15 cantoneiras.
74. 11' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 10 cantoneiras.
75.. 14 x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
76. 15' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 15 cantoneiras.
77. 17' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 10 cantoneiras.
78. 22' x 2 1/2" x 1 1/2" x 1/8", quilo, 5 cantoneiras.

Tubos para caldeira de CT, fabricante- "Yarrow", com os
seguintes caracteristicos: Letra — Diam. este°
Esp. Comp.:

79 P. 1 1/2" — L.S.G.1f —81 11/16, um, 262 tubos.
80 O. 1 1/2" — L . S. G. 1 — 8'5 5/8", um, 255 tubos.
81 A. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8,7 1/2", um, 393 tubos.
82 B. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'5 11/16, um, 400 tubos,
83 C. 1 1/4" -,-.L.S.G.14	 8'4 3/16", um, 391 tubos.
84 D. 11/4" — L.S.G.14 — 8'2 15/16, um, 397 tubos.
85 E. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'1 15/16", urn,,386 'tubos,
86 F. 1 1/4" — L.S.G.14	 1/8%. um, 392 tubos.
87 G. 1 1/4" — L.S.G.14 .— 8'11/16", um,. 770 tubos.
88 H. 1 1/4" — L.S.G.14 .,-- 8'9/16", um, 765 tubos.
89 L. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8' 1 3/4", um, 393 tubos.
POR. 1 1/4" — L.S.G.14 —8' 1", um, 383 tubos.
91 M. 1 1/4" — L.S.G.14 — 8'2 11/16, uma, 388 tubos.
92 N. 1 1/4" — L,S.G.14 — 8'3 13/16, um, 274 tubos.

1° — 0 - niaterial aelina deverá obedecer rigorosamente ás
especificações existentes no Ministerio da Marinha.r - Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar aqueles preços globais para os artigos
da mwma especie, sem o que não serão tomadas em conside-
ração as propostas, reservando-se a Comissão o direito de es-
colher a alternativa que mais lhe convenha.

— Os proponentes deverão dar o preço por quilo do
item 1 ao 78 inclusive.

4° — Os tubos são galvanizados interna e externamente e
sujeitos a pressão hidraulica 1 Ton:/0".

5° — As chapas e cantoneiras devem possuir resistencla
á tracção de 54 a 60 kgs. m/m2, com alongamento de 15 %.,
Devem ser provadas em barretes de 200 m/m de comprimento.

— Os proponentes deverão declarar o prazo minimo
para a entrega de cada um dos artigos constantes desta série,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

Os proponentes deverão declarar em suas propostas
os pesos por unidade dos artigos constantes dos itens 23 a 92.

8^ — Os. proponentes deverão declarar a procedencia,
marca e tipo do material proposto, sendo que a Comissão le-
vará em conta no julgamento das propostas quaisquer escla-
recimentos sobre o material acima, tendentes a facilitar o
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mesmo ,i iiigamento, desde que sôbre êles assumam os propo-
nente., responsabilidade expressa.

9° — Deverão fornecer material rigorosamente de acôrdo
corri o que estipula o Arsenal de Marinha, respondendo inte-
gralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

10e — A Comissão reserva-se o direito de fazer subme-
ter a provas o material constante dos itens '79 a 92, indepen-
dente de quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo
Ministerie da Marinha.

11° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas apresentadas as garantias especificadas em detalhe
sôbre a qualidade e durabilidade do material'proposto.

12° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face, das propostas
apresentadas.

13" — Não serão levadas em consideração as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições (Veste edital.

14° — O material acima destina-se ao Arsenal de Mari-
nha do 11:o de Janeiro.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
29 de janeiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão aber-
tas ás 11 horas, na presença dos interessados, que para isso
deverão mesentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer,
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.0 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.0 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da serie
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora, di-
retor.

Comissão Central .de Compras do Governo, Federal
COUTA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista entrega no Dis-
trito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar número que designa cada série,
a data deste número do Diario Oficial e conter tão ~ente os
artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — Paulo Vaz Filho,
diretor.

COUTA DE PREÇOS

Série 00093
Artigo — Unidade — Quantidade

1. "Balança Weighing and Counting Machine". da
"Na tional Scale Corporation" Chicago-Fall,
Mass. U. S. A. — de plataforma, podendo
pesar desde 200 gramas, até 500 quilogramas,
com dispositivos para contagern e pesagem
de pequenos pesos: a graduação deve dar em
leitora direta 200 gramas, ou equivalente, uma

2. Transportadoro w "Barreff Li ft Truck", para 2.500
libras. ,, sobre rodas de borracha. manual. podendo
Pega r infla Plataforma de 1m.35 de compri-
mento e Orn.305 de altura ou equivalente. uma

3. ‘Ba lança de plataforma para 6 1 oneladas, dando
1 kg. de leitura direta com uma plataforma de
2in.80 x 2m.20. fornecendo o proponente todo o
madeiramento, uma

4. Estrados de maaeira reforçados, de lm,00 x 1m,315,
feito com taboas de 4 cms. de grossura e re-
pousando sobre cantoneiras de 7 =s., 5x7 ems.,
5 x 1 cm., 001/1 4 pés formados com barras de
1 1/2 com dobrados em V e ficando a parte su-
perior a 0m,305 ems., sobre o chão, de ackdo
com o desenho existente na secção de amostras
da Comissão de Compras, uma 	 	 200

1 0 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, es-
pecificando separadamente o custo proprio e a montagem.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega de cada um
dos artigos da série acima.

30 — Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, fotografias, folha de catalogo, devidamente autenti-
cada, etc.

-- As bairmças'e transportadores deverão ser montados
pelos respectivos fornecedores e conservados á sua custa pelo
prazo de um ano.

5° — A Comissão levará em conta no julgamento das proa
postas apresentadas as garantias especificadas em detalhe sobra
a qualidade, funcionamento. eficiencia e durabilidade do ma-
terial proposto, ë bem assim quaisquer documentos que pro-
vem o uso anterior desses materiais com resultãdcrs satisfa-
torios.

60 — O fornecedor a quem for adjudicado o pedido deverá
assumir inteira .responsabilidade pelo perfeito funcionamento
das balanças e dos transportadores pelo prazo minimo de um
ano.

— Os proponentes deverão declarar ficar responsave.
pela perfeita aferição das balanças.

8° — A Comissão reterá a titulo de caução, 10 % do vai,.
de cada um dos três primeiros itens, pelo prazo de três meses
para os dois primeiros itens e de seis meses para o item 3.

9° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso sejam julgados insuficientes os
detalhes fornecidos pelos proponentes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

100 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas..

11 0 — Incorrerá em perda de idoneidade para a firma
a quem fôr adjudicado o fornecimento dos materiais acima.
caso a mesma nãe entregue material de 1' qualidade, dentro daa
condições deste edital e dos termos da sua proposta apre-
sentada.

12° — A 'Comissão reserva-se o direito de fazer proceder
á rigoroso exame dos artigos apresentados.

13° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se a todas as condições deste edital.

Artigo — Unidade — Quantidade

140 — .0 material acinia destina-se á C. C. C. para
ser entregue dentro de qualquer ponto do perirnetro urbano.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no
dia 26 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Viseende de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás '14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central do Governo Federal, deverão
obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

.vias.
2°

Onda .ama das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entreguá contra recibo á comissão, á rua Visconde do
1 Inhaúma n. 84, loja, nos d?as a horas que serão determina

dos para cada caso.
'4'

Os interessados deverão ter impresso no envelope o
4 nome e endereço da firma, bem como o numero da serie

que se referirem os artigos ofertados.
Pela Cornissão Centrat:-de-Coni*a.,-- Ponice-Nogue,

1 Fiiho, diretor.
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Recebedoria do Distrito Federal

O diretor da Recebedoria do Distrito
Federal 'em cumprimento á (simular no*
mero 17, da Leetoria da Receita NI*
blies, publicada no Diario Oficial do dia
23 do torrente, fiz público que fica
proibido o emprego das atuais estampi-
lhas do Impoáo do Mio das taxas de
10$ a 10(4, padrão 1931-1e3e nas od-
res, respectivamente, violeta ardosia,
carmin, ocre escuro e azul, a começar
do dia 1 do Mês de janeiro de 1932. •

As estampilhas legitimas daquelas ta-
xas, das mencionadas cOres, deverão ser
trocadas por outras, de menor ou de
maior valores nesta Recebedoria até o
dia 15 do proximo mês de janeiro, tro-
ca essa que se iniciará no dia 2 do re-
ferido mês de janeiro. A troca será feita
depois de verificada a autenticidade das
estampilhas e efetuar-se-41 mediante
guia fornecida por essa Recebedoria, e
de conformidade. com o resolvido pela
portaria n. 95 da diretoria desta rapar-
tição de 30 de janeiro de 1931..

Recebedoria do Distrito Federal, 28 de
dezembro de 1931. — . Resende Sitiei,
diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

Peio presente edital se declara, de
ordem do Sr. inspetor e de acordo com
3s arta. 645 da Consolidação e 5° do
decreto n. 20.350 de 31 de agosto des-
te ano, que não tendo sido encontrado
naséde é10 respectivo estabelecimento
o Dr. Joaquim Mariano de Azevedo e
Gastro, presidente da Sociedade All OB.i -
ma Fabrica Santa Isabel, fica o mesmo
notificado da lavratura do termo de
perempção relativo a diferença de di-
reitos verificada na conferencia da nota
n. 44.776, deste ano, mercadoria sub-
metida a despacho pela mesma compa-
nhia.

Secretaria da Alfandega do Rio de
Janeiro, 26 de dezembro de 1931. —
J. Hyppolito Pereira, 1° escriturario.

n•nnn•••••1.111

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro

EDITAL N. 5

De ordem do Sr. delegado fiscal, faço
público, para conhecimento de quem
interessar possa, que, tendo sido ex-
tinta a Coletoria das Rendas Federais
em Angra dos Reis, neste Estado, pelo
decreto n. 20.382, de 9 de setembro
último, 'deixará essa exatoria de fun-
cionar, a partir de 1 de janeiro do ano
vindouro, data em que será instalada a
Mesa de Rendas Alfandegada de Angra
dos Reis, creada em substituição aquela

coletoria, pelo citado decreto, a qual
funcionará no predio á rua do Comér-
cio n. 77, esquina da rua do Cruzeiro,
da mesma cidade.

Secretaria da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Rio de
Janeiro, Niteroi, em 30 de novembro da
1934.. — O eecretário, Abiatitar Brito,
— Voto, it. Carrilho,:
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GOGIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VELCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos ,exaaries efetuados no
dia 28 do corrente:

Aprovados: Maria G. A. B. Junquei-
ra, Manoel J. Torres, Henry Penn, Hum-
berto Paduta, Joaquim C. Pinho e An-
tonto Dias,

Reprovados: 5.
Inspetoria de Veículos, em 28 de de-

zembro de 1931. — O beeptetor gerai,
Riograndino

INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infração do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365. os panoorieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
dieeriminados:

Dia 24 de dezembro de 1931
Carga:
N. 1.303, Mario Bianchi, art. 111 —

Propr te tario
Dia 25:
N. 2.417. Mestre & Blaigê, art. 159

— Motorista.
Dal 24:
N. 3.808. Coelho Oliveira & Comp.,

art. 248 L — Motorista.
Passageiros:
N. 246, Auto Mercantil B. S. A.. ar-

tigo 248 L — Motorista
N. 477, Pedro Gonçalves, art. 257 —

Motorista.
N. 1.538. J. Holdin Ford, art. 102 —

Motorista.
N. 2.996, Conde de Avelar, anta. 87 e

81 — Motorista.
N. 3.080, Ernesto Walter Mete., ar-

tigo 102 — Proprietario.
N. 3.260, Leonel Antonio, art. 159 —

Proprietario.
.N. 4.003. Iloracto & Pinheiro, artigo

257 — Motorista.
N. 4.154. João de Andradi3 Melo. ar-

tigo 248 L	 Motorista.
N. 5.987, Attila Machado Soares, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 6.186, Manoel Corrêa Pinto Sales,

art. 156 — Motorista.
N. 6,474. Carlos de Souza Pinto, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 6.562. E. Gomes dos Santos, ar-

tigo 144 — Peoprietario.
N. 7.033. Luiz Estrela, art. 87 —

Proprietario.
Da 25:
N. 7.628, Leb. Chamtest, art. 257 —

Proprie tarjo
N. 7.9643, Angelo Ocaso,

Motor:tala.
Dia 24:
N. 8.129. Manoel Gomes da Silva, ar-

tigo 159 — Motorista.
Dia. 25:
N. 8.407. José Carlos da Rocha, ar-

tigo 102 — Proorietar10.
Dia 24:
N. 8.816, Dr. Soorates M. Bittencourt.

art. 193	 Proprietario.
N. 9.109, Dr. Armando' B. Montene-

gro, art. 102 — Motorista.
L. 9.120. 'Manoel Dias Lopes, artigo

257 — Menoftista.

Dezembro de 1931

N. 10.402. Dr. Paulo de Magalhães,
art. 102 — Propriotarle..,

N. 11.276, Airton Floderer, art. 257
Motorista.

Dia 25:
N. 12.301, Alvaro Ferreira, art. t59

— Motorista.
Dia 24:
N. 14.678, Antonio G. de CarvalhO,

ant. 248 L — Motorista,
Dia 25:
N. 14.704. Ileynaldo Moreira, artigo

389, § 4° — Proprietario.
Observação — A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal. no prazo regula-
mentar de acendo com o art. 364 do re'.
8trlamento que baixou com o decreto nu-,
mero 15.914, de 16 de agosto de 1922.
— O inspetor, Riogrunditio Kruel.

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrenoia publicado
no "Diario Oficial" de 16 do corrente,
com retificação que sairam no número
de 18.

Policia do Distrito Federal

ÁTA DE ABERTURA DE PROPOSTAS DA 170N..
CURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PERMA-
NENTE, NÚMERO DOIS, PARA O FOR N E-
CMENTO DE RAOSES PREPARADAS AL-
MOÇOS, JANTARES E CEIAS — DURANTE
O ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E
DOIS, AOS PRESOS DA POLICIA CIVIL DO
DISTRITO FEDERAI..

A's quinze horas do dia vinte e oito
de dezembro do ano de mil novecentos e
trinta e um, na Quarta Secção da Se-
cretaria da Policia do Distrito Federal,
presentes os senhores doutor João Ba-
ptista Luzardo, chefe de Policia; doutor
Mano de Moraes Paiva, diretor; Luiz
Iguacio Fernandes d'Oliveira, chefe de
Secção e os concurrentes abaixo assina-
dos, foram abertas, depois de verificadas
as respectivas idoneidades, as propostas
dos senhores Pereira Junior ti, Compa-
nhia, Martins & Heredia e Maria Azere-
do, para o fornecimento de rações pre-
paradas — Almoços, Jantares e Ceias —
durante o ano de mil novecentos e trinta
e dois, aos presos da Policia Civil do
Distrito Federal, tudo de conformidade
com o que dispõe o artigo cincoenta e
dois e parágrafos primeiro, segundo,
terneiro e quarto, do Codigo de Conta-
bilidade da União e com o edital pu-
blicado no Diario Oficio/ de dezeseis (16),
dezesete (17), dezoito (18), dezenove
(19), vinte e um (21), vinte e doiS (22),
vinte e três (23), vinte e quatro (24),
vinte e seis (26) e vinte e oito (28),
compreendidas as retificações e o adi-
tamento ao edital referido, cujas publi-
cações constam dos exemplares desse or-
gão oficial de dezoito (18) e vinte e
quatro (24) — tudo do mês de dezem-
bro do ano de mil novecentos e trinta e
um. Abertas, foram rubricadas as pro-
postas pelo senhor doutor chefe de Po-
licia e pelos concurrentes presentes ao
áto. Nada mais havendo a tratar, foi
dissolvida a reunião do que se lavrou a
presente áta, que vai assinada pela se-
nhor doutor João Baptista Luzardo, che-
fe de Policia; pelo senhor doutor Mario
de Moraes Paiva, diretor; pelo senhor
Luiz Ignaria Fernandes d'Oliveira, che-
fe de Secção e pelos ooncurrentea nre-

art. 92 —
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sentes. E eu, Bruno Catelli, auxiliar da
Secretaria de Policia Civil do Distrito

: Federal, o escrevi. — Joio ~lista Lu-
:ardo. — Mario de Moraes Paiva. —
Luiz Ignacio Fernandes d'Oliveira. —
Pereira Junior & Comp. — Maria Aze-
vedo. — Martins & Heredia. Confere.
— O auxiliar, interino, Arcilino Tava-
res. ' Visto. --- O chefe d g secção, Luiz
Ignacio Fernandes d'Oliveira.

Pereira Junior & Comp., estabeleci-
dos á rua de S. Bento n. 18, nesta Ca-
pital, atuais fornecedores de rações pre-
paradas (jantares), aos presos da Poli-
cia Civil do Distrito Federal, vêm, nos
termos do edital de concurrencia admi-
nistrativa ou permanente, inserto no
!Vario Oficial de 16 do mês corrente e
retificações publicadas no me smo Ar-
são, de 18 e 24 do corrente, propôr o
fornecimento de rações preparadas —
almoços, jantares e ceias — durante o
ano de 11932, aos presos da referida re-
partição, sujeitando-se os proponentes
a todas as clausulas do mesmo edital,
bem como ás disposições das leis em
vigor:

Almoços:
Café preparado na' proporção

•de 35 gramas de café em pé,
50 ditas de assucar refinado
de 3' e um pão de 150 gra-
mas, para cada um, preço,
duzentos e oitenta réis 	 	 $289
Jantares:

Preparados na proporção de
200 gramas de feijão preto,
novo, cosido — 230 gramas
de carne sêca de 1' — 25 di-
tas de toucinho mineiro —
100 ditas de arroz de 1' —
2eo ditas de farinha de man-
dioca; fina-10 ditas de sal
moido e condimento no valor
de $010. (Será ol-sservado esse
jantar ás segundas, quartas,
setas-feiras e sabados), para
cada um;

Preparados na proporção de 500
gramas de carne verde — 20
ditas de toucinho mineiro —
100 ditas de arroz 20fi di-
tas de farinha de mandioca.
fina — 10 ditas de sal moído
e 0,010 -de vinagre. (Será
observado esse jantar, ás ter-
ças: quinta-feiras e domin-
gos), para cada um; preço,
novecentos .8 quarenta réis.	 8940
,Ceias:

Café preparado na proporção de
35 gramas de café em pó, 50
ditas de -assucar refinado de
3' e um pão de 150 gramas,
para cada um, preço, duzen-
tos e oitenta réis.., 	 	 8280

Preco total, mil e quinhen-
tos réis . . 	 	 18500
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de

1931. — Pereira Junior & Comp. — Mar-
tina & Heredia. —. Maria Azeredo

Martins & Heredia, estabelecidos com
restaurante á rua Visconde de Itaúna
a. 261, nesta Capital, sujeitando-se á
todas as condições do edital publicado
no Mario Oficial de 16 do corrente, e re-
áficações constantes do mesom orgão, de
18 a 24 do corrente, vêm propôr o for-

necimento de rações preparadas, almoços,
jantares e ceias, durante o ano de 1932,
aos presos da • Policia Civil do Distrito
Federal:

Almoços:
Café preparado na proporção de:

35 gramas de café 'em pó, 50
ditas de assncar refinado de
3` e um pão de 150 gramas,
duzentos e noventa e dois téis 8292

Jantares:	 •
Preparados na proporção de: 200

gramas de feijão preto, novo,
cozido, 230 gramas de carne
seca de 1', 25 ditas de toucinho
mineiro, 100 ditas de arroz de
1", 200 ditas de farinha de man-
dioca fina, 10 ditas de sal moldo
e condimento no valor de $010,
para cada um, (será observada
esse jantar ás segundas, quar-
tas, sextas-feiras e sabados).

Preparados na proporção de: 500
gramaá de carne verde, 2,0 ditas •
de toucinho.minen o, 100 ditas
de arroz, 200 ditas de farinha
de mandioca, fina, 10 ditas de
sal moido e 0,010 de vinagre,
para cada um. (Será observado
esse jantar ás terças, quintas-
feiras e domingos), novecentos
e quarenta e cinco reis 	 	 $945

• Ceias:
Café preparado na proporção de:

35 gramas de café em pó, 50
ditas de assucar refinado de 3"
e um pão de 150 gramas, para
cada um, duzentos e noventa e
dois reis	 8292

Total, mil quinhentos e vinte e
nove reis	 	  l8329
Rio de Janeiro, 2.8 de dezembro de

1931. — Martins & Heredia.

• Proposta que apresenta Maria , Aze-
redo, estabelecido, á rua do Senado nu-
mero 317, nesta Capital, para o forne-
cimento de rações preparadas —
os, jantares e . ceias — durante á ano
de 1932, aos presos da Policia Civil do
Distrito Federal, nos termos do edital
de concurrencia Administrativa ou per-
manente, publicado no "Diario Oficial"
de 16 do corrente g retificação do mes-
mo Diario, de . 18 e 24 do corrente, a
cujas clausulas declara , a propewente
dar inteira submissão:

Almoços:
Café preparado na : proporção

de: 35 gramas . de café em pó,
50 ditas de assucar refinado
de 3" e um pão de 150, gramas
para cada um; ao preço .de du-
zentos e• noventa reis 	 $290
Jantares: 

Preparados na proporção de:
200 gramas de feijão preto'.
novo, cosido; 230 gramas de
carne seca de 1"; 25 ditas de
toucinho mineiro; 100 ditas de
arroz de 1'; 200 ditas de fa-
rinha de mandioca fina; 10
ditas de sal monta e condi-
mento no valor de $010.•
(Será observado esse jantar
as segundas, quartas, sextas
feiras e sabados), para cada
um.

Preparados na proporção de:
500 gramas de carne verde;
20. ditas de toucinho mineiro;
100 ditas de arroz; 200 ditas
de farinha de mandioca fina
10 ditas de sal moido e 0,010
de vinagre. (Será observado
esse jantar ás terças, quin-
tas-feiras e domingos), para
cada um; ao preço de nove-
centos e quarenta e cinco féis 	 $945

Ceias:
Café preparado na proporção

de: 35 gramas de café em pó,
50 ditas de assuar refinado
de 3' e um pão de 150 gra-
mas, para cada um; ao preço
de duzentos- e ndvenla ris.

soma: mil quinhentos e Vinte
3

e cinco reis 	 ▪ . 1$525
3

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1931. — Maria zeredo.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SALDE PCBLICA 

Inspetoria de Aguas e Esgotos.

No Diario Oficial de 18 do corrente,
á pagina 20.323, acha-se publicado um
edital intimando diversos proprietarlos
de predios á a p resentação de hidrome-
tros dentro do prazo de 30 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 18 do corrente, á
pagina 20.323, acha-se publicado um
edital convidando 'diversos proprieta-
rios de predios a satisfazerem seus dé-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

IIIINISTEBIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

!Estrada (h- Ferre Central do Brasil
De Ordem da diretoria, convido as

instituições de que trata o art. 1" do de-
creto n. 20.702, de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se refere
o citado decreto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, ,em 14 de dezembro de 1931.

Diucleciano Vesconcellos, secretario,

EsIrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da diretoria, convido os
Srs. Ribeiro, Costa & Comp., a, no p! azo
de oito dias, contados da data do pra,
sente edital, retirarem do 1' AlinoxariL.
fado desta estrada, onde se encontram
incorrendo nas taxas de armazern,.'gcre,
desde 1 de maio último, as duas ean,u-
neiras de 8" x 4 11i64" x 0,441, coai o
peso da 585 quilogramos, vindos pelo
vapor "Iserlohn", excedentes do fornt
cimento originado pelo, pedldo n. 1J7,
do ano Passado. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 28 do
dezembro de 1931. — lodo Octavio Fi-
lho, pelo secretário.

$2.90
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Estrado, de Forro
INSPETORIA ADMINISTRA

N. 29—MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS EM 16 DE NOVEMBRO OBSTE ANO, PARA MATERIAIS A SEREM ADQU
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1 Almofadas para carimbo, com tampa, de 0m,10 x
x 0m,10 	 	 Uma — — 4$500 — — —

2 Bobinas de papel pimaq. de calcular, tipo "Sunds-
trand 	 	 » —

{(x) 2$000
2$500

1
f — 2$500 — —

3 Bobinas de papel p/maq. de calcular, tipo "13", con-
forme amostra na Intendencia 	 	 » —

2$000 1 2$200 (x) 1$500 1$900

4 Bobinas de papel p/mach. de calcular, "Dalton" 	 	 . —

2$500

2$500

f
2$000 (x)

—
2$000 1$800 2$500 —

(x) 2$0005 "Barret" 	Bobinas de papel p/m aq. de calcular, 	 . — 2$500 3$000 2$500 2$500 —

6 Bobinas de papel p/maq. de calcular, "Burroughs". 	 » —
{

2$000
2$500 2$500 (x) 1$800 2$500

7 Bobinas de papei p/inaq. decalcular,"Burroughs" n.6	 » — { (x)
2$000
2$500 3$500 — 2$500 —

8 Barbante em chicotes de 200 grs. c/um, conforme •
amostra na Inteadencia 	 	 Quilo 6$800 — 8$500 8$000 — —

9 Barbante fino, branco, em rolos de 100 grs.	 c/um,
conforme amostra na Intendencia 	 	 • (x) 12$000 — 13$000 12$500 — —

10 Bolsa para remessa de expediente conforme amos-
tra na Intendencia 	 	 Uma — — — — — —

11 Carimbos de borracha, data mutavei, com as desi-
signações (E. F. C. B.) Entrada — Impressão,
conforme modelo na 3, Divisão 	 	 Um — — 28$000 251000 25$000 —

12 Carimbos de borracha, data mutavel, com as desi-
nações (E. F. C. B.) Salda — Impressão, con-
forme modelo na 3, Divisão 	 	 » - — 28$000 25$000 25$000 —

13 Carimbos de borracha, conforme modelo na Tesou-
raria 	 	 • •-- ..... 45$000 — — —

14 Carimbo de borracha, com os dizeres: 	 E. F. Oeste
de Minas, conforme modelo na Intendencia 	 	 • — — 10$000 — — —

15 Carimbos com data mutavel, conforme amostra no
Almoxarifado da 3' Divisão 	 	 	 » — — — 25$000 — —

16 Carimbo de metal, data mutavel com os dizeres: E.
F. Central do Brasil — Divisão —Oficina Tipo-
grafica, conforme modelo na Intendencia 	 	 » — — 200$000 (x) 25$000 — —

17 Cestas de vime, de lm,00 x Oin,85x0m,50 de altura. 	 Uma — — 80$000 — — —
18 Cestas de metal, para expediente, conforme amostra

na Tesouraria. 	 	 . — — 30$000 (x) 7$000 — —
19 Cestas de vime, de 0m,60 de comprimento, Oro,40

de largura e Om.25 de altura, para condução de
dinheiro 	 	 » — — 35$000 — — —

20 Copiadores de 500 folhas, papel japonez, capa de
pano, s/indice, de 0m,25 x0m,35 	 	 Um 35$000 — (x) 17$800 22$000 — —

21 Espanadores de penas de 0m,30, conforme amostra
na Intedencia 	 	 	 • — _ — — — —

22 Espanadores de penas de 0m,50, conforme amostra
na Intendencla 	 	 » — — — — — 7$800

23 Espanadores de penas de 0m,60, conforme amostra
na Intendencia 	 	 IN •-•• •-- — ..-- — —

24 Furadores para papeis, com Otn.20 de comprimento. 	 . — — 4400 (x) 1$200 2$500 31000
25 Grampos p/maq. de brochar, Sure Shot, em caixa

de 5.000 	 	 Caixa (x) 301000 — (o) 3000 — 40$000 —
26 Grampos "Star" ou "Universal", sortidos, em caixa

de 100 	 	 . (x) 1$200 — 1$450 21000 —
27 Lapis vermelho, J. Faber, n. 7057 	 	 Duzia (o) 81000 — (o) 14$000 — — —
28 Lapis preto, J. Faber, n. 150 (S. W. Faber) ou

7.408 	 	 • — _ — — — —
29 Lapist inta, A. W. Paber, n. 9.110, "Castell" 	 	 • 185000 — . 18$000 — — --
30 Oleo fino p/maq. de escrever, em vidros de 125 grs 	

marca ‘Derby" 	 	 Vidro 21800 — (o) 4000 2$300 —
31 Raspadeiras "Rodgers", com com cabo de osso e

bainha 	 	 	 Uma 9$000 — 7$490 (x) 65400 — —
32 Tesouras "Rodo	

'
g ers" de Orn,25 de comprimento 	 ,	 . — — (o) 10$500 24$000	 — —

33 Tinta o/carimbo de borracha, preta, A. Mourin, em
vidros de 100 grs 	 	 Vidro — — (o) 51000 —	 — —
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Central do Brasil

TIVA DE MATERIAIS

RIDOS POR CONTA DO ADEANTAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 DE FEVEVEIRO ÚLTIMO
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N. 7 N. 8 N. 9 N. 10 N. 11 N. 12 N. 13', N. 14 N. 15 N. 16 N. 17
e último

1)
irs •

fl

c-)

C.)

o

o
.C3

,es

o
cè

'A

z

(x) 3$000

2$250 200

2$500 2$1M

2$500 2$800

2$5.00 4400

2$500 2000

4$600 7$800 6$200 9030

18.000 16$800

(x) 12$000

(x)	 19$700 301000

(x)	 1%700 30$000

(x)	 4$500

(x)	 3$400

(x)	 19$70 30$000

170$000 30$000
102$000 103$000 131$000 89$0J0 (x) ulmo

39$000

36$000-

22$000

52$000 57$000 60$000

21$800

(x) 35$000

30$000

5$500 4$650 4$90O (x) 4$250 45500

7$000 6$600 7 200 ( 	 ) 5$590 7.500U 5099

930M 7$55O );) 60)0 8;010 Gsgió,
8;000

(x) 16$500 17$44o

(x) 4A00
16u00 17M-11,
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(x) 13Ç000
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34 Tinta p/carimbo de metal, preta, A. Mourin, em vi-
dros de 100 grs 	 Vidro (o)	 5$000 -^

35 Tinta p/carimbo de metal, roxa, A. Mourin, em vi-
dros de 100 grs 	 (o)	 •5$000

36 Tipos de borracha n. 2, superior "Ofice Printeng
Outifit", conforme amostra na 3* Divisão 	 Caixa (x)	 320)00

37 Baldes de zinco,	 conforme especificação n. 55, do
C. de Encargos 	 Um

38 Borracha impermeavel em lençól, de 0m,005 de es-
pessura 	 Quilo -^

39 Borracha	 impermeavel	 em	 lençol,	 de 0m,002 de
espessura 	

40 Copos p/agua, de meio cristal, marc. E. F. C. B.. Um
41 Carbonato	 de	 sodio (barrilha), conf. espec. n. 93,

do C. de Encargos 	 Quilo
42 Céta em massa, em latas de 750 a 800 grs 	 L. ta 0200
43 Desinfetante tipo creolina, em latas de litro, confor-

me C. de Encargos 	
44 Liquido p/metais (polidor de metais) em latas de

litro c/C. Encargos. 	 3$670
45 Moringas "Salus", conforme amostra na Intendencia 	 Uma
46 Panela para derreter lacre, conforme amostra na 3'

Divisão 	
47 Pinças de espigão, conforme amostra na 3' Divisão 	 12$000
48 Pé de cabra, de ferro, de Om ,80 	 Um
49 Pontas de Paris com cabeça de 16 x 18 	 Quilo
50 Pontas de Paris com cabeça de 18 x 24 	
51 Pontas de Paris com cabeça de 20 x 30 	
52 Pontas de Paris com cabeça de 22 x 33 	
53 Regadores c/capacidade para 20 litros,	 folha XX,

pintados 	 Um -
54 Sabonete barras de 200 gramas. 	 Barra - • 1$340 1$180
55 Sabonete Kanitz n. 1-F, em caixa de 3 	 Caixa
56 Sabonete "Af.idol", de Bayer 	 Um
57 Sacos vasios, de algodão para limpeza, conforme

amostra na 3' Divisão 	
58 Saco; de lona,	 para nikeis,	 conforme modelo	 na

Pagadoria 	 9$500
59 Sabão comum, p/lavagem, 	 conforme especificação

n. 416. do C. de Encargos 	 Quilo
60 Sapona2eos em tijolos de 280 a 300 gramas 	 Um
61 Toalhas de meio linho, com barra de côr, de lm,00

6'

6
6,

65
66
b7
68
69
70

71

72

x 0m,50, marc,das E. F. C. B	 conforme amos-
tra na Intendencia 	
'ialeiras de aço de 10" 	

l	 s de. velas de stearina, em pacotes de 6 	
.....culho de cabello, com cabo 	

Vassouras de piassava, conforme amostra na Intend.:

Vassouras com cabo "Catete" 	
Vassoura com cabo quadrado, n, 1 	
Vassoura com cabo pequeno (vassourinha) 	
Vassoura com cabo grande. n	 3.	 	
Desentupidor de borracha 	
Carrinhos para carga n. 4, com 2 rodas, tipo Alfan-

dega, conforme amostra na lntendencia 	
Cadeados "Vale", de latão, n. 840, com duas cha-

ves cada um 	
Vassouras de cabelo, n. 22-B, com cabo 	

Duzia
Uma

Pacote
Um

Uma

Um

Uma

•••••

Observações:— Os itens ns. 32, 33, 34, 35 e 61, foram excluidos.

O item n. 7 foi preferido por sorteio.

(o) Preço de mat.t.rial dado em desacôrdo com o edital.

(x) Preço menor.

Lupetoria, 18 de novembro de 1931. — Polybio Cesar Ribeiro. insoetor.
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95500
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35200
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1505000 n•nnn•1

275900 —
45270 (x) 45390

—

45903

1$4'n

35349

—
(x)	 5944
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—

(x) 15193

$3511

645003
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35900

65995
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.•;omponitor duplo	 p•mach.	 G. Goebel,	 conf 	
adiostra na Intendencia 	 Um — — — — — —

:have de coinponitor, conforme amostra na In-
Lndencia 	   Uma — — — — — —

‘lola; de aço, com dois furos, p/moviménto da
calha Ravasse 	 » — — — — — —

Rolo de borracha, conforme amostra na lnten-
delicia 	 Um — — — — — —

Maquina de numerar, ivarca G. G. 0(3, roldanas
de repetição 	 Uma — — — — —

Tinta para impresso de bilhetes de Estrada de
Ferro, marca CIL Lorilleux & Cia., em latas
de 2 quilos 	 Lata — 21$000 19$300 19$300 —

Tinta encarnada para impressão de bilhetes de
Estrada de Ferro, marca CIL Lorilleux & Cia 	 ,
em latas de 2 quilos 	 » — 39$500 35$000 35$800 — —

Buris faca, para gravadcr, n. 1 	 Um	 • — — — 2$450 — —
Buris faca, para gravador, n. 2 	 — — — 2$450 — —
Buris chatos, para gravador, n. 1 	
Buris chatos, para gravador, n. 2 	

,
»

—

—

—

—

—

—

2$450
4450

—
—

—

—

Buris chatos, para gravador, n. 3 	 » — — 2$450 — —
Buris meia cana, para gravador, n. 1 	 » — — — 2$450 — —
Buris meia cana, para gravador, n. 2 	 » — — — 2$450 — —
Buris meia cana, para gravador, n. 3 	
Folhas de serra, para gravador, n. um zero (0) 	

,
Duzia

—
—

—
—

—
—

2$450
4100

—
—

—
—

Folhas	 de	 serra,	 para	 gravador,	 n.	 dois	 ze-
ros (00) 	 , — — — 2$100 — —

Folhas	 de serra,	 para	 gravador,	 n.	 tres ze-
ros (030) 	 » — — — 2$100 — —

Folhas de serra, para serrar ferro, de 12" 	
Brocas americanas de 1/162" 	

,
Uma

—
—

—
—

—
—

9$800
2$200

—
—

—
—

Brocas americanas de 3/32" 	 . 	
Brocas americanas de 1/8" 	
Brocas americanas de 5/32"	 	

,
,
»

$400
$450
$500

—
—
—

—
—
—

2$600
3$000
3$000

—
—
—

—
—
—

Brocas americanas de 3/16"	 	 » $600 — — 3$400 — .=.
Quarta (4a) folha de mola dianteira p/caminhão

Ford 	 » 10$000 — — — — —

Para caminhão Ford:

pneumaticos de 32/6 	 Um j 1:050$000
1	 780$000

1
j — ..... ._.. — ___

camaras de ar de 32/6 	 Uma 98$000 — — — — —
tubo de "Michelin" 	 Um (x)	 1$200 — — — — —
jogo de remendos a frio. » (x)	 3$500 — — — — —

Dispositivos, ponta e Range chi rro fundido, de
Om ,15 de diametro 	  , — — — 39$850 — —

Dispositivos, bolsa e flange de ferro fundido, de
Oin,15 de diametro 	 › — — — 33$400 — —

Registros de ferro fundido, de passagem, de
Ont,15 	

Pulverisador "Flit", tamanho comum 	
Oleo Singer, 3 onças 	

,
,

Lata

—
—
—

—
—
—

—
—
—

339$800
3$900
2$500

—
—
—

350$00(
—
—

Inseticida	 "Flit",	 em	 galões	 americanos	 de
3',783 	 Galão — — — 31$780 — —

Algodãosinho com 25 metros, largura minima de
1111,30, conforme amostra na Intendencia 	 Peça — — — 120$000 — —

Carimbo de metal, com almofada, conforme mo-
delo na la Secção-Secrataria 	 Um — — — — — —

Papel absorventi para mimeografo, de 0m,33 x
x 0.11,22, conforme amostra na Intendencia 	 Milheiro — 18$30 20$000 22$000 — —

--', o racha B. H. J. n. 4 (pata téla).	 	 Uma — — — — — --
Copos pra agua, meio cristal, ni:xcados E. F. •

C. B., contorme amostra na Intendencia 	 Uni — — —	 —	 — --
Espal .dores de penas, de 0111,40, conf. amostra

na Intendeacia 	 »	 — — —	 6000 —
Lapis graphit.i "Castell" n	 B 	 Duzia — — — 19800	 — --
Morhwas de barro "Salus" 	 Unia — — 22$000	 — --
Nankin "Pelikan" Por! Tuschs, em vidros de

80 granias 	 Vidro — — (x)	 3$500 1	 — —
Papel tela "Imperial Tracing Gloth", de Im,00 x

x 20E:1,00 	 Rolo — (x) 1305000 — 350.E000 — —

1

2

3

4

5

6

7

8
9

10
11 •
12
13
14
15
16
17

18

19
20
21
22
23
24
25

26
27
28
29
30

31

32

33
34
35

35

37

38

39
40

41

42
43
44

45
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N. 31 — MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS EM 18 DE NOVEMBRO DESTE ANO, PARA MATERIAIi A SEREM ADQUIRIDOS
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POR CONTA ,D0 ADEANTAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 , DE I EVEREIRO ULTIMO

.mestre

N. 7 N.8	 N.9	 N.10 N. 11

i(x)

(x)

14$000

18;100

30;503
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DESIGNAÇÃO DO MATERIAL UNIDADE

N.1 N.2 N.3 N. 4 N. 5 N.6
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46 Papel vegetal pergaminho "Mark Atquitet", de
lm,40 x 10111,00 	  Rolo — — — — — —

47 Penas "G. °Mor, n. 850 	 Caixa — (x)	 14$000 26$000
—

—
48
49
50

Porcas de ferro, sextavadas, de 3/8"., 	
Porcas de feno, sextavadas, de 1/2" 	
Porcas de ferro, sextavadas, de 5/8" 	

Quilo
)
1è

—
—_..,	 .

—
—
--"

—
—
—

—
—
—

=
—

—
—
—

51 Porcas de ferro, sextavadas, de 3/4" 	 9 — — — -•` —
52 Arruelas de ferro, de 3/8" 	 » — •-• --- •--• —
53 Arruelas de ferro, de 1/2" 	  s — — — — — —
54 Arruelas de ferro, de 5/8" 	 » """ •-- —• "` ''"" —
55 Arruelas de ferro,	 3/4" 	.de f ""-. •" " —
56 Rolo	 de	 borracha	 para	 cilindro	 de	 mimeo-

grafo 	 Um — — — — —
57 Estilete para mimeografo 	 . • -.- "-' .- —. —
58 Escova p/motor, de 60 HP, tipo 132/7 AEG, de

0111,033 x0m,015 x Orn,011 	  Uma —	 • — — — — —
59 Escova p/motor, de 85 HF, tipo ABV 70 de

Charleroi, de 0m,046 x Om ,044 x 0m,016 	 . ..-- — . — — —
60 Escova p/ motor, de 20 HP, t po MKA da SKF,

de Orn,020 x Orn,016 x Oin,013 	 Uma — — — — — —
61 Vidros brancos, de lm , 70 x Om ,55 x 0m,006 	 Um — — — 59900(x) 58$000 —

Observações:— Os itens ns. 24 e 34 foram preferidos por sorteio.— Os itens ns. 1, 3, 4, 5, 30, 31, 32, 3d e 39 não fora:n
:ornados em consideração. — Os itens tis. 2, 56 a 60 não obtiveram cotação. — (x) Preço menor. — Inspetoria, em 14 dezembro de
1931. — Polybío Cesar Ribeiro, inspetor.

N. 30 — MAPA DOS PREÇOS APRESENTADOS EM 17 DE NOVEMBRO DESTE ANO, PARA MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS POR CONTA DO ADE-
ANTAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 DE FEVEREIRO ÚLTIMO

(4° trimestre)
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1 Galões de inseticida "Flit", de 3,' 785 	 Galão — 34000 — — — (x) 31$000 — —
2 Pulverizador (bomba) para aplicação de in-

secida, tamanho comum 	 Um — 4$500 — — — (x),	 4$300 — —
3 Metros de fio R. C. 2, com isolamento de

uma capa de borracha e uma de algo-
dão n. 10 Bs. 	 Metro — — $850 — (x)	 $524 — — —

4 Folhas de serra de lm, 60 x Om, 20 x 0,m x
003, conforme amostra na Locomoção 	 Uma — 195$000 — — — — — —

5 Chave para velas de carro "Chevrolet", 	 » — 18000 — — — — — —
6 Metros de cabo para transporte de energia

eletrica entre os carros,	 conf. amostra
na Intendencia 	 Metro — — — — — — — —

7 Metros de c:bo D. R. C., n. 3/20 	 . — — — — — — — —
8 Metros de cabo D. R. C., n. 3/22 	
g Plafoniers n. 1834, com globos, amostra na

» — — — $820 — — — —

Locomoção 	 . 	 Um — — — 848000 160$000 — — —
10 Plafoniers n. 335, com globos, amostra na

Locomoção.	 	 I. — — — 45$000 — — — —
11 Plafoniers n. 818, com globos, amostra na

Locomoção.	 	 » ••" .~ •—• 47$500 1908000 — — —
12 Arandelas n. 829, com abat-jour, n. 5 amos-

tra na Locomoção 	 Uma — — — — — — —
13 Arandelas n. 2386, com abat-jour, n.5 amos-

tra na Locomoção 	  » — — — — — — — —
14 Arandelas n. 1685, com globo. n. 19, amos-

tra na Locomoção. ., 	
15 interruptores n. z-18, amostra na Locomoção

*
Um

—
—

—
—

—
—

—
125500

—
55300

—
,- —

—
—

16 Quilos asfalto n. 8, para impermeabilização.
em quartolas de 200 quilos cada uma 	 Quilo (x)	 $630 — — — — — — $850

17 Quilos de pontas de Paris, de 2 1/2", 	 ) 1$800 — — (x)	 15700 —
18 Quilos de pontas de Paris, de 2"., 	 . — 1$800 — — — — (x)	 18700 —

--	 -Observações— Os aens de na. 4 a 15 IQ(am exc untos.	 (X) Preço menor.
Inspetoria.administratin dex materiais, 17 de novembro-de 1631.— Polybio Cesar Ribeiro, pelo inspetor.
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— 40$000 .— — 45$000 — — • — — — — —
— 18$000 — — 22$000 — — — — — — —
— — 7$100 — — (x)	 5$400 6$490 — — —
__ — 5$700 — — (x)	 4$200 — 5$490 — __ _ —
— — 5$100 — -- (x)	 3700 — 4$389 — — — —
— — 4$800 — -- (x	 3$700 — 4$790 — — — —
— — 3$600 — — 3$00 — 4$890 — — —
— — 3$600 — — x	 3$200 4$890 — __ -- __
-- -- $600 -- x	 3$200 4$890 -- -- — --
-- 3$600 -- -- (x	 3$W0 -- 4$890 -- -- -- --

— -_ -- -- -- -- -- -- -- --
-_

-_ -- — __ -- -- -- -- -- _-

-- -- -- -- -- -- -- -- -_ --

--- -- -- -- --- -- -- 67$900 64$100 -- -- --

N. 32 — MAPA DO PREÇO UNICO APRESENTADO EM 18 DE NOVEMBRO D rISTE ANO, PARA MATERIAL'A SER ADQUIRIDO POR CONTA DO ADEANTA -
MENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 19.722, DE 20 DE FEVEREIRO ULTIMO

4 Trimestre

1 Cliché em zincogratia, conforme amostra na Oficina Tipografica 	

Inspetoria, 20 de novembro de 1931. — Polybio Cesar Ribeiro, inspector.

N. 35 — MAPA DOS PREÇOS ArRESENTADOS EM 21 DE NOVEMBRO DESTE ANO, PARA MATERIAIS A SEREM ADQUIRIDOS POR CONTA DO
ADEANTAMENTO A QUE SE Re-FERE O DECRETO N. 19 722, DE 20 DE FEVEREIRO ULTIMO

40 Trimestre
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Para o carro Packard, typo 24/26 que serve como ambulancia:
1 Valvulas de ad,nissão 	 Uma 30$000 25$700 32000 (x) 19000
2 Valvulas de descarga 	 38000 39$000 43$500 (x) 1900
3 Parafuso platenado 	 Um 19.00 24500 x)	 500
4 Marteleto platenado 	 25$330	 19 $000 24500 x)	 6 ;••00,)

Junta cabeça cylindros 	 Uma 25;0004$000 37$800 x) LOrO O
6
7

Pino manaeixo 	
Caixa de pino mangaeixo 	

Uni
Uma

70;00,i,	 72$000
(x) 33$000

82g,00 (x) 4,5$000

8 Plange bornoa d'dgua 	 Um (x)	 30$000: .	44$030 59 .;0()"./	 85 i;000
9 J unta bomba d'agua 	 Uma (x)	 2O 1	 19J OGO :$4_G 3O0()
10 rubo radiador 	 Um (x)	 3003	 1. $000 4;000	 n)000

Para auto-camin ião "Chevrolet":
11 Bengala 	 Uma 81$000(x) 58$000 . 1.COG	 63$000

Observacão: (x) Preco menor. — Inspetoria, em 23 de novembro de 1931,— Poiyoio Cesar Rue_ro inspetor.
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1 Abacateiro, folhas frescas. 	 	 	 	 Quilo 64400 - 64000
,

- - - 64000

2
3

Absintie, folhas frescas 	 	 »
Absiatio, folhas seccas 	 •

104500	 -
10500

-
-

104000
10$000

-
-

-
-

-
-

104000
104000

4 Açaffao oriental 	 	 	  Grama 11404)0 - 4e00 - - - $800

5
ti

Açafrão oriental, pó 	 	 »
Acetato de chumbo cristalizado 	 	 »

1:500
$014

-
$013

14200
$011. -

-
-

-
$014

14200
$010

7 Acetato de potassio 	 	 	 Quilo 254000	 - 27$000 264000 - - 24480 244800

5
9

Acetato de sodio 	 	 »
Acetona 	 	 »

254000
194000	 -

274000
1640,k

264000
204000

324800
524000

184000
264000

244000
164000

184000
164000

10
11

A.ido aceico comum, 	  	 .......
Acido acetico glacial a 1,055.	 •

94400	 -
234.00	 -

9$00a
-

104000
244000

-
-

-
504000

-
-

94000
234500

12 Acido arsenioso puro 	 	 » 244000	 - - 244000 - -- 1 8450 I 184500

13 Acido azotieo puro.	 » 164200	 - 134000 154900 - 264000 124300 124500

14
15

Acido benzoico 	 	 »
Acido bode° 	 	 »

484000	 694001
44900	 -

634000
57.800

504000
44sta.

-
-

-
-

784000
74201

484000
44800

16
17

Acido cloridrico comercial. 	 	 »
Acido cloridrico puro 	 	 »

34903	 -
144200	 -

2$! 00
9000

34800
134900

-
104600

-
-

-
94(00

249013
94000

13 .Xci do croinico 	 • 	  Grama -	 - - 4058 $290. - $0j' $052

10
20

Acido citrico cristalizado. 	 	 Quilo
Acido galico 	  Grama

154500	 -
$11a	 -

174000
-

164000
$120

-
-

264000
-

-
-

154500
$115

21 Acido latico medicinal 	 	 Quilo 354 .4.0	 - 424000 404000 - - 444000 384000

22 Ac i do malico 	  Grama $010	 - - $0.-õ $066 $024 - 4008

23 Acido feni.:o cristalizado 	 	 Quilo 194000	 - 204000 204000 - 284000 /74J00 174500

24 Acido fosiorico. 	 	 » --	 - 18$000 204000 - 224000 204000 184000

25 Acido fosforico puro a 1,35 	 	 » 1: $ Y. O	 - - 204000 - - - 194000

23 Acido picnco. 	 	 » 584000	 - 654000 604000 - - 534000 534000

27 Acido salicilico 	 	 » 404000	 424600 3340u0 404000 - - 354000 334000

28 Acido sulfurico comercial 	 	 » 24760	 - 24200 24800 - - - 24700

29 Aento tanico 	 	 » 454000	 - 504000 454000 - 454960 - 454000

3J Acido sulfurico puro 	 	 » 94011	 - 7$811b 104000 94900 144000 - 74800

31 Acido tartarico cristalizado 	 	 » 154000	 - - 14:•5013 66$5,0 4400G - 44000

3,. Acido tartarLo em pó 	 	 » 164000	 - - ./,5450u - -- - 154300

33 Acido tialico 	 	  Grama A10	 - - $09u - - $105 $090

34 Acontto, folhas 	 	 Quilo 114000 - - 104800 - - - 104800

35 Aconito, folhas, pó 	 	 » 34000 -- - 32 000 - - - 324000

33 Aconito, raiz 	 	 » 164800 - - 164000 - - - 16P000

37 Adalina, comprimidos 	 	 » 6$000 421)0 54200 64 O. - - 54200

33 Adonis ve.rnalis.	 •  . 	 	» 1346,,0 - - 144000 - - - 134ó00

3.) A1renalina de P. i !avls (solução)em vidro de 30,0 	 Vidro 74500 - 74400 - 74500 - 74400

40 Agarico branco, pó 	  Grama $110 - - $099 - - - $099

41 Agua oxygenada a 12 v	 Merck 	 	 Vidro 1470c - 24000 14300 - - - 14700

4
. ,

Agua oxygenad:a a 100 volumes 	 	 Quilo 254000 - - 244930 - - 224006 224000

43 Agua Robinat Llorach 	  Garrafa - - 443 0 - - 44800

44 Aipo, raiz 	 	 	 Quilo 13480. - 14.000 - - - 134800

43 Alcaçuz, pó 	 	 » - - - 184000 - - - 18000

43 Alcaçuz, mis 	 	 » 194000 - - 124 00 - - - 1240"/0

47 Ale anio mineral 	 	 » 34st ( - - 44000 - - - 3800

48
49

Alcatra° da Noruega 	 	 »
Alcoolato de FlorAvanti 	 	 »

104200
9$ 00

-
-

-
; $500

1, $000
104000

-
-

-
-

-
-

10,;,J00
94500

50 Alcoolato vulne,rario 	 	 » 94800 - ;,$5,A, 104000	 - - - 9$300

51 Alcoolatura de aconita, folhas 	 	 ». 47$ 00 - - 48 000 - - - 474000

52 Alcoolatura de aconito, tais 	 	 » 484000 - - 46400(1 - - - 464000

53 Alcoolatara de beladona, folhas. 	 	 » 4ts$00. - - 484000 - - - 485000

54 Alcoolatura de beladona, rais 	 	 » 4740JC - - 4e$ Ou - - - 47$000

55 Álcool absoluto 	 	 Litro 44500 - 34790 44 00 44500 44500 34950 3:4790

53 Alcool etílico de 900 	 	 Quilo 24500 - - 24500 - - - 24500

5i Alcool methilieo 	 	 Grama $032 - - $03 - $030 - $030

58 Aliniscar. 	 	 » - 164000 - - - 164000

50 Almiscar artificial 	 	 » $130 - $ 120 - - - 4120
63 AlOCS socotrin 1, pó 	 	 	 Quilo 504000 - - 4,54 0. - ..... ..._ 484000

61 Altéa, raia 	 	 » 214000 - - L $000 - - - 19400U

62 Altéa, tais, pó 	 	 » - - - 2 $0 O - - - 204001]

63 Alumen calcinado 	 	 » t:itC0 - - 94300 - - 84800

64
65

Alumen cristalizado. 	 	 »
Amerol 	 	 Vidro

/40,x,
64400

-
--.. -

14800
64500

-
-

-
-

-
-

14630
64400

63 Amido. 	 	 Quilo - , - 34000 14700 - - - 14700

67 kinonia liquida 	 	 	 Litro 3$ 50 - smo 44200 134000 - 74500 34950
63 Anis estrelado, sementes 	 	 Quilo 164 . 00 - 174000 174000 - - - 164800

6.0 Anis verde	 	 	 » 150)0 - - 64000 - - - 64000

70 Antitnonio diaforetico lavado 	 	 Grama - - - )503 , - - - 403$.

71 Antipirina 	 	 Quilo 170 030 1404003 13,55000 1693000 -- - - 1384000

72
73
74
.7 l

Argirol 	 	 Grama
Anstoquina 	 	 »
Aristol 	 	 »
ArnirA	 flnrns 	 •	 Quilo

3$000
4850
$.?7,

13$..St.0

-
14930
$330
-

5420
$ _RÃ
4383
-

24930
$900
$ !80

144000

-
-
-
-

-
-
-
-

-
-

$340
-

4420
4800
,‘.27C

134800
•
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—
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01
02
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05
06
07
08
03
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
25
27
28
29
30
31
32
33
34
"Já
35
37
33
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
2

53
54
55

Arrenal 	
Arreol 	
Arseniato de ferro 	
Arseniato de rnercurio 	
Arseniato de potassio 	
Arseniato de quinina 	
Arseniato de sodio 	
Arseniato de striquinina 	
Aspargo, raiz 	
Aspirina sinonimo 	
Assa fetida 	
Assucar de Hamburgo 	
Assucar de leite 	
Atofan Schering, comprimidos 	
Atofan 	
Atropina, pura 	
Aurantia 	
Avenca do Canadá 	
Azotato de mercurio (acido) 	
Azotato de pilocarpina 	
Azotato de potassio 	
Azotato de prata cristalisado 	
Azotato de prata fundido 	
Azotato de sodio 	
Azotato de uranio 	
Azul de metileno 	
Balsa= de Benguê. 	
Balsamo do Peri' 	
Balsa no de tolti 	
Balsa= tranquilo 	
Bardana, raiz. 	 .4 	

Baunilha, fava franceza 	
Beladona, folhas 	
Beladona, folhas, pó 	
Benjoim, resina 	
Benzina 	
Benzoato de amonio . 	
Benzoato de bismuto 	
Benzoato de cafeina 	
Benzoato de calcio 	
Benzoato de ferro 	
Benzoato de guaiacol 	
Benzoato de litio 	
Benzoato de mercurio 	
Benzoato de sodio . 	
Benzonafitol 	
Bi-carbonato de potassio 	
4i carbonato de sodio 	
Bi•cloreto de =enfio 	
Bi-cloridrato de quinina 	
Bi-cromato de potasio 	
Bi-iodeto de merendo 	
Bi-fosfato de caldo. 	
Bi-sulfato de quinina 	
Boldo,	 folhas 	
Borato de sodio cristalisado 	
3orato de sodio, pó 	
?,rometo de amonia 	
Brometo de caldo 	 .
Brometo de camfora 	
Brometo de estroncio 	
Brometo de litio 	
Brometo de potassio 	
Brometo de sodio 	
Bromidrato de homotropina 	
Bromidrato de quinina 	
Bromoformio 	
Brotos de pinheiro maritimo 	
Brionia, raiz 	
Cacau, sementes secas 	
Cacodilato de ferro. 	
Cacodilato de guaiacol 	
Cacodilato de sodio 	
Cacudilato de striquinina 	
Cat3, pá 	
Cal eina 	
Caferana, raiz 	
Cala Eo aromatico 	
Cal virgem 	
Calomelanos a vapor 	

%

è

'

Vidro
Grama

7.
»
»
7.
,
»

Quilo
•
»
.
7.

Tubo
Grama

»
)

Quilo
Grama

»
Quilo
Grama

»
7.
7.
»

Bis.
Quilo

,
)
»

Grama
Quilo

»
»

Litro
Quilo

)
Grama

›
)
,
,
›

Quilo
Grama
Quilo

,
Grama

,
»
,

Quilo
Grama
Quilo

»,
7.

Grama
)
)
,
7.
>
•
)
)
7.

Quilo
»
»

Grama
•
»
•

Quilo
Grama
Quilo

•
)

Grama

$/2d
144900

$140
—
$130
$580
$033

14,00
204000
68;000
284000

—
14000

•	 8$2,0
$820

34700
—
—
$)84

144800
6;(,00
$250

—
$018
$320
$163

5455
884750
45400
114803
—
$320

34;000
34;030
24000

24930
904000

1,50$,(iu
$480
$160
$190
$270
$140
$130

524000
$483

164000
14900
:;033
$300
$009
$19,1

284000
$500

144400
4$45J
4000

:040
$103
4119
$050

—
$039
$032

234000
$550
$093

94950
12$000
75200
$039
$400

—
/5450

29$5'0
$280

900
124000
54200
—

$160
—
—
—
—
—
—
—
—

65$000
—
—

184000
84300
$400

6$500
—

—
—
—
$400
$350

—

$160
—

1204000
—

14000
—
—
—
—

324000
24800
—
—
—
—
—
—
—
—

554000
$070

—
24500

$095
$400

—
$270

—
$450

—

—
—
—
—

,	 $600

—
—
—
—

—
—
$270

—
6$000
$095

$120
14$900

$140
—
$120
$560
$035

1030
18$,O..
69$0J0
284000

—
154000
8$400
$840

3;890
—
95000

$085
15$000
6$0,x,
$26.
$29.)
$020
$32,
$159

54,00
88$,00
44$,OJ
124000
14000

$2,0
13$0,,0
33$0.,0
224000

3$000
89$000

162$0(X)
$500
$160
$200
$2,0
$140
$20

504000
$.70

164000
1$81/0
$u70
$580
$010
$200

274000
$:80

14400,,
44500
54000
$040
$100
$120
$050
$140
$038
$035

24000
1560
$100

94930
115903
74900
$400
$40)
$250

15500
804000

$278
10$000
14000
5$00:1
$079

--
—
—
—
—
—
$088

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

225400
15100
—
—
$800
$450

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

204000
145600

$170
—
$028

—
—
—
—
—
—
$080

—
—
—
—
$099
$065

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

--
—
—
—

—
—
—
—
—

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
$600

—
—
$500
$600

—
—
—
—
—
—
—

—

—
—
—

—
—
—
—
—

—
—

—
—
__.
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

—
—
—
—
—

—

—
$130

--

—
—
—
—
$024

—
—

684000
—
—
--

—
—
—
—
—
—
—
$200

—
—
—
$330

—

—

—
—
2$600

844000

—
—
$260
$132
$310

70$000
$090

—
$096
$415

—

—
5$400
—
—
$139
$090
$1 ,
$046
$043

—
—
$090

—
—

—
$20

—

•1

$11

$121
14$90fi

$14C

412€
$560
$024

1$00C
18$009
854000
29$009

—
14$000
85250

$400
3$70C
—
9$00E

$084
14$809
6$00C

$20C
na
$018
$32C
$154

5550C
88$000
44000
10$00€
12$00€

$20C
13$00C
335000
22$00€

2$60€
84$00C

150$000
$480
$160
$199
$260
$132
5199

48$000
$070

issnoci
1$890
$070
$40€
$009
$198

27$000
$450

14$00C
4$450
4$900

$035
$100
$119
$050
$120
$020
$030

22$000
$550
$:09C

9$000
11$000
7400€

$03Ç.
$400
1202

1$45C
29$130C

$250
9$900

12$000
5$000

$071
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156 Calumba, raiz 	 Quilo — — 118000 11$000 — ____ — 118000
157 Calumba, raiz, pó 	 • 20$000 — — 20$000 — — — 20$000
158 Camomila romana, flores 	 , 23$800 . — — 24$000 — — — 23$800
159 Canfora refinada 	 .	 . 30$000 — 32$00fi 24000 — — 35$000 29$000
160 Canforato de piramido 	 .	 . $5Y0 . — — $600 — — — $590
161 Canela, cascas 	  3. 5$000 — — 4900 — — — 4$900
162 Canela estrangeira, pó 	 ]. 14$800 — — 15$000 — — — 141;800
163 Canabis indica 	  • 1238000 — — 124000 — — — 120$000
164 Cantaridas 	 • 81$000 — — 80$ , CO — — — 80$000
165 Cantaridas, pó 	 . — — — 80$. 00 — — — 60$000
166 Capsulas almas n. 0, caixa de 500.	 	 Caixa 1$950 — — 2$000 — — — 1$950
167 Capsulas almas n. 1, caixa de 500 	  » 1$980 — — 2$000 — — — 1$980
168 Capsulas aimas n. 2, caixa de 500 	 » 1$:20 — — 2$000 — — — 1$980

163 Capsulas aimas n. 3, caixa de 500 	 • 2$150 — — 2$200 — . — — 2$150
170 Capsulas de Chapireau n. 0, caixa de 	 500 	 . 3$200 — — 3$1G0 — — — 3$100
171 Capsulas de Chapireau n. 1, caixa de 	 500 	 •	 • 3$200 — — 3$100 — — — 3$100
172 Capsulas de Chapireau n. 2, caixa de 	 500. 	 . 3$1,!.50 — — 3$200 — — — 3$190
173 Capsulas de Chapireau n. 3, caixa de 	 500 	 I, 3$400 — — 3$500 — — — 3$400
174 Capsulas de Chapireau n. 0, caixa de 1.000. 	 • 4L'00 — — 6000 — — — 5$900
175 Capsulas de Cnapireau n. 1, caixa de 1.000 	 . 5$900 — — 6$000 — — — 5$900
176 Capsulas de Chapireau n. 2, caixa de 1.000 	 » 5$.. 00 — 6$000 — — 5$930
177 Capsulas de Chapireau n. 3, caixa de 1.000. 	 . 6$. 00 — — 6$00,, — — — 6$030
178 Capsulas gelatinosas n. 000 	 . 0960 — — 6,000 — —	 — 4$900
179 Capsulas galatinosas n.	 00. 	 » — — — 5$0t O — —	 — 5$000
180 Capsulas gelatinosas n.	 O 	 . 4$506 — — 5000 — — 4$500
181 Capsulas gelatinosas n. 	 1 	 , 3$700 — — 4$000 — — —	 3$700
182 Capsulas de oleo de deino 	 Vidro 1$7,,0 — — 1$800 — — — 1$750
183 Carbonato de amonio, puro. 	 Quilo 11$910 — — 12$000 22$900 — 11$900
184 Carbonato de bismuto 	 Grama $118 $105 — $120	 — — — $105
185 Carbonato de calcio 	 Quilo 4$150	 — 4;200	 56$000 —	 5$000	 4$150
166 Carbonato de chumbo 	 , — — — 6$590	 — —	 7$830	 6$500
187 Carbonato de creozoto 	 Grama — — — $120	 — —	 $130	 $120
188 Carbonato de ferro 	 . $025 — — $025	 $017 —	 — $017
189 Carbonato de guayacól 	 . $250 — — $250	 — —	 $168 $168
190 Carbonato de litio 	 , ) $135 — — $130	 $180 — $1 15 $115
191 Carbonato de magnesia 	 Quilo 8$8 9 — — 8$900	 24$700 — —	 8$800
192 Carbonato de potassio 	 • lo,g,03 — — 15$50 	 34$000 — 18$000 15$500
193 Carbonato de sodio comercial 	 • 12$000 — — 1$ 200	 — — — 1$200
194 Carbonato de sodio puro 	 » 8$ . 00 — — 98000	 — — 14$000 8$800
195 Cardamomo, sementes 	 . 83$000 — — 80$,t0	 — — — 804;000
195 Carmim 	 Grama — — — $2,6	 — — — $259
197 Caroba, folhas 	 Quilo ;$600 — — 2$40d	 — — — 2$400
198 Carqueja amargosa 	 , 8.000 — — 7$.9(10	 — —	 .	 — 7$900
19.3 Carvão animal. 	 . 6$900 — — 7$000	 69$000 $090	 — $090
200 Ca vão de Belloc 	 Vidro 6$350 — — 6$400	 — — — 6$350
201 Carvão vegetal 	 Quilo 9$000 — — 9$000	 — — — 9$000
202 Caseara sagrada 	 » 148200 — — 14$.00	 — — 14$200
203 Cascara sagrada, pó 	 » — — — 24000	 — — — 28$000
204 Centarea menor 	 Grama — — — $014	 — — — $014
205 Centeio espigado, inteiro 	 • $130 — — $120	 — — — $120
206 Centeio espigado, pó 	 » $130 — — $140	 — — $130
207 Cera amarela. 	 Quilo 7$950 — 108000 700	 — — — 7$900
208 Cera branca 	   . 12$000 — 12$ 00 11$90c	 — — — 118000
20i Cevada, sementes 	 • 1$600 — 3$000 1$800	 — — — 1$600
210 Cloral hydratado 	 Grama $060 — $070 $008	 — — — $058
211 Clorato de potassio 	   Quilo — — 6$500 5$000	 — — — 58000
212 Cloretona inhalante de P. Davis, vidro de 2 onças. Vidro 4$400 — 4$30o 6$500	 — — — 4$300
213 Cloreto de atnonio, puro. 	 Quilo 12$400 — — 12t161,	 34$500 — — 12$000
214

•
Cloreto de bano, puro. 	 Grama t 023 — — $024	 $028 — — $023

215 Cloreto de calcio 	 . $024 — — $023	 $021 — — $021
216 Cloreto de cal desinfetante, em vidro. 	 Quilo 4$S00 — — 4$400	 — — 4$500 4$400
217 Cloreto de magnesia purissimo 	 Grama $038 — — $032	 $105 — — $032
218 Corante de May Grunvald 	 . - — — $148	 2$600 $250 — $148
219 Cravo da India 	 • $012 — — $ 110 1	— — — $010
220 Cremor de tartaro soluvel. 	 Quilo 268500 — 258000 26$000	 — — — 25$000
221 Creolina de Pearson, lata de 1 quilo 	 Lata 8$550 — — 8$500	 — — — 81;500
222 Creosoto vegetal. 	 Grama — — — $045	 — — — $045
223 Cruzvaldina, lata de 1 quilo 	 Lata 2$400 — 2$600 2$450	 — — 2$2.90 : $200
224 Criogenlna.. 	 Grama $540 — — $560	 — — — $540
225 Cianeto de metendo 	 . $ 50 — $248 $24	 — — — $240
226 Citobario de Merck, caixa de 1 quilo 	 » -032 — $042 $038	 — $045 — $032
227 Dermatol. 	   » $138 $195 $190 $140	 — — $132 $142
228 Diatermina nacional 	  Quilo 28$000 — 27$0..0 30$000	 — — — 27 :000
229 Diastase 	 Grama $233 — — $130	 — — — $130
230 Digaleno 	 Vidro 2. ;40 — 12$000 12$500	 — — — 2$ 0J
231 Digibaina, gotas 	 .	 . 11$,50 — 12$000 12$000	 — — — 11$150
232 Digitalina, pura 	 Grama 12$200 — — 12$i.0	 — —	 — 12/.000
233 Digitalis 	 Quilo 9 00 — — 10.000	 — —	 — 9$900
234 Digitalis, pó.. 	 , 35$000 — — 35000	 — —	 — 35$000
235 Dl-todoformio. 	 Grama $750 — — $720	 — —	 — 4t7, __
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Dionina 	 Grama 43300 — 53000 4$80. — — 43800
Diuretina 	 • $260 $280 $300 $260 — — — $2x50
Dormideiras, cabeças 	 Quilo 2$.i — — 293000 — — — 283800
Drozera, reis 	 14$000 .— — 1503000 — — — 148$000
Empola de raquianalgi,la de 0,08, 0;10, 0,12 e 0,14 Uma 650)0 — 53800 5$80£ — — — 53800
Empola de soro atni-difterico de 1.000 unidades 	 • 23600 23600 — — — — — 2$300
Empola de soro anti-difterico de 1.500 unidades 	 • 33. oa ::3200 — 338a0 — — 3$10t, 3$100
Empola de soro anti-difterico de 2.000 unidades 	 » 5 800 L$500 — 63400 — — 5$400 53400
Empola de soro anti-difterico de 3.000 unidades 	 • 7$200 73500 — 8$400 — — 6$950 6$350
Empol t de soro anti•difterico de 5.000 unidades 	 • 103800 142;00 -- 123000 — — .I$.:Do 65950
Empola de soro an.i-disenterico, 	 • 55300 5•500 — 6331343 — — 5$10 9$900
Empola de soro anti-gangrenoso., 	 • 83500 8 2.4i — 93400 — — — 5$100
Empola de 'OTO anti-meningo.:ocicO 	 • 53500 — — 6 000 — — 55100 85200
Empola de soro anti-ofidico 	 	  . 1135 O 4:00 — 123800 — — — 53000
ampola  de soro anti-pneumococico 	 • 55500 — — 73800 — — 6$100 11$500
Empola de soro anti-tetanico de 1.000 unidades 	 • 23600 5$600 — 23800 — — 2$,J,x, 5$60.)
Empola de soro anti-tetanico de 1.500 unidaies 	 • 3520) — — 3800 — — 33100 2$350
Empola de soro anti-te:anico de 3.000 unidades 	 • 73200 2$60. — 83300 — 63900 — 2$500
Empola de soro hemostatico V. B 	 • 7$93 7$2„.0 — 83800 — — — 6590c)
Empo.a de soro normal de cavalo 	 • 2$60 —. — 21)00 — — 23700 7$000
Empola de soro renal-caprino 	 • 95300 — — 113800 — — Y2.,0 25 sem
:mpolas de ace.ilarsan, para adulto., 	 Caixa 183000 — — 17$40 — — — 93200

Empolas de batecriolag.na (anti-disenterica) 	 » 113000 — — 1 ti$,WO — — — 17$40 I
Empolas de bismogenol. 	 • 12$103 — — 11$ O — — — 10$800
E upolas de bismoxil 	 » 24$000 — — 24000 — — — 11,3900
Empolas de bismutan a 0,10 	 . 15300 — — 1,,$000 — — — 2350( 0
Empolas de bismutan a 0,20. 	 • 183000 — — 185000 — — — 153000
3mpolas de bismutan a O 30 	 » 2330(X) — — 233000 — — — 18 000
,E . polas de cacodilina
Empolas de cacedilina
Empolas de Cacodilina

Iames A 	
ames B 	
ames C 	

•
»
•

14$41h
143400
145400

—
—
—

—
—
—

1.U_ tg,
J3$)(0
13$9 O

—
—
.—

—
—
—

—
—
—

143400
130900

7	 I13W
Empolas de cacodillna
Empolas de carbobi A 

ames D 	 »
»

143400
75000

—
—

—
—

143400
63)0l, —

—
—

—
—

143400
13$ )00

Empolas de carbobi B 	 • 85000 — — 73'00 — — — 753J0
Empolas de casbis 	 P 143200 13$500 — 13$400 — — — 131;50U

' E Gpolas de chaulmoogrol da P serie 	 » 5$900 — — 63000 — _ — 53300
Empolas de Chaul .roogrol da 24 serie 	 '» $90t, — — 103000 — — — 939 W
Empolas de chaulmoogrol da 3' serie 	 » 13$900 — 143000 — — — 133.10,1
Empolas de chaulmoogrol da 4 serie 	 » 14000 — — 183000 — — — 18 003
Empolas de chaulmoogrol da 54 serie 	 . 22$900 — — 223000 — — — 22.3000
Empolas de chaulmoogrol da 64 sede 	 15 263000 •--• — 263000 — — — 263000
Empolas de chaulmoogrol da 7* serie 	 a 303000 — — 305000 — — — 30,-000
Empolas de chaulmoogrol da 84 sede 	 a 34$000 — — 343000 — _ — 34,5 0,1
Empolas de cártulmoogrol da 9 4 serie 	 • 38$004 — — 385000 — — — 38 030
Empolas de chaulmoogrol da 104 Sede 	 • 42$ .̀;00 — 425000 — — — 4010
Empolas de colergina 	 • 135900 •	 — — 14,000 — — — 135930
Empolas de cloridrato de adrenalina. 	 » 55600 — 5$40.. — — — 50110.,.
Empolas de cloridrato de adrenalina, P. Davls 	 • 123000 — 11V00 — — — 11380:1
Empolas de citrobi 	 • .5$800 — 113900 — — — 9,80 J
Empolas de colabiase de enxofre 	 • 105400 — — 103000 — — — 105000
Empolas de colabiase de ouro 	  , » 103400 — — 10300J --- — — 105000
Empolas de coloiodogenina 	 • 215000 — — 28$ 00 — — 20$300
Empolas de dial Ciba 	 ••. » 115500 — — 83000 — — — 8i3O00
Empolas de digalino 	 • 103500 — — 10$ ' O — — — 105030
Empolas de digibaina. 	 • 113000 — — 123000 — — — 11300)
Empolas de electrargol 	 • 163000 — — 15$95u — — — 15$950
Empolas de ele.ctrocuprol 	
Empolas de eiectraurol 	

•
•

103400
10400

—
— —

10$0(X,
140 O

—
—

—
—

—
—

105000
10$0 O

Empolas de endoesplenino 	 s 11.440& — — 103500 — — — 103400
Empolas de extrato-hormo orquitico 	 • 73900 — — 83500 4- — — .75900
Empolas de hectargirio A 	 • 7$900 — — 83500 — — — 75910
Empolas de hectargtrio B 	 • 45011 -- — 85500 — — — 8500
Empolas de hectina A. 	 • 8$500 -- — 85500 — — — 841500
Empolas de hectina B. 	 • 4500 — — 83500 — — — 8$100
Empolas de hemotomine 	   • 143000 -- 13$000 — — — 135000
Empolas de iodinjetol . 	  , P 145400 — 153000 — — — 143400
Empolas de iodo-mentol-radio-ativo, jaboin, caixa

de 12 	 • 2$800 — 285000 — — — 25800
Empolas de ionase anti-diatesica. 	 • 85000 — IMOD 83000 — — — 7$800
Empolas de ionase anti-eczematosa 	 • 85900 — 85600 93000 — — — 83500
Empolas de ionase anti-furunculose 2 cc. 	 • 83900 — 8$6,'0 93000 — — — 85500
Empolas de ionase anti-furunculose 5 cc 	 • 83900 — 8000 93000 — — — 85300
Empolas de ionase anti-gonococica 	 • MOO — 7$80,, 83000 — — — 7$300
Empolas de ionase anti-infezciosa para adulto 	 • 93300 — 8$701, 93800 — — — 8 : 00
Empolas de ionase de cobre, O	 R 	 » 83000 — 7$4 O — — — 7540.1
Empolas de ionase salUlada n. 1. 	 • 93500 — 95000 95400 -- _. _. 90 )0
Empolas de ionase salicilada n. 2 	   » 95500 — 9$000 93400 — — — 9 -0 al
Empolas juvenIna Bayer 	 • 133000 123200 123400 13$000 — — — 12 OP0
'empolas  de lantol 	 • 15$. 0„ — 14.0o 165500 — — — l'-55 '00
Empolas de leciodina Werneck 	 • 61900 — — 63900 — — — 6$900
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Empolas de luebil 	 Caixa 17$000 — — 16$800 — — — 16$80(
Empolas de liodil 	 o 6$000 — 6$000 — — —	 6$00(
Empolas de mercetilina n. 1 	 » la$00o — — 159000 — — 1	 15S00(
Empolas de mercetilina n. 2 	 » 1a$000 — — 16$000 —	 — — • 15$001.
Empolas de naiodine 5 c.c. caixa de 6 	 o 12$41,0 — — 12$500 —	 — —	 14401
Empolas de naiodine 5 c.c. caixa de 12 	 , 19$400 — — 194;000 -,—	 — —	 19$001
Empolas de natrol, caixa de 6 	 o 11,000 -r — 11$000 —	 — —	 1100(
Empolas de natrol caixa de 12 	 o 24000 .	 --,- — zopoo —	 —	 —	 .	 20$001.
Empolas de nitrito de amua de boissy 	 o 13$500 — — 12$AL — —	 —
Empolas de nitro-scleran 	 • 14$200 — — 14$060 — —	 —'	 142;001.
Empolas de novasurol 1 	 ' o 9$200 9$000 — 9$J0t, —
Empolas de novasurol 11 	 o 13$500 13$000 — 13$400 — — —	 13$001:
Empolas de novopiotim 	 .. 14$500 --	 — 14$000 — —	 14$001.
Empolas de eleocanfor, O. R 	 • • 4$,-,00,	 —	 — 5$000 —

—
4$.10(

Empolas de onmadine, caixa de 3 	 o 9$000	 8$800	 — 8$3G0 — — =—	 8,80(
Empolas de ouabaine 	 o 12$.5-.00 — — 13$0,)t, — — — 12$00(
Empolas de pantopon, caixa de 12 	 o 14$8t0 — — 15$000 — — — 14$8(h.
Empolas de paratoxine A 	 o 12$ _Ou — — 13$000 — — — 12$90(
Empolas de paratoxine B 	 o 13$3110 — — 14$000 — — — 13$80(
Empolas de paratoxine C. 	 o 13$90, — — 14$000 — — — 13)90(
Empolas de fosphargyrio	 	 o 10000 — — 16$ 00 — — — 16$110:
Empolãs de fosphobismol 	   ,, ló$Joi — — 18$000 — — — 18,M
Empolas de pituitrina » 16$000 — — 16000 — — — 16$00(
Empolas de propidon 	 o 24$, 00 — — 24$000 — — — 24$00;
Empolas de quinuréa 	 » 40$000 . — — 40$000 — — — 40$00
Empolas de sodol 	 . 24400 — — 22$dut. — — — 2: $nrs'r
Empolas de serocaine n. 0,14 	 , — — — _ — _ — —
Empolas de solidrol 	 , 11$30 — — 12$000 — — — 11$30(
Empolas de soro anti-tiroidiano 	 o 19$000 — — 18$,00 — — — 18$00(
Empolas de soro hematogenico. 	 , b$4ot, — — 5$500 — — — 5$45.
Empolas de soro de Hirsch n 	 1 	 o 4000 — — 4$Sut; —	 — — 4 80
Empolas de soro Hirsch n. 2 	
Empolas de soro Hirsch n. 3 	

,
,

4$60„
4$900

—
—

—
—

4$800
4$3ut

—
—	 —

—
—

4$80
4d0(

Empolas de soro hormo-hepatico o 7$_. 00 — — 8$400 —	 — — 7$00(
Empolas de soro horrno-hormandrica 	  

,
o 1216D, ---- — 14$000 —	 — — 12$501

Empolas de soro liorminico masculino 	 o 11$006 — — 12$000 —	 — — 11$00;
Empolas de soro hormo-reniuo 	 • 12$600 — — 14$000 — — — 12$)0(
Empolas de soro hormo-splenino 	 o 12$ da — — 14$000 — — — 14 IX
Empolas de soro hormo-strichnino 	 o 13$500 — — /3$,50(, — — — 133501
Empolas de soro lipotonico masculino o ..$clOu — — 459b — — — 9$301
Empolas de soro neuro-tropico A. 	 • 5$000 — — 5$J(O — — — 5$00(
Empolas de soro neuro-tropico B . 	 o ot," — — 5$000 — — — 5$00(
Empolas de soro neuro-tropico C 	 o 5$,00 —. — 5$000 — — — 5$C0.:
Empolas de soro nevrosienico 	 , 6$800 — — 6$„0. — — — 6 501
E. polas de soro nevrostenico de Fraise 	 o 6$800 — — 6 5C0 — — — 6$50(
Empol Is de estafilolisina 	 o 8$500 — — 10$000 — — — 8 50,
Empolas de steno-soro n. 1 	 o b$000 — — 5$000 — — — 5$10'.
E m p o I as de steno-soro n. 2 	 , 5$500 — — 5$500 — — — 51;50(
Empolas	 de steno-soro n. 3 	 o 6$000 — — 6$000 — — — 6$00K
Empolas	 de Stomosine (anti-disenterica) 	 » 19$200 — — 16$00,; — — — 19$00(
Empolas d e sulfidt ol 	 o — — — _ _ _ _ —
Empolas de Teobril 	 • 10$6J0 — — 11$000 — — — 10$60(
Empolas de Tiuzol A 	  » 9$800 — — !.$6up — — — 900(
Empolas de Tiozol B. 	 » 11$500 — — 11$400 — — — 11$41
Empolas de Tiozol C. 	 o 13$800 — -- 13$6 O — — — 13530:
Empolas de Trivalerina n 	 1 	 o 8$,900 — — 8500 — — — 8$91X
Empolas de Trivaleiina n	 2 	 • 12$0J0 — — 12$500 — — — 12$00(
Empolas de vhatnine Lorenzini 	 • 17$2,0 — — 18$000 — _ — 17$20(
Enxofre em bastões 	 Grama 1$20u — — 1$300 — — — 1$201
Enxofre domado de antimonio 	 Quilo $.13, --- — $035 — — — : 031
Etixofie lavado 	 - 	 , x• 6$di 0 — — 7$000 — 6$ 00 — 6$,,0(
Enxofre sublimado 	 Grama 1$700 — — 1$800 — 9$000 — 1$'70,
Eosina . 	 Quilo $330 — — $32, — 8$000 — $3 (
Ergotina de Bonjean 	 Vidro 319$U0o — — 320,C00 — -- — 319$001
Ergotina Yvon 	  Grama 10$200 — — 10$400 — — — 10$201
Ergotinina 	 o 200$000 — — 2u0$00ii — — — 200$001
Escamonéa de Alepo, pó 	 o $210 — — $20J — — — ,»; 20(
Espermacete 	 • $025 — — $ 22 — — — :,OZ
Essencia de alecrim 	 o $085 — — $0S0 — — — $08(
Essencia de alfazema 	 o $125 — — $12, — — — $1.,1
Essencia de amendoas amargas 	 • $210 — — $:_00 — — — $12(
Essencia de afiz estrelado 	  o $125 — — $120 — — — $13(
Essencia de arruda 	 o $180 — — $160 — — — $1 -It
Essencia de bergamota 	 • $140 — — $140 — — — $03(
Essencia de cajeput 	 o $090 — — $03o — — — $13(
Essencia de canela. 	 • $130 — — $000 — — — 5131
Essencia de cascas de laranjas amargas 	 o $130 — — $140 — — — $191.
Essencia de chenopodio 	 o $200 — — $1;0 — _ — $191
Essencia de cravo branco 	 • $190 — — $200 — — — $11E
Essencia de cravo da india 	 o $118 — — 1121. — — — 1"; 07(
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431 F,ssencta d.e ei.c..1,p-Ls 	
425 E; ,,enc.'a d.: flor es d	 I :.ranjeira , 	
431 Esse le i a de her ia	 . 	

$03.
$.1.)

-	 • $1J
Euseacia de	 lorteLt pi lenta 	

428 -iss :lida de Iris -
4:9 ..'s•;ericia de jasmim. 	 	 $./ O
44u Essencia de Haia° 	
431	 ss_ncia de inelissa. 	

•	 $149-

F,sseacia de mostarda 	 •	 •5.
433 Esseacia de narciso. 	 $240
434 Essencia de pa caoniy 	 $1.0
4 , 5 Essencia de "pc.it gaio" 	 — 51:e
435 Eisencia ue rosa 	 — -	 Sde0
437 Essencla de rosas da França 	 — •	 ..$` O'
438 1E,Ssencia de sabara 	 $150 •$/ci'
43) Essencia de saudai() 	 $21 -	 •
440 E =sencit de MebintinA 	 Litro 7$903 8000
441 .-.;ssencia de tomilho	 	 Grama $1,3
442	 stanosil, conpritnidos
413 Estoraque 	 	 	 Quilo

	 	 Vidro 2$030
4

•	

$4.s0
•

•	 - 5i..^,;009-
414 Estoraxol 	
443 EStfattIOn10, folhas 	
	 	 Tubo

Quilo
3 700
(N$60G.

' 35ridt,
9$0iYm

446 Estrotanttis, sementes 	 .3$7(X; 33- 000'
447 Estigmas de milho 	 6$000
448 Eter sulfurico 	 Litro 3$900
443 Eucalipto!. 	 Grama $0:0 $Ock
450 Eucalipto, folias... 	 Quilo 5$500
451 Euquiniaa 	 	  brama •	 •550 $300
452 Evonimina veide 	 $950 $P
453 Exalgina 	 z320
454 Extr do fluido de cratoegt.s 	 103,0 2.~ 3$.00
455 Extrato fluido de peitoral inglez 	 100,0 — 24. .00
456 Extrato fluido de rabona iodado 	 100,0 2$909
457 Extrato hepatico V	 R 	
458 Extrato de lactucatio mole e fluido.... 	

	 	 Vidro
Grama

7$40, 43$51:90.

45')Extrato mole de alcaçuz. 	 $ 84 •	
—
$085

450 Extrato mcle d e bela lona 	 $128 $1 :0
451 Ex rato mole de calumba 	 $1. $ 00
462 Extrato mole de calabis ind.ca 	 1$200 1$1
463 Extrato in le de cicuta. 	 $030
464 Extrato mole de lel de boi. 	 $100 5100
465 Extrato mole de genciana. 	 	 $ 70 $080
465 Ex•rato mole de guaiaco 	 $141 $1401
4t37 Extrato mole de naniamelis. 	 $130
46- E.::t..ato mole de liidrati,. —
45) Extrato mole de ipeca. 	 $500
47‘-, Extrato mole de meimendro., 	
471 EXt;i,t0 mole de nogueira 	 •	

$12, -140'

472 Extrato mole de noz de kola 	 •
.

473 Extfato mole de noz-vomica. 	
474 Extrato mole de opio gomoso 	 $8001	 -- •$7,..0 •
475 Extrato mole de poligalzt 	
476 Extrato mole de quina amarela 	

•Inç.x ..it,
•	 $1.4. •

477 Extrato mole de rataiiha 	
478 Extrato mole de ruibarvo 	

$159	 — $1,4.,

479 Extrato mole de salsaparrilha.. 	 M40
480 Extrato de paratiroide dessecado 	 — 1,nd00
481 Extrato seco de ratanhia 	 $170 .$1t.i0
482 Fava de Sto. lnacio 	 $340 •	 'S •30
483 Fava de Sto. !nado, pó 	 $030 .5é•
484 Fecula de batata 	 Quilo 1.15300 9;100
485 Ferro, limalha. 	 Grama $ 17 • •,01(1
481Fluorureto de cal cio 	 e138 $14,.
487 Formiato de quinina 	 $300 •	 $
488 Formiato de sodio 	
439 Formol ei vidro. 	 Quilo

$04s,
14$000

•	 $045
12$800	 13900

499 Funcho, rais 	 moco ,5-0$000
491 Gelatina b.-alca 	 21$40 22$000
492 Gelose.. 	 Grama $055 $070
493.Genciana, pó. 	 Qui.° 18$500 o$' O-
494 Genciana, rais	 	 11$ -- , 124030
495 G:15arbeira 	 	  Grama $01.6 -- •	 $ • 14
493 Gliceii ia em latas de 4 quilos 	 Lata 23$00.n", -- 21 ,z-Ot:
497 Glicero-losato de. calcio	 soittvel 	 Grama $:70
498 Glicero- fos"a, o de , 	 $ -- •	 $130,
493	 ilicero-fosfato de magnes'a 	 03, --
500 1 0licero-fosta10 de pc.	 ; Ao 	 $050 --
5011Gliceri-fos a o de so,flo	 l nquido. 	 $043' -- ,
5021Cilicero-fosato de' sodio seco 	 dul -- •	 -$090'

.licose pura 	 $0.35 -- 1	 $Ood
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504
303
306
507
508
509

Comonol, tubo de 50,0 	
,_loma alcatira 	
Goma alcatira em pó 	
Goma amoniaca 	
Goma angico 	
Goma arabica em grão, de 1° 	  	

Tubo
Grama

a

Quilo

13$60

75800

175000

105800

145000
$080
$069
$060
$610

75800

—
—
—

—
_
_
—

135600
$080
5069
$060
$010

70)0
510 Goma arabica em pó 	
511 Goma galbano 	
512 Goma guta em pó... 	

Grama
18$400 -

•n••

185000 195000
$040
$0110

—
—
..,..

—
—
—

185000
5040
$050

513 Grama, tais 	   Quilo 6$500 - 65000 _ _ 65000
514 Grindelia 	
515 Guaco, planta fresca 	
516 Guaraina. 	
517 Guaraná 	
518 Guaraná em pó.. 	 •••-• *******
519 Guaiacol absoluto 	
520 Guaiacol rasurado 	
521 Hamamelis virginica, cascas. 	
522 Hamamelis virginica, folhas 	
523 Hermitol 	
524 Hermateina 	
525 Hematoxilina 	
526 Hemoglobina soluvel 	
527 Herva doce 	 ..
528 Ho pogan 	
529 Homocalcium 	
530 Hortelã pimenta, planta fresca 	
531 Hldrastis canadensis. 	

	 	 Vidro

Vidro
Quilo

Grama
Quilo

Grama

Quilo
Grama

	 	 Quilo
Grama

15$80
6$200
2$600

285000
525300

$118
los000
moo
155000

$420
45500
15500
$140

55 II

$185
9$L0:1
—
$230

-
•nn••

$380

325000
505000

1	 000

35000
18$0,a,
545000

$120
108000
14$000
14$00G

$440
$ 04

15400
$130

5900
$200

115000
—
$218

_
—

_

—
—
—
—
—
—

35000
15500
—

—
—

—
—
_
—
—
_
—
_
—
_
_
—
_

_
_
_

155800
65200
25900

185000
505000

$118
105000
145000
145.000

$380
$0421

18400
$130

55900
$185

95900

$218
532 Hldrolato de flores de laranjeiras nacionais... Litro 45200 4$000 45000
533 Hidrolato de louro cereja. 	
534 Hidrolato de rosas nacionais 	  	

9$800
45250

105000
45000

9
4 ?t t

535 Fildroplasma inteiro 	
535 Hiposfosfito de calcio 	  

Um
Grama

2$&0
$040

—
$070

30000
$0044

—
5064

25900
$040

537 HIposfosfito de sódio 	 $040 $040 $044 — $055 $040
538 Hlpulsofito de sodio puro. 	
539 IctIol..	 . 	  

Quilo
Grama

13$000
$060 $070

145000
$ .54

—
—  _

— 135000
$054

540 Intrato de digitalis Dausse 	
541 Intrato de marrou da India, Dausse 	

Vidro 125000
115500

12$00J
10

—
—

—
_

125000
105800

542 Intrato de valeriana, Dausse 	
543 lodeto de arsenico 	
544 lodeto de chumbo 	
545 lodeto de estrondo 	

	  Grama
105500

$480
$150
$280

16$400
$480
$184
$280

_
_

_

—
_
_
$310

1 05 4 0 O
$480
$150
$280

545 lodeto de ferro 	 $2260 $260 _ $250
547 lodeto de potassio 	
548 lodeto de sodio 	
549 lodoformio 	  

$200
$250
$250

—$220
$250
$280

$198
$220
$248

$530 _
_

$240
$270
_

52(0
$220
$248

55u lodo metalico 	
551 Ipeca, rals 	
552 Ipeca, pó 	
553 Iridio 	  

Quilo

Grama

$212
805000

175$000
-

$250 $240

74$0C
1805000

—

$74
_
_

$280
—
_

$280
—
_
_

745000
1755000

$212

554 aborandl, folhas 	 $010 $007 — _ _ $007
555 alapa, pó 	  $036 — _ $136

555 alapa, rals 	 $024 — — — $024
557 alapa, rezina 	  $200 $125 $125
5581 apeganga, mis 	 Quilo 55000 23$200 — — 55000
559 jucá, cascas 	
560 urubeba, folhas 	   —

105000
5$000

— — —
—

105000
5$000

561 Kermes mineral 	
562 Lactato de caldo 	
563 Lactato de estroncio 	
564 Lactato de ferro 	
565 Lactato de magnesia 	  

Grama $880
$047
$078
$045
$090

$042

^-
•n••

079
$048
$080
$039
Voo

— _
_
_
_
_

_
$050
5080
$046
_

$079
$042
$080
$039
$090

565
567
568

Lactato de mercurio 	
Laceteol, comprimidos 	 41) •
Lacto fosfato de caldo 	  

Caixa
Grama

$320
115500

$0 IS

$319
1 1 $000

$044

_ $312
_
_

$31)
115000

$044
569 Lactosymbiosina, comprimidos 	  Tubo 95500 95000 95000 — — 95000
570 Lanolina 	   	 Quilo 155000 185000 175000 — — 155000
571 Laranjas amargas, cascas 	 65000 — 55900
572 Lecitina 	  Grama $580 5600 $580
573 Levedo de cerveja, pó 	 Quilo 38$000 365000 405000 425000 365000
574 Linhaça em pó 	 1$980 25500 25000 — 15980
575 Linhaça, sementes 	   2$000 25500 15900 _ 15900
576
577
578

Lobe(ia, folhas 	 .. 	 MI* • • In• • • • •
Luminal. 	 	 IN••• 	

LIcetol 	 •.•~•• ••••• • • •
Grama

18	 I
1$700
15550

15600
15350

25000
15500

195000
15840
15600

••n•n —

—

_

185500
15600
15350

579 Licopodio . 	 .	 	 .••	 • • • $040 $036 $062 $036
580 Lisolformio, lata de 1 quilo	 ...	 Lata 11$500 125000 _ 115500
581 Lisol, vidro de 100,0 	  Vidro 3$300 35500 _ 35300
582 Litargirio 	 .	 	 lha • lb • • Quilo 9$800 9$0J0 75800 95000
583 Marcela galega 	 .. • 2. 145000 135400 — 135400
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591 Melissa, planta fresca 	 	 >	 —	 —	 .9.;..:00	 —

584 Magnesia hidratada 	 	 	 Quilo	 24400	 —	 25$000	 24$000	 —	 —	 28$800	 24$003585 Malva, folhas 	 	 »	 3330	 —	 5$900	 3$O0	 —	 —	 _	 3$2.0583 Maná comum 	 	 >	 17$000	 —	 19$000	 16,;d00	 —	 —	 —	 16$800587 Manita 	 	  Grama	 $035	 —	 —	 $0.0	 —	 —	 —	 $060588 Manteiga de cacau 	 	 Quilo	 9$000	 --	 8$(1)0	 &$8)0	 —	 —	 --	 8:),•,_0589 Marapuama . 	 	 .	 7$..00	 —	 —	 8$000	 —	 —	 —	 7;3590 Meimendio em pó 	 	 »'	 3400,	 —	 —	 38,230	 —	 —	 —	 33 09.1
592 Mel de abelhas. 	 	 .	 _	 _.	 6$500	 4$000	 —	 —	 —	 4$00059., Mentol 	 	 .	 $250	 —	 $350	 $2.,0	 —	 —	 $498	 $.•3)594 Mercurio cromo n. 220 	  Grama	 6$003	 —	 —	 14300	 —	 —	 —	 5,53 'I595 Mercurio metalico 	 	 .	 67$ O	 80$000	 7000u	 116$000	 100 $030	 75.$‘.,0:,	 67

,	 —	 —	 9$800

593 Mostarda, semente 	 	 .	 3$d00	 —	 —	 4$000	 —	 —

593 Mitigai 	 	 Quilo	 8$300	 8$800	 8$60..	 9$000	 —	 —	 —	 8 •t3u0591 Monesia 	 	 Vidro	 _	 — 	 —	 7$400	 —	 _	 —	 7$400598 Mostarda nacional em pó 	 	 Quilo	 8103	 —	 8$6X,	 9$000	 _	 _	 8 iiI)__,

601 Myo-salvarsan de 0,05. 	 	 .	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —6i2 Myo-salvarsan de 0,15. 	 	 Tubo	 —.	 —	 —	 —	 - _

630 Musgo Islandico. 	 	 ln 	 MOO	 —	 —	 OVA	 —	 —	 —	 8.,; J. O

603 Myo-salvarsan de 0,30 	 	 .	 —	 —	 —	 —	 —604 Myo-salvarsa 1 de 0,45 	 	 ),	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —
603	 yo-salvarsan de 0,45 	 	 ....	 •"'"'	 ..	 --	 ••n 	 —60.4 Myo -salvarsan de 0,60 	 	 .	 —	 —	 -	 —	 —	 —e? Mirra em pó 	 	 .	 32$ 00	 —	 —	 32$0d	 —	 —	 —	 3'-'0363	 \laftalina, bolas 	 	 Quilo	 2 900	 —	 —	 2$900	 —	 —	 —	 ? 00360.i Na talina, pura 	 	 *	 26$0G0	 —	 —	 2.$ 00	 —	 —	 — •	 2.”'.1-061).• Naftol, beta 	 	 Grama	 $34')	 $041	 —	 $044	 —	 —	 —	 5r.`11611 Netranda amara, cascas. 	  	 	 Q illo	 6$590	 —	 —	 6 4:J O	 —	 —	 6:0)16 .14 -,. e:ro, sal	 	 	 	 Vidro	 ,$.; 0	 —	 —	 6;200	 —	 _	 _	 55 PO613 .eo 1-C-1,'cle 0,15 	  	 	 Tubo	 6$ 00	 —	 —	 6$00 .	 —	 —	 —	 6550614	 eo I-C-1, de 0,30 	 	 7$83:	 —	 7$700	 —	 —	 —	 7$ ,0J6IJ	 sleo I-C-1, de 0,45 	 	 .	 è„‘..:.' O	 —	 —	 8$343	 —	 _	 —	 8,.. 0161--, Neo I-C-1, de 0,69 	 	 "	 .Ç$Jclu	 —	 93400	 —	 —	 .-3—	 9	 - O.61i Neo I-C-1, de 0,75 	 	 .	 ).$4—•	 —	 —	 MOL)	 —	 —	 —	 9¡•1 0618 Neo I-C-1, de 0,90 	 	 >	 1J$A).	 —	 —	 10$390	 —	 —	 111 .11'61‘z-• Neurotone ri. 1, comprimidos 	 	 Vidro	 4.;; ,),	 —	 —	 5,230	 -	 —	 4 J.I'f161. Neurotone. ri. 2, comprimidos 	 	 >	 4$ O	 —	 —	 5,;.,0)	 —	 _	 —	 :•,.; ) o I

61. j Nitro pr...ssiato de sodio 	 	 :.	 $0 u	 _	 ___	 $3 .0	 --!	 $30 

621 Nirrito de sadio	 	 	 Grama	 $1.0	 _	 _	 $120	 $055	 —	 —	 $1./.3
62 Nogueira, folias 	  	 Qulo	 6:; ,03	 —	 —	 6:J'.)	 —	 _	 —	 I , e
6 ..1 Novarsenobensol Billon de 0,30 	 	 .	 3,$	 ,)	 —	 —	 3$340	 —	 _	 _

62 - •Çovarsenobe.nsol fsillon de 0,60 	 	 0	 5$ ,J0	 —	 —	 :_$.id	 _	 _

112, Novarsenobe ,sol Billon de 0,15 	 	 '1 tio°	 3 ;jj,	 —	 —	 MJ:	 —	 —	 —	 3
62	 Novarsenobensol Billon de 0,45 	 	 .	 5j; O 4	 —	 b:JJel	 —	 _	 _	 zni.K'ki

-62	 Novarsenobensol Billon de 0.73 	 	 •	 1i2+3)0	 —	 —	 6 ;403	 —	 _	 —	 6	 O6 .,9 Novarselobensol Bidon de 0,9J 	 	 .	 7$(,0	 —	 —	 75 _,J0	 —	
—	 —	 'PN1) J63	 )11 de 0,15 	 	 .	 4 $ 1.10	 5$ OC ,	—	 $.	 —	 —	 43-W	 .-I-.ç lu]631 311 de 0,30 . 	 	 .	 u$..) il	 6 ti) i	 —	 6 ; -iro	 —	 —	 . $ i 11	 t i ;	 "i

4634	 )14 de 0 75 . 	 	 .	 9 ;:..):•	 ,;$ ; o	 —	 9$.„,,)	 —	 8 4-.) ,

63	 )14 de 0,43	 	 	 .	 7$10.)	 '..-, .,,,0	 7,; 0)	 —	 —	 (i:, t/	 asd ),J632 314 de 0,60 . 	 	 •8 .:; )0	 3, O	 —	 8 4 kl	 —	 —7$	 ()	 7$ 1)C
1 63	 )14 de 0,93. 	 	 .	 10$0 .0	 1 . $4 'O	 —	 10 U.'0	 —	 _	 9-t.)))	 t 6,.-: . , )e633 )14 de 1,50 . 	 	 Grama	 4; . 0 	10;0	 —	 10 	 )04	 —	 _	 • $ - 0 1	 0,j-) ' •63? 314 de 3,0 . 	 	 9»4	 9 .; . :13)	 —	 103,) E)	 —	 —	 • .::././	 à633 Novocaina 	 	 *	 ,.,$A) •	 4.00	 —	 ..s.3).•	 —	 —	 —	 : $4( 1 I639 Noz de kola rasurada 	 , 	 	 Quilo	 14$000	 —	 —	 14 2 ))	 —	 —	 14 (.))

642 Noz vomica, pó 	 	 .	 25;00	 —	 —	 2...$3J	 —	 _

640 Noz de galha 	 	 1i;	 —	 12$JJJ	 —	 —	 _	 11$0y1641 Noz moscada 	 	 •	 23200	 —	 —	 .0c	 —	 _	 _	 ',.', $0i) l
643 Noz vomica rasurada 	 	 ,	 10$500	 —	 /0:V .1	 —	 —	 _

.644 Nujol 	 	 .	 7$500	 —	 —	 7$4 0	 — 	 r x; itIC(645 Oleo de amendoas doces estrangeiro 	 	 .	 17$0 0	 —	 17$000	 18 2 '0	 —	 —	 _	 17 01646 Oleo de amendoas doces nacional 	 	 .	 4$9)0	 —	 4$ .Áit.	 a$000	 —	 —	 _	 4,3 .;
648 Oleo de cedro 	 	 ),	 $195	 —	 .',i)	 —	 $10	 —

647 Oleo de cade 	  Grama	 040	 —	 —	 :0„4	 —	 —	 —	 S '; I
649 Oleo de coco 	 	 	 Quilo	 4$ O	 —	 5D tõ	 —	 _	 _	 4 ,i.A2650 Oleo de Copa_ba 	 	 Grama	 ,:•012	 —	 ; 1,1	 —	 —	 —	 ;$ )1
652 Oleo de ligado de bacalhau, claro, embalagem de
651 Oleo de Creton 	 	 ,)	 .;11•,,	 —	 —	 $120	 —	 —	 —	 ,.•1 .:

653 Oleo de ligado de bacalhau, escuro, embalagem de 	 —

1 litro 	 	 Litro	 14400	 —	 13000	 1.3 200	 —	 ---	 —	 15,•fl"

654 Oleo de linhaça, puro 	 	 .	 ..',3$ O,	 —	 —	 : 412o.	 —	 —
1 litro 	 	 *	 1. $4JC	 —	 18900	 112' 0	 —	 —	 13

655 Oleo de oliva (Azeite doce) 	 	 .	 10,..106	 —	 —	 • $ Z '	 —	 —	 —656 Oleo de papoula 	 	 Quilo	 ,'3,j.) li	 —	 —	 ...“ 0i)	 —	 —	 —	 2,4; ri657 Oleo de ricino, la.a de 1 quilo 	 	 Litro	 45840	 —	 4':7 O	 430J	 —	 —	 _	 4$ '3(658 Oleo de ricino, lata de 17 quilos 	  -Quilo	 3$146	 —	 3$100	 3$.4)0	 —	 —	 —	 31:c
.	 —	 —

659 Oleo de ricino gazeificado para adulto 	 	 •	 1$901	 —	 —	 1$? O	 —	 1$3X660 Opilina 	 	 >	 —	 —	 —	 5$_ O,	 —	 —	 —	 5$93C661 Opio bruto 	 	 	 .	 —	 —	 —	 • $4.1	 —	 —	 —	 tAIL
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GO./ Opio em pó. 	 Grama $950 - - $88,. - - 588C6i3Opec;,.lciunt 	 Vidro 1P$ OG - - 20$090 - _ 19500C6 40r otoratio 	   Cira:na $7.9 $800 - 5P00 - - - $i9C0 i5 Ott2baine, gotas . 	 Vidro 115930	 - 1j-•$ '01, 127;100	 - - - 15$00000a 0ti ..itaplasma de Lang,lebert, inteiro 	 Um 4$813 - 6$000 45 n.	 — — -- 4 50C6 3110x41 to d.: amonio . 	   brama $9. - - 50e' - - - $081
0 )8;Oxy-cyaleto de mercurio purissimo 	  . , $250 .- $420 $170 $ 40 -	 . $,416331Oxydo amarelo de mei cudo. 	 , - - $180 $141) - - - $041
670!Oxydo branco de anti.lionio 	 , ,	 - - -  3o $300 - $118 $03Jdilijxydo rub,.o de inerct.rio 	 	  » - $1 O . $10 - - -- $101167: ,i t.).K :vdo d: zideo,	 pacote original 	 Quilo 8591)0 - 8 .030 8$8 i0 - - ,,,',122 $122oto,ealitopon 	  tirania 1500 - 15$000 - - 10$20(1 10520r074'Popaina. 	   , 5250	 -	 $255	 $'4 _ - - $240
615P1	 oulas,	 flores. 	 Q.tilo 213)1) 	 -.	 -	 225'000 - - $028	 21$00C070 , Parafina . 	 Graum $007	 -	 $oas	 $007,5 - -	 S007b771Parald:. de 	 $160 -	 - $160 $014 - - ¡ltie6 78 1 Parietada 	   Quilo 9$0. - 10$000 - - - 95800

080
073 ! Pai. iparoba, rals 	

Pepstaa pura 	
,

Grama
..$A0

$043
-	 -
-	 $00

65000
$038

-
-

-
-

-
-

5$80C
. 038681 Peptona .	 	 » J.,110 -	 $200 $100 - $300 - $10003 Perborato de sodio . 	 , $02 -	 $040 $030 - 22$500 - $023083 Perinaganato de po!assio 	 Quilo 16559) -	 225000 1(400 - - - 16$00,)

0 34 Perinavanato de zinco 	 , 2105000 -	 -- 2005000 - - 21)5600 2005000685 i'oslato acido de liosford.	 	 Vidro 16$0c. O -	 185100 175000 - - - 16$00J086 Fenactina 	 ()rama $11: $130	 .3,130 $120 - - •	 - $119637 Fe noll talina 	 » 5070 - $060 - - $132 $030683 Fosfato de amo:do. 	 . $03.) -	 - $035 - - - $035689 Fosfato de bicalcio 	 • $020 -	 - $024 - - - $024690 Fosfato de calei() 	   Quilo 1470.. -	 - 145000 - - - 13 700691 Fosfato de cadei ta . 	 Grama 4$30d -	 - 4$..J0 - - - 4$80069.1 Fosfato de ferro 	   , $ 3,., -	 - $040 - - - $038653 Fosfato de alague:lia 	   » $0„0 -	 - $080 - - - $080694 Fosfato de ina..;:aacz . 	 , $1. u -	 - $100 - - -- $100693 Fosfato de monacalcio 	 , 503 1 --	 - $02,.. - .,028 - $03363i Fosfato de sodio 	 , $018 -	 - MO - - - $015
597 Fosfaio de estriquinina 	   , .	 1$	 0 .3 -	 - 1$, U - - - 15500633
613

Fosfato de tric.deico 	
Fosfato de zinco. 	

, z.018
$150

-	 -
-

y;	 /o
$16u

--,
-

-
-

-
-

$015
$160

70o Pieli.,	 olhas 	 Quilo - -	 - 16$ 00 - - - 1650j0
701 Piperazina, pura 	 G, ama 588f -	 - $000 - - - $sso70.. Piscidia ei itrina 	  Qulo 17$00) -	 - 164 Ull - - - 16$001
703 Podotilina 	 Grama $:.7 - $280 - - - $2.70
704 Popa de tamarindo 	
705 Poli ,..ala	 caís 	,	 ,

Quilo
»

(i„ fr.
72$000

-	 -
-	 -

65500
7,4;,10o

-
-

-
-

-
-

0$50U
705000703 i Potaisa caustica.	 pura 	

70	 Potassa do cometei° 	   
,
»

23$a O
1$150

-	 275000
-	 --

245000
1$ fflu

38$003
-

425000
-

-
-

23$503
1200708 ! Notargol 	 .. 	  Grama $370 $34i,	 $360 55)0 - - 25301 $310

70.4P:Úto-iodato de merendo 	 » $16. -	 - 180 _ _ - $169
710Proto oxatwo de feri' . 	 3 5034 _	 - $035 - - -- •	 50 Á711i4 iramindoil 	 	   -, $330 $30a	 $:.;00 $340 - - $235 5-3J
71'.:Piietro .: string 2. i co, em pá 	  	 Quilo 215103 -	 - 2 $00 - - - 20:003
713 Pi;etr.) mi icional, em pó	 	 » 16$500 -	 - 16$001.1 - - - 16$003
714 Piridirm 	 	  (Lama $190 -	 - $200 - - - 050715 Piro;osfato de ferio cite° amoniaed 	 » $030 -	 - $15' 5,50 - - 20$00071J Q..assia, pó 	 Quilo - 2.$,, O - - - 61;03.]
71. Qua sia ra mrati.i 	   :. - -	 - 6$ 00 - - .3snoi
718 Qua;s:aa autoria 	 O ama - - 3$00 - - - 233800
713 Quina aniaiela, estramicira. pó. 	 Qdilo 23$80„ -	 - 24$03 - - - --
723 Quina autarcia nacio i.il, cascas 	 1 - -	 - - - - - 05500
721 Quina ania..ela nacional, pó 	 	 , - -	 - 9$3,3 - - - 205103
722 Quina einzeiha, estrangeira, cascas 	 , - -	 - 2 53,b - - - 24$903
72. Quina cinzenb, estran;eira, p i 	 , - -	 - 240.-t - - - 20$0 O
724 Quina vermelha, estrangeira, cascas 	 » - -	 - 05.9.:i - - - 245300
725 Quina vermelha, estrangeira, pó . 	 » - -	 - 4:4$.)00 - - - -
723 Quinidina, comprimidos 	 Tubo 150 )0 -	 - 10$ 11(, - - - 95000
727 Quiaium 	 Grama 43v, -	 - 5400 - - - $330
728 Ra ania, pó. 	 Quilo 345600 -	 - 355000 - - - 34$5J0
72) Ratania , cais 	 • 1:i;.1,.( - 14503 - - - 135000
730 Res.;orcim. 	 Grama $100 $991	 - $053 $325 $300 $110 $031
731 R ibatbo, pó 	 Quilo 395000 -	 - 38$0,..t - - - 385003
73:' Rtnbal bo, rais 	 » 3,4300 -	 - 335010 - - - 35$000
733 Romã, cascas 	   » 155000 -	 - 1250 O - - - 12$000
734 Rosas rubras , 11k00 -	 - 125003 _ — — 114300
735 Sabao medicinai em pó 	 . 305200 -	 29$00„ 30500 - - - 293000
735 Sabão verde . 	 • 9$203 -	 85300 95030 - - - .	 85500
731 Sabugueirinho do campo. 	 .. •• n ••.• » 5b$, 0 -	 - 60$000 - - - 555000
733 S • hugiteiro, flores. 	 7/ 1&000 -	 - 18:15000 - - 18,400073) Si c trina 	 Grama - -	 - $160 - - - $160
740
741

Sa.i anina 	
Sal.cilato de bismuto. 	 	 •

, -
$082

-	 -
$103	 -

-
8380

-
-

-
-

-
-

-
1080
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742
743

Salicilato de eseria. 	
Salicilato de magnesia 	  

Grama $027
4,7ã

264000
$080

$021
$078

!.,44 Salicilato	 mercurio 	 $158 $160 $345 $158
Salicilato de metila 	

741) Salicilato de quinina. 	
747 Salicilato de sodio 	
7,48 Salipirina 	
14d Salol 	
75,1 Salofeno 	
751 Salsa hortense 	
75t Salk,aparrilha nacional 	
753 Santonina 	
754 Scila
753 Sene folioles 	
756

a
a

Quilo
Grama

Quilo

$043
$46o
$„42
$017
407u
4 40
$013

4$.00
53500
3.6d

9$800

$053

$047
$153
$030
,$390

$080
$042

94400

$044
$480
$048
$160
$070
$430
$014

54000
5$400
$080

93500

1•1111.•

$046

11	 II

$178
$096
$360

$043
$460
$042
$017
$070
$040
$0/3

4$90./
5$400
$0d8

9$40J
Serpão 	

757 Serpentaria, rais
753

10$500
44.00 704000

10$000
405000

-- roploa
404000

Simaruba, cascas 	
7,59 Sinaspikno de Rigollot 	
760 Soda caustica em bastões 	
761 Soda caustica do comercio 	
702 Solução de chloridrato de adren. a 1/1.000, vidro

a
a

640.0
43400

294000
3;000

—•
274000

65000
4$ ob

285000
3$.)0(,

-

40 000

--

384000 264000

64000
4$00J

264000
34000

de 25,0 	
763 Solução de digitalina de Mialao 	
764

	 	 Vidro
7$006

11$30ti
6$500

124000
7$400

12$000 Me.

65500
114800

Solução de digitalina de Nativelle 	
765

1/2 vidr. 114,0 10.000 -- 10$000
solução de trinitrina 	

76J
Grama $230 $240 -- $230

soro seco de cavalo 	
Stafilase bromurada 	776,587 Vidro

4$30j
150.10

5$000
164000

--
— 1$800

14803
154000

'MJ 
Stafilase iodurada 	
Stafilase puro 	

a
a

15$5G0
184200

16$000
18$000

--
--

154000
18$00u

.777701 Stavaina....
Striquinina pura-- 	77B
	  Grama

a
1,050
$73i

2$0J0
$750

--
_—

1595u.
$730

Stiracol. 	773 a 14000 -- —_ 4390
Sub-azotado de bismu to • • ••

774
14900 _- 40d8 $0i8

Suco hepatico total 1. M 	741) Vidro 124000 _- 1 i$00 114800
Suco de uva estrangeira 	  1/2 g. d$9ut, _- 9$ 84900

"'Suco de uva nacional 	
77' 1/2 g. $g()G _- 6$003 _- 5$900

77d 
Sulfarsenol n.	 1 	 Tubo

'
7.$Á1 _- 74000 _- 74000

„ 	 Sulfarsenol n.	 2 	 84200 _- 84000 _- 84000
:Sulfarsenol n.	 3 	 94200 _- 6$1CO _- 04000

4 	 a 104200 _- 105000 _- 104000
Sulfarsenol n.	 5 	 104W0 _- 114000 _- 104000
Sulfarsenol it. 	 6 	

703 114WO _- 124000 _- 11$90J

784 
Sulfarsenol n.	 7 	 12$)06 _- 134000 _- 12$00)

ida 
Sulfarsenol n.	 8 	 134..00 _- 144000 _- 134000

7d.)
7d

Sulfarsenol n.	 9 	
Sulfarsenol n.
Sulfarsenol n. 11 	

11E100
1:4600
174,7J(

154000
164000
184000

_- 14;930
15$300
175500

ulfarsenol n. 12 	 1:46 204000 19460078 I
79u

Sulfarsenol n. 13 	  23$003 240(X) 2244600
7A

Sulfato de aluminio 	  Grama $01 _- 5018 $016-

792
Sulfato de atropina 	 24800 _- 24900 24800
Sulfato de bairo purissirno 	   _- $.)24 - 34900 $024
Sulfato de cobre 	

794 	 	 Quilo _- 4$00 _- 4$000
Sulfato de cobre, puro 	 a 114800 _- 124000 234000 11$800

797 d

7:1) Sulfato de espateina 	
Sulfato de ezerina 	
Sulfato de ferro 	

Grama

Quilo

_- $500
184.00

$6 O
234500

$830
18$00J

$600
4Z Sulfato de ferro	 puro 	 — L$000 9$001

Sulfato de magnesio 	 1$000 15000 1$000
,°,-.";
"

Sulfato de magnesio	 puro 	 $9. O 104000 145300 -- 93900	 .

802,
Sulfato de morfina 	  Grama 34300 — 34000 _- 34000

„sulfato de potassio 	 $015 — $015 $041 _- $041

804
Sulfato de quinidina 	 $750 — $7,0 _- $700
Sulfato de quinina 	  $330 $400 $360 _- $360

8").18,.,b
,,,,u

:8,2Sulfato
'Sulfato

de sodio 	
de sodio	 puro 	

Sulfato de estriquinina 	
Sulfato de zinco 
Sulfato de antimonio 	  

Quilo
a

Grama

a

$78u
" 54)00

±,;70u
$012
$010

1$000
74000
—
—
—

$800
54000

$300
$010
$010

164500
—
$024

—

_- $78J
5$000
$760
$010
$010

u‘,.,"; Sulfato de caca () 	
Sulfeto.de carbono 	 a

$050 —
—

$040
$024

—
$070

$040
$024

°Q ,"; Sulfeto de potassio 	
	  Grama

Quilo
$310 $200

—
$290

14400)
$320

32$500 144000
$200.

''„Sulfidrato de a.nonio 	 $050 — 4040 $040-
2 1 „.'Supositorios adreno estiticos didi 	, Caixa 114500 — 12$000 11$0O0

Taka diastase 	  Grama $700 $700 $720 $700
Talco de Veneza 	 Quilo 14800 2$500 1$600 14900 14600

°„,") Tanalbina 	  Grama $140 $140 $140
o°,; 9 Tanato de bismuto 	 $160 '	 $160 $160

Tanieero 	 $360 $340 —8350 $350 $340
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821 Tanino puro, pó 	 Grama $042 - $070 $044 - - - $042
822 Tartarato de potassio e sodio 	 . $026 - - $026 - $045 - $026
823 Tartaro emetico 	 » $029 - - 028 - - - $028
824 Terebentina de Veneza 	 • 10$000 - - 9$500 - - - 9$000
825 Terpina 	 Quilo $043 - $070 $044 - - $054 $043
826 Terpinol. 	 Grama $038 - - $080 - - so46 $045
827 Tetta cloreto de carbono puro 	 • $033 - - $032 $065 $045 - $032
828 Teobromina. 	 . $248 $271 $240 $250 - - $343 $24C
829 Tigenol. 	 • $180 - - $290 - - - $180
830 Tiocol 	   > z ;350 $082 $175 $340 - $130 $082
831 Tilia, floles 	 Quilo 13$. 00 - - 14$00D - - - 13,80C
832 Tiguaciba 	 » 5$900 - - 6$000 - - - 5$90,
833 Tinta da China 	 > - - - 180 O - - - 1$03C
834 Tintura azul de Tornesol 	 Grama $180 - - $180 $090 $200 - $18C
835 Tolueno 	 » $030 .- - $ 2.. 033 $090 - $029
833 Tripaflavina 	  . 6$000 5$400 6$000 5$900 - - - 5$40(
837 Turbito vegetal 	 » 27$000 - - 28$000 - - - 27$00(
833 Ulmareno 	 Quilo 006 - - $100 - - 0(1.
83) Uréa 	  Grama $240 - - $20 $700 - - $20(
810 Uretana	 . . $L 0 - - 0270 - - - $19(
841 Urotropina 	  > $280 $',7 $085 11$000 - - :091 $07'a
34,: Uva ursina 	 . k$000 - - 7$700 - - - 10$00(
343 Vacina anti-estafilococica 	 Caixa 7 600 5$000 10$000 7$760 - - 5$780 51,00(
344 Vacina anti-estreptococica. 	 . 7$ti00 - 10$000 7$700 - - 5 78) 7,$ )(X
845 Vacina anti-gonococica 	 » 7$3C0 74'000 10$000 3$000 - - 5$780 700(
84;
847

Vacina anti-tuberculose para cuti-reação 	 ,	
Vacina Colli de Bruschettini. 	

Tubo
Caix a

2$0 O
26000

-
-

-
-

2400
24$O -

-
-

4400
-

40u(
26$0.,(

848 Valeriana, pó 	 Quilo - - - 14$000 - -	 - 24$:)0(
849 Valeriana, raiz 	 » .--- •-• $160 - - - 1400(
650 Valeriana de amonio 	  Grama - .... - $40„ - - $16(
831 Valeriana de cafeína 	 » - - - $16u - - - $40(
852 Valeriana de ferro 	  . - - $640 - - - 16(
853 Valeriana de quinino 	 . - - - $4O. - - $34(
854 Vanadato de sodio 	  $330 - - $160 - - - $38t
855 Vanilina 	  	 • $180 - $250 5$400 - - $216 $13
8 ç i Vase ina amarela 	 Quilo 5$40., - 6$50:,1 10$000 - - - 5 8401
8 , 7 Vaselina anti oxida, lata de 500,0 	 Lata - - - 4..0,, - - - 10$J0(
c4)3 Vaselina liquida em vidro 	 Quilo 68000 - 6$500 q$ A .0 - - - 5$ 30(
8 Si Vaselina pura 	 5$000 - 5$500 7$000 - - - 400(
810 Vaselina pura em lata de 20 quilos, J. W	 . 7$400 - • - $,80 - - - 7$00,
831 Veronal 	 Grama $600 $640 $700 188000 - - - $58(
862 Vibutnio, cascas 	 Quilo 17$500 - - 24$ )06 - - - 17$50(
863 Vinho branco de Lisboa 	 Garrafa - - - $320 - - - 24100n
864 Violeta, flores 	  Quilo - - t•26 - - - $321
865 Violeta genciana 	 Grama $330 - - 1$.00 - - - $021
866 Xilol 	 , 25$00J - $025 - - - - :5$001
867 Yatrem (105) 	 > 1$180 1$000 1$400 9$000 - - - 1$001
868 Zimbro, bagas 	 Quilo 9$200 - - - - - - 9$u01

Não compareceram as firmas: Lutz Ferrando (2 Comp. e Moreira Barbosa.
Foram desimpatados a favor das firmas: Merino (2 Comp., 9, 156 e 316; O. Naiva f2 Comp., 17; Moreno Borlido, 29; M. Ven-

tura (2 Comp., 35, 53, 56, 78, 83, 110, 122, 157, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 303, 307, 308,323, 330, 351, 354, 335, 355, 337, 338,
386, 390, 391, 392, 466, 590, 600, 694, 704, 738, 749, 758, 764 e 777.

Weskott (2 Comp. 37, 237, 241 e 230- F. R. Batista (R Comp., 54, 77, 86, 96, 100, 115, 121, 134, 136, 147, 153, 201, 234, 240,
325, 351, 358, 384 409, 417, 419, 453, 456, 464, 520, 540, 543, 546, 651, 697, 699, 713, 761 e 834.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931,- Mamar da Cruz Rangel, 1° tenente contador.- Visto P. Messias.
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3;5,319,)
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18000
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38$000
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213,4

33500
33610

48 000
3450A
1800
453000
48 0,10
*a-1-50ü()

45i;300
4,53330
123300
12$000
95,000

333000
9$800
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meà-DA CONCORRENCIA N. 201, PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE AcÔRDo COM O ART. IODO DECRETO N. 19.709, DE 16 DE FEVEREIRO
DE 1931
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1
2

Concerto de um vaporizador de Championière 	
Concerto de um grande ofitdmoscopio 	 "Cull 4r:nns"	 Zeiss n. 108 (desmontagem, limpeza

geral, polimento de otica e prismaticas, montagem retificação, polimento e envernizamento

Uni

das peças metalicas) 	 Impo° 650j:030 6503000
3 Concerto de ofitahnometro tipo "juval Schiotz" 	 Giroux (desmontagem e limpeza geral do

instrumento, limpeza e polimento d4 otica, concerto	 de	 todas as ifigrenagens etc., mon-
tagem e retificação, polimento e enverniza nento das peças metalicas 4805000 4203000 420..;,000

4 Concerto e limpeza geral	 de um perimetro	 eletrico, polimento e envernizamento das peças
metalicas. 	   4503033	 400 00,1	 403:;,1,10

5 Cavalete de madeira para secar chapa de 18 x 24 	   10!, 00	 —	 103310
6
7

Chapas fotograficas "Hauff" de 18 x 24 	
Escarificador para ventosas, com 8 laminas 	

Duzia
Um

353500,	 —
563000

:55;::500
56.30Jj

8 Esterilizador de ferro esmalt.ado, médio 	
9 Laminas especiais de 6 wIts. para oftalmoscopio 	 Unia

10 Lampada para fotografia, vidrol arania de 25 velas para 120 wits 	 — — .
11
12

Martelo de percussão de "Degerins" 	
Resistencia para oftalmoscopio 	  

U:n
Uma

283000-
30,3000	 303,3033

283000
303 000

13 Papel "azo" F. Z. de 18 x 24 	 Duzia 12,030 12
14 Passe-partout 	 Um 3800
15 Sonda evacualora de "Nela on" ns. 10, 12 e 14 	 Uma 300() 33000
16 Sonda retal ema extremidades abertas, n. 30 	
17 Vaporizador de "Championière" 	 Um 33)3050, — 380$000
18 Torneira de metal para searo fisiologico 	 Una 6 ()no — 6.5000

Observaço — Não co npAr.icua n a ; fi*.nas: M)reno Borlido; M T itura 6: Cia.; :Meti to & Cit.; O. Nei 	 11 aceira

Rio de Janeiro, 7 de dez! nbra de 1931.— Aldhemar da Cruz Ra? , ° t alente contalor.— Visto, P. Me :,si/;.

MAPA DA CONCORRENCIA N. 210, PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, D ACUDO COM O ART. 1' DO DriCUTO N 19.70.), DE Ir') I - EVER IRO-
DL 1331
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E ls. C'd

ra.

Rotulos retangulares para receituario 	
» ovais
» para uso externo. 	
» de agite 	
» para agua oxigenada 	
» para alcool 	
» paia agua de Labarraque 	

para liquido de Dakin. 	
• para xarope Desessartz 	
• para xarope de proto-iodureto de ferro 	
» para xarope de tiocol-codeina 	
» para sabonete. 	
» para empola de mercurio-cromo 	
» para empola de oleo canforado 	

Caixas retangulares de papelão 	
» para empolas (6 a 12 empolas de 2 cc) 	
• redondas de papelão 	

1
2
3
4
5
6

8

10
11
12
13
14
15
16
17

Observação — Não compareceram as 'firmas: A. Placido Marques & Cia.;'Fornecedora Brasil ck Cia.; Lito Tipografia Flunainense e
Marques Araujo cR Cia.

"' " de Janeiro, 10 de dezembro de 1931. — Aldhemar da Cruz Rangel, 1 tenente contador. — Visto. P. Messias.
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1424000
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1 - 500	 14560
14300	 14 00

454000 654000
24500	 04300
2450d	 74000
14 .A0	 14200
8400 1	 —

124000

542001 44- 500
14200
$900;	 4890

1804000 , 1304000
904000 934000

— 2745001
1145
640001
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MAPA DA CONCORRENCIA N. 209, PARA O MS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACUDO COM O ART. 1 0 DO DECRETO N. 19 7J9, DE 16 DE I EVEREIRO
DE 19,1
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1 Cuba de ferro esmaltado, de canto arredondado, de
14 x 11. 	   Uma 8$00., 84000

2 Cuba de ferro esmaltado, de canto arredondado, de
21 x 15 	   13,003 —	 I 1300)

3 P.4ssepatiout 	 Um 4600	 $830 1400 14040 $800	 $4 0	 $4 O
4 Seringa de Luer, de 10 cc 	 Um4 33;0N) 253 00 2 $800 330..0	 204300
5 Tesoura rt.ti de ponta fina, de 17 cent 	 19,000 13 ;000 184900 184000
6 Goiva larga 	  — 34000 154000 13$060 — 13000
7 Gadusan, tipo Hospitalar, caixa com 120 empolas

de 1 cc 	   60$0j0 754000 70$000 71.4300 6040:i0
8 Gadusan, tipo Hospitalar, caixa com 120 empolas

de 2 cc 	 8C$000 954000 944000 95:900 80$00
9 Gadusan, tipo Hospitalar, caixa com 35 empolas

de 10 cc. 	 8(400 954000 944000 954900 804100

Observação— Não compareceram as firmas: Casa Lohner S. A. e Vilas-Mas & Cia.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931.— Aldhemar da Cruz Rangel, 1" tenente contador.— Visto. P. Messias.

MAPA DA CONCORRENCIA N. 208, PARA O MS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACUDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19.709 DE 16 DE FEVE-

REIRO DE 1931.
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Metro	 14210	 1:5540	 14580

	

Uma	 /4/do	 14540	 14400
483'000 44 :9c0 554000

	

Um	 34200 449u0 54000
<-	 14410	 —	 —

	

Pacote	 1$200	 14600	 14500

	

Um	 74200	 94400	 6;6Ü
,	 94800	 —	 54500'

	

Peça	 442,b	 54900	 _

	

Metro	 .2:860	 —	 —
« $7.)0	 —	 $800

	

Urna	 1094000 1444000 111:500
.,	 894000 744400 61450.

	ni. quad u 	i!;49e0	 --	 344500

	

Duzia	 —	 224400 —

	

Uma	 —	 84400 —
Um 5..04;00 —	 —

14210
14180

444900
4500
14410
14200
6 600
54500
44200

48.30
/50

1094000
614100

84900.
114500
44900

5904000

1 Condutor de chumbo duplo n. 14 	
2 Tomada de corrente, com pino 	
3 Lampacta electrica para mesa, com abat-jour 	
4 Interruptor de imbutir 	
5 Interruptor ro:ativo "Fiumbre" de 5 ampères 	
6 Grampo isolado 	
7 Cordão para fone "Kellog" 	
8 Cordão com 3 pontas para telefone "Kellog" 	
9 Fita isolante Frictos Tope 	

10 Fio trançado para telefone n. 14, igual 4 amostra
11 Fio flexivel de algodão trançado ti 16 	
12 Pedra marmore de 1,40 X 0,55 X 0,03 	
13 Pedra marmore de 1,83 X 0,50 X 0,03 	
14 Ladrilho branco para parede 	
15 Porta etiqueta de me ai niquelado 	
16 Brocha de caiação inglesa n. 000 	
17 Aquecedor automatico marca "Rapist" 	

Observação — Não cmoparecerain as firmas: M. Rodrigues Teixeira & Cia. e Carracena & Cia.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931. — Aluhemar ua Cruz Rangel, 1" tenente contador. — Visto. P. Messias.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
D. P. 1.

No edital ae concurrencia pública pa-
ra o fornecimento de maquinas auxilia-
res, caldeiras e demais accessorios para
o encouraçado "Minas Gerais", que se
acha publicado no Diario Oficial, de 26
do corrente, paginas ns. 20.761 a 20.7 n63,
devem ser feitas as seguintes retifica-
ções:

Na clausula 18 — Onde se lê: "... nos
artigos 747, 7,488, 750. ..", leia-se:
".... nos artigos 747, 748, 750...".

Na clausula 2.2 — Onde se lê: "Espe-
cificação dos acessorios 	 Valvulas de
segurança —	 (gun meti), leia-se:

"Especificação dos accessrios 	 Valvu-
las de segurança —... (gun metal).,

Onde se lê: "Valvulas de extração de
fundo — ... par inatigueir...", leia-se:
"Valvulas de extração de fundo —
para mangueira".

Onde se lê: ".
valvulas...".

Onde se lê: ".
se: "... b3 tonelad
• Aparelhamento
— Onde se lê:
0 2. O oleo...".

Onde se lê: "7... stificinte...", leia-
se : "... suficiente"...

Onde se lê: "9. — leia-se: "8.
Onde se lê: 10. ... proporciurão ...",

leia-se: "... proporcionados".

Onde se lê: "13. ... de tubos flexi-
veis", leia-se: "13. ... e tubos flexi-
veis".

Onde se lê: "14. ... Serão furneeidas
canalização", leia-se: ... Serão
fornecidas canalizações".

Canalização de vapor principal —
Onde se lê: "I,. ... vapor prnicipal",
leia-se: "1. ... vapor principal".

Onde se lê: . "1. ... de ligação dos con-
dutores". leia-se: "1. ... de ligação nos
condutores".

Rêde	 alimenlação -- Onde si'

"— ninv Ilêrle de alimentação". leni-za-:
"-- In) Rede do alinrntação".

Comissão •Ir' Cofie	 s	 idepro_
ria de Fazenda •la Marinha. em 28 do

dezembro de 1931.—Paut rabi cl de La-
cerda, sCel'f tar,io.

..valvuls...", leia-se:

.. 63 tonelads", leia-
as".
para oleo combustivel
"2. Oleo...",

4
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SOCIEDADES AliONIMAS
"SOCOMETA"

Sociedade Metalurgica Comercial S. A.

101 — Rua 1° de Março — 101
Rio de Janeiro

EXTRAORDINARIA DE 23 DE NOVEMBRO

DE 1931

Aos vinte e três dias do mês de novembro de 1931 pre-
sentes na séde social, á rua 1 0 de Março n. 101, loja, ás 14
horas, acionistas representando mais de 83 % do capital so-
cial, conforme se verificou de suas assinaturas' no livro com-
petente, observando o disposto no artigo 21 dos estatutos,
foi indicado para presidir os. trabalhos o Dr. Louis Ensch
que para secretarios convidou os &s. -José de Moraes e
Pierre I3eaujean.

Constituida a mesa, mandou o Sr. presidente fosse lido
o aviso de convocação desta assembléa, publicado no Diario
Oficial de' 16 e Jornal do Comercio de 17 do corrente, o que
foi feito pelo secretario Sr, José de Moraes. Em seguida,
se procedeu á leitura pelo mesmo secretario da proposta da
diretoria e do parecer do conselho fiscal. sobre a mesma.
Documentos que são do seguinte teilir:

"Srs. acionistas:
. Devendo o sociedade, a partir de 1 de janeiro de 1932,

restringir as suas operações, pois que a situação atual não
permite a realização completa do plano inicialirrente traça-
do, coe forme é do conhecimento dos Srs. acionistas, acha
a diretoria conveniente a redução do capital social, de modo
a ajusta-1(S ás necessidades reais da sociedade. Havendo bem
estudado este ponto, aensa a diretoria que bastava o capital
de duzenlos contos de réis (200:000000) para a satisfação
do ohjeto serial, de acôrdo com o novo programa de limita-
ção de negocios.

Propele, por isso, que o artigo 5" dos estatutos fique
assim alterado:

"O capital social é de duzentos contos de reis (200:0001
dividido em duas mil ações .de cem mil réis (100000) cada
uma, todo integralizado".

Eliminar-se-á, por desiiecessario, o paragrafo unico.
Reduzido por essa farina o capital social, á medida que

se forem liquidando os negocios pendentes, serão os senho-:
res acionistas reembolsados da diferença entre o valor anti-
go das acções e o que cilas passara a ter, sempre 'que houver
disponibilidade para a distribuição de uma percentagem de
2e e;- shore a importancia do capital a ser reembolsado. —
A diretoria: Louis Ensch. — Jates Verelst

PARECER 1)0 CANSEM( O FISCAL

'Os membros do conselho fiscal abaixo as s inado teimo
estudado as vantagens da proposta da diretoria para a ee-
tinção de capital social. entendem que deve a mesrin pro-
posta ser aprovada, porque atende aos interesses coletivos."
— José Eduardo de Moraes. — Iodo de Deus Candiota.
Walfrido Bastos de Oliveira Filho.

Finda a leitura declarou o Sr. presidente que estava
eu' discussão a proposta, e não havendo quem pedisse a pala-
vra, foi submetida á votação e, com a observancia das pres-
crições legais, unanimemente aprovaria, Nada mais havendo
a tratar. foi a sessão suspensa por meia hora . para se la-
vrai. esta ;tia, a qual. reaberta a sessão, é lida, aprovada e
per todos assinada, irrew±ive urna cópia autentica para os
ries de direito. Eu. secretario José I le Moraes, a lavrei e
aS .; 111.0 -- José Eduardo de Moraes. -- Por' procuração de
Comploir NtélaPurgique Luxemboureems. hdes vereis/. ___
Por procuração Aciéries Réunics de Burbach-Esch-Dude-
lange. Jules Vereis/ — Por procuração da Companhia Sido-
'ri rgica	 Louis Pesei. . — Nicolas Schaack.
Pierre lfra o . P'67È — filão de' Deus Candiota. — Constanti-
no P. Eu~nuel.

(C -- 5.933 -- 28-12-931 -- 818000)

R. REBECCHI 45s COMPANHIA

RELATGRIO DA GERENCIA A SER APRESENTADO A' ASSEM:BUA GERAL
ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS

Srs. acionistas Curriprintice delerminações legais e
dos nossos estatutos, vimos aqui apresentar-vos o relatorio dos
atos e contas que esta gerencia praticou durante o exercício
de 1930. Pelos documentos que estiveram a vossa disposição
já tivestes ocasião de verificar que todo o movimento da so-
ciedade proseguiu com regularidade durante aquele exereicio.

O conselho fiscal já emitiu o seu parecer sobre os atos e
conta; queiora são submetidos á vossa aprovação, parecer esse
que vai_junto a éste relatorio.

Nesta reunião deveis eleger os novos membros do refe-
rido conselho e seus suplentes para o exercício de 1931, como
tambem determinar a percentagem que deve ser passada a
fundo de reserva, conforme estabelece o art. 14 dos estatutos
sociais.

A geeencia, finalizando êste relatorio, declara-se ao in-
teiro dispor dos Srs. acionistas para qualquer outro esclare-
cimento que necessitem, e pede ao mesmo tempo sua aprova-
ção aor. ates e contas acima referidos.

Rio de Janeifci,'31 'de janeirO • de 1931. — Sylvio Raphael
Rebecchi, gerente.

PARECER DO C4Nsn15o FISCAL
O conselho fiscal da sociedade em comandita por ações,

sob a firma de R. Rebecchi & Comp., declara aos Srs. acio-
nistas que examinou todos os atos e contas praticados pela ge-
rendia no exercicio de 1930, verificando encontrar-se tudo em
perfeita ordem, de acôrdo com a e.scrituração feita com cla-
reza nes livros legais.

Assim é de parecer que as ditas contas e atos sejam
aprovados pela assemhléa.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1931. — Arthur Maria
Teixeira de : Asevedu. — Manoel Jacintho Corrêa. — Antonio
Tavares de Souza.

BALANÇO ENCERRADO- EM 31 DE DEZEMBRO DE 1930

Ativo

Titulos públicos e particulares 	 	 318 :628000
Autornoveis, moveis, maquinas e utensilios 	 	 128:837$500
Caixa e contas correntes em Bancos 	 	 1.298:040140
Letras em carteira a receber 	 	 126:300$000
Contas diversas a receber 	 	 161 :064100
Bens de ralo 	 	 315 :010780
Hipotecas da predios 	 	 674:000000
Depositas e cauções em dinheiro 	 	 17 :150000
Materiais diversos em stock. 	 19:931$000
Obras em trabalho (pelos saldos) 	 	 55:830820

Sorna do at:ivo . 	 	 3.478:107$310

Passivo
Capital	 280 :000000
isnundo de reserva 	 	 1.651:720606
Acionistas e contas .correntes particulares.. 	 1.233:8188214
Contas diversas a pagar 	 	 143:840200
Obras em trabalho (pelos saldos) 	 	 168:710290

SOIlla do passivo 	

•Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1930. — Sylvio Raphael
Reberchi, gerenle„—.4lygino Esteres,. gikarda-livros.

. (C6.156-.--28-12-931 —100000.)

COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO

RELATOR I O

Srs. acionistas — Em cumprimento ao que determinam
os nossos estatutos, vimos sujeitar á vossa apreciação o ba-
lanço das operações realizadas durante o exercicio de 1930.

Por ele podereis verificar do rnov \nento da nossa compa-
nhia, ficando ,esta. diretoria ao intei:o dispõe dos senhores
acionistas para. dar. lodos os eselarecime.ntoe que forem jul-
gados neces.sarios a orientar o bom julgamento dos seus atos)
e contas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931. — Carlos Kiehl,diretor-secretario em exercido da presidencia.

ATA DA A SSEMBLEÁ GERAL

3.4781078310

•
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BALANÇA Eacaisaarso am 31 DE DEZEMBRO DE 1930

Ativo
Acionistas:

Saldo desta conta..........•. .1. • jikelk ei. ••• *NO,

Titules em carteira:
Ações da Empresa de Ar-

niazens Frigorificos:
2.525 de 2008 integrali-s
zadas . 	 ( 1.625:5348677

24.000 de 200$, 10% 	
Ações da Companhia Pau-

lista de Estradas	 de
Ferro:

702 de 2008 c/ 3/4 de en-
tradas, e ações da Com-
panhia Mogiana de Es-
iradas de Ferro:

12.637 de 200$ integrali-
zadaa • 	  2.110:1938215

Diversos devedores:
Saldo desta conta 	 	 79:699$750

Títulos em deposito:
Deposito da diretoria 	 •	 60:0008000

11.075:4278642

Passivo
Capital:

Capital ações 	
Reserva legal:

Saldo desta conta 	
Reserva geral:

Do. do. do. 	
Reserva para diferença de cambio:

Do. do. do. 	
Diversos credores:

Do. do. do. 	
Caução da diretoria:

De, do. do. 	

11.075:4278642

knporta o preaente balanço em onze mil setenta e cinco
contos quatrocentos e vinte e sete mil seiscentos e quarenta
o dois réis, no Ativa, e igual importancia no Passivo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1930. — Joaquim G.
Pecego, contador. — Pedro Pernambuco, diretor-tesoureiro.
— Carlos Kiehl, diretor-secretario em exercicio da premi-
deiteis.

PARECER DO CONSFEHA FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Docas do Rio de Janeiro, tendo examinado todas as
contas e livros da mesma, são de parecer que deverá ser apro-
vado o balanço encerrado em 31 de dezembro do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1930. — Ismael de Oli-
veira Maus. — Mario Goulart. — Jorge Nocet .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Despesas gerais •••••••• ...... 	 17:5788420
Juros e descontos .......	 	 33:8596960
Balanço ç •	 11.• • e. 11, *dl •á• *Já ..... 1• n • • • •JO • • • • •	 119 :7348570

171 :2726950

Credito
Renda sobre Titulos em	 171:2728950

Saldo a dividir:
Reserva legal 5%
	

5:9868728
Reserva geral
	

113:7478842

119:7348570

2842-31 -- 1008000j'

SOCIEDADE ANORMAL R. IIATTQS

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA;REALIZADA EM 20
DE riovualmo DE 1931

Aos vinte dias do més de novembro de mil novecentos o
trinta e um, ás vinte horas, reunidos na Sélif3 social, á rua
do Cattete, número cento e oitenta e dois, iodes os acionistas
da sociedade, como constá do livro de presença, o presidente,
senhor Silvio Angelo, solicita dos senhores acionistas a indi-
cação de quem deva presidir os trabalhos. O senhor Pom-
peu Angelo propõe e é aclamado o senhor Alfonso Fausto de
Souza que, assumindo a presidencia, convida os senhores
Pompeu Angelo e Alvaro Fausto de Souza para primeiro e
segundo secretarios, respectivamente, os quais tomam seus
logarea na mesa. O senhor presidente declara aberta a sessão
e diz que, de conformidade com os anulados de convocação
publicados, os fins desta assembléa são: tratar de interesses
gerais dá sociedade e reforma dos estatutos, e dá a palavra
ao senhor presidente da sociedade, que melhor explanará
esses assuntos. O senhor Silvio Angelo, tomando a palavra,
declara que, de acordo com a letra c do artigo decimo dos
nossos estatutos, deliberou convocar esta assembléa para ex-
pôs aos senhores acionistas a situação dificil que a sociedade
está atravessando. Em virtude da retração brusca que houve
na procura dos artigos negociados pela sociedade e nos tra-
balhos de suas oficinas, retração essa que vem afetando toda
a atividade comercial desta praça, deseja que os senhores
acionistas apresentem sugestões que, aprovadas por esta as-
sembléa, veaham, animar os esforços da diretoria para atra-
vessar esta quadra de dificuldades, de ferina a assegurar o
capital social e trazer ainda vantagens a esse capital. Conti-
nuando, o senhor Silvio Angelo diz que tudo tem feito, com
o seu companheiro de diretoria, quer cortando despesas, quer
procurando intensificar as vendas, porém, julgando ser isso
ainda insuficiente, propõe que, independente de qualquer
outra proposta dos senhores acionistas, sejam reduzidos os ho-
norarios da diretoria na base que es senhores acionistas
achem rasoavel. O senhor Raphael de Mattos Costa, diretor
da sociedade, pedindo a palavra, dá seu apoio á proposta do
seu companheiro de diretoria, porém, sómente quanto aos
honorarios do orador, visto como, pela necessidade de maior
esforço atual para sustentar a boa situação da sociedade, o
senhor presidente tem tido aumentado muito o seu trabalho
no desdobramento das suas atribuições, emquanto que :is
atribuições do orador se acham reduzidas na proporção do
vulto dos negoeios sociais, tão diminuidos ultimamente.
Posta em discussão a proposta do senhor Silvio Angelo, o
acionista senhor Arthur Rodrigues de Paula pede preferencia
para a proposta altruistica apresentada pelo senhor Raphaál
de Mattas Costa, visto que, corno todos reconhecemos, o tra-
balho do senhor presidente da sociedade tem sido, efetiva-
mente, dos maiores e mais esforçados para sustentar o bom
nome da sociedade e zelar o seu capital. Propõe mais que
seja reformado o artigo decimo segundo doe estatutos, que
passará a ser redigido da seguinte fórrna: "Artigo decimo
segundo. A remuneração mensal do presidente será de ires
contos de réis (3:0008000) e a do diretor de um conto e du-
zentos mil reis (1:2006000)". Aceita pela assembli ,a a pre-
ferencia para a proposta do senhor Raphael de Motins Costa
e posta a votos conjuntamente com a do senhor Arthur lio-
drigues de Paula, skáti ambas aprovadas unanimemente, abs-
tendo-se de votar unicamente o senhor Silvio Angelo. Em
seguida o senhor presidente pede aos eenhores acionistas que,
de' acordo cornos desejos da diretoria, apresentem quaisquer
outras propostas ou sugestões, principalmente no sentido de
melhorar a situação financeira e comercial da sociedade. O
senhor Jurandyr Fausto de Souza pede a palavra e propõe
que seja, reafirmada plena confiança á diretoria, na certeza
de que não necessita dia de sugestões nossas para desempe-
nhar com todo criterio e eficiência o mandato (rue lhe está
confiado. Posta a votos é esta proposta aprovada, com ex-
clusão apenas dos votos dos senhores Silvia Angelo e Raphael
de Mattos Costa. O senhor Silvio Angelo, em nome da dire-
toria, agradece mais esta prova de confiança e consideração
e assegura que, tanto êle como o senhor Raphael de Mattos
Costa tudo farão para corresponder á mesma. Ninguem mais
pedindo a palavra, o senhor presidente suspende a sessão e
manda lavrar esta ata por mim, Alvaro Fausto de Souza, se-
gundo secretario, a qual, depois de lida e aprovada, é assi-
nada por todas os presentes. Rio de Janeiro, vinte de novem-
bro de mil novecentos e trinta e um. — Alfonso Fausta de
Sduza. Pompeu Angelo. — Alvaro Fausto de Sou:a. — Sil-
vio Angelo. — Raphael de Mattos Costa. — Arthur Rodrigues

7.200:0006000

3.735:7276892

8.000:0001000

267:9111757

1.715:2118646

479 :8516584

552:4528655

60:0008000

1
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de Paula. — Jurandyr Fausta de Souza.--Sesostris Debize.—
Aodrigues Silvio & Companhia.

Sociedade Anonima R. Mattos. — Silvio Angelo, presi-
dente.

(C — 6.162 — 28-XII-31 — 80$000)

"COMPANHIA GEREMOABO S. A."

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALAÇÃO REALIZADA EM 24 DE
DEZEMBRO DE 19'31

Aos vinte e quatro dias do mês de dezembro do ano de
mil novecentos e trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro,
ás nove horas, no predio da rua Mayrink Veiga número
vinte e oito, quarto pavimento, sala número seis, presentes
todos os subscritores de ações da Companhia Geremoabo S. A.
representando a totalidade de capital, ou sejam duzentas (200)
ações de 1:000$ (um conto de réis) cada uma, o Dr. Gon-
çalves de Sá, por aclamação dos acionistas presentes, assu-
miu a presidencia convidando -para -seu' secretário Braulio
Nolasco de Carvalho, declarando aberta a reunião. Em se-
guida anunciou o presidente os • fins da presente assembléa,
conforme constava nas cartas convocativas, feitas e dirigidas
aos subscritores presentes, era deliberar quanto á constituição
definitiva da Companhia Geremoabo S. A., aprovar os seus
estatutos já redigidos e nomear os seus diretores e conselho
fisçal. A seguir pelo secretário foram lidos os estatutos que
'se achavam dactilografados em triplieata, devidamente assi-
nados por todos os subscritores. Sendo postos em discussão
e não havendo sido feita objeção alguma declarou o senhor
presidente aprovados e ratificados os mesmos. Imediatamente
após a leitura, discussão e aprovação dos estatutos foi exibi-
da e lida a cautela do depósito de 10 % (dez por cento) do
capital subscrito e integralmente realizado, depósito éste feito
no Banco do Brasil. Estando assim integralmente subsérito
e realizado o capital social, o presidente declarou definitiva-
mente constituida a Companhia Geremoabo S. A., acrescen-
tando que seriam feitas em seguida as publicações pela im-
prensa, o registro e arquivamento determinados pelas leis
que regem as sociedades anonimas; o que tudo foi unanime-
mente aprovado.

.Procedeu-se á eleição do conselho fiscal, uma vez que
a da diretoria já constava dos estatutos que acabaram de ser
aprovados, sendo, a seguir proclamado o seguinte resultado:

Para diretores, o Dr. Gonçalves de Sá e F. Canuto Annun-
ciação, servindo o primeiro de presidente e o segundo ."de
vice-presidente, diretoria esta cujo mandato só terminará em
31 de dezembro de 1936;
- Para conselho fiscal — com mandato para o exercido

financeiro que terminará em 31 de dezembro de 1932: Dr. João
Rangel, brasileiro, casado, médico, residente á rua São Cle-
mente número cento e sessenta e oito, casa vinte e um,
nesta Capital; Dr. Oswaldo Barbosa, brasileiro, casado, médico,
residente á rua Paulino Fernandes número oitenta e dois,
nesta Capital; coronel Antonio Balbino de Carvalho, brasileiro,
casado, capitalista e comerciante, residente á rua Alves de
Britto número dezoito, nesta capital;

Para suplentes do conselho fiscal: Dr. José Amancio 'de
Faria Motta, brasileiro, casado, advogado, residente á rua
Mont'Alegre número noventa e seis, em São Paulo; Waldemar
de Mello Gomes, brasileiro, casado, empregado no comércio,
residente á rua Tabira número vinte e sete, nesta Capital;
Luiz dos Santos Dias, brasileiro, solteiro, comerciante, resi-
dente á rua Maria Eugenia número ciumenta, nesta Capital.

Nada mais havendo a tratar-se, declarou o senhor pre-
sidente, legal e devidamente instalada e organizada a Com-
panhia Geremoabo S. A. encerrando a sessão depois de lavrada,

- aprovada e devidamente assinada a presente ata. Eu, Braulio
Nolasco de Carvalho, secretário, a escrevi.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1931.
Gonçalves de Sã, portador de 60 ações.
F. Canuto Annienciação, portador de 40 ações.
Antonio Balbino de Carvalho, portador de 20 ações.
Antenor Gomes Saavedra, portador de 20 ações.
Antonio Balbino de Carvalho Filho, portador de 15 ações,
Waldemar de Mello Gomes, portador de 15 ações.
Mario Godoiredo da Silveira Feijó, portador de 10 ações.
Braulio Nolasco de Carvalho, portador de 10 ações.
José Amancio de Faria Moita, portador de 5 ações.
João de Oliveira Gonçalves, portador de 5 ações, repre-

sentado pelo Dr. Gonçalves de Sá, conforme procuração exibi-
da e devidamente arquivada.

',Estatutos da "Companhia Geremoabo 8. A."

CAPITULO

DA DENOMINAÇÃO, SÉDE, DURAÇÃO E OBJETO

Art. 1.° Sob a denominação "Companhia Geremoabo S. A.".
fica consjtuida unia sociedade anonirna, que será regida por
estes estatutos e, nos casos omissos, pela legislação em vigor.

Art. 2.° A sua sede, para todos os efeitos legais será nesta
cidade do Rio de Janeiro, podendo, porém, a diretoria ou
asembléa geral crear agencias ou filiais onde, como e quand:•
julgar neeessario aos interesses e desenvolvimentos sociais.

Art. 3.° A companhia terá duração de 50 (cinceenta)
contados • da data da sua instalação, podendo éste prazo se,
prorrogado por deliberação da assembléa geral.

Art. 4.° A companhia tem por objeto o comércio de ma-
deiras e industrias correlatas e outros nagocios julgados VRII-
taiosos por seus orgãos dirigentes.

CAPITULO 11

DO CAPITAL

Art. O capital inicial da companhia é de 200:0033030
(duzentos contos de reis), dividido em 200 (duzentas) ações
ao portador, no valor nominal de 1:000$ (um conto de céls)
cada, pagas integralmente no ato da subscrição, de mudo
que ao instalar-se a sociedade o seu capital estará realizado
Inteiraiwnte.

Art. ;6.° As ações. são transmissiveis, sem mais formali-
dades, por simples tradição dos respectivos titulos.

Art. 7.° As ações são indivisiveis com relação á companhia.
0110 só reconhece um proprietario para cada ação.

CAPITULO III

LUCROS LIQUIDOS, DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 8.° Anualmente, proceder-se-á um balanço geral do
ativo e passivo da companhia, sendo os lucros liquiuos, dis-
tribuidos da seguinte fórnia:

a) 10 % (dez por cento) para comissão da diretoria. re-
Partidamente;

b) 1.0 % (dez por cento) para fundo de resei a.
nado a fazer face aos prejuizos que porventura, se \ e,.):,e;, -
rem, até que tal reserva atinja a cem por cento do e; IA a I
social;

e) 80 % (oitenta por cento) para dividendos.
Paragrafo unico. Os dividendos não vencem juros, e o;

que não forem reclamados no prazo de três anos, contado (a)
primeiro dia fixado para seu pagamento, serão considerado.
corno renunciados, revertendo ao fundo de reerva. Si êste
já houver atingido a quota de cem por cento do capital social,
os dividendos não reclamados, depois dos três anos acima,
entrarão para a coluna de receita do exereicio financeiro ime-
diato.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAL

.	 Art. 9." A assembiéa geral, que é o poder soberano da
companhia, se constitue pela reunião de seus acionistas.

Art. 10. A assembléa geral reunir-se-á :
A) .ardinariamente, uma vez por ano, no primeiro domingo

do mês de fevereiro, devendo a diretoria anuncia-la pe.a im-
prensa, com quinze dias de antecedencia, pelo menos;

b) extraordinariamente, quando necessario fôr, mediante
convocnão da . diretoria ou de acionistas representando pelo
menos um quinto do capital social.

§ 1.° A assembléa extraordinaria será convocada pela di-
retoria

quando esta julgar conveniente;
II; a requerimento de acionistas em número não menor

de sete, e representando nunca menos um quinto do capital
social.

§ 2.° Quando a diretoria, a requerimento de acionistas,
nos termos do número II supra, não fizer a convocação dentro
de oito dias, poderá esta ser feita diretamente pelos acio-
nistas.

§ 3.° Quer no caso do § 1", quer no caso do § 2°, a con-
vocação será. feita pela imprensa com cinco dias. no miniálo,
de - antecedencia, sendo declarado o assunto de que deverá
tomar conhecimento a assembléa.

§ 4.° A assembléa geral ordinaria, destina-se a conhecer
do relatorio da sompanhia, do balanço e contas com o •areaar
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,to conselho fiscal, podendo porém conhecer de todo e qualquer
assunto sobre que deva deliberar.

§ 5.° A assetnbléa geral eXtraordinaria só pôde tomar
conhecimento do assunto especial que a motivar e para o qual
fôr convocada.

Art. 11. A assembléa geral quer ordinaria quer extra-
ordinaria, funcionará com a presença de acionistas que re-
presentem no minimo um quarto do capital social e as suas
deliberações serão tornadae por escrutínio secreto e maioria
de votos dos presentes.

§ 1' Para o efeito da votação e verificação da maioria,
cada acionista presente á assembléa disporá de tantos votos
quantas forem as ações que possuir.

§ 2.° A verificação da qualidade de acionista será feita
mediante a apresentação das ações á mesa que presidir a as-
sembléa. SI a ação estiver caucionada, será exibido o conhe-
cimento da caução.

§ 3.° Os acibnistas poderão fazer-se representar por pro-
curador, acionista ou não, com poderes eapeciais.

Art. 12. Si no primeiro dia para que fôr convocada a
assemblea geral não se reunirem acionistas que representem
urn quarto do capital social, convocar-se-á nova reunião, por
meio de anuncios na imprensai com prazo minimo de dois
dias. a qual funcionará com qualquer número do acionistas.
eassendo essa circunstancia constar do edital de convocação.

Ari, 13. Para os atos especiais determinados em lei, a
a-sembléa só poderá funcionar si se reunirem acionistas que
representem no minimo dois terços do capital social.

Paragrafo unico. Fim tais casos. sómente em terceira
convocação é que a assemhléa poderá funcionar com qualquer
numero que comparecer, devendo mediar entre a primeira
e a segunda convocação e entre a segunda e a terceira o
prazo minutai de oito dias.

Art. 11. As assembléris gerais serão presididas pelo dire-
tor-presidente. com direito a tantos votos quantas ações tiver,
o qual convidará qoalques dos presentes para seu secretário.
incumbindo da leitura do expediente, e mais papeis, bem como
da lavratura da ata.

Art. 15. Compete ás assemblérns gerais:
a) resolver sobre todos os negocios de interesse social,

que não estiverem cometidos á diretoria ou ao conselho fiscal;
b) eleger nas épocas deternainada3, a diretoria e o con-

selho fiscal;
e) discutir e votar a reforma dos estatutos;
d) conhecer do Polidora) anual da diretoria e parecer

do conselho fiscal. examinar, discutir e votar sob a aprovação
do mesmo, o balanço e as contar; apresentadas;

e) aumentar ou reduzir o capital:
) autorizar emprestirnos, mediante emissão de deben-

o res:
ry) resolver sobre a prorrogação do prazo da duração da

companhia e solare a sua dissolução e liquidação determinando
a farina porque uma e outra devam ser feitas.

Ar:. l(. .1s alas das assernbl(v gorais deverri o ser pu-

;$1 ica(Ins pela imprensa até o prazo minimo de trinta dias após
a settniao.

• CAPITULO V

DA AOM IsTil.wAo

Art. 17. A companhia será administrada por dois cli p e-
teses. eleitos pela aasembléa geral, a qual. no ato designará
eual deles deN a ser o presidente.

S: I." Os diretores. serão eleitos, por cinco anos, podendo,
findo èste prazo, sor reeleitos.

§ 2." O mandato da primeira diretosia terminará a 31
de dezembro de 1936.

§ 3." Um mas antes de terminar o mandato da diretoria
será realizada iima assembléa geral extraordinaria para eleição
dos novos diretores.

Art. 18. A' diretoria compete:
a) demandar ative e paasivamente pela companhia e ris-

presenta-la em todos os atos em que tenha de comparecer
ou funcionar;

h) transigir, renunciar direitos, hipotecar ou de qual-
quer fórma onerar os bens sociais, contrair obrigações, 0 alie-
nar bens de direito;

c) superintender a escrituração da companhia, regula-
mentar os serviços internos, dando-lhes feição pratica e efi-
ciente, regular as despesas da administração, nomear, sus-
pender e conservar auxiliares-empregados da companhia, de-
terminando postos e vencimentos e exigir fiança (manda
julgar conveniente;

d) conhecer de todas as operações da companhia, deter-
minando o que fôr a bem dos interesses sociais;

e) apresentar, anualmente a assembléa geral um relato-
rio circunstanciado da vida da companhia no .último ano de-
corrido.

Art. 19. N.o caso de divergencia dos dois diretores re-
lativamente a ato ou medida da competencia da diretoria.
será o caso submetido ao conselho fiscal.

Art. 20. Ao diretor-presidente, compete:
a) nomear tantos gerentes quantos julgar necessarios e

nos logares que entender fixando-lhes as atribuições e a res-
pectiva remuneração, e bem assim substitui-los ou demi-
ti-los,

b) nomear, quando reputar necesmrio um ou mais ad-
vogados para o serviço da companhia, outorgando-lhes os
competentes mandatos e fixando os respectivos vencimentos;

a) representar a companhia em juizo, ativa e passiva-
mente bom como perante os poderes públicos ou administra-
tivos federais, estaduais ou municipais;

d) executar e fazer cumprir os presentes estatutos e as
deliberações da diretoria e da assernbléa geral;

e) tomar conhecimento das operações realizadas pela
companhia bern como das contas prestadas pelos agentes a
que alude a letra a) retro;

f) assinar com antro diretor OS balanceies rnensais e 09

balanços anuais, as ações e as debentures se por ventura
forem emitidas;

a) convocar e dirigir as reuniões da diretoria e das as-
seintilétis gerais;

It) dirigir a companhia industrial e comercialmente;
O) dirigir e execatar todas as operações da companhia

e representa-la nas relações com terseiroa, assumindo com-
promissos, fazendo contratos, aspiando titules de responsa-
bilidades, como duplicatas, letras promissorias, e letras de
eambio, sarando-ns ou aceitando-as, fazendo deposites em
Bancos e levantando-os mediante saques e cheques.

Art. 21. Os diretores serão substituidos em suas faltas
e impedimentos por um ou dois membros do conselho fiscal
conformo a substituição fOr de um ou de ambos diretores.

1.° O membro ou membros do conselho fiscal que devam
ser chamados a substituição dos diretores serão designados
pelo diretor-presidente salvo se este não quizer ou não puder

zer a designação, caso em que a mesma será feita pelo outro
diretor ou, na falta deste, por escolha da maioria do conselho

2.° Se o diretor a ser substituido fôr o presidente, as
funções que a este cabe pelo art. 20 destes estatutos serão
exeacidas pelo nutro diretor.

3.° Se a substituição, fôr de ambos os membros da dire-
toria assumirá a presidencia o substituto designado pelo pre-
sidente efetivo ou na falta desta designação pelo que o outro
diretor- efetivo indicar ou ainda na falta deste pelo conselho

Art. 22. Os lionorarios dos diretores serão fixados por
deliberação em reunião de diretoria, R., e ri orejuizo da emia.
são anual a que se refere o artigo oitavo letra a) destes es-
tatutos.

CAPITULO VI

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 23. A assembléa geral ordinaria elegerá anualmente
um conselho fiscal composto de tres membros efetivos e tres
suplentes encarregados de examinar e dar parecer sobre os
negociar e operações da companhia referentes ao ano se-
guinte ao de sua eleição, cabendo-lhe ainda o dever de prestar
o seu concurso a diretoria, na fôrma determinada nestes ès-
tatutos. e , exercer as funções previstas em lei.

Art. 24. As funções do conselho fiscal serão gratuitas e
poderão ser exercidas por acionistas ou não.

Art. 25. As deliberações do conselho fiscal serão con-
aigniMas em ata lavrada em livro especial.

`JAPITOLO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 26. O ano social terminará em 31 de dezembro
sendo considerado como primeiro ano todo o tempo que de-
correi' entre a instalação da companhia o 31 do dezembro
de 1932.

.st. 27. Os acionistas reconhecem e aceitam a respon-
sabilidade que é atribuda por lei e igualmente aceitam e
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aprovam estes estatutos, e, usafido da faculdade que lhes dá
o artigo setenta e dois paragrafo terceiro do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1$91, nomeiam desde já para os cargos de
diretores da companhia os acionistas Gonçalves • de Sá e F.
Canuto Annunciação, durante Os cinco prim,eiros anos, sendo
o primeiro presidente. 0 que ai fica 0. g cópia fiel do livro
de atas da companhia. Eu BePaulio Nolasco de Carvalho, secre-
tario, a escrevi. — Gonçalves de Sã. F. Canuto Annun-
ciação. — Antonio Balbino de Carvalho. — Antenor Gomes
Saavedra. — Antonio Balbino de Carvalho Filho. — Waide-
mar de Mello Gomes. — Mario Godofredo da Silveira Feijó.
— Braulio Nolasco de Carvalho. — José Amancio de Faria
Motta. — João de Oliveira Gonçalves, representado pelo Dr.
Gonçalves de Sá, conforme procuração exibida e devidamente
arquivada.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.186

Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 28
de dezembro de 1931, arquivou-se nesta repartição sob o
n. 10.168 os seguintes documentos referentes á Companhia
Geremoabo S. A., a saber: Ata de assembléa geral de consti-
tuição realizada em 24 de dezembro corrente, estatutos,
lista de acionistas, recibo de deposito de 10 % de capital,
feito no Banco do Brasil e guia de pagamento de sèlo res-
pectivo. Eu, João Ilygino de Araujo, 1' oficial da Secre-
taria desta Junta, passei a presente certidão. Sobre 60$000
de estampilhas federais. Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1931. — João Hygino de Araujo, 1° oficial. Visto. J. C., em
28 de dezembro de 1931. — Isidoro Campos, diretor.

(Á margem estava o carimbo da Junta Comercial). Ao
alto as armas da Republica.

Visto. J. C., em 28 de dezembro de 1931. — Isidoro
Campos. diretor.

(C -- 6.155 -- 28-12-31 -- 380$000).

COMPANHIA PIACI° DO RIO DE JANEIRO S. Á..

ATA DA QUARTA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA
EM 10 DE DEZEMBRO DE 1931

Aos dez dias do mês de dezembro de mil novecentos e
trinta e um, ás quinze horas, presentes na séde social, á rua
Buenos Aires n. 70, 5 0, acionistas em numero legal para a
realização da assembléa geral extraordinaria, representando
mais de dois terços do capital, conforme se verifica do livro
de presença, o Dr. Cezar Proença, diretor da companhia,
abrindo a sessão declarou que, achando-se ausente o senhor
Walter Pretyman, diretor persidente da companhia, os se-
nhores acionistas, de acôrdo corri o disposto no artigo 9° dos
estatutos, deveriam aclamar o presidente da assembléa.

Por indicação do Dr. Antonio Cavour P. de Almeida o
proprio Dr. Cezar Proença foi aclamado para dirigir os tra-
balhos da assembléa.

Assumindo a presidencia o Dr. Antonio Proença convi-
da o Dr. Antonio Cavour P. de Almeida e o Sr. L. .F Aché
para servirem respectivamente de 10 e 2° secretarios.

Assira constituida a mesa, o Sr. presidente declara que.
conforme consta dos avisos de convocação da assembléa pu-
blicados no Diario Oficial e no Jorndl do Comercio, o fim
desta é deliberar sobre uma proposta de alteração de dois
artigos dos estatutos, de autoria dos atuais diretores. Assim
sendo, dá a palavra ao Sr. 1° secretario para proceder á lei-
tura da referida proposta.

O Sr. 1° secretario lê a seguinte proposta:
"Os diretores abaixo assinados - submetem á deliberação

dos Srs. acionistas a seguinte proposta, corri referencia aos
artigos 14 e 19 dos estatutos:

a) considerando que os negocios da companhia têm se
desenvolvido muito nestes três ultimos anos;

b) considerando que este desenvolvimento exige cons-
tantes viagens dos diretores a diversos pontos do paiz;

e) considerando que o numero atual de três diretores é
exiguo para que bem possam se desempenhar • das atribui-
ções a seu cargo;

Propõe-se:

1° — Fica creado mais urri cargo de diretor;

20 — Ficam alteradas as atribuições dos diretores, pas-
sando o artigo 14 dos estatutos a ser redigido (ia seguinte
fórma:

"Da administração:
Artigo 14 -- A gestao da sociedade será exercida; por

uma diretoria composta de quatro membros, eleitos por três
anos, e que escolherão entre si. um para diretor-presidente,
substituindo-se mutuamente nos casos de impedimnto..

Aos membros da diretoria, conjunta ou individualmente
compete:

a) fazer constar dos livros especiais para tal fim, todas
as deliberações tomadas nas assembléas da sociedade e nas
reuniões da diretoria;

6) superintender todas as operações da sociedade e ain-
da deligenciar o progresso e o desenvolvimento dos negocies
sociais;

c) represe:atar a sociedade em juizo;
d) gerir as finanças da sociedade, conorar as merca-

dorias e as matulas primas necessarias e vender os produ-
tos da sociedade, velar, pela regularidade da ese,rituração
exata de todas as despezas e receitas e do seu ativo e do seu
passivo, assinar todos os cheques, saques : notas pnamisso-
rias e quaisquer outros documentos que importem na rês-
ponsabilidade da sociedade;

e) depositar nos estabelecimentos bancados os fundos
que excederem do numerado preciso para o movimento dia-
rio da sociedade.	 •

A' diretoria. representada, no minimo, por dois de seus
membros, compete:

a) renunciar direitos, transigir, alienar, hipotecar, em-
penhar, contrair obrigações e dispôr dos bens da sociedade,"

Com referencia ao artigo 19: •
"Considerando tererri cessado as conveniencias do ser-

viço interno que .exigiam o encerramento do balanço anual
a 30 de junho:
propõe-se seja alterada a data do encerramento do balanço
para 31 de dezembro, passando o artigo 19 a ter a seguinte
redação:

"Artigo 19 — O balanço geral da sociedade encerrar.
se-á anualmente a 31 de dezembro e os lucros liquidos ve-
rificados serão distribuidas de acôrdo com a deliberação da
diretoria, sujeita a prévia consulta ao conselho fiscal e pen-
dente sua ratificação da assembléa geral 	 —
Pretyman..— H. Pretyman. — Cegar Proença."

Finda a leitura o Sr. presidente declara achar-se era
discussão a proposta lida e, não havendo quem pedisse a
palavra é a mesma posta em votação e aprovada pelos acio-
nistas presentes.

Em seguida o Sr. presidente agradece aos Srs. acio-
nistas a aprovação da proposta de que era um dos signata-
rios e dec.ara que, estando creado o novo cargo de diretor
o Sr. 2° secretario iria fazer a distribuição das cedulas para
se proceder a eleição do novo diretor.

Apurados 03 votos dos presentes verificou-se ter sido
eleito o Sr. 0. Cunningbam que, convidado pelo Sr, presi-
dente, toma posse imeditamente do cargo e agradece aos se-
nhores acionistas a sua eleição.

Nada rriais havendo a tratar o Sr. presidente declara
que vai suspender a sessão para ser lavrada a rspectiva ata.O Sr. T. Whittam pede a palavra e propõe que a ata seja
assinada pela mesma, o que é unanimemente aprovado.

O Sr. presidente agradece a presença dos Srs. acionis-
tas e declara encerrada a sessão, e por designação sua, eu,
L. F. Aché, ditei a presente ata, que subscrevo com os de-
mais membros da mesa.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931. —1, 1'. Aché,
2° secretario. — Cegar Proença, presidente. — AntonioCavour	 de Almeida, 1° secretario.;

4M • EME.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL =MU;
Certifico que, por despacho da Junta Comercial ,  24

de dezembro de 1931; se achivou nesta repartição sobo nu-mero 10.165, o seguinte documento referente a Companhia
Fiação do Rio de Janeiro, a saber:,

Ata da assembléa geral extraordhaarisi reafl2ad rn 'ff?
de dezembro corrente, que aprovou a alteração dos seus es-



Consignação 	
Lucro .. 	

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931. - Pela Carteira
de Redescontos, Leonardo Truda, diretor. - Frederico Rego
Filho, contador-tesoureiro.

618:1808094
150:4318359

26.642:5088477
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tatutos. Eu, João Ilygine de Araujo, 1° oficial da secretaria
desta junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931. - João Hygim
de Araujo, 1° oficial, Selo 10$000. - Visto. J. C., erti 26
de dezembro de 1931. - Dr. Isidoro Campos, diretor.

(G - 5.943 - 28-12-931 - 99$000)

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS
BALANCETE EM 24 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
Banco do Brasil - C/corrente 	 34.995:913$632

Titulos redescontados:
Nesta praça	 .	 	 	 3.015:697$818
Nos Estados • 	  64.744 :007$530 67.759 :705$348

Despesas gerais	 , 	 1:000$000

102.756:6188980

PWSWO

Banco do Brasil - ootação 	 100.000:0008000
Redescontos	 .	 	 2.756:6188980

102.756:6188980

BALANÇO GERAL EM 31 DE MAIO DE

Ativo
utensilios e maquinas para o uso

proprio . 	
Mercadorias .'. 	
Consignações . 	
Devedores
Valores disponiveis 	

Contas em suspenso:
Valores em garantia 	
Valores transitorios 	

Devedores - Consignações 	

Passivo
Capital . 	
Couta de reserva 	 •Fornecedores
Div. Fornecedores de consignação 	

Contas em suspenso:
Despesas gerais 	
	

95:7428500
Mercadorias ainda não fa-

turadas 	
	

150:0358856
Valores de garantia 	

	
448:0408440

Valores transitados	 	  1.088:9158552

1931

1.635:5138106

618:1808094

6.642:508$477

. 1.000:0008000
300:0008000

22.467:2278106
323:93.58480

1.782 :734$318

56:0488000
1.579:4658106

--
8.314:2338929

••
	 323:9358480

13.349:0008057
2.401:6458811

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELETRECIDADE SIEMENS-
SCRUCKERT S. A.

Rio de Janeiro

RELATORIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉA GE-
RAL DOS SRS. ACIONISTAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Srs. acionistas - Em obediencia ás prescrições dos nos-
sos estatutos, vimos hoje á vossa presença para submeter á
vossa aprovação o nosso relatorio sobre o último periodo ad-
minitrativo, que terminou em 31 de maio dêste ano.

Não obstante termos conseguido, no exercicio findo, um
resultado relativamente favoravel, é preciso notar que só o
obtivemos com grande sacrificio, não tendo poupado esforços
para restringir as despesas ao minimo possivel.

Apezar de termos procedido com a maior energia e todo
o rigor que a lei nos faculta contra os devedores atrazados, o
presente balan-jo acusa ainda mais de 13.000:000$ de deve-
dores e trás assim, como os seus antecessores, o cunho de uma
situação altamente preearia e ainda peiorada pela dificuldade
das cobranças no interior, de onde, diariamente, nos chega-
ram os pedidos de prorrogação de titulos vencidos.

Nessas condições, não admira que tambem no fim dêste
ano comercial a perda de juros tenha um papel preponderante
no resultado do nosso trabalho exaustivo.

Chamando ainda a vossa atenção sobre o balanço junto
com seus anexos, que informam VV. SS., minuciosamente,
sobre o movimento no periodo em questão, pedimo-vos de
concordarem com a transferencia do lucro demonstrado para
o novo exercício, deixando nós de propor a VV. SS. a distri-
buição de um divide-lido.

Rio do Janeiro, 28 de dezembro de 1931. - A. Buecken,
diretorm - F. Schott, sub-diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Brasileira de Eletricidade Siemens-Schuckert S. A.,
tendo examinado o balanço fechado em 31 de maio de 1931, e
conferido com os documentos existentes no arquivo e a escri-
turação da companhia, são de parecer que as contas da dire-
toria devem ser aprovadas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1931. - 1. Lehfeld.
Dr. Hoettgera. - Sempell.

S. E. & O. - Rio de Janeiro, 31 de maio de 1931 - 23
de dezembro de 1931. - Á. Buecken, diretor. - R. Gerlacti,
contador.

(C-5.941-28-12-931-100$000.)

	

LINOTIPO DO BRASIL S. A 	

BALANÇO GERAL EM 31 DE AGOSTO DE 1931

Ativo

Dinheiro no The Nacidnal City Bank of New

Em suspenso 	  .... ..... ......	 3:349$600

Dinheiro em Caixa pequena 	 	 739$350
Estampilhas 	 	 404$000
Letras a receber 	 . 	 	 4:510$0Q
Depósitos diversos 	  .... .,....	 1 :949$000

Diversas contas 	 	 	 ..	 325:496$651

Moveis e utensilios 	

Dinheiro em caixa 	

Mergenthaler Linotyde Co., contrato 	 	 500:000$000

Direitos s/mercadorias ...... ,..... 	 	 23:003$750
Frete s/mercadorias 	 ,	  	 31 :119$450
Mercadorias em consignação 	  3.146:408$700

Caução da diretoria  .	 	

Instalação 	 	 62:382$854

Contas correntes 	

Seguros s/mercadorias 	 4 o geo ***** n •••••	 8:129$160

York - Rio 	 ,	 	 11:503$278

169:5538980
93:0008000
15:0008000

188000

4.396:5688173

Passivo
Capital 	 -	 • •-• 	
Ações caucionadas 	
Nfergenthaler Linotype Co	 emerobe.4.416

Diversas contas 	
Mercadorias em consignação.... 	

4.396:5688173

S. E. bu O.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1931. - G. W. Mattox,

vice-presidente. - A. G. Mc Nair, contador.
,(C - 5.940 - 28-12-931 - 36$000)

Pot 500:0008000
15:0008000

730:8628173
9478700

3.149:7588300



Terça-feira 29 DIARIO OFICIAL, Dezembro de 1921 20925
•••nn•	

	33 	 41

	

177	 183

	

221	 238

	

272	 288

	

348	 352

	

526	 543

	

621	 725

	

1.463	 1.518

	

1.622	 1.631

	

1.671	 1.683
1.711 e 1

75
189

	

245	 2:),;
29:5

	207 	 37i*

	

572	 591

	

1.132	 1,3;;;

	

1.582	 1.59::

	

1.618	 1.634

	

1.692	 1.765'
737

SOCIEDADES CIVIS
CENTR E' ESHRITA "OBREIROS DO BEM"

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tem sede
e fôro, tem por fim o estudo e a pratica
da doutrina espirita, e a pratica material
de caridade quando existir fundo dispo-
nível. Será administrado por uma dire-
toria composta de presidente, vice-pre-
sidente, 1° e 2° secretários, zelador, dire-
tor tecnico, que é o seu representante
em juizo e fora dele e um conselho fiscal,
composta de ires membros. O fundo so-
cial será ilimitado e divide-se em capital
permanente e disponivel. seus socios
não respondem subsidiariamente pelos
compromissos assumidos em nome do
centro. O centro só poderá ser dissolvido
quando não puder preencher os fins a
que se destina, tendo, neste caso, o seu
saldo o fim que a assembiéa designar.
Os presentes estatutos só poderão ser
reformados ou alterados quando se tor-
nar necessario. A diretoria atual consta
dos estatutos. — A diretoria.

(C-5.939-28-12-31-20000)
01111•n••••••n

SOCIEDADE RELIG/OSA EGREJA EVAN-
GELICA PRESBITERIANA

DE MADUREIRA

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua
séde á estrada Marechal Rangel n. 520
e foro, por tempo indeterminado, tem
por fim: aj adorar a Deus em Espirito
e verdade, segundo ele se nos revela nas
santas escrituras; b) a propaganda do
Evangelho de Cristo; c) exercido dentro
de Mias possibilidade de caridade cristã.
A sociedade será administrada por Uma
diretoria composta de presidente, vice
presidente, secretário e tesoureiro. O pre-
sidente representará a Igreja em Juizo
e fora dele ou por procurador que vier
a eleger. Os socios não respondem nem
solidaria,nem subsidiariamente pelas obri-
gações contraídas pela diretoria em nome
da Igreja. Si por qualquer motivo esta
igreja vier a dissolver-se de modo que
não restem tres pessoas que observem as
doutrinas expressas nos simbotos men-
cionados no art. I°, os bens desta Igreja
passarão a pertencer á assembléa geral
da Igreja Presbiteriana do Brasil, para
o fim especial de fazê-lo vencer e empre-
gar o seu produto depois de deduzidas
as dividas que a Igreja possa ter con-
traído na difusão do Evangelho de Nosso
Senhor Jesus Cristo, pelo mundo. Os
presentes estatutos só poderão ser altera-
dos por deliberação tomada par dois ter-
ços dos membros constituidos em assem-
h/éa geai, depois de um ano. — A dire-
toria.

(C-6.160-28-12-31-308660)

.DEL-CASTILHO P. B. CLUB
'EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tem sua
sede e foro, por tempo indeterminado,
com seu fundo social a constituir-se e
tem por fim proprocionar aos seus asso-
ciados exercidos de football e outros
sports. Organizar teams para disputar
matei-is amistosos ou de campeonato elo
que o club se filiar. O club será admi-

nistrado por uma diretoria composta de
presidente, vice-presidente. 1° .e 2° secre-
tários, tesoureiro, procurador .e diretor
sportivo. O presidente representará o
Mui) em Juizo ou fára dèle.', socios
não respondem nem solidaria nem subsi-
diariamente pelas obrigações contraídas
pela diretoria, em nome do club. A dis-
solução do club s6 poderá ser resolvida,
reunindo-se em assembléa geral, (lois
terços de socios quites e votando favora-
velmente dois terços dos presentes. Os
presentes estatutos uma vez aprovado,
entram imediatamente em vigor, não po-
pendo ser reformados, sem qui! seja cai,
vacada urna • assembléa para julgar da
conveniencia de sua revisão e só depois
de dois anos de sua execução. — A dire-
toria.

(C--6.160 --28 -12 -3'1 --20$000)

'TONE'
Sociedade Beneficente Dr;

Junior
PRAÇA DA REPUBLICA :N. 65,

SOBRADO
ASSEDIBLÉA GERAL ORDINÁR'

Na conformidade do disposto no ar-
tigo 28 dos estatutos em vigor, convido
os socios de que trata o art. dos ci-
tados estatutos, a se reunirem em asáem-
bléa geral ordinaria, no dia 3 de janeiro
proximo futuro, ás 9 horas da manhã,
afim de ouvir a leitura (le relatorio
ano social de 1931, discuti-lo; vatá-lo e
preencher os cargos vagos na diretoria e
conselho fiscal.

Séde social, 28 de dezembro de 1931.
— Antonio José de Oliveira, presidente-
perpetuo da sociedade.

(C-5.937-28-12-31---24$--2 vezes)

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa extraordinaria,
ás 15 horas do dia 31 do corrente, á rua
General Camara n. 117, afim de trata-
rem de assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931.
A diretoria.

(C-5 . 942-28-12-31-01000)

Companhia Federal de Fundição
Convidam-se os senhores debenturis-

tas a virem receber, á avenida Rio Branco
n. 66, de 2 de janeiro proximo futuro em
diante, os juros correspondentes ao S3-
gundo semestre de 1931.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1921.
— A diretoria.

(C-5 .932-28-12-3i-600o)

Prefeitura Municipal de Terezopolis
TROCA DE CAUTELAS

São convidados os Srs. portadores das
cautelas representativas das apoliees dos
emprestimos emitidos por esta Prefeitura
em 1921 e 1922. a c,ompareeerem á sede
do Banco Portuugues do Brasil. nos dias
28, 29 e 30 do corrente, afim 'de recebe-
rem os (Autos d n-.4initivos dessas apoii-
ees, em troca das respectivas

Rio de Janeiro, 24 de itezembro de /931.

Prefeitura Municipal de Terezopolis:;
RESGATE DE APOLICES

São convidados os Srs. portadores
apolices desta Prefeitura, emprestimos
1921 e 1922, cujos mimeros se encoo-.
tram abaixo relacionados, sorteadas c o
16 do corrente, a comparecerem á sede
do Banco Português do Brasil. nos dias
31 do corrente e 4 e 5 de janeiro vindoi-
ro, afim de receberem o respectivo ca-
pital e bem assim os juros devidos
a vespera do sorteio.

Previne-se aos Srs. portadores que
resgate far-se-á ~ente contra a en-
trega dos titulas definitivos e que depois
das datas acima mencionadas esse res-
gato só se fará ás-quintas-feiras:

EMPRESTIMO DE 1921

EMPREST1M0 DE 1922

	

24
	

37	 45

	

89
	

127	 120

	

153
	

164	 171

	

198
	

205	 209

	

248
	

255	 20!
	303

	
322	 2; I

	

407
	

409

	

473
	

482	 197

	

657
	

686	 689

	

842
	

858	 863

	

1.012
	

1.114	 1.130
1.226

Textil S. A.
Os Srs. acionistas são convocados para

se reunirem no dia sete de janeiro de
1932 (7-1-932), ás 8 horas, na séde provi-
soda da sociedade, na rua da Alfandega
n. 5, 4° andar, em assembléa geral extra:
ordinaria, afim de tomar conhecimento
da renuncia do seu atual 'presidente é
eleição de novo bem como de cargos va-
gos do conselho fiscal e assuntos urgen:-
tes de 'interesses da sociedade (art. 13
dos estatutos) .

Rio de Janeiro, 28 de , dezembro de 1931.
— A diretoria.

(C-6.153-28-12-31-10$000'

Consorcio Deintegrad)r de NratotIN
S. A.

ASSE,NIBLÉA GERAL ExTRAt

Segunda convocat:50
Convidam-se os Srs acionisEas

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria. na. série, á travessa do Ouvidor u(i-
rnero` 28, no dia 31 do e.orrente, á .; 15
horas, ofirn de se pr000dor á allimwrui
d.irm estatutos o oloiráo do:- cargo,,, vagi
na diretoria e conselho

Rio 1.10. Janeiro, 28 de dezembro de i93/
-- A direimq.0.

;C-6. 163-28-12-31-800',

27
93

207
264
334
384

Pereira	 64)4
1.414
1.613
1.667

1.229	 1.231	 1.237
1.246 e 1.249

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1931.
(C-5.939-28-12-31-54MM

Sociedade Attonima Drogaria Legey 	

63
142
181
221
278
363
445
199
137
897

1.219

87
149
192
231
297
380
458
519
826
925

1.223
1.241
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ciação dos Funcionados do Mi-
nisterio ex .; Relações Exteriores

1;1,.a.‘1,

Segunda 1.'011 vocação

• 50040.: para tomar parte em urna
4 . 4 s arobléa garal desta associaeão, vou-
\ orada tiara o dia 31 do corrente. ;is 11
1,0.as, no Palacio Itamarati, afim do re-
formar Os vs:alutos e tratar de outros
assuntos de intera ..4se da sociedade.

Rio 4e UltIlu. 28 de dezembro de 1931.
31(.3(.• Ur Dr]. fi(JS, SPCPPI

C-6. l54-28-i2-31-10000)

R -a ...avivo"
ASSOC1 .̀.C.-ço 	 ,	 ( 4i1E1ITO 1111 30TE-

CA11(0

•r,	 4-401iT.1413n
)••/•	 11 reS

Na s.4!4. , d a-ta sociedada, á rua do Ou-
\ Mor ii. 90, nesta Capital, será pago,
a paH ir da:,„), do janeiro nroximo, o cOn-
p(),1 14. 3. dessas otn. igaçOes, vorrespon-
(reme ao trimestre	 elWer -sl . a	 1 do
4 . 4411 , 4	 1a.

Rio da Janairo. 28 de dezembro de 193i.
--- .1 d0e11"Witl.

G-41 . 161-28-12-31--3013-3 vazes:

Itebecchi4 (:omp:

sociji).\1)14; E:41 c0.11.VN1)IT.1
POR ACõ ES

Os Srs. acionistas da Soviedada aro t'd1-
niandila por Ações, sob a firma de 11.
Iteliecchi LX. Comp. são novam p tite votivo-
çados para a assemblea geral ordinaria.
que (era lugar no escritorio soviedade.
tts l'i horas. do (Aia 31 de dezembro cor-
rente, para a apresan344 . 5o Iii julgamento
das contas e ;11(4541a geranaia, no devorrar
do ano lie 1920.

de Janeiro, 2 de dezembro da 1931.
Syivio liaphael Rebeerbi, geernte.

(C-6,157--28-12-31-108000)

Associação Geral de Auxilios Muluos
da Estrada de Ferro Central

do Brasil

\ RIA

1)1'	 .	 •,11/N.

lis	 .	 ...11/41

li	 i I	 •
	 ; n 55(,111-

:44311i	 garal	 0 . ,	 ..44, 4,4,	 no	 proximo
domingo. 3 lie ja444 . 44 . 44,	 11 horas,
:1 ; 11P SOCini, a rua l'isconde de ltauna
L. 25, liara rp solver, n , xelosivamen1e so-

„ro os seguintes assuntos: eleição de um
,,lcdivo a de diz soplentos de

.44nseH414 delibarati\-o e suspensão tem-
i (,,..;11.,a dos artigos 12 e 122 dos asI,a-

14
do irt. 70,	 1" e 1' dos esta-

,. :4 ..4-, --4 4 44414 1 ea na segunda convocação,
flIWd	 libla	 1I3I3

• • '. 1/	 unia	 daraUs de 11144r- e-
-:1 '31')' reunido 4 .4.sso número.

. , 411:'d44 Irlra sete dias	 (illaI1f10

10111 j II liii	 e(Ini	 11111 associados,

;44 4.. 4 . ;444 4 4 na sala das sos5 n44 4 5. á aliada

horl,	 si ainda não Si' reunir asse nu-
ioato. I'li se realizara em terceira cor,-
,•,.4.414:ão. com qualquer mimar() dp
presantas, na sala das sessões, :30

Sociedade Eseóla de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro

CONSELHO ADMINISTRATIVO

,ASSEMBLEA GERAL ExTRAORDINARIA

Primeira convocação

Comunico aos Srs. membros do con-
selho administrativo a reunião mareada
para o proximo dia 31, ás 10 horas, na
séde da escola, á rua do Ouvidor n. 189,
5" andar, para tratar dos seguintes as-
suntos: 1°, nova proposta de orçamento
para 1932; 2°, alteração do orçamento 1'111
vigor (art. 54 do regimento') ; IP. aviso
do Ministerio da Marinha. 11. 3.717. de
23 de outubro de 1931. 2* youvocação.

llio de Janeiro, 2(3 li lt't'znil n 'ti da 1931.
• Sulvio Lima Viciaria. secreiário.

159--28-12-31-11$000i

Studebaker do Brasi', S. A.
ASSEMBLÉA fulva. ExTaNOIMIN.1111:5

1;011Vida10-Se OS 11C101115taS culnpa -
11 h ia para comparac,er á assembléa geral
4 4 x1raordinaria a se realizar ás dez horas
da manhã, no dia 2 l b' janeiro	 1932,
III Sédt' SOC lal, á avenida Oswaldo Chis

87, para o fim da deliberarem sobre

uma proposta (10 110SSOIllçãO da sociedade
lama 1(111 as outras providencias que se

tornarem nacessarias.
Rio de Janairo, 28 de 41ezembro de 1931.

-- A direliwi«.
1,G-ei.158-08-19-31----12$000

Cooperativa Geral do Brasil
, RUA VISCONDE DE ITAúN1 . 87

De ordem do SP. presidente, vonvovo
os Srs. socios a 50 reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, na séde SOCI1I 1.

ás 18 horas do dia 29 do corrente, para
discussão e votação da reforma dos esta-
tut.os sociais, de acôrdo com	 art .
para eumprimaolo 410 exigido alo de-
ereto n. 211.225, da 18 da julho lio cor-.
rente ano.

Rio de Janeiro. 28 da dezembro de 1931.
- O secretário geral. Artindo de .1 royfo.

(C-5.934-28-12-31-16$-2 -vazes

S. A . Sanatorio de Palinira
ASSENII1LÉA GERAI, ExTeAcnim....Lat..;

Convocação

São convidados. Os Srs. avionistas a se
ratinirent no dia -1 de janeiro (II , 111:'.2,

ás 14 horas. na séde desta sociadada. na.4i
tomaram conhacimanto 4.lis ri q l(11R . Ias

los dirolovOs
;IS I'PSIWI'livas vaga-, para completar o
tempo dos mandatos.

Palmira, 23 li' dezembro (1P 11331 . --
1)1 . . Joaquim lanaria de Almeida 1.islii;“

01 . , 1(144? .tn.t(Mio (ir Pique: prelo I10-
dei(/aes .	 t)r. Jos( de Limil

LC-6 . 115-21-12-3 I --3(4,•::-3 e/..e -;

Banco do Brasil
TRANSEEItENGIAS DE AÇÕES

Do ordem tio Sr. presidente, faço pú-
blivo que as 1ramsfere14cias ações dêste
Banco estarão snspensas a partir de 1
de janeiro Proximo futuro, inclusive, até
o oba em que começar O pagarnanto do
diNSIendo relativo ao 2° ,semastre de
1931.  

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1931.
- 1'. M . Lima, gerente.

. Declaração
Declaro que perdi o certificado dos

exames de Geografia, Corografia e Cos-
mografia, que prestei no Externato do
Colegio Pedro II.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931,
- Gustavo Araripe de Albuquerque.

-
Reconheço a firma de Gustavo Araripe

de Albuquerque.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1931,

Em testemunho (estava o sinal público)
l ia Verdade, Djulitia da Fonseca lici.ines
tabelião.

(C-6 .110-26-12-31-15$-3 ete:,)

Companhia Energia Eletrica Rio
Grandense

JUROS DE "14:11ENTVIIES"

Nos dias 1 a 7, 11 a 13 a 18 a 21 tio
janeiro da 1932, pagar-se-á no (44.,,erito._
rio desta companhia, á avanida 11 lo
Branco n. 137, 12" andar. aos 1-;rs. por-
tadores de de ben fures, imporlancia re-
lativa ao 16" eülligkn. rorrespondente aos
juros do segundo semestre da 1931, á
razão de 8	 no ano.

Depois desses dias, o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mês.

Rio de Janeiro, 24 de dimembro de 1931
- A diretoria.

(C-5. 930-24 -124 1-368-3 vezes)

Companhia Carris l'orto Alegrense
.1 CRUS DE "11ERENTURES"

Nos dias 4 a 7. 11 a 14 e 18 a 21 de
janeiro da 1932, pagar-se-á 110 eseri to-
rio desta companhia, á avenida [tio
Branco n. 137. 12" andar, aos Srs. por-
tadores da (lei)0111,IreN, a imporiancia
tatjva ai 1?" rtm poti, cOrresptuitivili o a OS

(10 SW12;0114 SPIfif,-;1	 da 1931, á
razão 414 . tI '; 440 ano.

Depois dessas dias, 44 pagamento 4los
illrOS 111:.0 1 • Pi'lalmii10-: será FPI 0 1105 n 1 Ia;
1:-) o 3f3 di , viola toes.

RIO	 •I ailoirtr, 23 do 4,1,-, zoilibrt n n li' 19:11.

-- A elirelopiii
C-5 . 930--2 - 1 2-31-30S-3	 1

N;t('itatal (le Nax.eutçãt)
Costeira

	

.1 11U1S 1	 -0E1):NT1:11

	

1)41:1	 VIIIHr0 H , l((:'
nagaill--r. na sada dela companhia. a
1\4 , 140144	 Rodrigtios	 . n 1Les	 ,

juro-, 414 4 saus a1b1m . 4 4 st 11141,,

	

11`111.1IVO,	 191,

r47;10 do -.4-z 4 a n por ‘1,11‘',11111.,

ílio lit .	 di`Zelmbru de	 '.1.;1.
- _ Lis Ivtli (lu	 ,S,i),! os Jarint /(o,

,

(C- ii, 5 1::- -26

110 (is depois da hora para que foi con-
vocaria.

Seeretarfa da AssociaGo Geral de Au-
xilios Mutuos da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 19 de dezembro de
1931. - Luis da Silva Pereira Bastos,

De ordam do Sr. presidenta, convido 1" secretário.
(C-5.935-28-12-31-288000)

••n


